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da seiva pe la sac .har i f icação e c o n -
d e n s a ç ã o nos gomuios , l e n d o por c a u -
sas auxi l ia res a e n d o s m o s e e a cap i l l a -
r i d a d e . 

Sociedade Entomologica Novos g e -
n e r o s de. insec los a c h a d o s na nova Z e -
l a n d i a e A u s l r a l i a . e s p e c i a l m c n l e de la-
g a r t a s , t r a ç a s e d i p l e r o s . 

Sociedade Botânica — (Jail. S) E x e m -
p l a r e s e x t r a o r d i n á r i o s dos g ê n e r o s scir-
pas , cc)iant!iium, dry as— 

Sociedade de H o r t i c u l t u r a — { J a n . 21) 
E n t r e a s m u i t a s espec ies novas de 
p l a n t a s e IVuclas q u e se a c a b a m de r e -
c e b e r de d i f f é ren te s p a i / e s a p p a r e c e a 
l a r a n j a das B e r m u d a s e o p r o j e c t o de 
s u a c u l t u r a nessa i lha c o m o c a p a z d e 
s u b s t i t u i r o c o m n i e r c i o dos Açores . 

Sociedade Microscópica (Jau. 15 ) Na 
e s t r u c l u r a das p e n n a s d e s c o b r e J . Q u e -
k e l t d i f f é r e n t e s o r d e n s d e f i l a m e n t o s 
f o r m a n d o r a m o s e subdivisões das b a r -
l>as : pela au sênc i a ou g randeza des tes 
o r g ã o s expl ica os seus usos q u e pe r f c i l a -
m e n t e c o n c o r d a m com os c o s t u m e s das 
aves d o m e s t i c a s , das d ' a l t o vôo , e de 
r a p i n a , e c o m o nes ta s u m a o r d e m es-
p e c i a l d e p e n n u n g o m faz p o u c o e s t r o n -
d o s o e t r a i çoe i ro o seu v ô o — O m e s m o 
s á b i o dá a ana ly se mic roscóp ica do 
guano, s u b s t a n c i a q u e se vai t o r n a n d o 
h o j e u m r a m o d e ex t enso c o i n m e r c i o 
p e l o seu e m p r e g o na a g r i c u l t u r a c o m o 
u m dos m e l h o r e s e s l r n m e s ; d e m o n s t r a 
os e l e m e n t o s o r g â n i c o s , o r i s l a l i sados e 

o * 
t é r r e o s q u e o c o n i p o e m , c dá meios de 
d i s t i n g u i r as s u a s espec ies e falsif ica-
ç õ e s . 

Instituição Real — Dopeis da te r r ive! 
c a t a s t r o p h e da explosão da mina de c a r -
v ã o deIfasvvel l C o l l i e r v . e m q u e p e r e c e -
r a m 9 5 pes soas n o s e p t e m b r o passado , 
F a r a d a y e L y e l l haviam sido e n c a r r e g a -
d o s pelo g o v e r n o inglez d ' e x a m i n a r as 
c o n d i ç õ e s d esta g r a n d e mina e p r o p o r 
m e i o s de ev i t a r q u e tacs desas t res se r e -
p e t i s s e m . F a r a d a y d e m o n s t r o u e x p e r i -
m e n t a l m e n t e (Jan. 17) po r meio de um 
a p p a r e l h o novo de ven t i l ação que é pos-
sível e x l r a h i r da m i n a lodo o f u m o e g a - | 

zes in f l amáve i s sem q u e c h e g u e m a ap-
p rox in ia r - se nem i n c o m m o d a i ' os obre i -
ros — (Fcv. 7 ) W. R . G r o v e f azendo 
t r a b a l h a r a sua g r a n d e pilha vol ta ica 
(cu ja i n t e n s i d a d e é lai q u e p r o d u z u m a 
luz igual á do sol do m e i o dia de ve rão , 
e ca lo r q u e chega a vapor i sa r o f e r r o ) 
a p r e s e n t a - s e e m c a m p o para f u n d a r 
u m a nova lheor ia e l e c t r o - n i e c h a n i c a . 
Por me io d ' un i inach in i s ino c o m b i n a d o 
com a pilha d e m o n s t r a el le q u e ass im 
c o m o o m o v i m e n t o e f fec t ive d ' i un c o r p o 
em per fe i ta l i b e r d a d e é igual ao i m -
p r e s s o , assim no caso de r e s i s t enc i a 
( c h o q u e s , a t t r i l o s & c . ) ha u m a desen-
volução de luz e ca lo r cu j a i n t ens idade 
está na razão d i r ec t a da acção do m o -
vente e do g rau da res is tencia ; d e d u z 
d'ali i q u e o m o v i m e n t o , o c a l o r e a l u z 
são o u t r a s t an tas m a n i f e s t a ç õ e s d ' u m a 
só f o r ç a , que a força, c o m o a matéria, 
i ncapaz de ser c r e a d a ou e x t i n g u i d a 
pelos me ios n a t u r a e s , p o d e d i ss ipar - se 
mas n u n c a ann iqu i l a r - s e , e q u e os e le-
m e n t o s em q u e a f o r ça se d e c o m p õ e 
s â o d ' e s t a s d u a s o r d e n s — m o v i m e n t o e os 
dons i m p o n d e r á v e i s — , c> q u e se m o s t r a 
por u m processo i n v e r s o , e m p r e g a n d o 
s o b r e o movei , em vez da fo rça m o -
tr iz , a c o r r e n t e e l e c l r i e a . A m a t é r i a , 
a n i m a d a e t r a n s p o r t a d a pela g r a n d e 
v io lência d esta c o r r e n t e , c o n s t i t u e a luz 
e léc t r i ca , a s s u m i n d o côres i dên t i ca s ás 
da m e s m a subs t anc ia em c o m b u s t ã o : no 
g r á u da ex tensão c b r i lho da c o r r e n t e 
e n t r a m por f ac to r e s as diversas f ô r m a s 
q u e p o d e reves t i r a fo rça p r o d n e t o r a 
(la e l ec t r i c idade ( a c ç ã o c h i m i c a , m a g n e -
t ismo & o . ) , a n a t u r e z a e d e n s i d a d e do 
meio p o r cila p e r c o r r i d o , os e l e m e n t o s 
c o m p o n e n t e s da pi lha , e os c o r p o s col-
locados nos seus poios . O a u c t o r d e -
m o n s t r o u q u e a n a t u r e z a do e s p e c t r o da 
c h a m t n a vol ta ica ó d i f f é r e n t e da d e s o -
lar e das o u t r a s l u z e s , e fez que os m o -
ines r e f r a c t á r i o s c o m o a pla t ina m i r a s -
sem em fusão e f o r m a s s e m ligas c o m 
o u t r o s moines por moio d es te p o d e r o -
síss imo agon ie . 

I . E. B. 
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O K I S T G R Ï A D C R L O U I S EL ANC. 

(Caniiuuado da ftag. Ci.) 

A c o m p a n h e m o s o h i s t o r i a d o r ao 
me io dVssn r e v o l u ç ã o e s p o n t â n e a , <pie 
t eve loga r cm Pa r iz 110 n iez de J u l h o de 
1 8 3 0 . E n t r e m o s c o m e l l e c m r a s a d o 
a b a s t a d o b a n q u e i r o , e do m i s e r á v e l o p e -
r á r i o , s u b a m o s a t é o p a l a c i o d o s re i s e 
dos p r i n c i p e s , p e n e t r e m o s no g a b i n e t e ! 
dos po l í t i cos e na i m p r e n s a dos j o r n a -
l is tas , p e r c o r r a m o s as r u a s e as p r a ç a s 
d a c i d a d e , o n d e p o r u m m o m e n t o se. 
a g i t a m o s i n t e r e s s e s d e u m a s o c i e d a d e , 
e n t r e as b a y o n e l a s ( | o s o l d a d o , e os 
b r a ç o s d o p o p u l a r . C o n s i d e r e m o s t o d o s 
os l a c to s , c e x a m i n e m o s i m p a r c i a l m e n t e 
t o d a s a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s . 

C a r l o s X e o m i n i s t é r i o P o l i g n a c 
hav i am p u b l i c a d o as ordenanças, cm q u e 
d isso lv iam a s c a m é r a s ( a n t e s d e c o n s -
t i t u i d a s ) , m u d a v a m o r e g i m e n e l e i t o r a l , 
e s u p p r i m i a n i a l i b e r d a d e da i m p r e n s a : 
cts a c a u s a da r e v o l u ç ã o de J u l i i o . A l -
guns h o m e n s se l e v a n t a v a m , e f o r a m 
a t a c a d o s e p e r s e g u i d o s p e l a s t r o p a s do 
rei : foi e n t ã o q u e o povo i n t e i r o o c -
c o r r e u em m a s s a , e o t l i r o n o de C a r l o s 
X m a n c h a d o d e s a n g u e f i cou s u b m e r -
gido nas o n d a s d e tuna r e v o l u ç ã o s e m 
e x e m p l o . Fo i a c lasse n u m e r o s a do p o v o 
q u e m fez e s t a r e v o l u ç ã o . Mas q u e i m -
p o r t a v a m a o p o v o , p r o c u r a L o u i s B l a n c , 
<|"e l he i m p o r t a v a m as ordenanças de I 
Car los X ? E l i a s só i n d i r e c t a m e n t e l h e 
diziam r e s p e i t o , e isso m e s m o e l l e i gno -
rava : aque l l a n o v a l y r a n n i a e r a u m a 
d iminu ta p a r r e ü a a d d i c i o n a d a á o p r e s -
s o , q u e hav ia m u i t o t e m p o , pezava 
sobre o p o v o . Exis t ia p o r é m u m a o u t r a 
c lasse de i n d i v í d u o s , a c l a s se m e d i a 
(bourgeos ie ) , a q u e m as f a m o s a s orde-• 
danças l o c a v a m m u i t o d e p e r l o ; p o r q u e 
<ls d e p u t a d o s e r a m o s s e u s r e p r e s e n l a n -
| 0 < , e c a í a m do seu g r ê m i o , p o r q u e a 
' ^ •p rensa a d v o g a v a os s eus i n t e r e s s e s . 
1 oi es ta c l a s s e , q u e c o m m u n i e o u ao 
povo o m o v i m e n t o da r e v o l t a , c o u f u i i -
diiido c o m a d ' e l l e a sua c a u s a . A r -

| r o r o u - s e a b a n d e i r a t r i c o l o r ; e os v e -
; l h o s s o l d a d o s da republica e do império 

e s t r e m e c e r a m c o m a l e m b r a n ç a d e 
s u a s p a s s a d a s g lo r i a s : e os f i l h o s do 
p o v o c o m a s a r m a s n a m ã o a g l o m e r a -
r a m - s e e m vol ta d a q u e l l e e s t a n d a r t e d e 
o u t r o r a , q u e v i n h a r e c o r d a r - l h o a s s u a s 
a n t i g a s a f f e i ç õ e s , e o od io v o t a d o á f a -
mí l ia d o s B o u r b o n s , q u e d e s a s s e i s a n -
i tos a n t e s e n t r a r a em Par i / . , c o n d u z i d a 

! p o r 11IH e x e r c i t o de e s t r a n g e i r o s . M a s 
q u a l foi o r e s u l t a d o d essa r e v o l u ç ã o , 
(pie a b a l o u o s y s l c m a soc ia l de. F r a n ç a 
a t é o s a l i c e r c e s ? O p o v o , d iz L o u i s 
B l a n c , c o n t i n u o u a f i ca r na sua a n l i g a 
m i s é r i a : e i s to p o r q u e a v i c l o r i a l h e foi 
a r r e b a t a d a d a s m ã o s p o r essa m e s m a 
c lasse de i n d i v í d u o s , q u e o h a v i a i n s t i -
g a d o á r e v o l t a , porque , e s s e s i n d i v í d u o s 
q u e r i a m un ta r e v o l u ç ã o e m seu f a v o r , 
m a s n ã o c m f a v o r d o p o v o ; p o r q u e e l l e s 
q u e r i a m a l i b e r d a d e p a r a si, c o m q n a i i l o 
o p o v o f icasse a i n d a na o p p r e s s ã o , e na 
m i s é r i a ; p o r q u e os i n t e r e s s e s do p o v o 
e r a m d i l l e r e n t e s e m e s m o c o n t r á r i o s a o s 
seus i n t e r e s s e s . <J q u e p e r l e n d i a a c i a s s e 
m e r c a n t i l , e r a a l ibe rdade , de i n d u s t r i a , 
c o m t o d a s a s s u a s v a n t a g e n s e g a r a n t i a s 
p a r a os p r o p r i e t á r i o s , a l i b e r d a d e de 
a g i o t a g e m , a c o n c o r r ê n c i a em fim , q u e 
p e r i n i l l e (pie c a d a i n d i v i d u o separada-
mente e n r i q u e ç a e m p r o p o r ç ã o d e s m e d i -
d a , e c a d a vez m a i o r d e s e u s c a b e d a c s , 
r e s u l t a n d o d ' a q u i q u e a c lasse o p e r a -

i r ia , a q u e l l e s q u e n ã o t e m m a i s c a b e -
d a e s q u e o s s e u s b r a ç o s , n ã o v e j a m 
n u n c a a p o s s i b i l i d a d e d e m u d a r d e c o n -
d i ç ã o , q u e c a d a vez se va t o r n a n d o r a -
p i d a m e n t e m a i s s e n s í v e l a r a z ã o de d i f -
l e r e n ç a e n t r e o r i c o o o p o b r e . F o i is to o 
q u e a c o n t e c e u na I n g l a t e r r a , e é p o r 
es ta r a z ã o q u e n a q u e l l e pai/, a r i q u e z a 
d o s g r a n d e s vai d e tal m a n e i r a a b s o r -
v e n d o a r i q u e z a d o p o v o , (pie d e n t r o 
em b r e v e se r o m p e r á o e q u i l í b r i o , e o 
s v s l c m a socia l b a q u e a r á p o r fal ta d e ali-
c e r c e s , se a l g u m a c a u s a e s t r a n h a o n ã o 
v ier s e g u r a r . 

Aqui n o s d iz o nos so h i s t o r i a d o r a 
r a z ã o p o r q u e a r e v o l u ç ã o r e t r o g r a d o u . 
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A classe m e d i a c o m b a t e u ao l a d o do 
p o v o pa ra d e r r i b a r o i n i m i g o c o m m i i m ; 
l u a s u m a vez d e r r i b a d o l i r o u - l b c a s a r -
m a s d o c o m b a l e , p o r q u e c i l as lho f a -
z i am s o m b r a á s p r o p r i e d a d e s n a m ã o d e 
q u e m não possu ía c a b e d a e s n e m p r o -
p r i e d a d e s . l i a ss im q u e v e m o s e s t a b e -
l e c e r em F r a n ç a d e p o i s da revolução d<: 
Julho um sys t e ina q u a s i i n t e i r a m e n t e 
igual ao s u l i n o . 

F m ge ra l L o u i s B l a n c c o n s i d e r a a s 
r e f o r m a s soc iaes das n a ç õ e s m o d e r n a s , 
c o m o p r o i e u i e n l e s dos i n l c r e s s e s d a 
c l a s se m e d i a : e é l a n ç a n d o m ã o « f e s l e 
] i r iuc!] i io . q u e se p o d e m e x p l i c a r i n u i -
l a s a n o m a l i a s a p p a r e u l e s d a h i s to r i a 
c o n t e m p o r â n e a . P o r é m esse m e s m o i n -
t e r e s s e da c lasse m e d i a , epie c o n l r i b u e 
]>ara a s r e f o r m a s a t é um c e r t o p o n t o , é 
o q u e o b s t a ao seu p r o g r e s s o cm c o n f o r -
m i d a d e c o m m u i t a s d a s l h e o r i a s m o d e r -
n a s , r u j o i m m c d i a l o d e s e n v o l v i m e n t o 
l h e é p r e j u d i c i a l . Lis a r a z ã o s e g u n d o se 
« i e p r e h e n d e <ia p h i l o s o p h i a do nos so 
h i s t o r i a d o r , eis a r a z ã o p o r q u e o mov i -
m e n t o soc ia l é v a g a r o s o , i r r e g u l a r e os-
c i l a n t e , eis p o r q u e a s r e v o l u ç õ e s r e t r o -
c e d e m , p o r q u e a misé r i a dos p o v o s c o n -
t i n u a . L ó g i c o inl lexivel L o u i s B l a n c vai 
t i r a r r i g o r o s a m e n t e c s l a p h i l o s o p h i a d o s 
l á c l o s , e de uni g r a n d e n u m e r o de fa-
c t o s , a i n d a o s m a i s m i n u c i o s o s , o s m a i s 
e s l e r e i s em a p p a r c n c i a , c o n f e r i d o s e 
h a b i l m e n t e c o m b i n a d o s . A l é m d isto não 
n o s a p r e s e n t a s o m e n t e o s f ac tos í n a l e -
r i a e s e pos i t ivos da c h r o n i c a , a p r e s e n -
t a - n o s os f a c t o s m o r a e s e as s u a s c a u s a s 
p h i l o s o p h i c a s : d i s c u t e a s op in iões d o 
t e m p o , a n a l y s a as- r a z õ e s , em «pie se 
f u n d a , e d iz -nos a t é «pie p o n l o e r a m 
s u s t e n t a d a s pe lo i n t e r e s s e ou pela boa 
f é . l i a ss im «pie l e m o s c h e i o s de p r a z e r 
e d e c u r i o s i d a d e t a n t o s a c c o n l e c i u i e n l o s , 
p o r q u e ne l l es v e m o s c l a r a m e n t e i m -
p r e s s o s o s c a r a c t e r e s d a h u m a n i d a d e : 
ne l l e s v e m o s d i s t i u c l a m c i i l c r ovo l a r - s e o 
v u l t o dos h o m e n s c o m t o d a s a s s u a s pai-
xões o i n c o n s e t p i e n e i a s , c o m Iodas as 
s i n s p r o p e n s õ e s . L p o r isso «pie i l ies 
n o s c o i u m o v c m , «pie j u l g a m o s p r e s e n -
c i á - l o s , e vc-!os a p j i a r j c r c m r e a l i d a d e 

! d e b a i x o da p e n n a d 'a«piel le h á b i l e s e r i -
p l o r tão v e r s a d o no c o r a ç ã o h u m a i i t t , e 
nas i n c l i n a ç õ e s do seu s é c u l o , «pial idade 
i nd i spensáve l pa r a Iode o «pie se l a u ç a na 
e s p i n h o s a t a re fa de e s c r e v e r a h i s t o r i a . 

I IH d o s m a i s hc l lns q u a d r o s , Iraça-t 
dos pela c h n p i e n t e p e n n a d o h i s t o r i a d o r 
d o s ilct annos, é a fug ida de C a r l o s X. 
Depois de nos t e r lé i io xe r a a c a n h a d a 
pol i l ica «l'a<pielle p r i n c e p « ' , d epo i s de 
n o - l o l e r m o s t r a d o inexoráve l p a r a c o m 
o p o v o , d e p o i s de nos le r fei io p o s s u i r 
do c u l h u s i a s m o p a t r i ó t i c o , c o m «puí 
m i l h a r e s d e i n d i v i d u e s s a c r i f i c a m c o r a -
j o s a m e n t e a \ i d a , vai c o n d u z i r - n o s á 
p r e s e n ç a d o ve lho n i o n a r c b a nos s eus 
d e r r a d e i r o s i n o u i e n l o s e m F r a n ç a : e 
nós q u e h a v i a m o s i n i j i r e c a d o a sua m e -
m o r i a , v a m o s e n c h e r - n o s d e c o m p a i x ã o 
p o r a q u e l l e d e s g r a ç a d o ve lho n o m e i o 
de l a u l o s e Ião p u n g e n t e s i n f o r t ú n i o s ; 
a b a n d o n a n d o p r o s c r i p l o pela t e r c e i r a 
vez a t e r r a «le s e u s a n t e p a s s a d o s . A l e r -
r ivel e invs le r iosa m o r t e do D u q u e de 
B o u r b o n é l a m b e m mu dos «p iadros 
m u i l o i m p o r t a n t e s da h i s to r i a de Lou i s 
B l a u c . Mas a o n d e a v u l t a s o b r e t u d o o 
t a l e n t o d ' e s t e h i s l o r i a d o r é na « les r r i -
p ç ã o da r e v o l u ç ã o «la P o l o n i a cm 1 S 3 0 . 
O seu e s l v l o s u b e r l i o , c h e i o de e n l h i i -
s i a s m o e e l o q u ê n c i a p i n l a - n o s c o m as 
m a i s a n i m a d a s e v e r d a d i i ras c«*ires as 
s c e n a s g r a n d i o s a s e l e r r i v id s d 'a<pie | lo 
d e s a s t r o s o a c o n l e c i m e n l o . N ã o é u m a 
g u e r r a civil b a r b a r a , o l y r a n n i c a , enl 
q u e o s m e m b r o s d e u m a m e s m a f amiha 
p e l e j a m d e b a i x o d e b a n d e i r a s c o n t r á r i a s , 
n ã o é u m a c l a s se da n a ç ã o c o n t e n d e n d o 
c o m o u l r a c l a s se da m e s m a n a ç ã o , n ã o é 
u m e x e r c i t o d e m e r c e n á r i o s c o m b a t e n d o 
o u l r o e x e r c i t o l a m b e m d o m e r c e n á r i o s , 
C s a c r i f i c a n d o a v i d a , h a s t a s vezes em 
prol de um e o n q u i s l a d o r i u j i i s l o ; é uni 
povo i n t e i r o p u g n a n d o pelos seus d i r e i -
los m a i s s a g r a d o s , são as c l a s se s lod:iS 
d«' u m a s o c i e i i a d e , d e s d e o p r i m e i r o dos 
n o b r e s a t é o u i l i m o dos p l e b e u s , coii-
f u n d i n d o - s e p o r um i n s l a n i e e d i spu l an -
do p a l m o a p a l m o a sua i n d o p e m l o n c i a 
c o n l r a a Iv ran i i i a i n a u d i t a de s e u - domi-
n a d o r e s o p p r c í s i v o s . Não é uu ia »ísrui-
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Iilèa <lc facc iosos q u e Louis B l a n c aqui 
tom a d e s c r e v e r - n o s ; é um conc i l io do 
legis ladores s o l d a d o s , r e p r e s e n t a d o n a 
pessoa dos núncios , q u e vão para o c a m -
po g rava r c o m a e s p a d a no pei to de seus 
inimigos as leis , q u e a c a b a r a m de d e -
c r e i a r . Não é um p u n h a d o de h o m e n s 
que se r e v o l t a c o m a avidez da ctlliiça 
e do s a q u e ; é um povo i n t e i ro , q u e vai 
sac r i f i ca r todo o seu s a n g u e no a l t a r da 
p a t r i a , p a r a «pie seus f i lhos ao m e n o s 
possam c o m e r o pão d o s o r p h ã o s á s o m -
bra da i n d e p e n d ê n c i a . Só c o m as l a g r i -
mas nos o lhos se pôde l e r a d e s c r i p ç ã o 
tão hella d \ i q u e | l c povo m a r l v r p e r e -
cendo a fogado 110 seu p r o p r i o s a n g u e . 
E o h i s t o r i a d o r nos a p o n t a c o m indi -
g n a r ã o para os g o v e r n o s mais p o d e r o s o s 
da E u r o p a impass íve i s ao a s p e c t o d';>-
quel le a c o n t e c i m e n t o t c r r i v e l , a b a i x a n -
do-se c o b a r d e s a n t e a e s p a d a do v e n c e -
dor s i ihc rho , a inda m e s m o os (pie fo i -
çassem de ver a b a t i d o o g igan te russo. 
o o c 

A b a i x e z a , a l y r a n n i a e a i n c o n s e -
quência dos h o m e n s e dos g o v e r n o s vein 
h a b i l m e n t e d e s c r i p l a na h i s to r i a de 
Louis B lanc . Mas implacáve l para c o m 
o v ic io , c l le n ã o deixa de t r i b u t a r ho-
m e n a g e m á v i r t u d e cm q u a l q u e r p a r l e 
que a e n c o n t r e , n ã o de ixa de nos mos-
t r a r u m a s o m b r a d elia 110 c o r a c ã o do 
ho inein a inda m e s m o a p a r de g r a n d e s 
c r imes . L ina o u t r a das m u i t a s be l lezas 
da historia dos dez annos é a r igo rosa 
descr ipção dos c a r a c t e r e s das p e s s o a s , 
que mais f iguram na h i s to r i a . Lou is 
Blanc vai p r o c u r a r n o h o m e m p u b l i c o 
o h o m e m p a r t i c u l a r : q u a l i d a d e t a n t o 
mais ap rec i a i e l , q u a n d o esse h o m e m 
per tenço ao n u m e r o d ' a q u e l l e s , (pie ve-
mos inf lui r mais ou m e n o s nos de s t i nos 
dos povos da s o c i e d a d e . 

A historia dos dez aimos não se l imi ta 
so á F r a n ç a , é com mais ou m e n o s ex-
Icução a his tor ia da E u r o p a . E pela sua 
exact idão no p o u c o (pie. lalla de P o r t u g a l 
se pôde a j u i z a r q u e se rá e x a r l a na h i s -
toria de ou t ro s p o v o s , c u j o s a c o n t e c i -
men tos lhe p o d e r i a m c h e g a r á not ic ia 
mai< f ac i lmen te pe las r e t eçoes de t r a c t o 
e v is inhunça. 

0 p e n s a m e n t o , q u e d o m i n a em t o d o 
o d e c u r s o d e s t a o b r a , (pie c o n s t i t u o 
ta lvez l o d o o seu inca lcu láve l m e n t o 
ph i losop l r i co , é um p e n s a m e n t o g r a n d e , 
g e n e r o s o e a l t a m e n t e m o r a l , é o p r e t e n -
de r d e m o n s t r a r q u e a p r o b i d a d e e a jus-
tiça são o me io m a i s s e g u r o , o ú n i c o 
m e i o de c h e g a r a q u a l q u e r r e s u l t a d o 
v a n t a j o s o e p e r m a n e n t e ; (pie a e s t r a d a da 
r e c t i d ã o c o n d u z m e l h o r q u e o s t o r t u o s o s 
a t a l h o s d a i n t r i g a : v e r d a d e s es tas d e s -
g r a ç a d a m e n t e a inda d e s c o n h e c i d a s n o s 
nossos t e m p o s , v e r d a d e s , q u e d e s d e o 
d i a , c m que. f o r e m u n i v e r s a l m e n t e p r o -
c l a m a d a s e r e c o n h e c i d a s , c o m e ç a r ã o 
unia nova c p o c h a para os povos , e u m a no-
va c ivi l ização para a s o c i e d a d e . Se p a r a 
chega r a um bom f im, d i zem os h o m e n s , 
é neces sá r io e m p r e g a r me ios q u e o não 
s ã o , p o r q u e não h a v e m o s d e i m p r e c á -
l o s ? — P e n s a m e n t o impio e a c a n h a d o , 
(pie é a s u b v e r s ã o de t o d a a pliilosopliii i 
e de Ioda a m o r a l , mas q u e i n f e l i z m e n t e 
m u i t o s h o m e n s s e g u e m , a inda d e boa 
f é ! Desde o dia em q u e os h o m e n s se 
p e r s u a d i r e m q u e a jus t iça l a v o r e r e os 
seus in t e re s ses , o s h o m e n s c o m e ç a r ã o 
a ser mais jus tos . Se r j u s t o por i n t e r e s se 
não será m u i t o m o r a l ; m a s se r i n j u s t o , 
c s ac r i f i c a r a essa i n j u s t i ç a a f e l i c i d a d e 
d o s povos é po r c e r t o o c u m u l o da ini-
u iorn l ida de . 

O p e n s a m e n t o g r a n d e , p r o b o e gene-
r o s o , q u e avul ta na historia dos dez an-
il os, t r an s luz bem c l a r a m e n t e nes t a s ma-
ximas e n t r e m u i t a s o u t r a s i g u a l m e n t e 
he l l a s , q u e Lou i s B l a n c d e r r a m o u pelo. 
d e c u r s o da sua o b r a : 

«O vicio de toda a pol i t ica t o r tuosa 6 
c o n d u z i r , d e s t r u i n d o a l g u n s deb e i s o b -
s t á c u l o s , a c o m p l i c a ç õ e s i n s o l ú v e i s . — 
T o d a a pol i t ica é fal ia de h a b i l i d a d e , 
q u a n d o é fa l ia de r e c t i d ã o e g r a n d e z a . 
— A força de um g o v e r n o m e d e - s e pela 
m o r a l i d a d e , dos m e i o s , q u e c l le e m p r e -
ga cm d e f e n d e r - s e . — A iu l r iga r.ão ó 
mais ([lie um p roces so da i m p o t ê n c i a , uni 
r e c u r s o d a m e d i o c r i d a d e . — O s h o m e n s 
são fa i l ive is , as idéas j u s t s s i m n i o r l a c s . » 

Antonio dc Serpa Pimentel. 
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A ESCRAVA DE CAMÕES. 

S o j a - n o s d a d o v ind ica r a n o b r e z a c 
o r i g i n a l i d a d e de d o n s dos nossos ma i s 
l icl ios c a r a c t e r e s i m c i o n a e s , l .n iz de 
r . a u i o e s , e Kl-Rei 1>. S e b a s t i ã o , s o b e -
j a m e n t e adu l t e r ado» ua o p e r a c ô m i c a 
« les te n o m e , p r e d i l e ç ã o de Mr. dt 
Saint Georges. Es ta p e ç a , f o rmosa em 
s u a c o n t e x t u r a c fabula , q u e lia um 
a t i no t a n t o s a p p l a u s o s t em m e r e c i d o , 
l i ' un i dos p r i m e i r o s l h e a l r o s de Pa r i z , 
reve la todav ia a m a i o r i gnoranc ia , na 
]>es.-ôa do A . , ace rca de mu dos t r e c h o s 
m a i s s a b i d o s , m a i s poé t i cos , mais e u -
r o p e u s da nossa h i s to r ia ; t an to m e n o s 
d i scn lpave l n ' u m e sc r ip lo r d r a m a t i c o , 
q u e deve c o n h e c e r , ao m e n o s os feitos 
lua!* d r a m a t i c o s dos povos o n d e co l -
loen os seus p e r s o n a g e n s ; p a r a (pie o 
seu d r a m a n ã o seja um q u a d r o de fa l -
s i d a d e s i m p r o v i s a d a s , c o b e r t o c o m o 
« m g a n a d o r e p i l h e t o d e h i s t é r i c o , e m -
b o r a c o m o e s t e , s u b l i m e de poes ia , c 
o r i g i n a l i d a d e . 

Peza-uos q u e 110 me io das m a i s bel l as 
p e r i p é c i a s , r e u n i d a s em tão pequi no 
q u a d r o , c o m o r a m a l h e t e de f lores ; ao 
l a d o d e tão i n t e r e s s a n t e , a r r e b a t a d o r , 
r m i m o s o e n r e d o ; e m e s m o a p a r d o 
c a r a c t e r n o b r e , o r g u l h o s o , a p a i x o n a d o , 
e hello do p o e t a , a h s l r a h i i i d o da idea de 
C .miões ; peza-no* ver a d u l t e r a d a a 
nossa h is tor ia , c o n f u n d i d a a l l c s p n n h a 
« o m P o r t u g a l , d e s c o n h e c i d o o c a r a c t e r 
p r i n c i p a l de 1). Sebas t i ão , c b a r u l h a d o s 
assim a c o n t e c i m e n t o s tão r e c e n t e s , e 
t ã o sab idos . P a s s a r e m o s p o r t a n t o sem 
m a i s c o m m e u t o a r e l a t a r a f a b u l a r i -
qu í s s ima do d r a m a , de c u j a ana lv se e 
«•nromio se leni o c c u p a d o em F r a n ç a os 
m a i s e sc l a r ec idos j o r n a e s po l i l i cos e li t-
t e r n r i o s . 

A scenn passa-se de no i t e , cm o ves -
t i h u l o d e u m a h o s p e d a r i a , nos s u b ú r b i o s 
d e L i s b o a . - — L i n a gent i l r a p a r i g a , c o m 
t r a j o s de c i g a n a , a b r e c a u t e l o s a m e n t e 
u m a p o r i a , e e x a m i n a d e s c o n f i a d a o 
l o g a r d a a c ç ã o , e n v o l v i d a n o seu c o m -

pr ido m a n t o . «Inda vem l o n g e a m a n h ã , 
. d i z cila ; m aças á ve loc idade da m i n h a 
» c a r r e i r a , q u e assim p o n d e e v a d i r - m e á 
» p e r s e g u i ç ã o dos jovens caval le i ros . » 
Depois , o l h a n d o para um c e s t i n h o , (pie 
lhe p e n d e do b r a ç o : «Que noi te de tri-
» u m p h o ! q u e r iqu íss ima co lhe i ta pa ra a 
» v e n t u r o s a Phebe ia ! »— Sai n ' e s t e i n -
s t an t e de sua casa o e s t a l a j ade i ro J o s é , 
c a m i n h a n d o cau te l lo so , c o m u m a luz na 
m i o , q u e a t ravessa Cigana apaga 
com um leve sopro . «Misericórdia , se-
» n h o r d o m Aguaz i l ! , exc lama o p o b r e 
» d o v e l h o , t e n d e p i edade de m i m ! » — 
«Não l e n h a s s u s t o , lhe r ep l i ca cila sor -
» r i n d o , é G r i s e l d a , a e s c r a v a , a s e r -
» ven te de t eu b o m h o s p e d e , o S r . dom 
» Luiz de C a m õ e s . Fu qu iz e x p e r i i n e n -
» l a r se l inhas an imo .» — «Animo de sô-
i b ra liei l i d o , lhe l o rna o ve lho , aco-
» l l i endo em m i n h a casa t eu i l lus t re se-
» n h o r ; um p r o s c r i p l o !. . . . um dester-
» rado . ' . . . . um h o m e m c o n d c i u n a d o á 
» morte !. . . . Os ed ic los são f o r m a e s cm 
»nossa t e r ra— desterrado que volte, pena 
» de morte ; quem os não denunciar, r/uci-
» vindo; quem lhes der asylo , enforcado. 
»Ora eu es tou nos ú l t imos dons ca sos . . . 
— « B r u n i d o , e x c l a m a Gr i se lda c o m 
» a m a r g u r a , expu l so do paiz n a t a l o lio-
» m e m g r a n d e , c u j o s versos i m m o r t a e s 
»vague i am po r t odas a s bocas , e n t r a m 
» e m Iodos os c o r a ç õ e s ! . . . . » — A cigana 
e n c h e o res to da expos ição c o n t a n d o a 
J o s é em c o m o a s suas e x c u r s õ e s noc tu r -
nas I cem por liiu a l c a n ç a r a l gumas e s -
mo la s p a r a a j u d a r a viver C a m õ e s ; em 
c o m o o des le ixado poeta lhe e n t r e g a r a o 
seu p e q u e n o l h e s o u r o , sem se l e m b r a r 
do p o u c o a q u e c h e g a r i a ; cm c o m o sob 
o t r a j o de C igana , e a c o m p a n h a d a do 
sua gu i t a r r a leni a r r o b a d o os ouv idos 
de Lisboa i n t e i r a , c a n t a n d o as t rovas 
E n a m o r a d a s e sub l imes de C a m õ e s , que 
lhe g r a n g e i a m o obo lo do m i s e r á v e l , eo 
m a r a v e d i do p o d e r o s o , para a l i m e n t a r 
o seu n o b r e a m o . — « C o m o ! , e x c l a m a 
» J o s é , sere is vós essa P h e b e i a , essa fa-
li inosa C i g a n a , c u j a s t rovas e n o m s a r -
» r e b a t a m a cap i t a l inteira!» —F aqu i é o 
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corar da m o d e s t a G r i s e l d a , <|iie se r e -
rollie á h o s p e d a r i a , para m u d a r de ves -
tido e p r e p a r a r o a lmoço de seu a m o . 

Bale-se á po r i a . -—-ü e s t a l a j a d e i r o 
libre : — e n l r a m dous h o m e n s , l i e l -Rei 
D. Sebas t ião , e seu e scude i ro . Ksle 
fira de sent iuel la , e a q u e l l c , d i s fa rçado 
sob o t r a jo de um de seus o lüciaes , 
pe rgun ta a J o s é pela P b e b e i a , q u e ouvira 
c a n t a r , o em cu ja pisla viera c o r r e n d o 
até vê-la s u m i r na hospeda r i a . J o s é res-
ponde resoluto , (pie não sabe da Ci -
gana. El- l le i e x a s p e r a - s e che io de c ó -
l e r a . — «Que a r r u i d o é e s t e ? » b r a d a 
Luiz d e C a m õ e s , e n t r a n d o , com u m 
inanuscr ip to na m ã o . — «Quero saber da 
Pheboin . v r e s p o n d e 1). Sebas t ião . — 
«Aqui só está nina e s c r a v a , q u e eu 
« t r o u x e das Í n d i a s , lhe diz C a m õ e s , 
»inas se a vossa P b e b c i a aqui vier . . » 
— «Vós me tomare i s con ta d ' e l l a , e 
»m'a gua rda re i s . Se posso l a m b e m se r -
» vos util . . . » — «Talvez» — «Vamos pois 
»*o caso. \ inlio e c iga r ro s , s e n h o r Esta-
» la jade i ro !» — J o s é síii. « V a m o s , m e u 
' b r a v o , c o n t i n u o u E l - R e i , de q u e é 
»(pie s e t r a c t a ? » — C a m õ e s , t o m a n d o 
então um ar s o m b r i o , diz por esta 
lóruia : «Vós sois ollicial ; se c o m a 
»vossa p ro t ecção eu podesse a l i s t a r - m e 
»ein a lguma das c o m p a n h i a s (pie fazem 
» campunha ile Flandres. . . . ha o c c a -
»siòes. . . .» -—«De b e m servir a seu re i , 
»e sua p a t r i a , » — «A pa l r i a . . . s e m p r e : 
" ' e i . . . . n u n c a , volvo o poeta . C o m o 
»ba ra t ea r m e u s a n g u e pelo rei (pie 
» vendi: o sangue de seus v a s s a l o s ! q u e 
»abandona o gove rno a co r t e sãos c r u é i s , 
"e ávidos, para passar o tempo em orgias, 
•c saraus?» — «Pelas a l m a s de u ieus 
»avós , exc lama 1). S e b a s t i ã o , (pie são 
• verdades e s s a s , q u e não ouve um rei 
»todos os dias : sois n i m i a m e n t e severo 
•cavalleiro. E l - l l e i es lá en fas t i ado d» 
»longa lulel la do C a r d e a l D. H e n r i q u e ; 
»p agora d iver te-se .» — «Km q u a n t o sof-
» he o p o v o , repl ica o p o e t a ; em 
» 'pumio as s e n t e n ç a s de exilio e m o r t e 
1 ile .st« pue dom João, o mais descou-
*/'«do , c carrancudo dos uionarcbas , 

»derribam seus melhores súbditos; e in 
H q u a n t o g u e r r e i r o s , poetas , e a r t i s t a s 
» fa l l eccm á p e n ú r i a , longe da p a l r i a . 
» li é es le ti m ne to de Car los 5. '» — « S c -
r< nl ior C a v a l l e i r o ! , brada fu r ioso D. 
ii Sebas t i ão , ag radece i ao céu não e s t a r 
» El-Rei a q u i ; . . . . d i an t e de vós t endes 
» somen te um de seus o l í i c i a e s , . . . . que-
» n a d a lhe c o n t a r á do q u e ouviu.» 

D u r a n t e es te col loquio o co i tado do-
e s t a l a j a d e i r o , q u e t em vo l tado c o m o 
v inho , e c iga r ros , t r e m e c o m o varas-
verdes . O officiai m a n d a - o c h e g a r a 
mu la , (pie de ixa ra á por ta ; e n e s t e 
con ienos e n t r a descu idosa Griselda , 
com o a lmoço de seu a m o . A p e z a r da 
m u d a n ç a dos v e s t i d o s , D . S e b a s t i ã o 
r e c o n h e c e - a . — E l i a n e g a . — E l l e insis te y 

a té (pie se r e t i r a , l e v a n d o suspe i tas , 
(pie p r o m e t t e ve r i f i ca r m a i s t a r d e . 

0 poéla , a sós agora c o m a be l l» 
escrava , a m e n t e i m p r e g n a d a das s o m -
br ias idêas da sua mi sé r i a e prosei'» 
pção , d e r r a m a o p e n s a m e n t o s u b l i m e 
jior usses dias a m e n i s a d o s c o m a d o c e 
alegria de Griselda , a q u e m deve a co-
r a g e m de c o n s e r v a r c o m a vida o set» 
poema favor i to , d i c t a d o pelo a m o r dai 
palr ia d e s a g r a d e c i d a . C a m õ e s amav;« 
aquel la m u l h e r , amava , e c a l a v a - s e . . . . 
— «Gr ise lda! diz elle a c o r d a n d o do set» 
» s c i s m a r do lo roso , Gr i se lda , eu devo- la 
»os d i a s , (pie tão b o n d a d o s a lias p a s -
» s a d o a Serv i r -me . Mão l e n h o q u e te 
» d a r . A lua l i b e r d a d e é o m a i s , c o s » 
»de. q u e n ' e s t e m u n d o posso d i s p o r . 
» D o u - t e a c a r t a d ' a l lo r r i a . V a e , l onge 
» d o p o b r e poêla , gosar m e l h o r f u t u r o . 
»Se um dia fo res leliz , l e m b r a - l e de 
» T.uiz de C a m õ e s , q u e le deve a p o u c a , 
.> u n i r a , v e n t u r a de seus dias.» — «E a s -
»sim ine d e s p e d i s , m e u a m o ? volve 
» chorosa a e s c r a v a , a g u a r d a e q u e por 
i e n f e r m a on velha vos não sirva p a r a 
» n a d a ; a l é lá , sou vossa.» 

Os gr i tos d e s c o m p a s s a d o s de J o s é 
i n t e r r o m p e m esta scena . «Estamos p e r -
» d idos . A n d ã o os Aguazis em roda da 
«casa , fug i , s e n h o r d e s t e r r a d o !» «Fugi , 
• p o r Deus.» e x c l a m a G r i s e l d a . — « E u 
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» f i c o , diz C a m õ e s i m p a s s í v e l , c s o m -
x br io ; «pie vale um p o b r e d e s t e r r a d o !? 
» — d e «pie se rve ?—«piem lia lii (pie o 
n a m e ! ?j — « E u , seulioi*, e u , «pie vos 
» a m o c o m todas as lô rças «Valma !» 
gr i la a C igana , «pie c o n t e n d o - s e , e 
m o d e r a n d o a sua voz, cái de j o e l h o s , 
c c o n t i n u a : « oh ! eu vos a m o c o m o 
» u m a e s c r a v a deve a m a r e r e s p e i t a r a 
» s e u a m o e s e n h o r . » 

C a m õ e s «píer agora fugi r ; o a m o r 
s inge lo de u m a esc rava apon ta lhe nova 
e s t r e i a ; o poe ta já não anhc la a m o r t e . 
— J o s é e Grise lda s a e m a p r o c u r a r u m a 
b a r c a , o n d e el le possa a t r aves sa r o l e j o . 
— C a m õ e s t rava d o m a n u s c r i p l o , c u j o s 
ve r sos o f izeram e x p u l s a r de sua pa l r i a , 
« v a i a q u e i m a - l o ( p i a n d o s e n t e ao longo 
a voz dos m a r i n h e i r o s , (pie c a n t a m 
as s u a s t r o v a s . E n t ã o a p e r t a n d o o m a -
n u s c r i p l o ao pe i lo : «Ah ! El-lloi e s q u e -
» c e - m e , e d e s t e r r a - m e ; m a s é o povo 
»(p iem se l e m b r a do poe ta .» — Gr i se lda 
e J o s é e n t r a m , e a m i u n c i a m a C a m õ e s 
cjue a barca o e s p e r a . Gr ise lda «píer 
a c o m p a n h a r seu a m o á t e r r a do exí l io . 
C a m õ e s vai r e v e l a r á gent i l Cigana lodo 
o seu a m o r ; m a s eis (pie se ba l e á 
p o r t a . C a m õ e s vai s a indo c o m J o - é , e m 
«pianlo Grise lda se d e m o r a um instante, 
p a r a s u s p e n d e r os ag i iaz ís .—-Abre-se a 
p o r i a ; é D. Sebas t i ão . A Cigana «píer 
f u g i r . — «Es tá t u d o c e r c a d o , lhe diz 
» E l - l l e i , não me, e s c a p a r á s ago ra .» — 
» E u confesso ser a P h e b e i a , diz cila 

c o m f i rmeza , (pie «pioreis de m i m , s e -
» nl ior ? » — « A r r a n c a r - t e a esse e s t a d o 
» mise ráve l de C i g a n a , p a g a r c o m iu i -
» m e n s o s l h e s o u r o s c a d a u m a d e luas 
s ca ncões ; — eu sou I). S e b a s t i ã o , rei 
» d e P o r t u g a l . » — N o meio d 'es ta s c e n a , 
G r i s e l d a , i m p r e s s i o n a d a po r u m a idè.i 
s ú b i t a , m u d a r a p i d a m e n t e d e e x p r e s s ã o , 
v e r g a - s e ás so l ic i tações do i n o n a r c h a , 
o põe. u m a só c o n d i ç ã o ao seu r end i -
m e u l o : o p e r d ã o d u m p r o s c r i p t o . — 
«Eu lo c o n c e d o , diz o Rei e n a m o r a d o , 
» h a j a el le e m b o r a levado m ã o da e spada 
» c o n t r a m i m . Q u e m é o p roscr ip to?» — 

m e u amo ,» r e s p o n d o a C i g a n a . — 

«Está b e m , c o n c e d o o seu p e r d ã o em 
» t r o c a da lua l i b e r d a d e . » — «Ei- lo, s e -
» n h o r » —E é Luiz de C a m õ e s a c a b r u -
n h a d o , é t r i s t e , q u e não pondo e v a -
d i r - s e , e (pie vem dar -se á pr i são . Gri-
selda' pede ao rei q u e a deixy- a sós c o m 
seu a m o . « T e n h o um favor «pie p e d i r -
» vos , m e u a m o e senhor» — d i z ella ao 
p o e t a . — « O h ! fa l ia , responde. C a m õ e s , 
»fal ia e m a n d a , <pie eu ii a m i n h a ven-
» lu ra no leu c o r a ç ã o d a n j o ; falia , por-
»«pie l a m b e m eu le a m o c o m o pode , 
» ido la t r a r - se o q u e lia de ma i s n o b r e , 
» m a i s s ane io , e mais e n c a n t a d o r pe lo 
» universo .» — « P o r p i e d a d e , S e n h o r , 
» não me falíeis d esse m o d o , diz a Ci-
»gana , p o r q u e me l i r a e s o a n i m o de pe-
i dir.» C a m õ e s o l l c rcce - lhe o seu n o m e , 
a sua m ã o , o seu aiwor de p o e t a . Gr i -
se lda c o n s t e r n a d a Indo recusa , e só re-
c l a m a o d o m da sua l i b e r d a d e . — «lia 
» p o u c o a r ecusas t e .» diz o p o e l a — « P o r 
» D e u s , concedc i -n i ' a agora,» volve com 
t ix ini i la voz a p o b r e «Escrava. . . . 

Griselda a u s e u l á r a - s c , r ica de sua 
l i b e r d a d e . Luiz de C a m õ e s f i ca so*inbo 
c o m a sua misér ia ; s o m b r i o , d e s a n i -
m a d o , louco , reso lve f i n a l m e n t e ve rga r 
a n t e o peso de t ão d u p l i c a d a s desdi tas , 
e.in q u e o coração , so l f re mais , m u i t o 
mais , do (pie o e sp i r i to . O poela r e -
solve ir d a r - s e á jus t iça , c m o r r e r . — 
S e n t o - s e r u m o r de p a s s o s , e vozes, l i 
I). Sebas t i ão , o os seus fidalgos. «Onde 
»é que se e s c o n d e a m i n h a deusa da 
» noite?» exc l ama o real m a n c e b o . — Gri-
selda e n l r a aurora vest ida c o m o seu lor-

o 
inoso I r a j o d e C i g a n a ; e vai p r o s t r a r - s e 
an l e El H e i . « S e n h o r , sou l ivre , aqui 
» me. t endes ; c u m p r i a m inha promessa .» 
— « l a m b e m eu c u m p r i r e i a m i n h a , 
»di/. E l - l i e i , t i r a n d o da a lg ibe i ra o Al-
» vará de per . i ão , aqui t ens , c o m o nome 
» e m b r a n c o » — «Ides s a b e - l o , S e n h o r 
»Hei , d i z a C igana cheia de n o b r e o r -
» gu lho ; o n o m e , «pie abi f a l t a , é Luiz 
» d e Camões .» — «D. Sebas t i ão de Por-
o t u g a l , volve E l - R e i , incl ina a sua real 
» c a b e ç a a n l e o h o m e m g r a n d e , q u e por 
» m e u d e s c u i d o peuou em t e r r a estraii-
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»geiru s«>l> .'is i n c l e m ê n c i a s da misé r i a e 
>mU i exil io. Luiz de C a m õ e s , vós sois a 

• gloria do m e u r e i n a d o , e a h o n r a da 
• in in l iu p a l r i a . D Leu n o m e v a l e d e z 

• vezes o m e u . Mas t o d o s os l l i e souros 
udo m u n d o n ã o va lem o q u e vou d a r -

• l e . » — E l - l l e i d i r i ge - s e a G r i : o l d a , to 
liia-a pela m ã o , e vai depô- la nos b r a ç o s 
do p o e t a . « S e n h o r e s , c o n t i n u a E l - l l e i , 
• cu rve ino- i ios l odos a n t e o m a i o r gên io 
» do IVirlugal.v — C u n i õ e s s e g u r a n d o C ri-
selda I I ' I I U I d o s b r a ç o s , e s t e n d e p a r a 
1). Sebas t i ão o o u t r o , e x c l a m a n d o : 
•— «Eis alli o n e t o de Ca r lo s ').", eis alli 
v o meu r e i . » — « O leu amigo ,» a c r e s -
centa o m o n a r e l i a , a p e r l a n d o - l h e a m ã o . 
li cai o pa t ino . 

./. F. d<: Serpa. 

{3. D.) 
T H E A T R O ACADÊMICO. 

TT 
U m a das e m p r e / a s l i t l c r a r i a s m a i s p r o -

vei tosas , — ou a m a i s p rove i to sa de ce r -
to , — í jue em P o r t u g a l se tem lei to 
nestes nossos t e m p o s loi a <ie i n s t i t u i r 
cni C o i m b r a u m a a c a d e m i a d r a m a l i c a , 
em «|né os e s t u d a n t e s veill e s p a i r e c e r 
liiis h o r a s , q u e lhes f i cam l ivres de c u i -
dados m a i s s é r i o s , - — q u e , a inda h a 
pouco , se g a s t a v a m em b r i n q u e d o s , cjne 
t an lase l an las veze sacab r ivan i em t raves-
suras — c u l t i v a n d o a a r t e m a i s n o b r e 
e mais gent i l de (p iau las a r t e s h a . 

G r a n d e pena seria r e a l m e n t e (pie uni 
llieaIro tão l indo e Ião e l e g a n t e , c o m o 
esse , em q u e , a p o d e r de f ad igas e p o r -
f i a s , s e t r a n s f o r m o u , c o m o por e n c a n t o , 
o an t igo ro l l eg io de S . P a u l o , — q u e 
estaria a g o r a a c a i r pa r a a b i , c o m o ou-
tros m u i t o s , s e n ã o f ô r a i s s o , — g r a n d e 
pena ser ia (pie f icasse d e s e m p a r a d o , 
como es t eve p a r a f i c a r , p o r fal ta de 
qitein fizesse as vezes do Sr. Luiz da 
Cvsta, q u e d 'e l le se a u s e n t a r a ao c a b o 
de seus e s t u d o s , l e v a n d o c o m s i g o os c ré -
ditos de p r i m e i r o a c t o r . 

iNào a c o n t e c e u p o r c u i f e l i z m e n t e o q u e 
todos l e m i a m , e c o m r a z ã o . P a r e c e q u e 

p o r m i l a g r e vc iu D e u s a c u d i r e m Ião 
g r a n d e a p e r t o a o p o b r e t h e a l r o , que. 
b e m o m e r e c i a ; e q u a n d o já se c o m e -
çava a d e s c r e r , e a p e r d e r a f é . . . . a p -
p a r e c e r a i n de r e p e n t e novos e s f o r ç o s , e 
m a i s b r iosos a i n d a . 

Uonascci i v igoroso o a n i m o , — q u e a 
pa ixão pe la a r t e , essa n u n c a se hav ia 
p e r d i d o , — e r e n a s c e u mais b r i l h a n t e , 
do (pie d an tes f ô r u , p o r q u e agora , p o r 
u l t i m o , não se Icem r e p r e s e n t a d o no 
theatro de S. Paulo s enão p e ç a s o r i g i -
naes , e Iodas c o m p o s t a s , p o r m e m b r o s 
ou sócios do I n s t i t u t o . 

E ass im devia de s e r : pois n ã o d e v i a ? 
O n d e p o d e r i a e s t a r e onde. es tá m a i s 

s e g u r a a e s p e r a n ç a de um f u t u r o g l o -
r ioso pa ra o d r a m a p o r l i i g u e z , do (pie 
no seio da t e r ra das l e t t r a s e da s c i enc i a? 
o n d e s e pode r i a c o m p r e h c n d c r , c o m o 
aqu i se com p r e b e n d e e n t r e a f iôr da 
m o c i d a d e e s tud iosa e in l e l l igcn le a c i v i -
I isadora mi s são do s e m e a r o g o s t o p e l o 
t h e a l r o ? 

Bem h a j a q u e m te jn c o r a ç ã o para tão 
a l tos i n t en to s e b e m h a j a (piem se impo-
n h a em os pô r tão b e m pôs loMün o b r a . 

I. (pie gloria n ã o é e n t ã o pa r a o p o e t a 
e s c r e v e r para a c l o r e s , (pie s a b e m t r a -
d u z i r - l h e o s s e u s m a i s Ín t imos pensa -
m e n t o s , e a d v i n h a r - l h ' o s a t é ? (pie r e s -
pe i to , q u e inveja n ã o fazia aqiiel la c o r n a 
de louros tão ve rdes (pie c ing ia a f r o n t e 
rad iosa d o S r . J o ã o d e L e m o s S e i x a s 
C u s t e l l o - B r a n r n , q u a n d o a Mia f o r m o s a 
Maria Paes Ribeira e r a a p p l a n d i d a , 
c o m o e m e x l a s i s , c o m o e m d e l í r i o , pe lo 
p u b l i c o ma i s e n t e n d e d o r , q u e deve d o 
l e r P o r l u g a l ? 

Não t e m o s v a g a r , n e m c a b e m n e s t a s 
d u a s p a l a v r a s d e s a l i n h a d a s , q u e a q u i 
p o m o s , á pressa , t o d a s as he l lezas (1'esle 
d r a m a h i s l o r i c o , em (pie a r i queza de. 
e s ly lo e de l a n c e s s o b r e l e v a a qnas i 
t u d o , q u e n e s t e g ê n e r o s e t e m e s c r i p l o 
e n t r e n ó s , e são a ma i s c l a r a n i o s l r a 
do q u a n t o p ô d e j á , e do q u a n t o h a - d e 
vir a p o d e r a i n d a , q u e m t ão m a n c e b o 
se e s l r êa ass im ; p a g a r e m o s s o m e n t e o 
nosso h u m i l d e t r i b u t o d e s ince ra a d m i -
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r a ç ã o a o s q u e s o u b e r a m d a r - n o s a o l h o s 

v i s t o s u m e x e m p l a r d e p e r f e i ç ã o , q u e 

d e v i a s e r v i r d e g u i a a o s t h c a l r o s d o r e i -

n o ; a o s q u e s o u b e r a m a r r a n c a r - n o s d a 

b o c a o s bravos! q u e l i n h a m o s e n c e r -

r a d o s n o p e i l o ; p o r q u e e m f i m , n ã o 

c u i d a m o s q u e h a j a p e i l o d ' h o i n e m . «pie 

se n ã o a b a l e ao o u v i r o S r . F. Palha no 

d i í l i c i l l i m o p a p e l de M aria Paes Ribeira, 

o Sr. Aloés da Silva no do Prior deS.x" 
Cruz, o Sr. Bentes, o Sr. (X i\eill, o 
Sr. D. Antonio, e s o b r e I n d o e s o b r e 

l o d o s , — p e r d o e - s e - n o s e s t a l h a n e z a — o 

Sr. Luiz de Bessa Corrêa, q u e rcai isnu 
«p ian lo h a v í a m o s i m a g i n a d o , o u s o n h a d o 

«le a r r e b a t a d o r e s u b l i m e , e q u e , s e m 

c u m p r i m e n t o n e m l i s o n j a , e r a d i g n o e 

m e r e c e d o r d a o v a ç ã o , q u e a l c a n ç o u , e 

d o s e l o g i o s q u e l h e c h o v e r a m a o s c a r -

d u m e s , p o r e n t r e p a l m a s , e c o r o a s , e 

f l o r e s , n e s t e s l i n d í s s i m o s v e r s o s : 

E » vi-te, imberbe despontar n a scena , 
Tenra Horinha ao desabrigo esparsa ; 
Eu vi as turbas solelrar-le, ignaras, 

Mentidos fados. 
Eu fui no berço também ler-te as s inas , 

Sinas de rei , que no botão fulgiam ; 
Só eu , profeta, coniprehendi teus vôos 

De elhereo cysne. 

Hoje . que os hymoos de estridentes palmas 
Ledos reboam de leu nome cm roda ; 
l toje, «pie o palco te estremece ao pêso 

De latireas c'rôas ; 
Hoje, que ou cinjas de Thalia as vestes, 

Ou de Mclponicue o lalai cotbiiriio, 
C 'o dedo apontas um trofeu de novo, 

Monarcha sempre; 
Hoje, que aos novéis lusitanos vales 

Na scena désle sublimada vida 
Com o argentino d'essa voz., que amolga 

Hochas e bronzes ; 
ínf imo d'elles, minha tosca l v r a , 

Desafinada ao despedir do a m i g o . 
Ira n'uin bravo! ao coração levar lc 

Saudade elerua. 

( g u a n d o triste orphandade em nossa scena 
Pc luto os corações tingido havia , 
Tu surgiste, e surgiu cointigo a gloria 

Do leu poder escrava ! 
Foste no Desertor cspYaiiça e vida ; 

De ja finado auctor sobre o scpulchro 
Espalhaste lauréis no Emptu-edudo, 

Animando dons mortos ! 

No Pagem tu erraste um sôr estranho, 
Creaste na poesia uma verdade! 
E se á Judia lhe minguassem cYôas 

Sobejavam-lhe as luas ! 
Mas hoje é que In és o rei da scena! 

Mais alto que a tua alma ioda remontas 
Quando assim a poz li nos arrebatas 

Os corações e os olhos! 
Os olhos! . .. pranto amargo os cerre agori 

Que se a Maria Paes foi Ifu Iriunipho, 
1' oi também teu adeus, e sera marco 

D'uma saudade elcrnu .' 

• • í ^ c . 

( g u a n d o o sol se levanta cm pé nas ondas 
E as ondas conu> » céu de luz t ingiu, 
Para os céus a rotgnrnos foge a alma 
Quu vida , luz . calor tudo sentiu. 

Mas lá quando o sol sVsconde 
Mas aguas do vasto mar, 
CA sem luz nos morre a alma 
Oulro sol a suspirar. 

Quando vemos do cedro a fronte erguida 
Balançar-se dos ventos a mercê. 
Saudamos o gigante, o rei, o forte, 
Hei da selva lambem nosso rei é. 

Mas se acaso um dia ao cedro 
Não vemos a fronte erguei', 
Onde oiiti'ora em pé se erguia 
Vamos lagrimas verter. 

Es o cedro gigante formoso , 
rs um astro ua scena a brilhar, 
liei da scena com palmas , com louros 
Já no occaso te vimos saudar. 

A'manhã ja nem cedro, nem astro ! 
Só saudades no palco a nascer . 
Só a noite de luto a vesti-lo. 
Só mil peilos p'ra sempre a gemer. 

E s u m rei—o teu império 
Tens na scena , luso Talma , 
Teu vassallo 6 quem 1'cscuta, 
Teu escravo quem tem alma. 

Tua c ' r ô a . . . deu-l'a o gênio 
Mão pode roubar-t'a a idade, 
One as palmas que aqui ceifaste 
Eternas faz a saudade. 

A l g u n s dos a m i g o s m a i s p a r t i c u l a r e s 

do S r . Bessa—os S r s . Serpa , Lemos, 

Cordeiro e Lima, c o m o p o r ab i se diz, 

d e r a m - l h e a q u i u m l e s t i m u n h o d a sua 

a d m i r a ç ã o e s a u d a d e . 

E r a j u s t i ç a . I ) e v i a m - l h ' o . 

A g l o r i a do S r . Bessa e s t á e n l a ç a d a 

para s e m p r e á «lo a u c t o r de M a n a 

Paes. T e e u i a m b a s c a t u b o s de sei' 

eternos, 
P. da Cunha. 
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REVISTA SCIEXTlfTCA (*) 

{V. p. 80.; 

Academia dá* Sciencsas de Pariz — [Jan. 
6) Ani inacs m i c r o s c o p i c o s ( i n f u s o r i o s , 
b ryozo ides , &c . ) Ião t e imes q u e a 
vista d e s a r m a d a os n ã o p ô d e ali a n ç a r , 
c q u e com t u d o ex i s t em qnas i un ivc r sa l -
ínenle e s p a l h a d o s , t em sido d e s c o b e r t o s 
por K h r e n b e r g cm e s t ado fóssil : sabe-se 
que os s / 9 da g r e d a são f o r m a d o s de 
b ryozo ides ca l ca r eos , e q u e a pe sa r da 
an t igu idade d esta f o r m a ç ã o , quas i igual 
porção vive a inda no Bá l t i co e em m u i l a s 
par les d o O c e a n o ; u m a o u t r a e spéc i e 
d elles se vè d e s c e r a t é á p r o f u n d i d a d e 
da f o r m a ç ã o jurass ica dos Kstados l u i -
dos. l',in a l g u m a s e joeções vo lcan icas 
lodosas , c o m o o Irass o a ped ra p o m e s , 

se vêm i g u a l m e n t e in fusor ios s i l i c iosos . 
— • 

c suas c o n c h a s ou c r u s t a s a r t i c u l a r e s 
«rha K h r e n b e r g q u e ex i s tem a b u n d a n t e -
mente nas n u v e n s c i n z e n t a s t r a n s p o r -
tadas pelos venlos nas v i s inhancas do 
(.abo v e r d e , na agua mais c la ra e litnni-
'la dos m a r e s dos t r ó p i c o s , e nos gelcVs 
trazidos do pólo n n l a r c l i c o pelo c a p i t ã o 
lloss. J u l g a m o s e s l e r e s u l t a d o c o m p a r á -
vel com o q u e ha poucos a u n o s P l a n k u c b 
oAYrehler h a v i a m o b t i d o d a s mansas 
sed imen ta re s da m a r i n h a de í i o d e n h e r g , 
que depo i s da l avagem e ca l c inação lhes 
«leram osque le l lo s q u a r t z o s o s e fé r reos 

mais b e m c a r a c t e r i z a d o s dos g#»ne-
ros d ' in (hsor ios ( n a v i c u l a , gaü ione l l a , 
e x i l a r i a , & c . ) ( |ne vivem no lufo sili-
cioso de. F r a n z é n s b a d e nas f o r m a ç õ e s 
1'apyraccas d e F r e i h e r g . I . iebig t e m de-
m o n s t r a d o q u e as espec ies d*estes an i -
tnaes m a i s g e r a l m e n l e d i spe r sas são , 
s °b a in f luenc ia da luz s o l a r , ( em o p -
posição aos i irfusorios v e g e t a e s ) u m a das 

f o n t e s m a i s c o p i o s a s d a prodHCção d o o x y -
gen io , e c o m o assim são necessá r ios p a r a 
m a n t e r a s a l u b r i d a d e da agua o m u i t a s 
s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , l i s tes imç rens o * 
j a z i g o s m i n e r a e s p r e c e d e r a m á a g g l o n i r -
r a ç ã o dos au i i naes , ou.são um r e s u l t a d o 
d a s u a e x i s i e n c i a P e i s aq i i i r una das q u e s -
tões p h i l o s o p h i c a s p a r a c u j a s o l u ç ã o s e 
i n c a m i n h . i m todos o s d ias novos f a c t o s : 
a b s t e m o - n o s d e í i t r a r nel la , p o r q u e nos 
levar ia a longas c o n s i d e r a ç õ e s , ca t o c a r 
e m m u i t o s p o n t o s de l i cados d e p h y s i o -
logia , c h i m i c a e g •ogenia ; a l em de qu© 
t e r e m o s occa s i ão de m a i s d i r e c t a m e n t e 
a d i scu t i r . 

C o n t i n u a a inda a ven t i l a r -Se a q u e s -
tão da o r igem an ima l ou vegetal da c e r a , 
c h a m a n d o cada vez mais a a l l e u ç ã o pe los 
n o m e s respe i táve i s q u e nella f ignr . im : as 
e x p e r i e n c i a s q u e nos ú l t imos t e m p o s so 
tem r e n o v a d o p a r e c i a m d e c i s i v a s , m a s 
a r g u m e n t o s d e g r a n d e peso a p p a r e c e n i 
s e m p r e , o ra po r u m a o r a p o r o(iIra h y -
p o t h e s e . J á H u n t e r , I l u b e r , B r e l o n -
neau , ( i i i u d l a c k , l . i eb ig e s t a v a m p e r -
suad idos q u e esta s u b s t a n c i a e ra u m a 
s e c r e ç ã o a n i m a l ; por q u e a c h a r a m nrt 
a b d ó m e n das a b e l h a s bolsas g l a n d u l a r e s 
tiara a sua e l a b o r a ç ã o , c o m u i t m i c a n d o - s f ! 

I com os in le rva l los dos anrieis e x t e r i o r e s 
p a r a l o i n a r a fô rma l a m i n a r o ser e m p r e -
stada nos f a v o s , e v i ram que os i u s e e l ó s 
n u t r i d o s e x c l u s i v a m e n t e com o Inel , ou 
com u m a s imples d i s so lução d ' a s suc ; r 
b r a n c o e m a g u a , r o u s t r u i ã o o s seus a l -
véolos de cé ra p t i f i ss in ia . P o r o u t r o l ado 

| fora op in ião do S i v a m i i i e r d a m , Hla ra ld i , 
' Í í v a u m u r q n e a ce ra é co lh ida em e s t a d o 
; b r u t o do pol leu das f lores e. do verniz que, 

c o b r o c e r t a s Tolhas e f r u c t o s , p r e p a r a d a 
e a m a s s a d a no e s t ô m a g o dos a n i i n a c s , 
vomi t ada depo i s e d e p o s i t a d a e n t r e aS 
a r t i c u l a ç õ e s do c o r p o . D u m a s c Miliic 

(*) C o m es te t i t u lo c o n t i n u a r e m o s a a p r e s e n t a r 
"ni r e s u m i d o e ü l r á e l » d o q u e m s pa rece r m.- ' s 
Botarei e q i r t c s t r a b a l h o s das S o c i e d a d e s »e i cn ' i -
leas e s t r a n g e i r a s d e s d e o p r i n c i p i o do p i e s é W e 

•nno, n ao passo q u e v a m o s v e n d o os seus j o r n a e s . 

d ive r s idade d ' e» las C o r p o r a ç õ e s , a o r d e m r h i o -
nologica d o s s eus r e l a to r ios , e a p o u c a r e g u l a r i d a d e ! 

I\.° 7 — iÒ lie Junho ítr 1 S I 5 . 

q u e h o u v e n a r e c e p ç ã o d V g t n u n s f..ilias, o h r i g a m -
n n s , pé io méi t i s n i q u e respe i t a ao p r i m e i r o t r i -
m e s t i e , a se r m e n o s methodice-s do q u e d e s e j a v a -
mos na expos i ção e c o o r d e n a ç ã o doa a s s u m p t o s , e 
a r e s e r v a r o i i l t o s pa ra q u a n d o os jo g a r m o s 
d e s e n v lvidi s e u ' u m c i t a d o u-.ais de f in i t i vo . 
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E d w a r d s r e p e l i n d o as e x p e r i ê n c i a s (por 
occas i ão da c e l e b r e po lemica d ou t r a 
q u e s t ã o mais ge ra l e m u i t o d e b a t i d a , so -
b r e o m o d o de f o r m a ç ã o d o s p r inc íp ios 
azo tados n e u l r o s i i o o r g a n i s m o ) , conven-
c e r a m - s e da poss ib i l idade da p r o d u e -
c;ão de g o r d u r a po r a l imen tos des t i t u í -
dos d e s t e p r i n c i p i o . A g u a r d a m o s ver 
o r e s u l t a d o d u m a nova ser ie de inves-
t igações e n c e t a d a p o r es te u l t i m o sá -
b i o , e ann t inc iada na d i scussão que, por 
occas i ão d ' aque l l a m e m o r i a s o b r e a ali-
m e n t a r ã o das a b e l h a s , se susc i tou entre, 
e l le , P a y e n , T l i ena rd e F l o u r c n s ; mas en-
t r e l a n l o Dufou r apesa r d u m a m u l t i d ã o 

. d e d i s secções não chegou a inda a desco-
b r i r tacs o r g ã o s s e c r e t o r e s , c u l t i m a m e n -
te Lewyapre . scn la a analyse, e d e s c r í p ç ã o 
»le m u i t a s c e r a s po r elle o b t i d a s d o r i -
gens v e g e t a e s , e mais ou m e n o s s e m e -
l h a n t e s á das abe lha s . Pos to q u e não 
se j a m o t i v o b a s t a n t e para se n e g a r a 
s e c r e ç ã o o d e s c o n h e c e r m o s o ó rgão espe-
cial d 'el la , c o m t u d o não p a r e c e d u v i -
doso l a m b e m , que uma grande, parle, da 
ce ra é , c o m o <i m e l , m i n i s t r a d a pelos 
v e g e t a e s , p r i n c i p a l m e n t e depois «pie pe-
las expe r i ênc i a s de J i o u c h a r d a t e S a n -
dra« é d e m o n s l r a d o , q u e esta s u b s t a n c i a 
n ã o segue nas abe lhas os t r a m i t e s o r d i -
n á r i o s das vias de c h v l i í i c a ç ã o , c o m o 
s u c c é d é ás m a i o r i a s oleosas e j jordui li-
sas , mas é e l i m i n a d a em e x c r e ç õ e s quasi 
na sua t o t a l i d a d e . 

[Jau. 20 ) Os m e i o s a t é h o j e i n v e n -
t a d o s p a r a a ava l i ação das p e q u e n a s 
f r a c ç õ e s do e s p a ç o o do t e m p o haviam 
c h e g a d o a um g rán d e x a e l i d ã o t a l , q u e 
j i se possu íam m i c r o m e t r o s , q u e a p r e -
s e n t a v a m d iv id ido u m m i l l i m e l r o e m 
mi l p a r l e s , e c h r o n ó m e l r o s q u e d u r a n t e 
um Mino não e r r a v a m um d e c i m o de se-
g u n d o : p o r é m ho je i i m p o d e r o s o a g e n t e , 
a e l e c t r i c i d a d e , vem a inda of io recor o seu 
auxi l io á m e c h a n i c a , e ab r i r ;i po r i a para 
nova o r d e m de p rob l emas , l l r é g u e t aca-
ba de i n v e n t a r um i n s l r u m e n l o para a 
a v a l i a r ã o das ve loc idades <! um móvel 
n o s d i f f é r e n t e s p o n t o s da sua t r a j e c t ó -
r i a . Lui o l i i n l r o g r a d u a d o , g i r a n d o 

n n i f o r m e m e n l e s o b r e o seu e i x o . é per-
c o r r i d o l o n g i t u d i n a l m e n t e por u m c a r -
r e i e , q u e si is tenla d o u s e l ec . t ro -magne-
les, e a cada um d es tes eslá suspenso uni 
e s t i l e t e , q u e se acha e l evado em q u a n l o 
d u r a a c o r r e n t e de q u e vai a n i m a d o o 
r e spec t ivo m a g n e t o ; o - fios cor id i ic lnres 
que c i r c u l a m n e s t e s , vão c o m m u n i c a r -
se c o m c e r l a s r edes me la l l i cas q u e são 
e n c o n t r a d a s pelo move i no seu c u r s o , o 
s u s p e n d e n d o n e s l e s i n o m e n t o s a co r r en -
te e l cc t r i ca , f azem b a i x a r um po r um 
os es t i le tes (pie de ixam uma impres são 
s o b r e as g r a d u a ç õ e s do c v l i m i r o , á 
med ida q u e o c a r r o os vai p o n d o em re-
lação s i i ccess iva incn le c o m cada u m a 
das r e d e s ; e ao m e s m o passo q u e os ar-
cos da r o t a ç ã o ou ve loc idades a n g u l a r e s 
do c y t i n d r o m e d e m os l empos q u e in le r -
mede ian i e n i r o essas d i l f c ivn l e s p a s s a -
gens do m o v e i : os e l e m e n t o s do ca i cu io 
tcm o a n d o r sab ido t o r n a r Ião r igorosos 
(pie não resla duv ida sob re a perlei la 
u n i f o r m i d a d e dos m o v i m e n t o s e igual-
d a d e dos t e m p o s pe rd idos na queda d"« 
es t i le tes . — Nache l a p r e s e n t a lune ta« de 
d imensões m i c r o s c ó p i c a s sa t i s f azendo a 
Iodas a* c o n d i ç õ e s do a c h r o m a l i s m « : 
cada unia das lenlcs «pie c o m p õ e m a< 
lune l a s pode c a b e r no f u n d o d u m a agu-
lha o r d i n a r i a , não obs t an t e q u e para a 
exis lencia <lo a c h r o m a l i s m o é mi s t e r que 
seja cada l en te c o m p o s l a u'e dons vidros 
sobrepos tos , de n a t u r e z a diversa e do 
c u r v a s m a l h e i n a l i c a m e n l e d e t e r m i n a -
das ! 

Após a conqu i s t a da Afr ica F r a n c r z a 
veem as exp lo rações dos sábios d a r logar 
a n i n a d a s mais r a r a s e u i p r e z a s de cidn-
n i s a ç ã o , em q u e mais se empenham 
as sc ioncias e a h u m a n i d a d e do que 
a poli t ica e as a r m a s ; o vasto o c e a n o 
t e r r e s t r e (|iie c o b r e d a b r a / a d o r a s are ias 
mais de li' >7 m ' l legoas q u a d r a d a s d 
quei la p a r l e do m u n d o , o á r ido e e s t é r i l 
( ieser to de S a h a r a , m o s t r a h o j e Foiii'-
ne] (pie se pôde t o r n a r habi tave l , e s l a -
belec.endo-se u m a l inha de poços a r t e -
sianos a t r a v e z d ' c l l e , d e s d e l í i skara a le 
T u i í g u r t . A? obse rvações barométr ica*» 

D 
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que e n t r e C o n s t a n t i n , ! e B i ska ra l he de-
ram 5 6 0 m e l r o s de d i f f e r ença de i i ivc . l , 
e a d e c l i n a r ã o gera l dos t e r r e n o s pa ra o 
s u l , d e s d e a s v e r t e n t e s do G r a n d e At las 
a t é aos p i a iuos do S e n e g a l , l e v a r a m o 
a u c l o r a c o n s i d e r a r as i m n i e d i a ç õ e s 
d 'Arge l e Os c a m p o s de El K a n t a r a c o m o 
duas g r a n d e s b a c i a s , e q u e Ioda a m a s -
sa das a g u a s q u e d e s c e d ' aque l l a s m o n -
t a nhas deve i r acc i in iu la r - se d e b a i x o das 
p lan íc ies q u e c i r c u m d a i i i o rio T z o u l , 
a t r aves sando o s m a m e s po rosos i n t e r -
calados nos b a n c o s c o m p a c t o s do e a l e a -
reo s u p e r i o r . E í l e c l i v a i n e n l e , na a b e r -
tura d ' a l g u n s poços , l evan t adas a l g u m a s 
c a m a d a s de areia c c a s c a l h o , e n c o n t r a - s e 
á p r o f u n d i d a d e de m e n o s de 2 0 0 b r a ç a s j 
u m a sorte, de a rdós ia , c u j a p e r f u r a ç ã o | 
faz r e b e n t a r agua c o m uma violência i 
e x t r a o r d i n a r i a . O a u c l o r faz n o t a r tam-
bém as g r a n d e s oi f íerc t iças que o b s e r -
vou na l e i n p e r a l u r a : em B a l n a h viu 
« ' u m só dia v a r i a r o l h e r n i o m e l r o e n t r e 
— (5 e -{- 153 (<• — As o b s e r v a ç õ e s (!•* 
E n g . R o b e r t a ce r ca da bacia de Pari/ , 
t e n d e m a m o s t r a r q u e o> e s t r a d o s c h a -
m a d o s m a r i n h o s são um re su l t ado a c c i -
denta l d o s deposi to« d agua doce.. 

( F ~ r . 4 0) As d e s c o b e r t a s p n l e o n l o l o -
gieas <le L a r l e t no d e p a r t a m e n t o de í l e r s 
vão e n r i q u e c e r m u i t o s pon tos t h r o r i r o s 
da geologia : <le SõO mil m e l r o s de pro-
f u n d i d a d e q u e c o m p õ e m estas c a m a d a s 
ossiléras , t em elie c h e g a d o a e x p l o r a r 
mais de 40 mi l , e a o b t e r quas i dez mil 
despojos novos p e r t e n c e n t e s a 98 g é n e -
ros , ou espéc ies de m a m m a e « c r ep t i s , 
que o a u c l o r e n u m e r a , a l l r i b u i n d o - o s 
a u m a i n u n d a ç ã o a n t e r i o r ;i c p o c h a do i 
d i luvio snb-pv r e n e a n o , e a u m a d a s ' 
m u i t a s f o r m a ç õ e s geo log icas m a i s o u me- ! p. ^ i . . I,,. j 

nos u n i f o r m e s , c o n f o r m e a violência das ; 
r e spec t ivas l o r r e n l e s , q u e c o m p o c i n as 
c a m a d a s snccess ivas d ' a l l u v i â o dos t e r -
r e n o s t e r c i á r i o s , á cus la das m a s s a s (pie 
dos P y r e n e e s , m e n o s elevado« e n t ã o , 
f o r a m b a i x a n d o . N ' u m a d ' e s l a s f o r m a -
ções q u e E a r i e l c h a m a zoologira , p o r -
que. p a r e c e r e p r e s e n t a r a t e r r a vegetal 
d» e p o c h s cm q u e v iveram esses a n i m a e s 

fosse i s , t i n h a m - s e n o t a d o s e m p r e , a p a r 
dos d e t r i t o s do p r i m e i r o d i luv io , as ossa-
d a s g igan t e sca s dos d i n o l h e r i o s , i na s lho -
d o n l e s , r h i n o c e r o n t e s , & c . , o q u e l evou 
os an t igos geologos a s u p p o r q u e nesse» 
t e m p o s a n a t u r e z a pelo \ i g o r de suas 
f o r ça s c r e a d o r a s tendia á e x a g g e r a ç ã o 
d a s f o r n i a s ; m a s pe los t r a b a l h o s (pie 
a c l n a l i n e n l e a n n u n c i a i n o s , «o r e c o n h e c e 
exis t i re i ) ) , d c n v o l l a c o m a q u e f l e s , o u -
t ros a n i m a e s , taes c o m o o e s q u i l o , a lou-
pe i r a , o u r i ç o , s a l a m a n d r a & c . , d e d i -
m e n s õ e s m u i t o m e n o r e s q u e a s dos s e u s 
c o n g é n e r e s ac t i i acs . O a u c t o r dá q u a s i 
t e r m i n a n t e s d a d o s p a r a a conv icção do 
q u e o (linotheruim não é um c e t á c e o , 
mas u m q u a d r ú p e d e t e r r e s t r e ; la/, n o t a r 
mil t v p o dos d e s d e n t a d o s , (pie pela grande, 
e x t e n s ã o de seus m e m b r o s e n u m e r o d o s 
d e d o s se a p p r o x i m a ao bradypiis ( p r e -
guiça do B r a s i l ) : e c h a m a n d o a a t l e n -
ção sob re a prodigiosa m u l t i d ã o e var ie -
dade dos h a b i t a n t e s t e r r e s t r e s d e s sa 
c p o c h a r e l a t i v a m e n t e á nossa , e a c o n s -
tância c o m (pie uella se r e p r e s e n t a m os 
d iversos g r á u s da escala an ima l a té aos 
q u a d r u m a n e s , ( f a l t a n d o só a e s p e c i e 
h u m a n a , q u e e n t r e t a n t o n ã o c o n c l u e que» 
não exist isse ) , t e r m i n a o seu r e l a t ó r i o 
c o m esta i m p o r t a n t í s s i m a o b s e r v a ç ã o : 
«Il es t d i g n e de r e m a r q u e q u e pas uiv 
de ces a n i m a u x p e r d u s ne. p e u t ê t r e 
iden t i f i é s p é c i f i q u e m e n t avec ses a n a -
logues v ivaus . Les g e n r e s v ivaus q u e 
l 'eu d i s t i n g u e , s e m b l e n t de s t i né s à f o r -
m e r l e pas sage e n t r e d ' a u t r e s g e n r e * 
t rop d i s t a n c é s , e t s ' a d a p t e n t e n q u e l q u e 
sor te aux l a c u n e s de n o t r e sé r ie a n i m a l e . 
On dira i t a u t a n t d ' a n i m a u x r é t r o u v é s d a 
la g r a n d e c h a î n e qui reliai t a n c i e n n e -
ment tous les ê t r e s de c e l l e m a g n i f i q u e 
c r é a t i o n p r i m i t i v e , d o n t i l ne r e s t e p lus 
à l 'é tal v ivant q u e q u e l q u e s d é b r i s é p a r s 
sur la s u r f a c e du g lobe . » 

(Conlinuar-se-ha.) 

1. E. B. 
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I I I . 

Dissolução do sangue. 

. A b e r t a n ina ' l a s j u g u l a r e s e x í e r n a s d e 

n i n a e a d e l l a n i u i t n c o r p u l e n t a d e i x á m o s 

c o r r e r seis o n ç a s d e s a n g u e , r e c e b e m o s 

d u a s c a d a u m a em seu vaso , e l a n ç á m o s 

e m u m d ' e l l e s a l g u m a s g o l las d a s e g u i n -

te d i s s o l u ç ã o — 

Carbonato de potassa . . u m a oit. 

Agua destillada duas onç . 

0 r e s t a n t e d 'es t a d i s s o l u ç ã o d e p o i s de 
a h a v e r m o s a q u e c i d o a t é á t e m p e r a t u r a 
d o s a n g u e l a n ç á m o - l o e m u m a s e r i n g a 
de m e l a i e i n j e c t á m o - l o l e n t a m e n t e nu 
ve ia d o a n i m a l . Depo i s d a i n j e c ç ã o n o -
t á m o s g r a n d e d v s p n e a , f o r t e s i n s p i r a -
r d e s , e p e q u e n a a g i t a ç ã o , e ao c a b o 
d e 1 2 : i ' d h m i n u t o s o a n i m a l e x p i r o u . 
P a s s a d a s /iS h o r a s f i / . cmos- lhe a a u t o -
p s i a , e m o s t r o u - n o s o s e g u i n t e : — a s 
p l e u r a s d e u m a c ô r v e r m e l h a e s c a r l a t e , 
e a s u p e r f i c i e d o s p u l m õ e s m a n c h a d a 
de n o d o a s de r o x o e s c u r o — o t e c i d o 
d ' o s t e o r g ã o i n g u r g i t a d o d e s a n g u e di-
f luente , e de cô r m a i s c l a r a q u e o v e n o s o 
— os vasos a e r e o s c o n t i n h a m um l i q u i d o 
v e r m e l h o e s c a r l a t e m u i t o e s p u m o s o , 
t a m b é m o hav ia d a m e s m a n a t u r e z a , m a s 
e m m e n o r q u a n t i d a d e , n a t r a c h e a e la-
r y n g é — 1 1 0 p e r i c á r d i o n o l n m n s n m l i qu i -
do s e m e l h a n t e , <? a c ô r d ' a q u e l l a i n e n -
J i r a n a e r a a n a l o g a á q u e n o t á m o s n a s 
p l e u r a s — n a s c a v i d a d e s d i r e i t a s d o c o -
r a c ã o o b s e r v á m o s u m c o a g u l o d e s a n g u e 
v e n o s o , e n e n h u m ves t íg io a c h á m o s d e 
e x i s t e n c i a d e a r ; e n o v e n t r í c u l o e s q u e r -
d o u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e f i l a r i a s (1) 
d e c ô r l a c l e a d e v á r i o s d i â m e t r o s , a s 
m a i s c o m p r i d a s l e r i a m u m p a l m o . 

\ a c a v i d a d e a b d o m i n a l v imos o s i n -

(1) Gurdiu* med i t i ens i t L iun . Ciaria m c d i i i e a -
si» Hndolpti i , 

l e s l i nos m u i t o i n j e c t a d o s e x l e r i o r m e i i t e , 
c o m n o d o a s d e c ô r e s c a r l a t e , e s l a s m u i -
to m a i s e x t e n s a s , e d i s l i n c t a s no c s l o -
m a g o e co lou t r a n s v e r s o ; a s u p e r f i c i e 
i n t e i i o r d ' e s l e s o r g ã o s n ã o a p p r e s e n l a v a 
c o u s a a l g u m a d i g n a de n o t a r - s e — o 
l i gado de côr m a i s c l a r a (pie a n a t u r a l , 
c o m m a n c h a s m a i s e s c u r a s (pie a s d o 
p u l m ã o — o a n i m a i t i n h a s ó u m r i m , s en -
d o pa ra n o t a r n ã o e s t a r s i t u a d o n a l i n h a 
m e d i a n a pois e s l a v a c .o l locado do l ado 
e s q u e r d o — o u t e r o b i p a r t i d o ; n o o v á r i o 
e s q u e r d o d o u s ovos s e a c h a v a m d e s t a -
c a d o s , e um es l ava á e n t r a d a da I r o m p a . 

2 . " K x p e r i e n c i a — 0 c ã o (pie s u j e i -
t á m o s a e s t a e x p e r i ê n c i a e ra r o b u s t o , e 
de g é n i o d e s i n q u i e t o : p r o c e d e m o s nes t a 
e x a c t a m e n t e c o m o n a o u t r a , m a s s ó 
d e i x á m o s p e r d e r 5 o n ç a s de s a n g u e o 
m u d á m o s p a r a a s e g u i n t e d i s s o l u ç ã o . 

Carbonato de potassa . . . . meio eserop. 

Agua dislillada très ouças. 

D e p o i s d a i n j e c ç ã o o s o l h o s d o a n i m a l 

t o r n a r a m - s e b a ç o s , e p o u c o s i n s t a n t e s 

d e p o i s r e c u p e r a r a m o b r i l h o n a t u r a l — a 

r e s p i r a ç ã o e r a d i l l i cu l lo sa , e a c o m p a -

n h a d a d e g r a n d e s i n s p i r a ç õ e s — d e e s p a ç o 

a e s p a ç o a p p a r e c i a g r a n d e ag i a ç ã o — e s -

t a e r a s e m p r e p r e c e d i d a (le a n c i e d a d e , 

e d i l a t a ç ã o da c a v i d a d e t h o r a c i e a — d u -

r a n t e o e s p a ç o de o i to m i n u t o s o a n i m a l 

e s t ava em q u i e t a ç ã o , e d e p o i s t o r n a v a a 

m a n i f e s t a r - s e e s t e a p p a r e l h o d e s y n i p l o -

m a s ; m a s e s t e e s p a ç o de t e m p o foi p ro -

g r e s s i v a m e n t e d i m i n u i n d o , a t é (pie f i n a l -

m e n t e c h e g o u a c o i n p r e h e n d e r n m m i -

n u t o s o m e n t e — e s t e e s t a d o d u r o u d u a s 

h o r a s , e d e p o i s f icou em s o c e g o — to-

m a v a g r a n d e s i n s p i r a ç õ e s — l e v a n t a v a a 

c a b e ç a , m a s em b r e v e l h e ca ía p a r a a 

m e s m a p o s i ç ã o . I ma h o r a d e p o i s se. 

c o n s e r v a v a n a m e s m a , o p u l s o f r e q u e n -

t e , p e q u e n o e t e n s o — so l l a s as e x t r e -

m i d a d e s c o n s e r v o u - s e e m q u i e t a ç ã o , e 

c o m e u a l g u n s a l i m e n t o s c o m av idez . 

P a s s a d a s q u a t r o h o r a s hav ia o m e s m o 

a b a t i m e n t o de f o r ç a s — a r e s p i r a ç ã o 

(liíFicil; m a s j á n ã o hav ia g r a n d e s i n s -

j p i r a ç õ e s . Dez h o r a s d e p o i s o e s t a d o de 
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a b a t i m e n t o e r a m a i s a p p a r e n t e — t re-
mor e f r a q u e z a nas e x t r e m i d a d e s — p a -
p e i a n ã o se p o d e r ter em pé — o d e c u -
Jtito l a te ra l e ra c o n s t a n t e — l a n ç a v a 
algum s a n g u e pelas ven ta s m a s em m u i 
pequena q u a n t i d a d e . 

Do m e s m o a n i m a l e da m e s m a veia 
e x l r a h i m o s , d e c o r r i d a s v in te e q u a t r o 
horas , u m a o n ç a de s a n g u e e l a n ç á m o -
la em um vaso de c a p a c i d a d e igua l á dos 
«pie f o r a m e m p r e g a d o s na p r i m e i r a , e 
s egunda e x p e r i e n c i a . Duas horas depo i s 
de h a v e r m o s fei to i s t o , o a n i m a l es lava 
d e i t a d o — p u l s o f r e q u e n t e , p e q u e n o , e 
cem a lguma i r r e g u l a r i d a d e — n o t o u - s e 
em lodo o dia pouca a p p c l t n c i a ; e no 
t e rce i ro a m e s m a p r o s t r a ç ã o , s em c o -
m e r , mas b e b e n d o c o m avidez . No q u a r t o 
o m e s m o e s t a d o de f r a q u e z a — comia 
pouco , m a s c o n t i n u a v a a b e b e r g r a n d e 
q u a n t i d a d e de agua — lançava pela t rans-
p i ração um che i ro sép t i co m u i t o ac t i vo . 
F i n a l m e n t e 110 qu in to dia c o n t i n u a v a o 
m e s m o e s t a d o , e o c h e i r o m u i t o ma i s 
p r o n u n c i a d o . 

' f e n d o e s t e an imal de ser s a c r i f i c a d o 
para lhe o b s e r v a r m o s o e s t ado dos ó r -
g ã o s , j u l g á m o s «pie d 'e l le p o d e r í a m o s 
t i rar mais a l g u m p rove i t o , e por isso dé-
iniis-lhe a m o r t e p o r h e m o r r h a g i a , e 
f izemos nesta m e s m a occas ião a l g u m a s 
obse ivações s o b r e eon i rae l i l idade . das 
a r té r ias , d e q u e m a i s p a r a d i an t e d a r e m o s 
noticia. 

P r o c e d e m o s á au tops i a 2/ | h o r a s d e -
pois q u e o an ima l m o r r e u e n o t á m o s — -
a superf ic ie p u l m o n a r c ô r de rosa secca 
com uodòas s e m e l h a n t e s ás (pie se o b -
servavam u n a n i m a i a n t e c e d e n t e , c e s t a s 
co r r e spond i am a e c h i m o s e s no tec ido 
p u l m o n a r — es te em gera l es lava amol -
l e c i d o , e não c rep i t ava q u a n d o c o m -
pr imido e n t r e os d e d o s — a m u c o s a 
b ronch ia l b a s t a n t e i n j e c t a d a e c o m p e -
quenas e c h i m o s e s — o l i g a d o , e in les-
' inos a p p r e s e n l a v a m lesões pc r f c i l a inen -
te analogas ás m e n c i o n a d a s no a n i m a l 
an t eceden te — a supe r f i c i e i n t e r n a dos 
" i les l inos não eslava a l t e r a d a n e m m e s -

Dos p o n t o s c o r r e s p o n d e n t e » ás e c h i -

moses da s u p e r f í c i e e x t e r n a — t o d o s o« 
t ec idos e s t a v a m d e s c o r a d o s , e o m u s -
c u l a r m u i t o a ino t l ec ido — o p o u c o san-
g u e q u e e n c o n t r á m o s nos vasos s e a c h a -
va por Ioda a p a r l e l i qu ido . 

O s a n g u e q u e h a v i a m o s r e c e b i d o n u m 
dos dons vasos de q u e f a t i ámos c o a g u -
lou d e n t r o de um m i n u t o , e u m a h o r a 
depo i s e s l ava d iv id ido em coagu lo e s o -
ro ; p a s s a d o s t r e s d ias conse rvava a i n d a 
o m e s m o e s t a d o , e e n t ã o d i v i d i m o - l o 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e , e o b s e r v á m o s q u e 
e l le e ra f o r m a d o por d u a s z o n a s , u m a 
s u p e r i o r v e r m e l h a e s c a r l a t e e o u t r a i n -
fe r ior a r r o x a d a e m e n o s c o n s i s t e n t e . 

O o u t r o q u e foi a l t e r a d o pela p r i m e i r a 
d i s so lução p r inc ip iou a c o a g u l a r e r i t r e 10 
a 12 m i n u t o s . A s u p e r f í c i e do c o a g u l o 
e r a d e u m v e r m e l h o e s c a r l a t e m u i t o 
m a i s in t enso q u e o n a t u r a l ; e p a s s a d a s 
a l g u m a s h o r a s é q u e se d iv idiu em c o a -
gulo e s ô r o , s e n d o e s t e a v e r m e l h a d o . 
Ao c a b o de 3 dias f i z e m o s - l h e s c ò r l e s 
p e r p e n d i c u l a r e s e o b s e r v á m o s ser o c o a -
gulo m e n o s c o n s i s t e n t e q u e o n a t u r a l 
l au to na zona s u p e r i o r c o m o na i n f e r i o r . 

O a l t e r a d o pela s e g u n d a d i s so lução 
c o m p o r t o u - s e da m e s m a f o r m a (pie o 
a n t e c e d e n t e , m a s c o m e ç o u a c o a g u l a r 
p r i m e i r o q u e o a n t e r i o r , c a l g u n s m i -
n u t o s depo i s do n a t u r a l , 

A p o r ç ã o d e s a n g u e q u e e x l r a h i m o s do 
2 ." an ima l 24 h o r a s depo i s da e x p e r i e n -
cia , coagu lou passados d o n s m i n u t o s , do 
re.*lo a p r e s e n t a v a os m e s m o s p h e n o m e -
uos que, os d o n s a n t e c e d e n t e s ; — o s ô r o 
l a m b e m era a v e r m e l h a d o . 

O s a n g u e do c a d a v e r do 1 . ° a n i m a l 
eslava a l t e r a d o , e nos p a r e c e u i n t e i r a -
m e n t e s e m e l h a n t e ao q u e se a c h a v a no 
vaso a o n d e l i n h a i n o s l a n ç a d a a l g u m a s 
gol lus da p r i m e i r a d i s so lução . No o u t r o 
a n i m a l o b s e r v á m o s a m e s m a ana log ia 
oi i l re o s a n g u e do c a d a v e r , c o do s e -
g u n d o v a s o ; ass im c o m o c o m a s e g u n -
da p o r ç ã o de s a n g u e q u e lhe h a v i a m o s 
e x t r a i n d o . A a l t e r a ç ã o do sangue veno-
so e r a r e p r e s e n t a d a po r u m a cô r e s c a r -
la le m e n o s in tensa «pie a do a r t e r i a l — 
era incuos viscoso c a c o a g u l a ç ã o c i a 
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»la i s d e m o r a d a q n e a n a t u r a l , f i na lmen-
te o c o a g u l o era m e n o s c o n s i s l e n l o — 
o sò ro de c ò r v e r m e l h a , e Indo n o s 
i ncu l cava ([no suas p r o p r i e d a d e s p h y s i -
c a s e c h i m i c a s e s t a v a m s e n s i v e l m e n t e 
a l t e r a d a s , por q u e a l i ema los ina q u e o 
c o r a v a s e de s t acava d o s g l o b u l o s r u b r o s , 
e es ta v ic iação do s a n g u e dava loga r ás 
lesões a n a t ó m i c a s (pio o b s e r v á m o s no 
1 .* e 2 ° a n i m a l ; e es tas aos d e s a r a u j o s 
i i m c c i o n á e s (pie, h a v e m o s d e s c r i p l o . 

A c r a se do s a n g u e loi por c o n s e g u i n t e 
a l t e r a d a , e d isto r e su l tou a d i m i n u i ç ã o 
do d e n s i d a d e , e p las t i c idade ; m a s csla 
d y s c r a s i a lòi p r o d u z i d a pelas f o r r a s p h y -
s i c o - c h i m i c a s , po r (pie a d i s so lução de 
c a r b o n a t o d e potassa causou n o s a n g u e 
as m e s m a s m u d a n ç a s t a n t o fora dos va-
sos c o m em c o n t a c t o coin el les. As le-
sões a n a t ó m i c a s (pie o b s e r v á m o s f o r a m 
p r o d u z i d a s pela e x t r a v a s a ç ã o do s a n g u e , 
o u d e a l g u m dos seus p r inc ip i e s , p o r q u e 
é b e m s a b i d o , q u e t odas as vezes (pie ha 
d i s so lução d ' e s t e l i qu ido el le se e x t r a -
vasa , ta lvez por e m b a r a ç o de c i r c u -
l a ç ã o , por q u e o s a n g u e q u e c i r cu l a 110 
e s t ado n o r m a l t em u m a dada d e n s i d a d e , 
e logo q u e es ta é a l t e r a d a a c i r c u l a ç ã o 
so í l re e m b a r a ç o s . 

D ' e s l a f ô r m a e x p l i c a m o s t o d a s a s 
c o n g e s t õ e s e d e r r a m e s (pie o b s e r v á m o s . 
A f r e q u e n c i a , o g r a v i d a d e d a s a í lecções 
p u l m o n a r e s s e m p r e (pie ha d i s so lução 
no s a n g u e es tá em r e l ação c o m a i m -
p o r t â n c i a q u e gosa es to o r g ã o n a s 
l i m c ç õ e s do s y s t e m a v a s c u l a r , e com a 
dol icadeza do sen tecido. C u m p r e toda-
via a d m i l l i r que, a g e n e r a l i d a d e em 
q u e as se rosas f o r a m a l fec tadas e em 
p o n t o s m u i t o d i s t an tes nos faz s u s p e i t a r 
cjue o c a r b o n a t o de potassa t inha pa ra 
«•lias u m a allinidade, s e m e l h a n t e á d a s 
c a i i l h a r i d a s p a r a o a p p a r e l h o g e n i l o - u r i -
n a r i o . 

No m e s m o dia em que f i zemos es tas 
e x p c r i e n c i a s ass is t imos a au tops ia de 
u m a v ic l ima do l y p h o , q u e pe r t enc i a á 
c l ' n i ca de um dos hosp i taes d ' es ta c ida-
de ; o o b s e r v a n d o cada um dos seus o r - : 
j à o s l i cámos a d m i r a d o s por v i r q u e . 

t odas as lesões (pie a p p r e s e n t a v a i n , 9 o 
e s t a d o do s a n g u e e r a m e x a c t a m e n t e a* 
q u e m e n c i o n a m o s nos a n i m a e s d e quo 
t e m o s fa l iado. C r e l l e c t i n d o s o b r e esta 
i d e n t i d a d e v imos q u e o s s y i n p l o m a s q u e 
o b s e r v á m o s 110 2 . " a n i m a l t i n h a m a l g u -
ma ana log ia c o m os do l y p h o — a d y n a -
mia — r e s p i r a ç ã o fé t ida — epis tax is . 

As f eb res q u e r e i n a r a m nes ta c i d a d e 
n a p r e s e n t e q u a d r a f o r a m c a r a c t e r i s a -
das po r a d v n a i n i c o - a l a x i c a s , e nes tas 
não posso eu de ixa r de a d m i t t i r c o m o 
um dos seus e l e m e n t o s pr i t ic ipaes a dis-
so lução do s a n g u e — as h e m o r r h a g i a s de 
c a r a c t e r passivo — a s p e l c c h i a s q u e a p -
p a r e c e r a u i 11a m a i o r p a r l e dos indivi 
d u o s , e e m í i m a o b s e r v a ç ã o do s a n g u e 
e x t r a i n d o d e a l g u n s d o e n t e s m o s t r a m 
(pie a sua c o a g u l a ç ã o era d e m o r a d a , 
i m p e r f e i t a — o c o a g u l o m o l l c — o sò ro 
a v e r m e l h a d o . 

T o d a s es tas o b s e r v a ç õ e s p r o v a m suf-
f i c i e n l e m e n l o (pie nes t a s febres ha d i s -
s o l u ç ã o do s a n g u e , e cm a l g u n s casos 
axist iu esta dyscras ia d e s d e o p r i n c i p i o 
da m o l é s t i a . I s to n o s leva a c r e r q u e tal 
v ic iação é o e l e m e n t o ma i s essenc ia l 
d V I l a s , e q u e pela sua g e n e r a l i d a d e pôde 
dar logar a lodos os o u t r o s d e s a r r a n j o s , 
011 pelo m e n o s nos expl ica as lesões (pio 
e n c o n t r á m o s 110 caso m e n c i o n a d o . As 
(pie v imos nos cães s e n d o i n t e i r a u i e n l a 
s e m e l h a n t e s ás da v ic l ima do l y p h o , e 
sondo aque l las p r o d u z i d a s pela d isso lu-
ção (pie a r t i f i c i a l m e n t e f izemos no saii-
gue ; e de c r e r (pie es tas p r o v e n h a m da 
m e s m a causa , e n ã o de um processo 
p h l e g m a s i c o . 

Se um B r o u s a i s i a n o obse rvasse as le-
sões a n a t ó m i c a s q u e e n c o n t r á m o s nos 
a n i m a e s v i c l iu i ados , e i gnoras se a causa 
(pie as havia p r o d u z i d o , diria q u e os 
o rgãos lesados ha viam so l f r ido u m a plilc-
g inás i a ; m a s nós (pie vimos c o m o as 
cousas se p a s s a r a m , s o m o s o b r i g a d o s a 
d a r - l h e ou t r a exp l i cação , e j u l g a m o s ler 
ido mais a l é m . Dizer ( jue o p u l m ã o soí-
lre n ina p n e u m o n i a é d i ze r m e n o s do 
q u e m o s t r a r q u e cllo leve uma hvpcrc-
rnia p a s s i v a , e c o m o esta se d e s e n r o l -
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yen (2 ) . C o m ma i s j u s t i f i c a d o mo t ivo 
somos l evados a s u p p o r q u e as a l l e c -
çocs p u l m o n a r e s , e as 011 I ras q u e a c -
('(iinpauliam o tvp l io na maio r i a dos ca-
nis são d e v i d a s a u m a c a u s a ge ra l 
( a d i s so lução i'o s a n g u e ) , po r q u e em 
alguns casos havia e x p e c t o r a ç ã o a b u n -
dante , e s angu ino len t a e a p p l i c á m o s - l b e 
mu I r a l a ineu to tôn ico b a s t a n t e iner j r ico , 
e com sa t i s fação \ i i n o s em p o u c o s dias 
os o rgãos rcspii a lor ios d e s e m b a r a ç a d o s 
do sangue que os c o n g e s t i o n a v a — a e x -
per to! ação t o r n a r - s e m u c o s a , e a r e s -
piração quasi n o r m a l . As emissões s a n -
guíneas long..' de m i n o r a r os sol l ' r imentos 
a u m n e n l a v a m - n o s , e assim devia a c o n -
t ece r ; po r que el las p r i v a v a m o s a n g u e 
d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e de i ib r ina e glo-
bules r u b r o s , e faz iam p r e d o m i n a r a 
par le serosa. A r e a c ç ã o d 'est a s o b r e os 
outros p r i n c í p i o s é p h e n o i n e n o q u e 
íuuilo nem se obse rva nas g r a n d e s s a n -
gria*, na« q u a e s as u l t i m a s porções de 
saoj,ue vem s e m p r e n i e n o s c a r r e g a d a s em 
for , e se em taes c i r c u m s l a n c t a s s e n ã o 
s u ^ e u d e u i , a s y n c o p e a p p a r e c e iufal l i -
veluente . 

íião p o d e m o s d e i x a r de a d m i t t i r (pie 
o iypbo r e i n o u e p i d e t n i c a m e n l e ne s t a 
c u a d e , por (pie se d e r a m os s i g n a e s 
i í i ac l e r i s t i cos das e p i d e m i a s d ' e s t 1 n r -
Lieni d e s c r i p l o s por S v d e n l i a m . Dese ja -
ta-iiios i r um p o u c o m a i s avan t e c o m 
Citas r e l l exõos , todavia os l imi tes d ' e s t é 
artigo no-lo v e d a m , por isso m e n c i o n a -
remos s o m e n t e a l g u m a s das cansas d e s t a 
moléstia, q u e no nosso e n t e n d e r a t o r -
navam mais f r e q u e n t e nos A c a d ê m i c o s . 

C o n h e c e m o s c o m o uni e s t u d a n t e passa 
aqui a sua vida , e o m u i t o (pie ella leni 
de i r regu la r . O ves tuá r io de q u e u s a m 
não é o m e l h o r , por (pie t r a z e m desaga-

(5) Talv 
P7. se nos r e s p o n d a q u e não c o n h e c e -

mos a a l te ração do sangue e por isso nau p o d e m o s 
("aliar na pal t iogenia d 'es ta m o l é s t i a , m a s q u e 
r"nl iecemos nos 11a i n í l a i n m a ç ã o ? lesões a n a t o m i -
a s , m u d a n ç a s nas p r o p r i e d a d e s phvsicas dos te-
emos— até aqu i a inda nós chegamos , no s a n g u e 
a nu idança de suas p r o p r i e d a d e s p'îivsieas é t ã o 
r,'.-l e accessivel aos nossos sen t idos , c o m o a m u -
•/"nra dê eôr dos tec idos , sua in jecção v a s c u l a r , 

s a l h a d a s as e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s , e 
a c a b e ç a ; e é b e m s a b i d o q u e a m a i o r 
p a r l e n o r igo r d o i n v e r n o n ã o ves t em 
po r b a i x o d a b a t i n a m a i s q u e r o u p a 
branca — t a n t o pôde o v igor da vida 
nes ta i d a d e , mas i n s e n s i v e l m e n t e d ' c s l a . 
f ô r m a se vai c o n s u m i n d o . \ igilias c o n -
t i n u a d a s — f r e q u e n t e s ag i t ações m o r a e s , 
e l le i los de sua vida l i l t e ra r ia s u b o r d i n a d a 
a c e r t o s d e v e r e s ; e emí i in a lguns e x c e s -
sos de p r a z e r e s nos q u a e s o r d i n a r i a -
m e n t e se gasta m u i t a vida em p o u c o s 
m i n u t o s ; são a s c a u s a s q u e m e p a r e c e i u 
o b r a r d e p r i m i n d o , e d e s n o r m a l i s a n d o 1 

a a c ç ã o vital ( a d y n a m i a e a t ax i a ) . 

E m gera l es tas c a u s a s o b r a m d e c o m -
p a n h i a c o m u m a péss ima a l i m e n t a ç ã o 
— c o m i d a de casas de pas to — a o n d e se 
a t t e n d e ma i s ao b a r a t e i o do (pie á b o n -
d a d e dos a l i m e n t o s e es tes m a l c o z i n h a -
d o s , e t o m a d o s a h o r a s i r r e g u l a r e s « 
f r ios . A vacca de (pie se faz mais use 
e ra de tão má q u a l i d a d e nos m e z e s d« 
j ane i ro e f eve re i ro passados , q u e m u i , 
las vezes d e i x á m o s do a t o m a r . C o m 
tal a l i m e n t a ç ã o não p ô d e h a v e r b o m 
e l iy lo , e m ã o c l iy lo dá f o r ç o s a m e n t e 
péss imo s a n g u e . Mui tas vezes es tas c a u -
sas v i n h a m o b r a r c o n j u n c l a m e n t e s o b r o 
u m a c o n s t i t u i ç ã o viciada pelo c a n c r o so-
ei, il — a syphilis—eó s a b i d o q u e nes t a 
molés t ia o s a n g u e se a c h a d e p a u p e r a d o 
dos seus p r inc íp ios — fibriria e glóbulos 

— e es les ú l t imos a l t e r a d o s — o c o a -
gulo p o u c o c o n s i s t e n t e ; — l a l » e s t a d o é 
um passo pa ra a d i s so lução do s a n g u e . 

' A e spec i a l idade de a l g u m a s d es las cau -
sas nos d ã o a r a z ã o po r q u e a c l a s se 
A c a d ê m i c a pagou m a i o r t r i b u t o a e s t a 
e n f e r m i d a d e . 

Do (pie h a v e m o s d i to p o d e m o s d e d u -
zir os s egu in t e s c o r o l l a r i o s : 

Physiologico — A c r a s e do s a n g u e 
p ô d e ser a l t e r ada p h y s i c a m e n t e , e t o -
das as vezes q u e i n t r o d u z i r m o s nos va-
sos o c a r b o n a t o de polassa leni logar a 
d i s s o l u ç ã o , e es ta p r o d u z d e s a r r a n j o s 
f u n c c i o n a e s d e sumina g rav idade . 

Pathologico— A disso lução do s a n g u e 

p ô d e d a r logar a lesões o r g a n i c a s suuut» 
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I h a n t e s ás mije resul ta i ) ) das p h l e g m a s i a s . 
D e v e p o r t a n t o o 1 'a lhnlogis la s e r c i r -
c u u i s p e c l o em aval ia r a s lesões c a d a v é -
r i c a s , p o r q u e p o d e m el las s c r e f l é i l n d e 
iiui p roces so inor l i ido oj>[>oslo ao pli le-
gu ia> ico . 

T/terapêutico — N a s c o n g e s t õ e s \ i s c e -
r a e s p c c a s i o n a d a s por d i s so lução d o 
s a n g u e d e v e m o s a t t e n d c r m a i s á sua c ra -
se geral do <pic á lesão local dos t ec i -
dos ; c o n v é m po r c o n s e g u i n t e r e c o n s t i t u i r 
a c r a s e do s a n g u e por me io dos lon ieos 
c u o u t r o s m e d i c a m e n t o s (pie d i r e c t a -
m e n t e vão neu t ra l i s i i r sua v ic iação . 

(Continuar-se-fia.) 

J. F. de Macedo Pinto. 

M A G N E T I S M O A N I M A L . 

N. i o N . ° / í 5 da Revis ta Unive r sa l Lisb.o-
j i e n s e l emos um a r t igo s o b r e magnetismo 
animal, em (pie o Sr . G u s u i ã o c r i t i ca 
i iui ( iu t ro (pie s o b r e o m e s m o a s s u m p t o 
p u b l i c a r a no nòsso pe r iod i co o S r . M a -
c e d o P i n t o ( 1 ) . 

S a b e m o s (pie á R e d a c ç ã o da Rev i s ta 
Un ive r sa l fôra já pelo nosso c o l l a b o r a d o r 
e n v i a d a a r e s p o s t a a esse a r t i g o . 

A' foi ta de o r i g i n a l i d a d e rpie o S r . 
G u s m ã o e n c o n t r o u nas idéas e x p o s t a s 
p e l o S r . M a c e d o (p iando es te qu iz clas-
s i f i ca r os f ac to s (pie p o r s i m e s m o havia 
o b s e r v a d o ^ r e s p o n d e o nosso c o l l a b o -
r a d o r c o m a c o n f e r e n c i a das d a t a s — a 
da sua p r e l e c ç ã o feita em 26 d" abr i l , 
o a da p u b l i c a r ã o do a r t igo de Sir C h a r -
l e s Hal l cm 3 de maio do c o r r e n t e 
a n n o (2 ) . 

O iií/sso c o l l a b o r a d o r faz ver na s u a 
r e s p o s t a q u e e m scie i ie ias d e o b s e r v a -
ç ã o os fac tos são t u d o , e l a u t o ( | i ie 
q u a n d o o fac to c h e g a a ser gera l s o b e 

(1) \ . N." 5—pag . 7 0 
2) P o d e m o s a s seve ra r , que assistimos á pre lee 

çà; <!o nosso c o l a b o r a d o r . e que o mannser ip to da 
sa;i p ' e ' e o ' ftf) foi nos enviado mui to aiiles <n:e ee 
l i i indresse podc.>se reeeber noticia Ju ciassi i i iaeâo 
do Ur. C . a . U-dl. 

a c a t h e g o r i a do lei. No f o r o , as q n e s -
tões ma i s c o m p l i c a d a s vem m u i t a s vezes 
cor ta - las a c i t a ç ã o de unia le i ; nas s c i -
enc i a s de o b s e r v a ç ã o leeni os fac tos es to 
p o d e r i o — n e l l e s é (pie está o v e r d a d e i r o 
ipse ilixit. 

O Sr M a c e d o P i n t o c o n h e c e n d o 
esta v e r d a d e e não l e n d o por o b s e r v a ç ã o 
p r ó p r i a ve r i f i c ado a l g u n s p h e n o m e n o s 
(|iie o u t r o s m a g n e t i s a d o r e s t i n h a m che-
g a d o a ver r e a l i s a d o s , e n t e n d e u não 
d e v e r nega r - lhes a exis tência , e c h a -
m o u - o s não realisados p o r q u e o n ã o h a -
v iam sido p a r a e l le nas nu ine rosas e x -
p e r i ê n c i a s <|iie se d e u ao t r aba lho de 
l a z e r . P a r e c e - n o s p o r t an to , (pie cessa a 
a u l i n o m i a . 

O nosso c o l l a b o r a d o r não se r e c u s a 
ao conv i t e , (pie lhe é le i to p ' I o S r . 
G u s m ã o ; q u e r p o r é m (pie os fac os pre-
c e d a m a d i scussão , e não duvida r e -
pe t i r s eus ensa ios em p r e s e n ç a do seu 
adve r sa r io . A u m a disei is-ão sc ient i f ica , 
única d o n d e pódc á sc ienc ia p r o v i r utili-
d a d e , d e b o m g r a d o f r a i i q u e a m o s a s 
c o l u m n a s do nosso j o r n a l . 

A P P A I U C Ã O D E E M C O M E T A . 

O a b e i n o s , q u e no dia 9 do c o r r e n t e 
foi av i s t ado uni C o m e t a p o r a lguns P ro -
fessores de Ma lhen ia l i ca da nossa f Di-
ve r s idade . A espessa n é v o a , q u e ao 
a n o i t e c e r tem es tes dias r o d e a d o o ho r i -
s o n l e de C o i m b r a , e por o u t r a p a r l e a 
p r o x i m i d a d e em (pie o m e s m o Cometa 
a p p a r e c e do h o r i s o n t e , não pei m i t l i r a m 
o b s e r v a - l o , c o m o c o n v i n h a , Knt re la i i lo 
c o n s t a - n o s q u e já se obse rvou o segu in -
t e : — - 0 C o m e t a não leni c a h e l ' e i i a , o 
n ú c l e o é mui g r a n d e e l u z e n t e , a c a u d a 
a b r a n g e r á p o u c o m a i s de 1" ; o movi-
m e n t o é d i r e c t o , declinação borea l , o 
s u p e r i o r a / tü° ; a ascensão r ec t a e r a no 
dia 9 c o m p o u c a d i l f e r ença a do Sol. 

Do r e s u l t a d o das o b s e r v a ç õ e s , ein 
q u e os nossos A s t r ó n o m o s c o n t i n u a m , 
d a r e m o s not ic ia a nossos l e i to res . 
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ENGRACIA RAMILA ( * ) 

Pr . I ISCEZA. 

— » A s vossas velas regei t o , 

» Mais a vossa d e v o ç ã o ; 

SOLÁO. 

I. 

• T r i s t e , triste d o m P e l a i o , 

» Q u e r e s lu a l iberdade? 

»Queres lu volver de n o v o 

• Ao leu l a r , tua c i d a d e , 

» N o s b r a ç o s da noiva l inda 

» Mitigar cruel s a u d a d e ? » 

» — Se q u e r o , d o n a prínccza. » 

D o m Pela io respondia 

A' donosa i l lustre nic ira , 

Q u e lai praclica faz ia , 

»— Sc q u e r o ! — por vê-la uma hora 

• O b r a ç o . e pe i lo daria. 

»De ixe i l á , senhora m i n h a , 

» Metade do coração ; 

» S ó logrei car inhos d'ella 

» Km no i l e de san J o ã o , 

» Q u e no dia fui á guerra , 

» Dei láram-nie es le gr i lhão , 

» T r i s t e , triste do c a p l i v o , 

» Q u e iu faução , e c a v a l h i r o , 

»Arrasto , vai em dez ani ios , 

» Na Moirama pr i s ione iro , 

» Saudades da minha tioi\ a , 

• A l g e m a s do captiveiro. 

» Oh ! doei -vos d" c a p 1 i \ o , 

» D a i - m e carta de alforria ; 

» Que ao meu sa i i . l oào cada a n n o 

» Farei por vós romar ia ; 

• Accesas . por v ó s . 1res velas 

"Lhe queimare i noite e ília. » 

(*) Esle soláo o ! irado de um cou to ou t rad icção , 
tjtie por velhas e moças d aquelies contornos de 
r a d a , j o ne to a C o i m b r a , t e m o s ouvido sobejas 
Te^es ie la lar . Só lhe ac rescen támos o n o m e do 
c ap l ivo , que o coiilo não r e f e r e ; os c iúmes d. s 
*sp;»sos; c as lloves da poes ia , em q:ie fizemos 
Por imi 'a r a singeleza das narrações , que ouvi-
ttins.— LÍ está iuda a Ibnte ant iquíss ima . de 1'iin-
«açSo i m m é m o r i a l , con» suas duas b i c a « : e t i l 
• « d u t i . a , ou da n u i r a , inda aç hoje nào coDj-

n | ) e vos quero outro ser\ iço 

» Em noi le de .san J o ã o ; 

» D o u - v o s pró! e l iberdade 

» Com és Li só c o n d i ç ã o : 

• Ide a F a l i a , vossa'terra: 

» — Noite'e dia correre i s ; —• 

» l.evais um b ò l o encantado , 

• 1)0 b o l o n ã o c o m e r e i s ; 

» l .evais o fito na e s p o s a , 

» A' esposa não fatiareis. 

» Mal das margens do Mondego 

» Virdes Coimbra a sorrir , 

» Aguardareis que anoi teça , 

• l'ara c a m i n h o s e g u i r ; 

« S ó j n n c t o a f o u l e da moira 

» D e v e i s o b ò l o partir. 

» Duas b icas lein a f o n t e . 

»A senistra de ixare i s ; 

» E por Engracia Itamila 

» Mui dc manso c h a m a r e i s . . . . 

» — P a r t i . p a r t i , que de m o n t a 

» É o galardão , que tereis, » 

E j u r o u - l h e o caval le iro. 

P o r sua f é , seu a m o r , 

Cumprir o v o t o , que d e r a . 

C u m p r i - l o s e m ser t ra idor . . . , « 

— Ei lo nas asas d o s v e n t o s 

Lá vai os mares transpor. 

I I . 

Pelas fraldas d'iim oute i ro 

Gent i lmente recostada , 

Té morrer 110 Monte s a u c t o 

Em verde p r a d o poisada , 

Junc lo á margem do m o n d e g ò 

Surge Falia tão fa l tada; 

t a q u e zagaia chrislã d 'aquel la? cercan ias e n c h e » « 
o se-.i c a n l a r o , ou bel esse u m a sede. E mais q u e 
unia vez lomos test imunlia d 'es ie ant iquíss imo 
preconcei to popu la r . T a m b é m ? de f que a moi-
ra e n c a n t a d a asse.alha o seu ouro nas alvoradas 
do san J o ã o ; q n e a p p a r c c c aos poucos , qce l e em 
en t r ado no va j t o a q u e d o c t o da f o n l c , j jnar ' ada 
por dous Ienes em riquíssima sala, qn* a todos pede. 
os oltifíx ião m a v i o s a m e n t e , qoe não ha r ' ;s 's te»ci» 
senão lia fuga ; e q u e j a n d a s hisui l ias . 

» 
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I l l Paliaria por suas aguas, 
E romana fundação . 
Faltada por nosso* iria , 
E Fernando do Leão, 
E peia fonte da moira . 
A moira do sau João. 

San J o ã o ! eis lua no i t e , 
^ i l e de fogo , f f de amor ! 
» — D o n d e «eus tão açodado 
» 1'crigrino trovador? 
» La viste acato Pclaio , 
» D o m 1'elaio, meu a m o r ? » 

Acsim a noiva dizia , 
A noiva do eaval le iro, 
«.»liando e l l e , desconhec ido , 
Mudo trepava o oute iro; 
Elle Ião m u d o , que treme 
Ser a jura traiçoeiro. 

Mas aquella voz tão m e i g a , 

Os negros olhos gentis ; 

Os alvos seios arfando, 

A gemer pelo infel iz; 

T u d o n'aima do mancebo 

Passadas juras desdiz, 

E rija a prova; — hesitara; 

Quer fugir o eavalleiro : 

Mas ei-la abi tão formosa , 

E l la , sen amor primeiro , 

Ella a iiir,tar-lhe. os olhos rasos, 

Por novas do prisioneiro. 

Mais n i o pôde; é cinza a jura; 

O peiigritio ergue o braço: 

Eis em terra o manto , a gôrra , 

Eis o segredo devasso . . . . 

.. Dom Pelaio ! !» — os dons amantes 

S ã o um só no mesmo abraço. 

E as fogueira» d'essa noite 

S e u s tangeres e folgar , 

Kada sàojuncto a ventura 

D'aquclie mimoso par, 

Q u e esquece n'uma só hsra 

D e i annos de susrirar. 

Dá meia noite na torre, 
Na torre do monte saneio : 
Do coração de Pelaio 
Trava insólito quebranto: 
Acorda , lembra-lhe a jura , 
A jura do seu encanto. 

Rica do beijos dortnia- lkc 

Ao lado a esposa formosa ; 

Pé anle pé o mancebo 

Foge da instancia amorosa; 

E «'o'bolo corre á fonte , 

Que vai a alma pressurosa. 

Corre á fonte , e quer parti lo 

Pasma do l.ólo encantado; 

Por que a esposa ás fortadella* 

Em pedaço lhe lia provado; 

Treme de susto por cila , 

Treme de haver falseado. 

Assim m e s m o , despci loso, 

P a r l e o b ò l o , q u e , estalando 

Como raiei cm tempestade, 

De seu bojo vai largando 

Arreado palalreni . 

Alii mui quedo a seu maudo, 

Merav.illia-se Pelaio 

Toína ao ginete o bridão; 

O ginete cai por terra , 

E revolve-se no chão : 

Cai per let ra , que lhe falia, 

Qual ao bóio , a séslra mão. 

» Negro de mim ! diz o m o ç o , 

• A i ! negra da minha jura ! » 

E eil-o corre níui de manso 

A chamar na fonte pura 

Pela moira , que lá dentro 

Mui gentil se lhe figura. 

Chamou tremendo por ella , 

A' devirá bica escutando, 

í allou-llie Engrácia tíainiltt 

Mni de deut io suspirando, 

Sua voz melodiosa 

Era soluços «bufando. 
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R A M I L A . 

• N f g r o d e l i . d o m P e l a i o , 
• Dom captivo traiçoeiro; 

» Negro de ti , que vendeste 
»Honradez de cavalleiro« 
» f o r amor d'Hina só iroUe 
» Dobraste o meu captiveiro, 

»Aqui g e m o ern so ledade; 

• Tem dei annos meu condão; 

• E só pôde lifccrtar-rr.e 

, • D'esta encantada prisão 

• O c a p l i v o q u e d e z a n n o s 

• SolTrer com res ignação , 

»Que vollar do captiveiro, 

• Passando pelo seu lar, 

• Sem volver saudosos o l h o s , 

• Sem da noiva se importar , 

• Sem faltar ao juramento 

» De me vir desencantar, 

• Tu faltaste fement ido; 
» Mais dez annos gemere i ; 
» Por ím minhas ricas joia» , 

• Meu ouro não te darei, 
• Thesouros , com que podia 

» Põr-te corôa de re i ; 

• Té que venha outro ciiptivo 

» D e m a i s h o n r a . » — E nisto abrindo 

A lago da clara fonte , 

Eis mostra o thesouro infmdo ; 

E grossa cadeia d'oiro 

Ao m o ç o oflcrla sorrindo. 

R A M I L A . 

• Já que tu não mereceste 

» 0 soberbo galardão, 

»Leva cm penhor da verdade 

• Este formoso grilhão , 

• O signal do meu despreso , 

• Signal da tila traição.» 

IV. 
Já nos céus desponta a aurora 

Com seu rosado clarão 

I)e aljôfares semeando 

Campinas do san João , 

Quando a casa volve o m o ç o 

A buscar consolarão. 

N O I Y A . 

• Desconsolado tu tejas. 
• Ingrato meu cavalleiro, 
• Q u e . má hora, apenas chegas 
• Do l:urgo teu captiveiro, 
» Ja me deixas tão sosinha 

» Como quando pris ioneiro.» 

D . P Z L A I O . 

» Fni cumprir voto s o l e m n e , 

• Má hora que o voto f u ; 
• Fasrináram-me o» teus olho» , 
» A ui inhs jura desfiz ; 
»Lá fica a moi ia na fonte , 
» Por li de novo infeliz. • 

K O I V A , 

» Ingrato dom cavalleiro , 

• Ingrato , que me Iralmte ; 

»Os olhos da moira bella 

» Aos meus olhos preferiste ; 

» Por ella , que não por m i m 

» Do captiveiro partiste. 

• São de zaphira os seus o lho» , 

» Os cabellos d'ouro fino ; 

» De san João na alvorada 
» O sen gesto perigrino 
»Já lhe eu vi »«soalhando 
» O seu tlicsouro mofino. 

» Ingrato dom caval le ir« , 
• Ingrato que me trahiste ; 
» Os o ihos da moira bella 

» Aos meus olhos preferiste; 
. P o r c i l a , que não por u m a 
» Do captiveiro partiste. 

D . P E L A I O . 

«Dona ingrata minha n o i v a , 

» O h ! não me j u l g u e s ass im; 

»Só por li que não por ella 

• A' patria voltei allini; 

»E por li meus j i irameutos 

» Falsee i , triste de mim ! 
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»Dona ingrata minha noiva, 

• Aqui tens meu galardão; 

» Deu-me llamila na fonte 

k Por'desprcso este cordão; 

»Cuaida-o tu, ja que tu foste 

» Ca usa da minha trairão. > 

E a zelosa noiva bella 

Regeita a fu i \a cadeia ; 

J'aia um rol .re , j in ic lo á poria 

Desdenhosa se m e n e i a , 

E no grosso tronco rude 

O grilhão formoso enleia. 

E o grilhão muda-se rápido 
Em temerosa serpente, 
Que gigante o tronco aperta 
Com sua escama fulgente , 
17' parti-lo , e derriba-lo 
Com estampido fremente. 

O ARCO D E S A \ T A \ M . 

O r o m a n c e , c u j o l i lu lo a c a b a d e l è r -
M' , leni s ido j u l g a d o d i v e r s a m e n l e pelos 
ó r g ã o s da i m p r e n s a per iódica d e b a i x o 
do p o n t o de vista d a s suas be l l eza s e 
de fe i t o s a r l i s t i cos . Não s e r e m o s nós 
«piem vá agora r e n o v a r u m a p o l e m i c a , 
já p o r v e n t u r a s e n t e n c i a d a a f inal 110 
t r i b u n a l da op in i ão pub l i ca ; m a s s e m p r e 
n o s seja l ici to d i ze r , q u e cm nosso h u -
m i l d e e n t e n d i m e n t o , es la d i scussão an-
i lou a l g u m t a n t o d e s v a i r a d a , p o r q u e 
d e i x o u o f u n d o pela f o r m a , a n l e p o z a 
q u e s t ã o de a r t e á q u e s t ã o socia l . 

O A. do Arco de San l °Anna t eve 
11111 p e n s a m e n t o , q u e el le e n t e n d e u , q u e 
devia i n c a r n a r na fo rma p o p u l a r «lo r o -
m a n c e ; c esse p e n s a m e n t o n ã o o de ixou 
• iccu l to d e n t r o da c o n l e x l u r a e e n r e d o 
fia p r o d u c ç ã o l i l l e r a r i a . O P o e l a , q u e -
r e n d o po r v e n t u r a p o u p a r aos l e i to res o 
t r a b a l h o de d e d u z i r e m da sua o b r a a idéa 
i n S e , q u e 7 p res id ia á c o n f e c ç ã o d ' e l l a , 
d e c l a r o u m u i e x p l i c i t a m e n t e 11a I n t r o -
d u c ç ã o a l e n d e n c i a do l ivro , q u e ia cii-
I r - g a r ao p u b l i c o , para q u e se de ixasse 
possu i r d a s ideas q u e m o v e r a m a p r i m a 
do c s c r i p l o r . 

E de 16I0S requeimado 

O peito da noiva bel la , 

D'aqucl'a h n ra em diante , 

Não conheceu mais estrela, 

Que perseguir dom 1'elaio , 

Até fniar-sc por cila. 

E a moira Engrácia Ramila . 

Encantada la f i cou , 

Nunca mais leid captivo 

DiiTiril prova tentou , 

Nunca mais de amor aos riscos 

'J'ai voto alguém conliou. 

E i n d á lá corre hoje a fon te , 

Fonte da moira de então . 

Our inda o seu 01110 assoalha 

?,as manhãs de san João. 

— N ã o beha la quem 110 pe i to 

Guardar traidor coração. 

J. l'\ dc Serpa. 

Não f a r e m o s u m a a n a l y s e m i ú d a d e 
Iodas as asse rções p o u c o f u n d a d a s . com 
q u e o A. quiz p r e v e n i r o p u b l i c o a fa-
vor da n e c e s s i d a d e de c o m b a t e r r o m a n -
t i c a m e n t e a r e a ç ã o l e l i g i o s a , q u e mm 
de leve a t t r i b u e aos e sc r ip tos dos Poetas 
e R o m a n c i s t a s . 

O A. do A r c o de S a n l ' A n n a ju l -
gou , q u e para d e m o n s t r a r as e x o r b i -
t ânc i a s do c l e r o , na é p o c h a i C t u a l , de-
via ir r evo lve r as c h r o n i c a s , á ca ta do 
11111 fac to e s c a n d a l o s o p r a t i c a d o por al-
g u m ecc les i a s l i co , para depois a t i r a r coin 
elle ás t u r b a s e n f e i t a d o r u m as suas loii-
çan ia s p o e l i c a s , — d i z e r - l h e s : «Abi t en -
des o q u e é o c l e r o , od iae Ioda essa 
classe , p o r q u e 11111 h o m e m q u e lhe p e r -
tenc ia c o m m e l l e i i u m c r i m e ho r r endo .» 
Q u a n d o o f ac to e s c o l h i d o pelo A. s e r -
visse para q u a l i f i c a r Iodos os p a d r e s d a-
qne l l a é p o c h a , a i n d a assim a sua cansa 
não es tava g a n h a d a , p o r q u e a ques tão 
não é s a b e r o q u e foi o c le ro , m a s o 
q u e e l le é 11a a c t u a l i d a d e . 

P o r v e n t u r a j u lga rá o A. q u e o poder 
e c c l e í i a s t i c o I t a -de h o j e 1er inev i t ave l -
m e n t e a s m e s m a s t e n d ê n c i a s q u e linhil 
lia u n s p o u c o s d? s é c u l o s ? Não o ac r e -
d i t a m o s , p o r q u e s e m e l h a n t e f a t a l idade 
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repugna c o m a n a t u r e z a das c o u s a s , o 
cniii os e x e m p l o s da h i s to r i a . T o d a s as 
insti tuições p a r t i c i p a m n e c e s s a r i a m e n t e 
mais ou m e n o s do m e i o social , em q u e 
vivem ; e eis aqu i a r azão de. m u i t o s c r i -
mes c o m m e l t i d o s pe los ecc les ias t i cos , 
rin épocl ias em q u e as o u t r a s classes da 
sociedade n ã o o l l c r ec i am por c e r t o ex-
emplos e d i f i c a n t e s de v i r t u d e . Ta lvez 
que nós podessc inos d e m o n s t r a r (se isso 
fosse preciso) q u e nesses t e m p o s c a l a -
mitosos de i g n o r a m ia e re laxação dos 
vinculos s o c i a c s , o c l e ro foi a c l a s s e , 
que c o m m e l t e u m e n o s abusos . 

Mas o A. a t é m e s m o foi p o u c o feliz 
na escolha do f a d o , s o b r e q u e basca o 
seu r o m a n c e ; e u m a cousa q u e n u m a 
composição p u r a m e n t e poét ica n ã o seria 
deleito , c o n v e r t e - s e n u m a a b e r r a ç ã o 
;rav issiina , desde q u e ao livro se per-
tende d a r u m a t e n d e n c i a do r e f o r m a 
social. P o r q u e ao m e n o s esse l ac to c a -
pital, q u e r e s u m e Iodas as a c e u s a ç õ e s 
Centra o c l e ro , não devia ser u m a i n t r a 
ficção da fantas ia do P o e l a . 

E ce r to (pie um Bispo do P o r l o fura 
açou t ado , por m ã o d 'E I -Re i I). P e d r o I . 
cin v i r tude de u m a acci isnção de a d u l -
le t io , (pie c o n t r a o P r e l a d o lora levada 
ao Monarcha . Mas es te l ac lo , p o u c o de-
coroso para a n i ages l ade real , a inda 
mesmo «pie o c r i m e fosse v e r d a d e i r o , 
r<ui\erle-sc n ' un ia nódoa indelével pa ra 

0 n o m e do Hei , q u e o p r a t i c a r a , se 
(como nos n l l i rma um dos nossos m e -
lhores e sc r ip to rc s ) o Bispo era h o m e m 
honrado e a a c c u s a ç ã o u m a c a l u i n n i a . 

1 r ansc revemos as e x p r e s s õ e s , c o m (pie 
Jhiarle Munes dc L e ã o m o r a l i s a es te 
farto. 

— «Esta d u r e z a dei Hev n ã o e r a só-
»Riente em v ingar as cousas p r ó p r i a s , 
•nias t a m b é m as allieas , em m u i t o s 
"casos , e m q u e p r e c i p i t a d a m e n t e fez 
' jus t iça de d e l i d o s , de (pie lhe não c o n s -
* fava, c o m o ,1 R e y , n e m c o m o a ju lga-
" l o r , s e n ã o c o m o a h o m e m s ó m e n t e , 

por não su l l ic ien tes i n f o r m a ç o e n s , 
•conio foi , q u e v indo elle á C i d a d e do 
' P o r t o , ouv i» d ize r n o c a m i n h o , q u e 

» o Bispo d a q u e l l a C i d a d e q u e era I m m 
» Prelado honrado, & de grande atilho-
rn idade, t i nha fama do d o r m i r com u m a 
» m u l h e r de c e r t o C i d a d ã o , & q u e SCH 

• m a r i d o c o m m e d o del le s enão ousava 
» q u e i x a r . Elfíty só por oueir islo , sem 
noutra mais investigação, t a n t o q u e c h e -
»gou á C i d a d e , e a c a b o u de c o m e r , fez 
»vi r p e r a n t e si o Bispo , & m a n d o u aos 
» po r t e i ro s , q u e c o m o el le e n t r a s s e em 
»sua c a n i a r a l a n ç a s s e m fora do p a ç o 

* lodos os c r i a d o s q u e cons igo t r a z i a , (Sc 
» Ioda a m a i s g e n l e q u e ahi e s t i v e s s e : ôc 
» q u e se a lgum do seu conse lho viesse, o 
» m a n d a s s e m ir p a r a a p o u s a d a , d i z e n d o , 
» q u e assim o m a n d a v a e l le . Vindo o 
» B i s p o , & d e s p e j a d o o p a ç o , e lRey , 
» v e n d o s e só c o m a p r e y a nas m ã o s , se 
»desp io , f i c ando em h u m pe lo te de e s c a r -
» la r . i , & pe r sua m ã o t i rou no Bispo tu-
n d a s s u a s ve s t i du ra s , & c o m h u m a ç o u t e 
»na m ã o , b r a n d i n d o - o p a r a lhe d a r , 
» l h e disse confessasse sua c u l p a . Os 
» c r i a d o s do Bispo s a b e n d o a c o n -
« d i ção d e l l í e v , & v e n d o (pie. os d c l a -
» vão f o r a , s u s p e i t a r ã o (pie n ã o hia b e m 
»ao Bispo , & fo rãosc ao C o n d e de B a r -
» c e l l o s , A: ao Mest re de C h r i s l o , p e d i r -
. l h e lhe fo-sem valer . Vindo el les , & e n -
» I r a n d o c o m o E s e r i v a m da P u r i d a d e 
» c o m a c h a q u e , de t r a ze r a r JRey b i t m a s 
» c a r i a s , lhe n ã o podião t i r a r o B i s p o 
» d a s m ã o s . I e m b r ã d o l h e q u a n t o s iiino-
»rentes erão cada dia accasados fdsamen-
»te, cV com medo do tormento, confessarão, 
»o que nunca eommctlt rão, c£ (piam m a l 
«fei to e r a , pô r m ã o s em 11111 Pon t i f i co , dt 
»(pie pe lo Papa lhe seria e s t r a n h a d o . » — 
Duarte Nunes de Leão. Chronica d'ElRey 
U.Pedro/. 

R e c e a n d o e x c e d e r os l imi tes do J o r -
nal , pa ra q u e e s c r e v e m o s , p o m o s a q u i 
r e m a t e a e s l e a r t i g o , p r o t e s t a n d o , (pia 

1 nos não c a u s a m g r a n d e r ece io as t e n d e n -
denc ia s do C l e t o dos nossos d ias , p o r -
q u e lhes res is te u m a força m a i o r , q u e 
a de lodos os r o m a n c e s , — u s necess ida -
des do t e m p o e os p r o g r e s s o s <lo e s p i -
r i to h u m a n o . 

Um Velho Parocho de Coimbra, 
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O I N D U S T R I A L P O R T U E N S E . 

X ^ u b l i c a - s e a c t u a l m t n i e n o P o r t o , e s l e 
p e r i o d i c o m e n s a l , d e s t i n a d o a p r o p a g a r 
• a d i v u l g a r pela n u m e r o s a c l a s se de 
n o s s o s a r t i s t a s , os p r o c e s s o s m a i s v a n -
t a j o s o s de t o d o s o s r a m o s de i n d u s t r i a . 
E n c a r e c e r o m é r i t o d ' e s l e n o v o p r o p a -
g a d o r de c o n h e c i m e n t o s ú te i s , lura um 
e m p e n h o s u p e r l l u o . B a s t a r á d i ze r «pie 
f a l t a v a a inda ao nosso jornalismo, u m a 
p u b l i c a ç ã o p u r a m e n t e tecliiiologiea, c o m 
o f im de r e u n i r lodos os e l e m e n t o s 
d u m a i n s l r u c ç ã o a r t í s t i ca v e r d a d e r a -
i n e n t e p r o v e i t o s a . 

As nossas a r t e s c i ndus t r i a v ã o c a d a 
«lia a p r e s e n t a n d o novos s v m p l h o i n a s de 
r e g e n e r a ç ã o e p r o g r e s s o . V as tos e s t a b e -
l e c i m e n t o s p o d e m o s c o n t a r , o n d e são 
m a n u f a c t u r a d o s c o m a d e s e j a d a p e r f e i -
ç ã o t a n t o o b j e c t o s d e p r i m e i r a neces s i -
d a d e , c o m o de luxo . 0 e s t a b e l e c i m e n t o 
d a Vista A l e g r e , o n d e v imos f a b r i c a r 
o p f m a p o r c e l a n a , o s r i cos t e c i d o s d e 
Jã e s eda q u e v e m o s sa i r d a s f a b r i c a s 
de L i s b o a , as f u n d i ç õ e s de. f e r r o do Por -
to <Sc, t u d o nos de ixa a n t e v e r um pros-
p e r o f u t u r o d a nossa i ndus t r i a n a c i o n a l . 
Um j o r n a l t o d o v o t a d o a es tes in te res -
ses , (pio os e s c l a r e ç a , q u e os a n i m e e 
p r o t e j a , é u m a o b r a d ' u t i l i d a d e d igna 
d o s m a i o r e s l o u v o r e s . 

T r a n s p o r t a i ' das a l t u r a s d a s sc ienc ins 
r. d o s l ivros ás o l f ic inas dos a r t i s t a s os 
c o n h e c i m e n t o s i nd i spensáve i s das suas 
p r o f i s s õ e s é um p e n s a m e n t o feliz q u e a 
i m p r e n s a h o j e real isa . 

Os nossos f a b r i c a n t e s , o p e r á r i o s , ar-
t i f i c e s e l a v r a d o r e s vão ter no Industrial 
Portuense um a r m a z é m de p r o c e s s o s , 
r e c e i t a s e i n v e n t o s , q u e m u i t o lhes con-
vi rá ve r i f i ca r o e x p e r i m e n t a r . A r e u -
n i ã o d a s s c i cne i a s a b s t r a c t a s c o m a s 
e x p o r i m e n t a o s é h o j e u m a n e c e s s i d a d e 
i n d i s p e n s á v e l p a r a o s p r o g r e s s o s d a s 
a r t e s . J á n i n g u é m c r ê q u e possa h a v e r 
B o m d e s e m p e n h o p r a c l i c o s em o aux i l io 
d a l h e o r i a . 

F a c i l i t a r po i s aos a r t i s t a s os m e i o s 

d e a v a l i a r o s m e l h o r a m e n t o s q u e o i 

p r o g r e s s o s das s c i cne i a s vão in t roduz in-
do na s a r t e s e na indus t r i a ' é uin dos 
passos m a i s ú te i s q u e o j o r n a l i s m o poda 
d a r . E d e m a i s , h o j e q u e os progressos 
da c ivi l i snção teeni a l a r g a d o os limites 
dos c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s , e popula-
r i s a d o , p o r assim d i z e r , a s s c i e m i a s por 
toda a s o c i e d a d e , já n ã o pôde con-
c e n t r a r - s e só nas m ã o s dos nrli.-las a 
p rac l i ca das a r t e s ; lodo o h o m e m ouer 
e x p e r i m e n t a r , p r o c u r a n d o p o r suas mãos 
não só o b t e r o neces sá r io s enão l ambem 
a i igm; n t a r a s suas c o m m o d i d a d c s ; pér-
isse um j o r n a l technologico h o j e e mu jor-
nal u n i v e r s a l , é um j o r n a l p ira o povo. 
A g o u r a m o s pois q u e l o d o s l e r ão o In-
dustrial Portuense, e q u e es te jo rna l . se rá 
um novo p a d r ã o de glor ia pa ra a Im-
p rensa p c r t u g i i e z a . A c a b a m o s de 1er 
c o m o m a i o r i n t e re s se os d o n s primeiro» 

N.°* 
0 J .* t r a z u m a e x t e n s a e e r u d i t a in-

I r o d u c ç ã n , o n d e s e p e r c o r r e a h i s tor ia 

da I ecHnolosia,vs se m o s t r a m as s u a s nu-

m e r o s a s v a n t a g e n s e u t i l i d a d e s . 

O seu a u c l o r faz ve r a necessidade 
q u e os a r t i s t a s t eem de r e u n i r à pra-
tica m a n u a l de sua p rof i s são os conhe-
c i m e n t o s l h e o r i c o s das sc i cne ia s de que 
cila d e p e n d e , e c o n v i d a - o s a u m a edu-
c a ç ã o ar t i>t ica toda p rove i t o sa c neces-
sá r i a . 

O p l a n o a d o p t a d o n e s t e j \ . " - — a di-

v i s ã o cias a r l e s , c i n c h i n i i c a s , m e e l i a -

n i c a s e p h y s i c a s — a i n d a q u e d i í f i c i l im 

p r a c l i c a , p o r q u e , á s v e z e s u m a m e s m a 

i n d u s t r i a e x i g e p r o c e s s o s d e I o d a s a s or-

d e n s , p a r e c e - n o s c o n i l u d o p r e f e r í v e l > 

p o r m a i s n a t u r a l o s i m p l e s . 

E n t r e as a p p l i c a c õ e s da c h i m i r a , fi-
g u r a m nesle. 1 . ° N." a c o m p o s i ç ã o ^ e la-
h r i c o de ligas m e t á l i c a s , a m a r c e n a r i a , 
a t i n t u r a r i a , e a a g r i c u l t u r a , a r t igos es-
c r i p l o s c o m b a s t a n t e m i u d e z a e exten-
s ã o , e cm o.slylo c h ã o e conc i so . 

As l igas m c l a l l i c a s são h o j e de mnil® 
i n l e r e s s e na s a r l e s ; u m a s substitue"1 

melaes» do m a i o r va lor no f a b r i c o de «>!>' 
j e c l o s t a n t o d ' u t i j i d a d e c o m o d e luxuí 
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.«nitras prost am n u m e r o s o s se rv iços a 
mui tas a r t e s : — á do stutuario, fundidor, 
LUoeiro; ao f a b r i c o da m o e d a , do l y p o s 
.«Iii i m p r e n s a , &. 

F e d í a m o s i f a n n u n c i a r , q u e já expe-
r i m e n t á m o s as r ece i t a s de b r o n z e a r l a -
tão , e s a t i s f i z e r am á nossa e x p e c t a ç ã o . 

Mas appl icacoos da mec l i au iea e da 
plivsicit , r ec .omnie i ida-se , c o m o ó p t i m o 
meio de t r a n s m i t i u ' o m o v i m e n t o nas j 
ínacl i iuas, a> co r r e i a s ; sem a s q u a e s fora 
considerável a p e r d a de força pelas re-
sistências o a l t r i t o s das peças 

( is i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s (pie | 
n i o d e r n a m e n l e S u l z r r iu l rodi iz iu nas ] 
formas de. f u n d i ç ã o de. f e r r o veem I a m - [ 
.bem p recon i sados nes te i \ . ° ; 

No •.'..* M.", no r a m o da c h i m i c a a p -
plicada ás a i t c s sohresá i o e x t e n s o a r -
tigo s o h r e d o u r a d i i r a , o n d e r e s u m i d a -
mente se p e r c o r r e m es p r o c e s s o s nn l i - ! 
gos, e se nolat i i os seus m c o n v e m i nles | 
e rmper ie içóes a t é c h e g a r ás mais r e - j 
r en tes d e s c o b e r t a s que se leni feito das 
•qiplicações da clcctiocliimica. l a m b e m 
em C o i m b r a , o n d e o d e s e n v o l v i m e n t o 
(las a r les não é a n i m a d o por s i i i i i r icn lcs 
csliniuios , a lguns ar t i s tas já fa/.em uso 
( leste p r o c e s s o ; e não são só os a r t i s -
tas, q u e m u i t a s o u t r a s pessoas por uma 
cur ios idade v e r d a d e i r a m e n t e seien li fica, 
t( em por e s t e me io d o u r a d o com a m a i o r 
perfeição d i l l e ren tes o b j e c t o s . I m a l i i -
lie c o m e ç a a ser s e g u i d o nes te q u e 
iá' m u i t o f r u r t o pôde vir a ser para os 
artistas cu r iosos q u e d e s e j a m pract ica! -

as suas prof issões g u i a d o s pelos sãos pr in-
cípios das s c i e n c i a s : q u e r e m o s fall,ir dos 
artigos ge raes , para s e r v i r e m d i n l r o -
ducção aos es peei a es ; — 0 ar ligo sob re 
' i iachinas é o p r i m e i r o q u e n e s t e g é n e r o 
nos a p p r e s e n l a o J o r n a l . 

te p e n s a m e n t o o m i u l o v a n t a j o s o : 
por ei le se logra o e n r i q u e c e r o e -p i r i l o 
(los a r t i s tas c o m os p r i n c í p i o s c l emer i -
taros das se ienc ins , o tamil iar isa- los c o m 
''lies para se d i r i g i r e m na p r a c t i c a se-
gundo os ( l i c tames da l h e o r i a . 

E s p e r a m o s q u e o s l i e d a c l o r e s d ' e s t e 
"itci 'vssanle j o r n a l , c o n t i n u e m nos se-

gu in te s M."* a b e m m e r e c e r do p i ib l ic« , 
po r t r a b a l h o s de u t i l idade gera l e r e c o -
n h e c i d a i m p o r t a n c i a . A s e s t r a d a s , o s c a -
m i u h o s do f e r r o e as g r a n d e s m a n u f a -
c t u r a s po r c e r t o (pie t e r ã o Jogar tli»-
l i i u i o nes ta p u b l i c a ç ã o . 

Raspail diz (pie a Techitologia é a «ri© 
de t i r a r o m a i o r p a r t i d o possivei das sc i -
euc i a s para o i n t e r e s se da h u m a n i d a d e . 

Os zelosos l i e d a c l o r e s do I n d u s t r i a l 
c o n v e n c i d o s ( f e s t a m a x i m a tc- la-hão p o r 
c.erlo s e m p r e em vista na e sco lha dos 
sí-iis a r t igos . Ve rdade e u t i l i dade s ã o 
o s d o n s p r i n c i p i e s d e c u j a c o m b i n a ç ã o 
r e s u l t a m s e m p r e boas o b r a s . 

A lievisla A c a d é m i c a saúda a a u r o r a 
d ' e s t a ut i l íss ima p u b l i c a ç ã o (pie cm a b r a -
ço f r a t e r n a l vem c o m cila e m p e n h a r - s e 
n u m a missão c o u i n i u m : — a g r a n d e a u -
c l o r i d a d e dos n o m e s q u e f iguram na sua 
r e d a c ç ã o nos faz já a n t e v e r JI b r i l h a n t e 
f u t u r o d ' e s t a ob ra l i t l e ra r i a . 

J. A. S. 

assehiu.Í-A 

ACADEMICO-PIIILAHMOXICA. 

Y 
i . ão (p ie rem q u e o nosso s é c u l o se j a 
u m s é c u l o c i v i l i s a d o r ? pois n ã o q u e r e m 
m u i t o mal , q u e os fa( tos es tão abi t o -
dos os dias d e s e n g a n a n d o aos q u e do 
p r o p ó s i t o c e r r a m o- o lhos con t r a a luz. 

O n e se não louve t u d o só p o r q u o 
é novo , e p o r q u e é n o s s o , dos nossos 
dias , m u i t o bom ; sòuios líós dos que. 
ma i s g e m e m s a u d a d e s do passado : m a s 
q u e s e m p r e , e a p e z a r da v e r d a d e , se. 
seja o laudaler temporix acti é m a n i f e s t a 
i n j u s t i ç a , s e n ã o r e m a t a d a l o u c u r a . 

I ma das c o u s a s m e l h o r e s e n t r e as 
mil e un ia boas cousas da nossa époc l i a 
é por sem duv ida o p r inc ip io de n.i\i>-
citirüo : o neces sá r io , o ulil , o a g r a d á -
vel r e c e b e r a m nes te p r i n c i p i o uni au-
xilio m a i o r do q u e l u d o q u a n t o llie.s h a -
via d a d o a p h i l o s o p h i a em niui los ân-
uos de t r a b a l h o . 

' I cen i - se r e a l i s a d o m u i t a s c l c m c r . n 
l e r m - s e d e m o n s t r a d o mu i to s a b s u r d o s 
p o r es te m t i c o m e i o —nssrri i trão 
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n i n g u é m r e s p o n d e r i a l an i -

P o i s C o i m b r a t a m b é m n ã o f i c o u 
o c i o s a d i a n t e d o g r a n d e p r i n c i p i o ; n e m 
d e v i a f i c a r : — s e c i ' an tes a q u i s e f a l t a s se 
de um theatre académico f e c h a r i a Ioda a 
g e n t e as m ã o s na c a b e ç a , o g r i t a r i a — 
c h i m c r a , a b s u r d o ! s e s e d i c e s s e q u e 
a l e m do l h e a l r o h a v e r i a , o no m e s m o 
e d i f í c i o , u m a associação o n d e se l essem 
l o d o s os j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s do r e i n o , 
m u i t o s j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s e x t r a n -
g e i r a s , e u m a bel l* o r c h e s t r a , «pie n o s 
«lesse a s m e l o d i a s d o s m e l h o r e s c a n t o r e s 
d a E u r o p 

b e m s e n ã o — a b s u r d o , c h i m e 
E t o d a v i a a c h i m e r a r e a l i s o u - s e , e o 

a b s u r d o d e m o n s t r o u - s e . 

U r a o s i n c r é d u l o s t i n h a m a l g u m a r a -
z ã o , a p a l a v r a estudante t r a z i a c o i n s i g o 
i d é a s Ião licroicas c u e não ad iu i l l i a m u i t o 
e s t a s c o u s a s Lyricas : c - t u d a n t e ! po i s c n i -
j i r e z a em q u e <dies e n t r e m p ô d e l á l e r 
g e i t o t e m , s i m , S e n h o r e s , ab i es tá o 
theatro académico pa ra o p r o v a r , é o i>." 
do r e i n o em m a g n i t u d e , o 1 ." , t a lvez , 
em d e d a i i r i c ã o ; ah i e s l á a Assembtèa 
A ca demwo • Pli il armou tea c o m a sua casa 
de l e i t u r a v a r i a d í s s i m a o c o m os s e u s 
c o n c e r t o s b r i l h a n t e s . 

E é «Pestes q u e q i u z e m o s d i z e r d u a s 
p a l a v r a s . j 

T e v e l o g a r o p r i m e i r o na p r e s e n ç a j 
u n i c a m e n t e dos soc ios n o d i . . 21 de m a i o : j 
o c o n c u r s o e r a g r a n d e , l o d o s q u e r i a m I 
d a r o s e m b o r a s ao n a s c i m e n t o d ' a q u e l l a I 

f l o r h a r m o n i o s a , e d e r a m - n * o s cin repe-
ti«,'as p a l m a s ao f o r m o s o d e s e m p e n h o 
de f o r m o s a s p e ç a s de m u s i c a : — e r a m 
q u a s i q u e p r i v a t i v a m e n t e e s t n d a í r l c s o s 
«pie c o m p u n h a m a q u e l l a o r c h c s t r a vi-
c l o r i a d a . 

T e v e l oga r o s e g u n d o ( e x t r a o r d i n á -
r i o ) u o dia 2 4 , l a m b e m d e m a i o ; e aon-
de c o m os soc ios c o n c o r r e r a m as suas 
f a m í l i a s ; a c a s a p a r e c i a o u t r a , t u d o 
r e s p i r a v a ma i s g r a ç a d e p o i s q u e as gra-
ças :rlH v i e r a m ; a t é a m u s i c a e r a mais 
s o n o r a , m a i s g r a t a ao o u v i d o , ou por-
q u e ' a l g u m a n j o a inspMgyTi , ou p o r q u e 
o s o l h o s e s t a v a m c o n t e n t e s . C : x l e f a l i a m 
as ( f amas falta a b e i í e z a , e o n d e esta 
fal ta é i m p e r f e i t a s e m p r e a o b r a d o s ho-
m e n s ; n ã o f a l t ava pois n a d a / o a o r -
c h e s l r a r e c e b e u n o v o s e m e r e c i d o s 
a p p l a u s o s na e x e c u ç ã o do seu l i n d o e va-
r i a d o p r o g r a m m a . 

F a z i a gos to ver a q u e l l a e sco lh ida 
r e u n i ã o o n d e ao l ado dos e s t u d a n t e s ,-c 
a s s e n t a v a m d i g n i d a d e s a c a d é m i c a s , civis 
m i l i t a r e s , e c i d a d ã o s dos m a i s c o n h e c i -
dos e e s t i m a d o s da c i d a d e : e ra u m a ver-
d a d e i r a l e s t a , l ima lesta c iv i l i s ado ra . 

P r e s i d i u a l u d o b o m g o s t o , r e g u l a -
r i d a d e , e o r d e m ; b e m h a j a m os dire-
t o r e s , b e m h a j a e>!a S o c i e d a d e q u e as-
s im p r o v a q u e a q u e l i e mau espirito p r o -
ve rb ia l d o s e s t u d a n t e s é j á u m a p a g i n a 
d o p a s s a d o . 

J. de Lemos. 

(3.D.) 
A 

MEDIANEIRA, 

E . t o sail d o 
Lua formosa . 

ne vens surgindo 
'I ão lumiosa ! 

Já todos dormem . 
Eu veto ainda. 
Só te eu contemplo 
A ti.ee linda. 

Mi u peito arfando E se eu poderá , 
Triste suspira Formosa laia . 
Na longa »meneia Gravar sen nome 
Da linda Elmira Na face tua ; 

Oh se eu soubesse E mil protestos 
Que orale instante Do amor constante, 
Também seu peito Que lhe consagra 
Suspira amante ; Meu peito amante ; 

Que em ti fitando 
Seus olhos hollos 
l'or mim pratica 
lguaes desvelos, 

Se ignaes protestos 
Ella gravasse 
( "o a mão tão linda 
Na tua face ; 

Que Unitivo 
Na dura ausência! 
Oh que engenhosa 
Correspoiidncia ! 

C.ómo por go»to 
Eu insularia 
Em dia a noi te , 
Em noite o d ia! 

Jaromt Luiz Sarmenl» 
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A R E L I G I Ã O C H R I S T A E A P H I L O -

S O P H IA. 

O G E N E ü I á E A G E O L O G I A . 

[Continuado da pug. 70.) 

V I I . 

Et factum est vespere ft msne ; dies 
terlius. 
Dixit aiUem Deus, Fiant luminaria in 
firmamento c«eîi , et dividant diem ac 
n oc tem, et sint in signa et têmpora et 
dies »*t anitos. 

Ut luceant in firmamento cceli et illu-
minent terrain ; et Jactum est il a. 

Fecitque Dens duo laminai ia ma-
gna ; luminar«* majus ut prœesset diei, 
et luminare minus ut pr&esset noctis 
et slellas. 

Et popuit eas inßrmamento cœli ut 
lucerent super lenam. 

Et priassent diei ac nocti et divide-
rent lucem ac lenebras. Et vidit Deu* 
quod esset bo nu m. 

Et factum est vespere et mane, dies 
quartus. 

J ^ Í .'irpiellc f t i t l ie lar Ião í n e l a n c l i o l i c o , 
apai ia^io p o r v e n t u r a d u r o r a ç ã o dos 
m u r i n e s , c o n t e m p l a v a o e s p i r i t o do l i o -
meui t» p r i m e i r o #c in l i l ! a r do a m o r , (pio 
titula é p o c h a de paz e do vida so m a -
nifestava a m e d o de sot>rc os p e n d õ e s 
(líis palmeira .« . 

Mas essa paz Ião c a s a d a c o m a v i d a , 
essa p a z f i l l i a d a o r d e m d e q u e e r a 
symbolo a m a n h ã de. c a d a dia ( I ) p a r e -
cia a g o r a m o r i b u n d a a o d e c l i n a r d a 
manhã do dia terceiro, l i r a c h e g a d o <> 
Crepúsculo c o n f u s o do quarto diaf c o m o 
1'ial dev ia de t e r m i n a r a s e g u n d a é p o -
clia d n u n i v e r s o , q u e l i nha c o m e ç a d o 
'1'iaiiiio a m ã o do S e n h o r a r r a n c a r a a 
lerra do m e i o da m a l c r i a i f i t l a m m a d a , e 
lhe a b r i r a o v a s l o sa l ão do f innamento . 

E nessa s e g u n d a é p o c h a do u n i v e r s o 
deviam e n c c r r a r - s e d n a s i d a d e s d:i t e r r a 

c o m o n " u m a i d a d e d a l e r r a h a v i a m 
d e p e r d e r - s e a i n d a m u i t a s d u r a ç õ e s d ó 
i i n p c r i n s , c o m o na d u r a ç ã o d ilui i m p é -
r i o m u i t a s v idas m e s q u i n h a s Ci>uo « r u m a 
vida m e s q u i n h a mil p e n s a m e n t o s f u g a -
zes. E r a o v iver p r e c á r i o das rô l a s q u ò 
s e c o n f u n d i a n a d u r a ç ã o s e c u l a r d a s 
a g u i a s . 

E o e s p i r i t o do h o m e m , q u e v i r a o 
a m a n h e c e r dYssa é p o c h a d o u n i v e r s o 
q u a n d o á voz do S e n h o r o s á t o m o s da 
m a t é r i a r i j a m e n t e s e c h o c a r a m , f e -
r i r a m c e n t e l h a s de IOÍÍO , e a luz n p -

p a r e c e u n o m e i o d o a b y s m o , lia a g o r á 
c s c r i p l o na pag ina azu l dos céus" \» s e u 
a n o i t e c e r m a g c s l o s o . . . . E q u a l e r a ;> 
m ã o , q u e t r a ç a v a all i a q u e l l e s c h a r a -
c l e r e s de g lo r i a ? «piai a fo rça , q u e e s -
t a m p a v a lia face d o s c é u s a q u c l l e e m -
b l e m a da o m n i p o t ê n c i a ? ( 2 ) . 

A Phdosophia r e s p o n d i a ao e s p í r i t o 
d o h o m e m s ó c o m u m a p a l a v r a — a l -
t r a c ç ã o — ! M.is q u a n d o essa p a l a v r a r o -
çava m a n s a m e n t e pe los o u v i d o s d o e s -
p i r i t o d o h o m e m , u m a scnnhr.i p a s s a v a 
a n t e s e u s « l h o s c o m o visão r m m e n s a . 

E os s e u s o l h o s v i r a m a s o m b r a 
m r s l e r i o s a , «pie p o r Ioda a p a r t e se e x - . 

t e n d i a l a u d o p o r s o b r e os mou 'öe .« 

(I) As pata vi as hebraica», «íí». M , i'Luirl. com 
l"« nu Ccnesis $e l .nt íçe ii.ai.lii <te rada 

5 também stgniGcaiu, a primeira— nufiisãti—, a 
wgunaa-»iw</f »I—y. /ios, dj l.Q,s. 

N.* 3 —l de SMo dt 1655. 

<l;t m a t é r i a d e p o s i t a d a no e s p a ç o . E a 
voz da Fe ao p a s s a r d essa s o m b r a d i z i a 
ao e s p i r i t o do h o m e m ; — e i s al l i a a t -
I r a c ç ã o 

E r a tuna s o m b r a p r o d i g i o s a . E r a a 
s o m b r a do b r a ç o do S e n h o r , q u e se ex- ' 
t e n d i a de p o l o a p o l o , a g g l o m e i uva p e l a 
v a s t i d ã o <lo e s p a ç o e n o r m e s »nassas a r 
d e n t e s , e p e n d u r a v a g l o b o s m a j e s t o s o s 
na c u p u l a do f i r m a m e n t o , c o m o g o l l a * 
g e l a d a s d e orv a l h o n a s f o l h a s dos c y -
p r e s t e s do l.v b a n o . 

E d e n t r e t a n t o s g lobos , ir t lmensos-
em n u m e r o , í u m r - n s o s eu» g r a n d e z a ; 
o c e a n o s d e logo , e m e n d a u m dos q u a e s 
a t e r r a i n t e i r a q u e c a í s s e , f o r a c o m o ( • 
Urão d a rca a r r o j a d o pelos l i í foes 
me io das vagas do A t l â n t i c o , um h a v i a 
(pie o e s p i r i t o (hr h o m e m se i n t e r e s s a v a 

(2) Coíti enarran! gloriam Dei, eí opera nnv-
nau»» ejiij aanuntiat firmamvntivm. / ^ ' » v 
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m a i s em c o n t e m p l a - l o ( 3 ) . A 25 T/Ít— 
lliócs de l é g u a s d i s t a n t e da t e r r a l i n h a 
a s s e n t e o seu l l i r o n o e s t e p r i n c i p e d e s 
l u m i n a r e s (li) ; e o e s p i r i t o do h o m e m 
a l o n g o u d ' a l l i o s s eus o l h o s pe lo e s p a ç o , 
e a D milhões de l éguas av i s tou um g l o b o 
s e m e l h a n t e á l e r r a em s e u p r i m i t i v o es-
t a d o , p o s t o (pie d e z vezes m a i s p e q u e n o 
d o q u e e l la . A d o b i a d a d i s t a n c i a o u t r o 
a p p a r e c i a q u a s i i gua l a e l la , e c o m o o 
p r e c e d e n t e , s e m o v i a c m t o r n o d o p r i n -
c i p e d o s l u m i n a r e s ; m a s o ra a p p a r e -
c e n d o a d i a n t e d ' e l l e a c a d a h c i n i s p h e -
r io t e r r e s t r e , c o m o p r e c u r s o r da a u -
r o r a , o r a só d e p o i s d ' e l l a c o i r o m e n s a -
g e i r o d a n o i t e . F r a m o s do i s p l a n e t a s , 

' q u e d e p o i s se c h a m a r a m , mercúrio, o 
venus. 

S e g u i a - s e a terra, q u e a c o m p a n h a d a , 
a d i s t a n c i a de CU mil l é g u a s , pela lua , 
g l o b o 50 vezes m e n o r do q u e ella , g i -
r a v a l a m b e m á r o d a do sol c o m u m a 
v e l o c i d a d e d e m a i s d e I S mil l é g u a s p o r 
h o r a ! F c a d a p o n t o da c i r e i i i n f o r o n c i a 
de seu e q u a d o r l i n h a , a l é m d e s t e , o u t r o 
m o v i m e n t o , c o m q u e p e r c o r r i a 2 7 0 lé-
g u a s p o r h o r a , ou 4 ' p o r m i n u t o ! 

i\!a'S a l é m , a milhões de l é g u a s , ap-
p a r e c i a o u t r o g l o b o c i n c o vezos ma i s pe -
q u e n o q u e a terra (ò) ; a 130 milhões 
s e g u i a - s e o u t r o quas i 80 mil vozes u i a i o r 
q u e o p r e c e d e n t e , e e r a a c o m p a n h a d o 
p o r q u a t r o luas. F o r a m os (pie d e p o i s r e -
c e b e r a m os n o m e s de marte , e jupiter. 

A 2 3 8 milhões de léguas ainda s e x l o 
g l o b o a p p a r e c i a , d e v o l u m e u m p o u c o 

m e n o r q u e jii/iiter, c e r c a d o de extensos 
a u n e i s c o n c ê n t r i c o s , e r o d e a d o p o r ( i n ç o 

luas, c u l t i m a m e n t e a Zj/iO milhoa de lé-
g u a s l á a p p a r e c i a s e p t i m o g l o b o , 7 7 v o -

zes maior que a terra a c o m p a n h a d o de 
seis luas. F r a m satnrno, e urano, o ul l i -
m o d o s q u a c - h a v i a d e z o m b a r p o r s e s -

s e n t a s é c u l o s d a c u r i o s i d a d e d o s a s -

I r o n o m o s . 

E t o d o s esses g l o b o s g i r a v a m c o m os 
s e u s sa le l i los á r o d a do sol, n a d a n d o n o s 
e s p a ç o s v a z i o s , c o m o o s a r g ê n t e o s h o -
róes d e e s c u m a s o b r e a s a g u a s d o 
o c e a n o . 

Ta l e r a o m u n d o , q u e o c c n p a v a m> 
e s p a ç o u m a e s p h o r a , m a i s de S ü i í u l mi-
lhões de milhões d • vezes m a i o r q u e u 
v o l u m e de Ioda a terra. 

F i n i no l a n ç a r d o lhos p o r q u a d r o l io 
g r a n d i o s o , (pie o e s p i r i t o do h o m e m re-
c o n h e c e u Ioda a f r a q u e z a da s u a raz;"o. 
Oh ! b e m o p e n s o u e l l e , q u e se ma i s 
c e d o h o u v e r a vista de lai q u a d r o , sir 
m a i s c e d o i m a g i n a r a a l e r i a , n£o com»» 
a l i c e r c e e t e r n o d o vas lo od i í i e io dos c e -
n s , m a s c o m o á t o m o qua.-i i m p e r e e p l i -
vcl v o a n d o p e l o s e s p a ç o s ; n ã o e o i n o 
r a i n h a , a q u e m o sol c o m l o d o s o s a s l r o s 
d ia >: n o i l e c o r l e j a v a n i , m a s c o m o l lmii la 
e s c r a v a (pie d e l o n g e a g u a r d a o s a c e n o s 
d o s o u s e n h o r ; t e n l a d o lóra e l le a t r i -
buta i 1 c u l t o s a o p r i n c i p e d o s l u m i n a r e s ! 

(3) Esse—uni—é o sol. Se lhe chamamos oceano 
de togo, nem por isso que re je i tamos a hypothese , 
q u e suppõe so l ido , e opaco o sen núcleo. Avan-
t a j ada é ella na explicação das manchas do sol , 
r as ob jecções dos adversários não são de lazer 
mossa : mas seja q u a l Ibr o es tado actual do sol, 
í iãocxciue e l leo que pr imi t ivamente lhe suppomos. 
V. Slonlf. üicc. rio Mu Ih. c Ara". Ler dc Asir. 

(4) As léguas são porluguezas. Aproveitamos só 
os números redondos. \ 

(5) Kão menc ionamos os qua t ro p lane tas m e n o -
res, po rque duvidamos da sua existencia jà nos 
t empos primitivos. A inclinação das suas orbitas so-
b re o p lano da eclyptica lez suppor- lbe origem um 
pouco dif lerente da dos outros planetas ; e a quasi 
igual distancia de todos qual ro ao Si.l suscitou a 
idéa de que fossem pr imi t ivamente 11111 globo que 
fce par t iu : quem sabe? Uma explosão inlerna podia 
originar essa catas t rophe, e para isso bastar-lbe-hia 
unia fo iça 48 vezes maior que a de mna peça de 
v l i l k í ú » , s« v iiioviia«Qtv do globo d i rec to , 

e 60 vezes, se re t rogrado. E o que se deduz da for-
mula de Lagrangc relativa a este ob jec to . 

Ülbcrs suppunha a ca tas t rophe produzida pelo 
choque d e dons g l o b o s ; t a m b é m não é i m p o s s i v e l ; 

e tan lo que já por vezes teeui havido sérios receies 
de igual sorte para a terra . A 2!) de O u t u b r o r ! " ' 
ximi, fu turo i:í aniles faz, que em Paris grande 
par le da noile mui to boa gente não pregou olho, 
por m e d o do cometa de tlida, que en ião at;aves-
sava n orbi ta da terra. E o caso não é para rir a 
pesar do an imo , que Laplace nos me l t e : na Ame-
rica já se viu atravessar não mui longe da l e r r a uni 
corpo immenso , que corria l\'ò mil léguas por hora, 
e de outro fazem menção as Trans. Phitosopliica*, 
que passou a 6 - j - léguas d i s tan te de nós , e cor-
ria 18 mil /éguas por hora ; ora se a este ul t imo llifi 

desse para vir cá e n t e n d e r com nosco, gastava menus 
de um minu to em torcer seis léguas d e c a m i n l n , 
e den t ro d'esse espaço Deus sabe onde iriam09 

para r . Apesar d ' is to l a m b e m nos temos pou<° 
í v t s io t í '«tM cataíUopbe», não, e pordou-nw» Í T l u ' 
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(6) Mas já e n l ã o e m p u n h a n d o o s c e -
p t r o da P h i l o s o p h i a , o e s p i r i t o do h o -
m e m locava c o m a p u n i a <j e l l e as o r b i -
tas l o n g í n q u a s d o s p l a n e t a s ; e c o m o se 
iôra o a r b i t r o dos a r c a n o s d o s c é u s t r a -
çava aos a s t r o s a s s e n d a s d o s s e u s c a m i -
n h o s . J á e n t ã o e m c a d a b a g o d a r c a d a 
fatal a m p u l h e t a d o t e m p o ' e l l e m a r c a v a 
o s m i l h a r e s d e l é g u a s , q u e c a d a p l a n e t a 
devia a v a n ç a r n o s e u c e g o c o r r e r . 

E t u d o is to p o d i a o e s p i r i t o do h o -
m e m , p o r q u e e m b o r a á t o m o m e s q u i -
n h o , o r g n l h a n d o - s e d a s u a m e s m a p e -
q u e n e z , n ã o c a b i a c o m o p e n s a m e n t o 
em toda a e s p h e r a d ' u m m u n d o . 

E l o d o a b r a ç a d o c o m o o p e n s a -
m e n t o elle. l á d i v a g a v a p e l a i m m e n s i -
(lade d o s c é u s ! 

E e l l e b e m cpiizera e x t e n d e r o sce-
p l ro da P h i l o s o p h i a a l é esses soes i i n -
m e u s o s ,* á r o d a d o s q u a e s adv i l ibava 
i n n u m e r a v e i s p l a n e t a s , iuni i ine i aveis 
i nundo- . , t o d o s p o v o a d o s p o r s e r e s e x -
t r a o r d i n á r i o s , c o m os q u a e s a n b e l a v a 
além d o t u m u l o p o r u m a vida inv>tica 
(• u n i v e r s a l . p o r u m a c o n i m u i i h ã o in -
tima , no se io da D i v i n d a d e . Mas o s r e -
p l ro d a P h i l o s o p h i a n e m a o m e n o s p ô d e 
toca r esses s o e s , n e m esses m u n d o s ; 
que a 5 milhões de l é g u a s e s l a v a c o l l o -
cado o non plns ultra do seu p o d e r . E 
f i les lá f icaram e m a n c i p a d o s da lei d o s 
cá lcu los , m a s n e m p o r isso e x e m p l o s 
do p o d e r do p e n s a m e n t o , q u e r ival da 
o m n i p o t ê n c i a a i n d a s e e x t e n d i a a l é m 
d e l l c s n o seu p o r f i a d o s c i s i n a r . 

E o e s p i r i t o do h o m e m voava c o m 
" p e n s a m e n t o de g l o b o cm g l o b o , de 
i n u n d o e m m u n d o , d e u n i v e r - o e m 
un ive r so ; m a s q u a n t o m a i s a l o n g a v a 

s e u s vôos , m a i s d i s t a n t e av i s t ava a s o m -
b r a d o b r a ç o o m n i p o t e n t e , q u e d e i m -
i i i c u s i d a d e e m i i m n e i i s i d a d e levava a r -
r a s t o s p a r a o s a b y s m o s d o i n l i u i t o l o d o s 
e s s e s g l o b o s , l o d o s esses m u n d o s , e s ses 
u n i v e r s o s l o d o s . 

E o e s p i r i t o do h o m e m . p e r d i d o na 
i m m e n s i ó a d e , o u v i u a voz do C r e a d o r , 
(pie a b e n ç o a v a a o b r a do quarto dia, 
p r e g ã o e t e r n o d a sua g r a n d e z a ! 

E e l l e a d o r o u o s e n h o r ! 

E n o r e m a n s o d ' e s s a a d o r a ç ã o d e i -
xou r e p o u s a r o p e n s a i u e n l o a n i q u i l a d o 
e e s v a e c i d o p o r s u a s a g i t a ç õ e s . 

Cvntinuur-sc-ha 
G. dc A. 

REVISTA SCIEVÍTFÍCA 

(JV. p. Oh.J 

Invenções: — Mr. Bontemps b a s e a n d o -

s e s o b r e u m a n t i g o p r o c e s o d e l a b r i c a r 

o v i d r o , i u v e n l a í í o pe lo S u i s s o G u i l l a n d , 

i m a g i n o u u m n i a q n i n i s t n o e n g e n h o s o , 

c o m o q u a l se p r o d u z a m a i s i n t i m a 

u n i ã o e n t r e a s p a r l e s , q u e ( o m p o e m a 

m a s s a d o v i d r o . D V s l a i n t i m a u n i ã o r e -

s id ia , q u e o v i d r o sa i d e p o i s a b s o l u -

t a m e n t e p r i v a d o das e s t r i a s e b o l h a s . 

q u e o t o r n a v a m m u i t a s vezes p e r d i d o 

p a r a l e n t e s d o s i n s l r i i m c n l o s o p í i c o s . 

J á p o r e s t e m e i o s e f a b r i c o u p a r a o 

O b s e r v a t ó r i o d e P a r i z u m a l e n t e d e u m 

m e t r o d e d i â m e t r o . E m B i r m i n g h a m 

l a m b e m s e a d o p t o u e s t e m a q u i n i s m o . 

/lapida (xtineção de imendios : — C o m 

e s t e f i m s e d e s c o b r i r a m m o d e r n a m e n t e 

e m I n g l a t e r r a d u a s m a q u i n a s , u m a d a s 

q u a e s l e m o n o m e de iniindador, e a 

o u t r a de apagador de incêndios. A p r i -
r f , pela segurança , que a sciencia nos dá ; q n e o | Louvado seja Deus, q u e j.i passou a époclia, em 
Calculo das p robab i l idades não é o »r.elhor an l ido ln j que o fanatismo pliilosopliico embicava por gosto 

" m e d o ; mas porque só pnra o ii.es irie ju lgamos ; com o Ihrolngiro; a i t e ü g â o pio a, e a sã Ptiilo-
feservado o stctUe rartcnl do Evange lho . sophta dei ani se as m ã o s . ' 

Quanto á dis tancia , a que os qua t ro p lan tas fi- ' Movses desconhecera a sua missão , se rpiizess« 
"m do so l , é para iesta 5»! milhões de léguas ,juuo ens inar A s t m n o m í a aos l l eb rens ; e paia laüar llies 
02,ceres OH , palias 62 qnasi . | em m o v i m e n t o da terra era necessário e -que ie r - lbes 

Pelas mesmas razões t a m b é m deixamos de fallar as propensões, m a i o r m e n t e t endo não mui longe o 
»» posição dos comei as. i c x e m p U n t o s Persas . 
. (®) V liypotliese d i m o v i m e n t o da terra alguns a Ai.s que notam de ignorantes es escripfores sa-
JJuparam desment idora dos livros sagrados, e talvez.; grados per di / .e iem: siilnrilur atire ociiifit tfr. lem-

e l,i a l'é c reram , que bem merec iam do céu por i b ra iemos , <pie os Astronomi s a inda boje lallan» 
Perigarem Calilai a ab jura r de joeür. s m a a tieie»!» í i".ial l inguagem : e sob r e o a de não sei em e n t e u -

1 didoV. ^ ' 

• .8 
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m o i r a faz ca i r s o b r e o i n c ê n d i o um 
g r a n d e jac lo de a g u a , a qua l .-<• a c h a 
depos i t ada e m r e s e r v u l o r i o c o n v e n i e n t e , 
v é conipel l ida por g a z e s , q u e soh re ella 
se fazem d e > e n v o l \ e r . O m o d o de d e -
»euvolver e s les gazes cons t i tuo o l i inda-
m e n l o do apagador. 

E s t e cons is te cm um fo r t e c y l i n d r o de 
f e r r o , no qual se lança u m a massa com-
pos ta d e c a r v ã o «.-salitre nas m e s m a s pro-
p o r ç õ e s , <|ue p a r a f a b r i c a r po lvera , e se 
Jhe j u n c l a u m a p o r ç ã o de gesso (plas-
t«r of Paris). I ui p e q u e n o e m b o l o la -
t e r a l , (pie pôde segura r - se c o m for tes 
p a r a f u s o s , leva ao c o n t a c t o ( f e s t a massa 
n i n a p o r ç ã o de clilornlo de enxofre com 
assacar. I n s t a n t a n e a m e n t e se in l lan ima 
iiquella m a s s a , d o n d e resul ta uma e n o r -
m e p r o d i i r ç ã o d e g a z e s , m a s sem e x -
p l o s ã o , os (pi a es por meio de u m a m a n g a 
d i r ig idos p a r a o i ncênd io a b a f a m - n o iui-
l u c d i a t a m e n t e . 

A thcor ia f a v o r e c e rs vistas do inven-
t o r (piaiito ao r e s u l t a d o ; Ioda a d i l f í -
cu ld i ide eslá na p r a c l i c a , i>lo é , no tor-
n a r b e m merieiavel um c v l i m l r o , (pie 
d e v e se r ini i i lo p e s a d o , e do ipial os gazes 
s e desenvo lvem n ' un i a t e m p e r a t u r a m u i 
a l t a . E n t r e t a n t o o a u r l o r fez já a lguns 
e n s a i o s , (pie c o r r e s p o n d e r a m ás suas 
e s p e r a n ç a s , e nós o u s a m o s d ize r (pie 
a p e r f e i ç o a d o o i t i aqn i i i i smn, es te inven-
to será iiiii dos ma i s v a n t a j o s o s p a r a a 
h u m a n i d a d e . 

Magnetismo animal. 

Na Ing l a t e r r a c o n t i n u a m c o m afan 
e x p e r i ê n c i a s s o b r e es te o b j e c t o . 

Somnambali.smo — N o niez de m a r ç o 
t i v e r a m logar a l g u m a s r eun iõe s da S o -
c i e d a d e , «pie em L o n d r e s se creot i c o m 
o fim de inves t igar os f ac tos do n iagne-
l i s m o a n i m a l , <; ncl las se f i ze ram a lguns 
ensa ios . 

Eilen Darcson foi o e x e m p l a r de (pie 
se s e r v i r a m . I m dos socios , (pie st; poz 
em r e l ação c o m e l l a , m a n d o u - l h e «p:o 
o a c o m p a n h a s s e a Dover sua res idênc ia , 
e a i i i a g i i e t i ' a d i , sem sair da casa em 
q u r e s U v a , foi r e f e r i n d o os l o c a r e s p«u -

| (pie passava para c h e g a r á rcs idencia do 
l u a g n e l i s a d o r . Desc reveu var ios moveis 
da m e s m a c a s a , e a inda (pie a lgumas 
vezes o lez incor re i l a m e n t e , todavia 
o u t r a s fallou ISo exac ta , e c i r c i iu i s l an -
c i a d a i n e i i t e , (pie a d m i r o u . 

Em ses.são do dia s e g u i n t e c h e g o u nI<} — c 
a d e s r r e v e r e x a c t a m e n t e um (piadro exis-
l en l e cm casa de um p a r e n l e do magoe -
li>ador na c i d a d e de 1 . o n d e por cer to 
ella n u n c a l inha i d o , c o m o s r deduz 
do m a r a v i l h a d o s «pie l o d o s f i c a r a m . 

Mr . J a m e s j l r a id e m ca r i a cscr ip ta 
no me.z passado ( m a i o ) ao Ed i to r do 
Critic expõe fac tos , (pie p a r e c e m conf i r -
m a r o plrreno magnetismo. A c o m p a n h a -
os d u m a l l i e o r i a , em ipie adu i i l t e Ires 
e s t ados ou g r á u s de Uypnotismo. ( f.llo 
s n b s l i l n e c>la pa lavra ás de Mesmer i s -
m o , e (üa lvan isu io an imal (pie p o d e r i a m 
s u s c i t a r a a l g u é m ideas inexac ta s . ) 

No 1.* g r á n o s i i innamhi i lo não eslá 
su j e i t o á von tade do a g e n t e , r e s p o n d e 
aos c i r c i in i s l a i i l e s , e depois de a c o r d a -
do , l e m b r a - s e do (p iese passou d u r a n t e 
o son iuo . 

No 2 . ' g r á n seus m u s c u l e s sensiveis a 
q u a l q u e r l i t i l lação , con t i ahe in-se facil-
m e n t e ; s e g u e m - s e depo i s m o v i m e n t o s 
ref lexos em (pie. se no ta uma svnerg ia 
em d e t e r m i n a d o s múscu lo s c o n f o r m e a 
p a r l e ii r i l ada . 

Esles m o v i m e n t o s são a c o m p a n h a d o s 
da m a n i f e s t a ç ã o de s e n t i m e n t o s ou cm 
gera l do exe rc í c io das f acu ldades p ró -
pr ias do o r g a n i , d o n d e par t iu o movi* 
m e n t o ref lexo. Depois de a c o r d a d o 
o pac ien te não se r e c o r d a do (pie pas-
sou ; m a s de novo hvpnotisado, r e a s s u m e 
as m e s m a s i d é a s , os mc.-nios s e n t i m e n -
t o s , de q u e eslava possu ído ao a c o r d a r . 

No 3.° g r á n ha r ig idez de. musculo.«; 
m a s a c o n t i n u a ç ã o dn u m a i r r i t ação 
for te sob re elles pôde fazer t o m a r a essa 
parle, do c o r p o u m a d i r e c ç ã o con t r a r i a 

! li (pie t inha , em c o n s c q u c n e i a da con-
t i n u a , e n ã o iiilci r u m p i d a a c ç ã o dos 
m u s e u l o s a n t a g o n i s t a s . 

Em tal e s t a d o o p a c i e n t e p e r d e lodo 
ou quas j l e d o O í v n t i d o « lo locar , ohedvce 
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•mica , e c e g a m e n t e ao a g e n t e ; q u a n d o 
d o m i n a d o |>or u m a i.íéa , o b r a s e m e -
l h a n t e m e n t e aos m u n n m a i i i a c o s . 

Air. J. 15. |>o:5 suas duv idas á d e c a n -
tada persp icac ia dos s o u i n a b u l o s , e 
r e c o u i m e u d a aos e x p e r i m e n t a d o r e s , i |ue 
não se c o n t e n t e m c o m t a p a r - l h e s os 
o lhos , mas so a c a u t e l e m do bul i r i n a d -
v e r t i d a m e n t e c o m os h ih ios , p o r q u e 
sem o s a b e r e m p o d e r ã o d e c l a r a r o q u e 
se passa no seu p e n s a m e n t o ; c e n t ã o o 
pac ien te pela g r a n d e r e l ação em q u e se. 
acha c o m o agen te seria c a p a z d o u v i r 
o q u e n i n g u é m mais p u d e r a . 

O Di'. W a g n e r ' s a d m i l l c a poss ibi l i -
dade d essa adu i i rave l p e r s p i c a c i a , e c i l a 
factos inii . t ' i notáveis . De uma s e n h o r a 
p e r t e n c e n t e a uma f a m í l i a , (pie res ide 
ua P r u s s i a , I'alla e l l e , a qua l c o n t a v a 
successes pas sados àque l la hora cm lo-
gares d i s t an tes , e q u e depo i s f o r a m 
achados e\a< tos. 

A p a i x o n a d o p e l a s d o c t r i n a s d o s A l l e -

l i iães e l l - a d i i i i l l o a e x i s t ê n c i a d o p r i n -

c i p i o u n i v e r s a l d a v i d a , q u e . , a n i -

m a n d o t o d o s o s s e r e s c r i a d o s , c o u b e 

a o h o m e m e m m a i s a v a n t a j a l a p o r ç ã o : 

a c c n n i u l a d o n o p l e x o s o l a r d o a g e n t e , 

e d ahi c o i u i n u u i c a n d o - s e para a e.-qnnal 

m e d u l l a , pode. s e r I r a n s m i t l i d o p e l o s 

( l edos d a m b a s as e x t r e m i d a d e s ás e x t r e -

m i d a d e s d(> p a c i e n t e , m e d i a n t e a a c ç ã o 

d o e e r e b r o , e x c i t a d a p e l a l o i ç a d a v o n -

tade . 

Mr. JV. Nnvnhnm em uma o b r a re-
c e n t e m e n t e p u b l i c a d a cita a lguns dos 
casos o b s e r v a d o s po r Mr. Ilibes , Bour-
(loi.s, Foisstic, e Seguia*, e e n t r e i s les é 
liotavel a p r o v o r a ç à o q u e o s o m n a m h u l o 
lez a um (los c i r r u n M n n l e s , o qua l lhe 
t irara a venda dos o lhos para e x a m i n a r , 
se ella l inha por o n d e pudesse e n t r a r - l h e 
hi/.. Consis t ia a p r o v o c a ç ã o em l ixar na 
pa rede c o m o b r e a b r a n c a q u a l q u e r car -
ia de j o g a r , de fo rma q u e (içasse c o m 
as cosias para fora . As>im se f e z , e o 
üo inuambulo a p e n a s foi c h a m a d o ad iv i -
nhou qua l ella e r a . 

O u t r o fac to m u i no táve l se o b s e r v o u 

' ® ' í , p o í t o <p:c fé d o p e ' s de vurisü t en -

tal ivas , p o r q u e o g r á u do s o m n a b u l i s i n o 
coi ivenu l | le n ã o é fácil de c a l c u l a r . F o i 
o s e g u i n t e : — m a m l a v a m d i z e r os e s p e -
c t a d o r e s c m ca r t a f e c h a d a a o i n a g n e l i -
s ado r o ( |ue elle devia o r d e n a r m e n t a l -
m e n t e a o n i a g n e l i s a d o ; q u a n d o u m a 
d 'essas c a r t a s veiu o p p o r l i i n a u i e u t e , o 
p a c i e n t e cMorceu - so coui r e p u g n â n c i a , 
subiu- a u m a c a d e i r a , e d 'a l l i se a r r o j o u 
aos b r a ç o s do m a g n e t i s a d o r . \ i u - s e . d e -
pois (pie era isto e x a c l a i n e n t e o q u e na 
c a r t a se d e t e r m i n a v a « 

0 A. c o r r o b o r a a poss ib i l idade d ' e s l«s 
fac tos c o m o u t r o t i r a d o da obra de íVIr. 
Sanilbys. f ira u m a joven s e n h o r a I n -
gleza , (pie do r ida pela m o r l e de um s e u 
p a r e n t e , f icou s u j e i t a a a t t a q u c s n e r -
vosos , o s q u a e s t e r m i n a v a m po r s o m -
n a m b u l i s m o n a t u r a l . l \e>le e.-lado b a s -
tava-lhe passa r a m ã o p e r s o b r e q u a h p i e r 
papel i m p r e s s o , o u i n a n u s c r i p t o p a r u 
dizer o c o n t e ú d o . 

Emprego tlierapeutieo : — 
1 . ° . / . T. a r t i s ta de Bristol padec ia at-» 

l a q u e s pe r iod ieos d e go l l a c o m d o r e s 
ins i ippor lave i s nos pés . J . J f ' . /}. p e r -
suad iu o , q u e s e de ixasse m a g n e l i s a r ; 
logo á p r i m e i r a ten ta t iva o d o e n t e (pio 
p o u c o a n t e s se h o r r o r i s a v a só c o m a 
idéa de lhe l o c a r e m , p ô d e , sem a c o n -
c o r r ê n c i a d o s o m n o m a g n é t i c o , d a r 
passeios por Ioda a c a s a , h a v e n d o na 
pa r t e e n l e r u i a u m a visível d e s i n l u m e s -
c e n c i a . D u r o u es te allivio seis a s ep to 
h o r a s ; e n t ã o r e p e l i d o o p r o c e s s o , no 
qual o c o r r e r jpasses) e r a lei to na d i r e c -
ção dos pés , o b t e v e novo all ivio. Ass im 
se pas sa ram a l g u n s t e m p o s , no liui d o s 
q u a e s o d o e n t e licou c o m p l e t a m e n t e 
c u r a d o . 

2." /Ion. Hl rs. II are, s e n h o r a de con-
s i d e r a ç ã o , padec i a d e s d e m u i t o s â n u o s 
a l l a q u e s (pie o l ) r . EHotson qua l i f i ca ra 
de ne rvosos . Q u a n t o s m e d i c a m e n t o s fo-
r am ju lgados a p ropos i lo para c o m b a t e r 
a m o l é s t i a , c o m o a d igi la l i s , saes de po-
las>a com esp i r i to de j u n i p e r o , o p i o , 
ac ido p rus s i co & c . os t omo u cila d e b a l -
de . K e c c m u a .Ur. Kcstet q u s pm» 
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success ivns inagne l i saçõcs a c u r o u c o m -
p l e t a m e n t e , e l l i o lornoi i possível o ahs-
ler -se do o p i o , c u j o uso q u o t i d i a n o os 
seus ]>adeciineulos lhe t o r n a v a m a t é ü 
i í jd i spvnsavel . 

.'5.° Cltai-lcs Chiffinch de Combe Dovcn , 
q u e padec ia tuna s u r d e z , r e c o r r e u a 
S . l ) . Saunders: es te peia app l i cação 
dos processos m a g n é t i c o s não p ô d e r e -
s t a b e l e c e r - l h e c o m p l e t a m e n t e o « u n i r , 
m a s a s m e l h o r a s lo ram c o n s i d e r á v e i s . 
Mesta app l i cação fac tos notáveis se ob-
s e r v a r a m . 

Mis. S . q u e sen tada d i a n t e do m a -
g n e l i s a d o c o m um pé lhe locava a cade i -
r a , passou a e s t ado de s o m n a m b u l i s m e , 
e s t a d o a que ( 'dulfiuch não pôde chega r ; 
e q u a n d o foi a c o r d a d a eslava su rda 
d ' a m b o s os ouv idos ; foi necessá r io m a -
gnet isa- la de novo devidamente, p a r a 
q u e r e c o b r a s s e o ouvi r . 

Q u a n d o Mr. S. D. poz u m a das m ã o s 
s o b r e o al io da cabeça de C hi l ï inch c o m o 
p a r a lhe conc i l i a r o s o m n o .Mrs. S. q u e 
já es lava cm s o m n a h u l i s m o fallou em 
u m a p e s s o a , q u e prégava u m s e r m ã o . 
L de n o t a r , q u e a m ã o (ora co l locada 
s o b r e o (pie os P h r e n o l o g i s t a s c h a m a m 
o r g a m da v e n e r a ç ã o ( s e n t i m e n t o reli 
g i o s o ) . T a m b é m ella deu s ignaes de 
j o v i a l i d a d e , q u a n d o loi posla a mão s o -
b r e o o rgau i r e spec t i vo na c a b e ç a de 
Chi f f i i i eh ' 

O q u e de ixamos di to é suíTirienle para 
m o s t r a r , q u e o m a g n e t i s m o an ima l eon-
l i núa a occupai- a a t l e n ç ã o de m u i t o s 
sáb ios e s t r ange i ro s . 

( Continuav-se-ha.) 
C. de A. 

R e s e n h a d; varias exp.-rioncias e obsorvaç5es 

Feitas em Coimbra. 

Pelo Sr. Macedo Pinto. — 
Hm casa do Sr . Dr. F e r n a n d e s T h o m a z 

L e n t e d e P h i l o s o p h i a , foi tres vezes ma-
g n e t i s a d o um joven pare i l l e seu de i da -
de de 1't a 15 amios pessoa de c h a r a -
c l c r i n g ê n u o . Ainda ho je confessa , que 
es t ivera r e r J a d e i r a u i c u l e magne l i s ado ; 

C o n h e c e u u m a S e n h o r a , q u e chegara 
já depo i s de o l e r e m m a g n e t i s a d o , e fal-
l ando- lhe o S r . F e r n a n d e s T h o i n a z ao ou-
vido em alia voz, ei le não lhe r e s p o n d e u , 
mas fez-lo, desde (pie lhe fallou a reg ião 
ep igas l r i ca . l i de n o t a r , q u e eile t r ac t ava 
o Sr . F e r n a n d e s T h o m a z c o m lodo o 
respe i to . Ass is t i ram a es las e x p e r i ê n c i a s 
e n t r e o u t r a s pessoas dis l inel . i s os S r s . 
Dr . B a r j o n a , q u e não se deu por con-
vencido . e J o ã o Ribe i ro da Silva A r a u j o 
olficial de I n f a n t a r i a . O S r . Macedo Pinto 
qu iz fazer no m e s m o ind iv iduo q u a r t a 
expe r i ene i a , e não lhe foi poss ive l : depois 
não teve occas ião de f aze r nova t e n t a -
t iva. 

Lm casa das S r . " Neves foi m a g n e -
lisada unia m e n i n a de i ) a ' l O a n n o s an t e s 
da g r a n d e voga do u iague l i su io . Assisti-
r a m alem da famíl ia da casa o u t r a s pes-
soas consp í cuas 

Lm casa do Sr . Dr. C o m e s Ribe i ro , Len-
te de Medic ina foi m a g n e t i s a d a duas 
vezes u m a m e n i n a p a r e n t a sua de 10 a 
11 a n n o s de idade , e por Ires vezes uma 
c r iada de 20 ânuos pouco mais ou m e -
nos. O Sr . Dr. B a r j o n a , q u e assistiu a 
dons d estes ensa ios a inda não saiu com-
p l e t a m e n t e c o n v e n c i d o , O Sr . Dr. 1'aes 
Len te de Medicina l a m b e m (içou d u m a 
vez d u v i d o s o , m a s de Iodas as ou t r a s 
não lhe r e s tou e s c r ú p u l o . Assis t i ram mais 
a e s las expe r i ênc i a s os Srs . Drs. P e r e s 
L e n t e de Medicina , F e r r e r , e Seiça Len-
tes de Dire i to , M a m e d e Len te d e M a l h e -
n ia t lnca , Doria Dr. em M e d i c i n a , &c . 

Em casa do Sr . Dr. A n l o u i n o , Len le <!c 
P h i l o s o p h i a , fui m a g n e t i s a d o o S r . II. 
Ca r los de Miranda e s t u d a n t e do J . ° a n -
no de Direi to e um c r i a d o do S r . Anto-
nino c h e g a d o p o u c o an tes de Anad ia . 

Es te não t inha c o n h e c i m e n t o de m a -
gne t i smo , e aque l le é pessoa de Ioda 
a p r o b i d a d e . 

O m e s m o S r . Mi randa foi u l t i m a m e n t e 
magne t i s ado em sua casa por d u a s ou 
Ires vezes e desde e n t ã o senI in a)livio ein 
i n c o m m u d o s (pie soliVia d u r a n t e o som-
no. Assistiu o Sr . Sousa G o n ç a l v e s , es» 
l u d a n l c de M e d i c i n a , c o m o u t r a s pes-
soas. 
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No O b s e r v a t ó r i o a s t r o n o m i c o foi ma* I 
f i ie t i sado uni c r i a d o do S r . 15. J . F e r -
reira : assistiu o Sr . L)r. M a r q u e s , L e n t e j 
de Pi i i losophia , e o u t r a s m u i t a s pessoas . 

Eni sua p rópr i a casa m a g n e l i s o u o S r . 
Macedo P i n t o os Srs . I). Antonin da Cos-
ta de Sousa de M a c e d o , e s t u d a n t e de 
D i r e i t o , e Ignac io Rodi iges d"A I m e i d a , 
d.- Medicina cada uui por d u a s vezes. 
Magnelisou a inda o u t r o e s t u d a n t e , e um 
rapar, de pouca idade . A p r o b i d a d e d ' a -
quel les e s t u d a n t e s é r e c o n h e c i d a . Assis-
tiu e n t r e o u t r a s pessous o S r . A n t o n i o 
Carlos D r . em Medec ina . 

Km casa do S r . Dr . J u s t i n o L e n t e de 
Direito p e r t e n d e u o S r . M a c e d o P i n t o 
magne l i s a r a l g u é m , e não lhe foi poss i -
vcl. O m e s m o llie a c c o n t e c e u por o u t r a s 
vezes. 

Não m e n c i o n a m o s os p h e n o m e n o s o r d i -
nár ios obse rvados em c a d a um d ' e s t e s 
casos p o r q u e nu ° 5 .° da 11. A c a d é m i -
ca o S r . Macedo P i n t o os de ixou d e s c r i -
ptos deba ixo d a e p i g r a p b e d e — pl ieno-
uicnos posi t ivos e d u v i d o s o s . — 

—Pelo Sr. Pina Rollo.— 

O Sr . Pina Rollo , Off ie ia l de M a -
r i n h a , e e s t u d a n t e de M a l h e m a l i c a e 
Pii i losophia , foi um d o s m a g n e t i s a -
doivs mais d i s t ino los , e de. c u j a d e x -
te r idade s o m o s nós t e s l i m u n l i a s . T e m 
inagne t i sado u m g r a n d e n u m e r o d e 
pessoas, e t an tas q u e não nos é poss vel 
m e n c i o n a r s e n ã o a l g u n s casos ma i s no -
tave is. 

Hm casa do S r . F r a n c i s c o J o s é Gon-
çalves de L e m o s foi i nagne t i s ado um ra-
paz c r i a d o seu de 18 a n n o s de i dade 
que n ã o t inha c o n h e c i m e n t o do q u e e ra 
M a g n e t i s m o . 

Ind icava todas as pessoas , q u e o t o -
cavam , apeza r de e s t a r r o d e a d o por 
g r a n d e n u m e r o de. c i r e u m s l a t i l e s , a m u i -
tos dos q n a e s n ã o podia ve r , m e s m o 
q u a n d o t ivesse os o lhos a b e r t o s . Ass is-
t i ram os Srs . Drs . Ces j r i o , L e n t e de Me-
dicina . C o n s t a n t i n o , A d v o g a d o , A u -
gusto O s . i r d e S o u s a . 1 5 . f o r m ido c m 
« L à k i x i a , c P r o v e d o r do d i s l r i c i o . Jo.-é 

de Mello Got ivea B . ' 1 f o r m a d o cm Ph i -
l o s o p b i a . & c . 

E m casa d o S r . Dr . A g o s t i n h o J o s é 
P i n t o , L e n t e d e Pr iu ia d e M a l h e m a l i c a 
foi m a g u e l i s a d o u m r a p a z / l e 4 0 a n n o s 
de i dade , q u e a p r e s e n t o u os p h e n o m e -
nos o r d i n á r i o s . Assis t i ram a lem da 
fauii l ia da c a s a , os Srs . G o v e r n a d o r C i -
vil, e M i l i t a r , e o S r . J o ã o T h o m a z do 
Sousa L o b o L e n t e d e T h e o l o g i a . 

Fm casa do Sr . I)r . S e r p a M a c h a d o 
L e n t e de P r i m a de Dire i to e P a r do 
Re ino foi m a g u e l i s a d o o S r . D. A n t o n i o 
da Cos ta de S o u s a de M a c e d o . Ass is -
t en t e s o s Srs . D r s . F o r j a z L e n t e d o 
Direi to , F e r r a z L e n t e de T h e o l o g i a . 
Miguel R i b e i r o , e F r a n c i s c o A n t o n i o do 
Mello. 

Na m e s m a occas i ão fei m a g n e t i s a d o 
u m p e q u e n o p r e t o , p e r t e n c e n t e a o S r . 
Dr. Lu iz F e r r e i r a , c c o n ; o o S r . F. A. 
de Mello d u r a n t e o p r o c e s s o fizesse no 
p a c i e n t e a l g u n s l o q u e s , q u a n d o depo i s 
o S r . Pina Rol lo qn iz p r a t i c a r a d e s m a -
g n e t i s a ç ã o , d e b a l d e o l e i i t on : l e m b r a n -
do e n t ã o (pie o S r . Mello e s t i ve ra cm 

re l ação c o m o u i a s n e l i s a d o , co t i co r é u — 
es te p a r a a d e s i n a g n e t i s a ç ã o , e e l l a 
teve i n i m e d i a t a m e n t e logar . 

E m casa d o S r . C a s t r o F r e i r e L e n t o 
de M a l h e m a l i c a foi i nagne t i s ado o m e s -
mo S r . D . A n t o n i o em p r e s e n ç a da 
m a i o r p a r l e do c o r p o G a t h e d r a l i c o . Os 
p h e n o m e n o s a p r e s e n t a d o s f o r a m o s o r -
d i n á r i o s . 

— Pelo Sr. Sanchr?.— 

0 p r i m e i r o q u e em C o i m b r a p r a t i -
cou (i m a g n e t i s m o , o Sr . S a n c h e s fez 
m u i t o s e m u i r e p e l i d o s ensa ios c m p r e -
sença de todas a s pessoas q u e q n i z e r a m 
ass is t i r . Não esco lh ia elle os i n a g n e l i -
s a n d o s , mas c o n v i d a v a q u a l q u e r pessoa 
q u e m a i s i n c r é d u l a fosse. Ass is t i ram a 
es tes ensa ios os Srs . Drs. J e r ó n i m o J o s e 
de Mello L e n t e de Phvs io log ia , Paes , 
Macedo P i n t o , A n t o n i o C a r l o s , F r a n c i s c o 
A n t o n i o d e Mel lo , todos m é d i c o s , a l e m 
do i n n u m e r a v e i s pessoas , (pie o n ã o 

j e r a m . 

! O Sr . A l e x a n d r e de Moraes a i n d a 
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L o j o c o n f e s s a , f | o e fôra v e r d a d e i r a m e n t e 

U l a g u e l i s a d o pe io S r . S a n c h e s . 

O u t r a s m u i t a s p e s s o a s n i a g i i e i i s a r a i n , 

o fo ra m i i i a g u c l i s a d o s cm ( l o i n i h r a ; fas-

t i d i o s o ser ia e n u m e r a - l a s . O S r . A g a -

p i t o B a r b o z a d a P a z , b e m q u e p o r u m a 

\ e z >e f ingisse m a ^ i i c l i s a d o , d o u t r a sa -

b e m o s nós , ( e t eve l o g a r em casa de 

m e m b r o s d ' e s t a r e d a c ç ã o ) na cpial e l le 

n ã o p ô d e d e i v a r <le c o n f e s s a r , q u e e f -

f e c t i v a m e u l e e s l a v a c m p e r f e i t o s o -

í n n a i n b i i l i s m o , p o n p i e s e n d o p i c a d o for-

t e m e n t e u ' i i ina m ã o , n ã o p ô d e d e p o i s 

l e m b r a r - s e d o s e m e l h a n t e c o u s a , p o r 

m a i s (pie t e n t o u a d i v i n h a r . 

RESUMO DE PRELECÇÕES DE PHYSIO-
LOGIA EXPERIMENTAL. 

(Continuado da pag. 104) 

IV. 
Augmento de densidade no sangue. 

I ) a j u g u l a r e x t e r n a d e n m c ã o , d e 

c o n s t i t u i ç ã o r o b u s t a , e x t r a h i m o s 5 o n -

ç a s de s a n g u e , das <pi ies r e c e b e m o s 

d u a s e m d o n s c o p o s , e l a n ç á m o s n ' u n i 

d ' e l l e s a l g u m a s g o t l a s d a s e g u i n t e disso-

l u ç ã o . 

11.* Sulfato de quinino * / j 

Agua distillada h otir. 

Acido sulfúrico lOgot l . 

O «pie nos s o b r o u d ' e s t a d i s s o l u ç ã o , 

. j p j e e l á n f o - l o na veia rpie b a v i a m o s 

i i b é r t o . P a s s a d o s d e z m i n u t o s m o r r e u o 

a n i m a l , e sua m o r t e foi p r e c e d i d a de 

m o v i m e n t o s eonvi i l s iv .es ; e a d i s s e c ç ã o 

a q u e p r o c e d e m o s / | 8 h o r a s d e p p i s m o s -

t r o u - n o s o s e g u i n t e : — P u l m ã o d e u m a 

c ò r e s c a r l a t e m u i t o vivo c o m i i i a i j chys d.e 

r o x o e s c u r o , e e s t e e s t a d o n i a n i f e s l a v y -

M' m a i s do l ado o p p o s l o ao da i n j e c ç ã o ; 

— - s e u t e c i d o a p r e s e n t a v a u m a c o n g e s -

t ã o de s a n g u e e s c u r o , e v ino«o c o m as 

>nçsmas m a n c h a s q u e a s u p e r f i c i e e x t e -

j i í i r ; — tuio c r e p i t a v a , e p a r e c i a t e r s o l -

Ji'j-rfv n i . ' g» ' iq de h e p a t i : a ç ã o — I r a -

c l i c a , e b r o n c h i o s m u i t o i n j e c t a d o s , t a n t o 

m a i s q u a n i o s e a p p r o x i u i a v an i d a s u l t i m a s 

r a m i l i c a ç o e s . T r ê s p o l l e g a d a s d i s t a n t e d o 

e s t ô m a g o e n c o n t r á m o s a b r a ç a n d o o eso-

p b a g o p e l a p a r l e ex lo i io r u m t u m o r q u e 

de j io i s d e a b e r t o n o s m o s t r o u u m a g r a n -

de q u a n t i d a d e de filiarias, q u e , a s 

. m a i o r e s , o r ç a r i a m p o r u m a p o l l e g a d a do 

c u m p r i m e n t o — e s t a v a m r e c o l h i d a s ein 

c e l h i l a s f o r m a d a s p o r t e c i d o r c l l u l a r m u i -

to d u r o . A s ca v idados o i r e i l a s , o e s q u e r -

d a s d o c o r . i ç ã o e s t a v a m d i s t e n d i d a s por 

c o á g u l o s d e s a n g u e m u i t o e s c u r o ; nas 

p r i m e i r a s n ã o v i m o s c o u s a a l g u m a q u e 

nos i n c u l c a s s e a ex i s t ênc i a do a r , e nas 

s e g u n d a s v imos q u e e s t e s c o á g u l o s s e 

c x l c n d i a m p e l a s veias p u l m o n a r e s e 

a o r t a . Na a u r í c u l a d i r e i t a , e sy s l e ina v e -

n o s o exis t ia m e n o s q u a n t i d a d e d e s a n g u e , 

do ipie na e s q u e r d a e s v s l e n i a a o r l i c o , 

pois n e s t e o s a n g u e se e s p a l h a v a a t é as 

p e q u e n a s r a m i f i c a ç õ e s . O l igado e x t e -

r i o r m e n t e a p r e s e n t a v a m a n c h a s m a i s 

e s c u r a s , q u e a s do p u l m ã o , e i n t e r i o r -

m e n t e u m a c o n g e s t ã o d o s a n g u e venoso . 

O e s t ô m a g o , e i n t e s t i n o s d e l g a d o s t i -

n h a m m a n c h a s a n a l o g a s á s q u e h a \ Í a -

m o s n o t a d o n o p u l m ã o , m a s e r a m ma i s 

super f i c iaes . O c c r e b r o e s l a v a e x t e r i o r -

m e n t e i n j e c t a d o p o r s a n g u e e s c u r o , e 

i n t e r i o r m e n t e n o e s t a d o n o r m a l ; — a 

c h o r o i d e a e s l a v a m u i t o i n j e c t a d a . 
O s a n g u e q u e t í n h a m o s e x t r a i n d o d o 

a n i m a l , e (pie r e c e b e r a u i o s em d o n s 
vasos , i i ' i int foi a l t e r a d o por a l g u m a s 
g u i t a s d a d i s s o l u ç ã o a c i m a m e n c i o n a d a ; 
n o t á m o s que. a c o a g u l a ç ã o d e s l e teve 
l o g a r um m i n u t o p r i m e i r o (pie o n a t u -
r a l , e nos a p r e s e n t a v a na sua s u p e r f í -
c ie p o n t o s a r r o x a d o s i n t e i r a m e n t e seme-
l h a n t e s á r ô r d a s m a n c h a s p u l m o n a r e s . 
A o c a b o d e 1 0 m i n u t o s p o u c o s p o n t o s s e 

; n o t a v a m , e p a s s a d o s I res d i a s a i n d a r o n -
v e r v a v a o m e s m o e s t a d o — o c o a g u l o «or-
l a d o p-Tpondic t i la rmo.Ml ' ' m o s t r a v a u ais 
c o n s i s t ê n c i a q u e o n a l n r a l , e no seu 
i n t e r i o r n o t a v a m - s e o s m e s m o s p o n l o s 
r o x o s : — o s o r o l i n h a a c ò r n a t u r a l . 

| A um c ã o de m e d i a n a g r a n d e z a , a 
| m u i t o m a l a l i m e n t a d o f o i - l h e a b e r t « 
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unia das j u g u l a r e s e x t e r n a s , e x t r a h i -
n ios- lbe 6 (inç. de s angue , e ao d e p o i s 
i n j ec t ámos lhe c o m u m a se r inga de m e -
tal Zj ouças da s e g u i n t e i n f u s ã o — 

ií.* Quina Vi onç. 

l''aça infusão para lib. 

0 an ima l lieon I r i s l e — o pulso c h e i o 
r f r e q u e n t e — 2 / ( h o r a s depo i s d\ -*ta 
o p e r a r ã o d e u - s e lhe u m a sangr ia na 
mesma veia , e o s a n g u e coagulava á uie-C O 
(lida qutt caía no \ a s o , a p e z a r da a b e r -
tura da veia ser larga , e o j ac to grosso . 
Meia hora d e p o i s c o i n e ç o u a a p p a r e c e r o 
s o r o , s e n d o de n o l a r . (pie a s e p a r a ç ã o 
d'«>le ei a mais r ap ida (pie 110 s a n g u e 
natural — viam se p o u l o s r o x o s , (pie de 
pois se r e u n i r a m u u m a m a n c h a no me io 
da super f í c i e do coa j íu lo . O u a n l o ao i — s 
mais, n o l á m o s - l h e os m e s m o s p l i enome-
nos (pie nos a p r e s e n t o u o s a n g u e a l t e -
rado pelo su l fa to do q u i n i n o . O a n i m a l 
fn i sucecss ivamci i l e r e c u p e r a n d o o vigor , 
e passados 7 dias p a r e c e u - n o s e s t a r r es -
t abe lec ido . 

Em um cão g r a n d e e for te i n j e c t á -
mos pela j u g u l a r e x t e r n a — 
li.* X.* simples k onç . 

E depois da o p e r a ç ã o o b s e r v á m o s — 
o pulso c h e i o e f r e q u e n t e —- a l g u m a s 
horas depois t a r d o , e a iuda che io — lio 
(ha segu in te o an imal estava qnasi res ta -
belecido e e n t ã o i n j o c t á m o s - l h e nova -
men te 

11." Oleo comnuim 2 onç. 

S u s p e n d e r a m - s e depois «festa nova in-
jecção por a lguns m o m e n t o s as p a l p i t a -
ções do c o r a ç ã o , (pie r i v p p a r e r e r a m l u -
Intilluosas e c o m m a i o r e n e r g i a — pas-
sado pouco t e m p o o an ima l caiu em 
grande, p r o s t r a ç ã o — a r e s p i r a ç ã o dit í i-
('i! e st r lorosa , a c o m p a n h a d a de g r a n d e s 
estorces para fazer as insp i rações — ao 
cabo de dez m i n u t o s o an ima l m o r r e u , 
^endo a sua m o r t e p r eced ida de d e j e c -
ções de o u r i n a s , o n d e c l a r a m e n t e se 
f , )conhec iam a l g u m a s go t las de o leo 
f cn i innn i . A d issecção leve logar d o n s 
«ias depois da m o r l 3 e o b s e r v á m o s — 

p u l u i ò j s nódoas f u l i g i n o s a s , e con-

ges tão na l a r y n g é d e s a n g u e venoso 
e c a n a e s a e r e o s um l iqu ido s a n g u i n e « 
e s c u r o — as c a v i d a d e s d i re i t a s do c o r a -
ção d i s t end idas p o r c o á g u l o s de s a n g u e , 
e es te m i s t u r a d o c o m a z e i t e : — não e n -
c o n t r á m o s s ignal a l g u m d a i n l r o d u c c ã o 
do a r . 

N u m c ã o p e q u e n o i n j e c t á m o s p o r 
u m a d a s j u g u l a r e s e x t e r n a s l \ o n ç a s da 
s e g u i n t e i n f u s ã o 

li.* Cravagem 1 oitava 

l''aça infusão para . . . . 1 j^ libra 

D u r a n t e a o p e r a ç ã o v imos q u e o a n i -
mal fazia g r a n d e s i n s p i r a ç õ e s , m a n i f e s -
t a n d o s ignaes de viva a n c i e d a d e — as 
p a l p i t a ç õ e s d o c o r a ç ã o e r a m p e q u e n a s , 
f r e q u e n t e s c i r r e g u l a r e s — 0 m i n u t o s d e -
puis m o r r e u o a n i m a l . — P r o c e d e m o s 
i m i i c d i a l a t n e i i l e á d i s secção e. o b s e r v á -
m o s — a s c a v i d a d e s d i re i t as d o c o r a ç ã o 
mui to d i s t end idas por s a n g u e n ã o c o a -
g u l a d o , mas exc.essivam n le g r o s s o , o 
de c ô r mui se iue l l i an le á do v i n h o mos-
t o d o D o u r o — o s a n g u e das c a v i d a d e s 
e s q u e r d a s e a r t e i a s sem d i l l e rença a l -
g u m a — os p u l m õ e s de c ô r n a t u r a l , e 
n fu ihum indic io de a l t e r a ç ã o sens ivc l . 
— Expos to o s a n g u e ao a r , coagu lava 
mais r a p i d a m e n t e q u e o n a t u r a l , m a s 
esta c o a g u l a ç ã o e r a i m p e r f e i t a , e o c o a -
irulo m o l l e . 
r 

D"(-s|e m e s m o c ã o l i n h a i n o s r e c e b i d o 
ai l les da i n j e c ç ã o d u a s o u ç a s de s a n g u e , 
cada u m a em seu v a s o , e em uni d es tes 
a lgum is go t l a s da p r e c e d e n t e i n f u s ã o . 
No támos q u e no u l t i m o vaso a c o a -
g u l a ç ã o p r i n c i p i o u p r i m e i r o , m a s foi 
mais d e m o r a d a — o c o a g u l o t inha me-
nos con• isleiieia q u e o n a t u r a l , e s u a 
cô r l a m b e m era ma i s e s c u r a . 

As p r o p r i e d a d e s p l ivs icas do s a n g u e 
| f o r a m a l t e r a d a s na 1.* e 2 . a e x p e r i ê n c i a , 

p n r q i r i h o u v e a u g n i e n l o na sua dens i -
d a d e e. v i scos idade ; l a m b e m nos p a r e -
c e u , (pie as p r o p r i e d a d e s vi lães so f l ro ra iu 

; a lguma m o d i f i c a ç ã o , p o r q u e a sua c o a -
! g u i a r ã o e ra mais p ro i i lp la . 

O es t a r o .sangue d e b a i x o d ' a c ç â o ' d f t 

' svsiç'j)-; va scu l a r nuda inílt t iu no i©.»ub» 
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t a d o ; ]>or q u e n o t á m o s q u e a a l t e r a ç ã o 
e r a a m e s m a q u e r o s a n g u e es l ivesse Cora, 
q u e r d e n t r o dos v a s o s ; j u l g a m o s igual-
m e n t e , ( jne o a c i d o s u l f ú r i c o não teve 
p a i l e a l g u m a nes ta m o d i f i c a ç ã o , p o r q u e 
o b s e r v a m o s o s m e s m o s p h e n o u i c n o s , 
q u a n d o e m p r e g a m o s a q u i n a ou o su l fa -
t o d e q u i n i n o . 

Na 1." exiyeriencia p a r e c e - n o s , q u e a 
ex i s t ênc i a dos c o á g u l o s s a n g u í n e o s nas 
c a v i d a d e s e s q u e r d a s e ao r t a i n c u l c a m , 
q u e o s a n g u e c o a g u l o u r a p i d a m e n t e de-
b a i x o da in f luenc ia do su l f a to de qu in i -
no , o mio deu o r c a s i ã o a q u e o s v s l e m a 
a o r t i c o e v a c u a s s e o s a n g u e nos ú l t i m o s 
m o m e n t o s da vida ; e po r isso l e m o s pa ra 
n ó s , q u e a m o r t o do a n i m a l foi c a u s a d a 
pe l a r a p i d a c o a g u l a ç ã o d o s a n g u e n o s 
v a s o s . 

i \ a s experiencias 3.* e /(." a c r a s e do 
s a n g u e foi a l t e r a d a pe lo a u g m e n l o d e 
d e n s i d a d e e v i s c o s i d a d e e p o r isso a 
c i r c u l a ç ã o l o r n o ; i - s e ma i s di l í ic i l . E s t a 
m o d i f i c a ç ã o d o s a n g u e o c c a s i o n o u a s 
a l t e r a ç õ e s a n a t ô m i c a s , q u e o b s e r v á m o s 
s e m e l h a n t e s á s das e x p e r i ê n c i a s a n t e e e 
d e n t e s : e , c o m q u a n t o t e n h a m s i d o 
p r o d u z i d a s p o r d i d e r e n t e s a g e n t e s p l i a r -
m a c o l o g i c o s , são todav ia d e p e n d e n t e s 
d e u m a a l t e r a ç ã o d o s a n g u e u m p o u c o 
s e m e l h a n t e . O a p p a r e r i m e n l o do o leo 
c o m m i i m n a o u r i n a p rova e v i d e n t e m e n t e 
a t e n d ê n c i a , q u e a e c o n o m i a a n i m a l 
t e m pa ra d e p u r a r o s a n g u e p o r m e i o 
d es le e m u n c l o r i o de t u d o aqu i l lo , q u e 
p ô d e a l t e r a r a sua c r a se n o r m a l . 

Na 5 . " cxperiencia o b s e r v á m o s , q u e 
a i n t e g r i d a d e do s a n g u e foi a l t e r a d a , o 
v i m o s , q u e es ta a l t e r a ç ã o s e g e n e r a l i s o u 
a lodo o s y s t e m a s a n g u í n e o . A m o r t e 
r a p i d a a q u e o a n i m a l s u c c u m h i u p r o -
ve io ta lvez d o i n s o h t o e s t i m u l o d o s a n -
g u e , ass im a l t e r a d o . A s a l t e r a ç õ e s d o 
s a i i g i i f , q u e o b s e r v á m o s nes t a e x p e -
r i ê n c i a , e x p l i c a m - n o s d e a l g u m m o d o 
sis v i r t u d e s h e m o s i a l i c a s , q u e se t e m 
p o r l e n d i d o a l t r i b u i r a p r i u c i p i o s da c r a -

B : \ R 0 5 I E T I \ 0 . 

0 

» a g e m . 
[Conlituiar-se-hti.) 

J. F. ile Macedo Pinto. 

peso da a t m o s p h e r a , h o j e d e m o n s -
t r a d o p o r t a n t o s e tão va r i ados m e i o s , 
foi i n t e i r a m e n t e i g n o r a d o a t e m e i a d o 
do s é c u l o X V I I . Os p r i n c i p i e s da sã 
phi loMiphia c o m e ç a v a m já a d i f l u u d i r 
s e u s ra ios l u m i n o s o s pelo o r b e sc.ienli-
í ico ; m a s asuda as d o u t r i n a s da escho la 
pe r i | ) a l e t i c a e r a m quas i g e r a l m e n t e s e -
g u i d a s na E u r o j i a ; e no p r i n c i p i o d es te 
s é c u l o se e n s i n a v a na Univers idade , de 
P a r i z pe los l ivros de Ar i s tó te l e s : o qua l 
t e n d o a p e n a s s u s p e i t a d o o peso do ar , 
pesou s u r o e s s i v a m c n l e a o a r l ivre u m 
o d r e v a z i o , e c h e i o d ' a r , e n ã o lhe 
a c h a n d o d i f l e r e i i r a c o m o n ã o devia 
a c h a r , c o n c l u i u e r r a d a m e n t e q u e o ar 
n ã o e r a p e s a d o . 

O horror da natureza ao racuo e ra 
um dos p r i u c i p i o s d esta e s c h o l a , e c o m 
ello, se exp l i cava o a s c e n s o dos l íquidos 
na b o m b a s . S u p u n h a - s e q u e o v á c u o 
não podia n a t u r a l m e n t e ex i s t i r por ser 
u m a fer ida na n a t u r e z a q u e os c o r p o s 
n ã o c o n s e n t i a m , c e d e n d o a t e do seu 
p r ó p r i o p e s o , pa r a a s a n a r . A C a l i b o 
é q u e e s t a v a r e s e r v a d a a g lor ia de m o s -
t r a r a f a l s i d a d e . d ' e s t e p r i n c i p i o e desco-
b r i r a v e r d a d e i r a c a u s a do phenon ie .no . 

H a v e n d o c e r t o s a r l i í i c e s r o n s l r u i d o 
n a c i d a d e d e F l o r e n ç a u m a b o m b a q u e 
devia e l e v a r a agua a m a i s de 32 pés , 
v i r am c o m e s p a n t o q u e ao j oga r c o m o 
e m b o l o a agua não s u b i a a c i m a d esta 
a l t u r a . F o r a m p e r g u n t a r a Ga l i l eo a 
r a z ã o de p h e n o m e n o t ã o novo e Iam 
c o n t r a r i o aos p r i u c i p i o s da sua ph i loso -
pliia ; ao q u e cl lo r e s p o n d e u : — ( p i e a n a -
t u r e z a n ã o l inha h o r r o r ao v á c u o senão 
a t é a a l t u r a de 32 pés . 

Não d e s c o n h e c e u o P h i l o s o p h o o frí-
volo (1'esla r e spos ta : b e m viu e l le qm' 
e s t e f ac to o b s e r v a d o pela p r i m e i r a vez 
na n a t u r e z a exigia u m a nova exp l i cação 
o g u i a d o polo seu t a l e n t o de g r a n d e ex-
p e r i m e n t a d o r r e c o n h e c e u a f a l s i d a d e d" 

p r i n c i p i o e d e m o n s t r o : ! q u e o prto 4» 
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atmosphera, e n ã o o horror no vácuo, e r a 
a causa ila e l e v a ç ã o <i.i a g u a . 

T o d a v i a es la i m p o r t a n t í s s i m a d e s c o -
berta ia quas i a d e s c e r c o m elle. á s e -
pul tura p o r q u e em 1(542, q u a n d o j a e s -
lava p r ó x i m o ao t e r m o de sua v i d a , é 
que el le a c o m m u n i c o i i a seu d i s c í p u l o 
Torr ice l l i , o qual um a n u o d e p o i s a d i -
vulgou o c o n s t r u i u p r i m e i r o o b a r ó m e -
tro a inda b o j e c o n h e c i d o pe lo n o u i e de 
tubo de Torricelli. 

A's o b s e r v a ç õ e s d e T o r r i c e l l i v i e r a m 
j u n t a r - s e a s d e P a s c a l q u e n o t o u n o 
h a r o m e l r o a e l e v a ç ã o do m e r c ú r i o no 
alto e nas la ldas de. P u y - d e - l ) o m e e r e -
conheceu , pe la v a r i a ç ã o d ' a l l u r a q u e 
era o peso da a l i n o s p h e r a a c a u s a da 
(li l íerença d o u ive i d e m e r c ú r i o d e n t r o 
e fora do t u b o : d e s d e e n t ã o o peso da 
co lumna b a r o m é t r i c a f icou s e n d o a e x -
pressão da c.oluiiina d ar q u e se e leva 
(Jesde a s u p e r f í c i e e x t e r i o r do m e r c ú r i o 
«té os l i in i l tes da a t m o s p h e r a . U m e s m o 
nomo do h a r o m e l r o o i n d i c a - — é d e r i -
vado d e d u a s p a l a v r a s g r e g a s q u e s i -
gnif icam m e d i d a d o peso d o a r . 

A a l t u r a m e d i d a da c o l u m n a dc m e r -
cúrio é de. 0, 7(3 ou 28 p o l l e g a d a s , q u e 
equivalem a u m a co l i i iuna d ' a g u a de 32 
pés d ' a l l u r a . Na c e l e b r e v i agem a e r e a 
(lc Mr . G a y - E u s s a c le i la em 1 S 0 / l , em 
que elle se e l evou a m a i s de 3 1 8 0 b r a -
ças a c i m a da s u p e r f í c i e do m a r , o h a -
rome l ro c h e g o u a d e s c e r a b a i x o de 0 , 
33 ou 12 p o l l e g a d a s . 

A n t e s de se h a v e r c o n s u l t a d o a ex -
per iênc ia , s u p p i í n h a - s e q u e o m e r c ú r i o 
devia s u b i r c o m o t e m p o c h u v o s o e bai-
xar c o m o t e m p o s è e c o e b o m , p o r 
estar a a t m o s p h e r a , no p r i m e i r o c a s o , 
liiui c a r r e g a d a c o m os v a p o r e s a q u o s o s : 
-—a o b s e r v a ç ã o d e m o n s t r o u q u e s u c c o -
dia e x a c t a m e n t e o c o n t r a r i o . 

Ou iz - se r e c o r r e r á d i f l e r c i i ça de d e n -
sidade p o r se r o v a p o r a q u o s o m a i s leve 
•pie o ar q u e por e l le se s i i p p u n h a s u b -
stituído : m o s t r o u todav ia a e x p e r i e n -
•'•a q u e a q u a j i t i d a d e de vapor q u e um 
espaço d e t e r m i n a d o é c a p a z de c o n t e r 

u m a U m p c r a l u r a d a d a é a inesum , 

t a n t o n o v á c u o c o m o n o a r l i v r e , e t a m -
b é m q u e a e l a s t i c i d a d e do ar é a n g m e n -
l a d a <-oin a do v a p o r ; — d ' a q u i d e v i a m 
r e s u l t a r p h e n o i í i e n o s c o n t r á r i o s . 

E n t e n d i a o B a r ã o de L c i h n i l z q u e o 
m e r c ú r i o devia d e s c e r e m t e m p o c h u -
voso p o r c a í r e m o s v a p o r e s q u e t i n h a m 
e M a d o s u s p e n s o s n o a r , f i c a n d o e s t e p o r 
isso m e n o s c o m p r i m i d o e m a i s l eve ; 
m a s e n t ã o q u a l ser ia a r a z ã o da s u b i d a 
do m e r c ú r i o q u a n d o , t e n d o c a í d o a 
m a i o r p a r l e dos v a p o r e s , o t e m p o pas sa 
d e c h u v o s o p a r a b o m ? — N ã o s e a c h a 
pois e s t e p h e n o m e n o e x a c t a m e n t e expl i -
c a d o : as a g i t a ç õ e s c o n s t a n t e s da a t m o s -
p h e r a e a v a r i a ç ã o da t e m p e r a t u r a são , 
q u a n t o a n ó s . as p r i n c i p a e s c a u s a s d ' e l l e , 
p o r q u e no l e n i p o q u e u t e a a t m o s p h e r a 
c o n t é m m a i s q u a n t i d a d e de v a p o r , o 
q u e , c o m o s a b e m o s , a u g m e n t a a f o r ç a 
e l a s t i c a d o a r . 

D e i x a n d o p o r é m a l h e o r i a e c o n s u l -
t a n d o a e x p e r i e n c i a , os l ac los g e r a e » 
(pie. ella d e m o n s t r a , p o s l o q u e c o m a l -
g u m a s e x c e p ç õ e s , s ão os s e g u i n t e s : — 

— A s m a i o r e s v a r i a ç õ e s d o h a r o -
m e l r o são no u n i v e r s o ; e m a i s s e n s í v e i s 
nos pa i ze s f r i o s q u e n o s q u e n t e s . 

2 . ° — E m t e m p o b o m , f ixo , s e c c o o 
s e r e n o , s u s t e n l a - s e o m e r c ú r i o o r d i n a -
r i a m e n t e e m m a i o r a l t u r a . 

3 . " — E m ( e m p o m u d á v e l , c h u v o s o , 
t e m p e s t u o s o ou m u i h ú m i d o , a a l t u r a do 
m e r c ú r i o é m e n o r . 

ll.°—Se oui l e n i p o b o m c o m e ç a r o 
m e r c ú r i o a d e s c e r , é igual de c h u v a ou 
v e n t o : m a s se o t e m p o lor m u i c a l m o s o 
é o r d i n a r i a m e n t e igual de t r o v o a d a . 

5 . ° — E se e s t a n d o o l e n i p o c h u v o s o , 
o m e r c ú r i o s u b i r c o n s t a n t e m e n t e , i n -
d ica p r ó x i m a m u d a n ç a par-i b o m t e m p o . 

Mas n ã o são só e s t e s os u s o s do h a r o -
m e l r o : h o j e e l le t e m - s e l o r r i ado u m ins -
t r u m e n t o p r e c i o s o il a s m ã o s do pli vs ico 

i e do g e ó g r a f o . e s u a s a p p ü e a c o e s são 
m u i e x t e n s a s , ( lo in e l le se c a l c u l a a p r e s -
são d a a t i n n s p h c r a s o b r e u m a s u p e r f í c i e 
d a d a : sua e x p r e s s ã o é o peso d u m a < o-

, l u m n a de u i e r c i u i o , q u e t e n h a pot h n s * 
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i i s u p e r f i c i e , e p o r a l l u r a a da c o l i u n o a 
b a r o m é t r i c a . S e r v e p a r a d e t e r m i n a r a 
f o r ç a e lás t ico d o s gazes d e b a i x o de p res -
s é e s m e n o r e s <pie a da a l u i o s p b e r a ; 
j ia ra p r o v a r o vazio da m a e b i t i a p n e u -
m á t i c a , ou d e m o n s t r a r a q u a n t i d a d e 
d ' a r , q u e í i c a , depo i s d um vazio q n a l -
i p i c r . 

S e r v e l a m b a m o b a r o m e t r o p a r a 
m e d i r as a l t u r a s , e c o m lai e x a c t i d ã o , 
«pie o e r r o nas m a i o r e s p o d e q u a n d o 
m u i t o se r de 2 ou 3 c o v a d o s : e dá p o r 
c o n s e g u i n t e a ali u ra d ' u n i l oga r q u a l -
q u e r a c i m a d o uivei d o m a r , c o m t a n t o 
«pie h a j a u m a s e r i e d o b s e r v a ç õ e s , fe i tas 
c o m c u i d a d o , p a r a c o m o s s eus d a d o s s e 
u s a r da f o r m u l a , d e m o n s t r a d a pe lo 
s á b i o a u c t o r d o c o d i g o d a s leis do C é u — 
M r . L a p l a c e . 

O G e o g r a p i i o em fim p o d e t i r a r do ba-
r o m e t r o m u i g r a n d e u t i l i d a d e . A l o n g i -
t u d e e l a t i t u d e d ã o a s pos i çoes dos p o n -
tos ua s u p e r f i c i e do nosso g l o b o ; m a s 
c o m o ellu é um e . sphe ro ide i r r e g u l a r , 
p r e c i s a - s e t a i u h e u i s a b e r q u a n t o esses 
p o n t o s e s t ão a c i m a , o u a b a i x o , d a s u -
p e r f i c i e do m a r ; o q u e p ô d e i n d i c a r o 
b a r o m e t r o . P a r a o q u e ser ia p e r c i s o fa-
z e r e m c a d a l o g a r u m a s e r i e d e o b s e r -
v a ç õ e s d o b a r o m e t r o e i h e r m o m e t r o , 
d u r a n t e m u i t o s â n u o s , e m p r e g a n d o - n s 
b e m lei tos e c o m p a r á v e i s , p a r a d e d u z i r 
a t e m p e r a t u r a e a l t u r a m e d i a s do m e r -
e u r i u . — Um igual t r a b a l h o , (pie podia 
f a c i l m e n t e , c o m o diz o i n s i g n e Mr. l í io l 
e x t e i i d e r - s e a i o d a a E u r o p a , d a r i a 
n e s t a p a r l e do g lobo a m a i s hel la um ni-
v e l a m e n t o c o m p l e t o , e m u i t o m a i s e x -
t e n s o , q u e o q u e d ã o a s l inhas t r i g o n o -
m é t r i c a s ; i n d i c a r i a p e r f e i t a m e n t e a d i -
r e c ç ã o d a s c a d e i a s do m o n t a n h a s , e a 
i n c l i n a ç ã o dos r ios ; e , m e l h o r «pie s i m -
p l e s d e s c r i p ç õ e s , far ia s e n t i r po r Ioda a 
p a r l e a f o r m a do t e r r e n o . A g e o g r a p h i a 
p h v s i c a , m u i p o u c o c u l t i v a d a e n t r e nós 
t i r a r i a pois d ' a h i som d u v i d a u m a g r a n -
d e u t i l i d a d e . 

A s e n s i b i l i d a d e ás p e q u e n a s v a r i a -
ç õ e s d ' a l t i i o sphe i a , t d e s t r u i ç ã o da a c ç ã o 
• « p i l a r : dst t u b o b a r u i n - t r i c ô , * c o r r e s -

p o n d ê n c i a c o n s t a n t e d a s u p e r f i c i e e x t e -
r i o r do m e r c ú r i o ao ze ro do l u b o , e * 
l a e i l i d a d e do t r a n s p o r t e , s e m pe r igo de 
se q u e b r a r o l u b o , lee in s ido o u t r o s t an -
tos m o t i v o s , (pu: lee in a l l r a h i d o em di-
versas é p o e h a s a s a t t e n s õ e s dos ph i lo so -
p h e s , pa ra m o d i f i c a r e m d ' i n f i n i t a s m a -
ne i r a s a lo rn ia dos b a r ó m e t r o s . D ' e n t r e 
l o d o s o m a i s s i m p l e s é o c h a m a d o de — 
tina : e os niais n o t á v e i s s ã o os — de vi-
agem e de syphão de Gav-Lu sac , o de 
Furlin, q u e o t o r n o u p o r t á t i l e de ni -
VI I c o n s t a n t e ; e o de ipiadrante.—Neste 
u l t i m o i l lit p e q u e n o c u r s o r na s u p e r f i -
c i e e x t e r i o r do m e r c ú r i o , e s t a n d o preso 
a um f io , (pie p a s s a n d o p e r c i m a ( f u m a 
r o l d a n a , s e e q u i l i b r a c o m oiil.ro peso 
s u s p e n s o ao m e s m o ; se e leva ou aba ixa 
c o m o m e r c ú r i o , fa / .endo m o v e r a r o l -
d a n a , á qua l vai p resa u m a a g u l h a , q u e 
n ' u n i c i r c u l o g r a d u a d o m a r c a s ens ive l -
m e n t e o s ma i s p e q u e n o s m o v i m e n t o s . 
Esie. se r ia de lo os o m a i s sens ive l . a 
n ã o se r a i n e x a c t i d ã o d e p e n d e n t e d o s 
a l t r i l o s , e de (pie, o peso ( f a g u l h a nâo 
é o m e s m o nos d ive r sos q u a d r a n t e s . 

( Continuar-se-ha) 
L. Albano. 

(3. P.) 
E C f t K M O Sl 'R\ 

K e s 

M Y S T E R I Ö S D E P A R I Z . 

C ^ u a n d o uni l i v ro , ao sa i r d e b a i x o 
da p e n n a de seu e s c r i p l o r , c o r r e por 
Ioda a p a r t e , é p o r l o d o s l ido e t e m 
u m a voga e x l r a o r d i n a r i a , n e m s e m p r e 
se s e g u e (pie é u m a o b r a p r i m a , q u o a r -
r o s t a r á o o lv ido dos s é c u l o s : do m e s m o 
m o d o q u e á s vezes um l ivro ao pr inc ip io 
i g n o r a d o e s e m n o m e vem a ser pa r a as 
g e r a ç õ e s f u t u r a s u m dos m e l h o r e s m o -
n u m e n t o s do s é c u l o , em que- fora escr i -
p l o , e a g ' o r i a de um g é n i o , (pie só no 
t u m u l o p ô d e a l c a n ç a r ju s t i ça dos h o ' 
m e n s . Shulcspr ire h o j e c o m o d ra i i i a i i c* 
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i inn icnsan ien tc s u p e r i o r a Voltaire só foi 
conhec ido na Eu ropa depois ipie o poeta 
lracez e logiou seu m é r i t o , e só verda-
d e i r a m e n t e a v a l i a d o , depo i s «pie e n t r e 
a» m i n a s de u m a e>< lioia mais moder -
na do q u e a sua os poe tas da A l e m a n h a 
a r v o r a r a m de novo o p e n d ã o do roman-
tismo. O Paraíso Podido de Milton, q u e 
hoje e n t r a n o n u m e i o das g r a n d e s ol tras 
da l i t t e ra tu ra e u r o p e u , foi d e s p r e s a d o 
ei11 vida do p o e t a , ao passo (pie a Ingla-
terra fes te java com a r d o r a sua Icono-
clasta, (pie hoje. só c c o n h e c i d a pelo 
nome do seu a n d o r . 

Q u a n d o um h o m e m dá um passo agi -
gantado no c a m i n h o do p e n s a m e n t o 
h u m a n o , c apres" nta ao m u n d o o (pie 
a maior p a r t e d esse m u n d o não pode 
f o i n p r e h e n d e r , é prcci.-o r e n u n c i a r aos 
hunos do seu t e m p o , pa ra r e c e b e r os 
louros s ince ros o imuiarcesciv eis da pos-
t e r i d a d e ; em ( juan lo (pie a (p ie | l c , (pie 
escreve p a r a a g r a d a r ao p a l a d a r de 
seus e o u i t e m p a r a n c o s , t roca todo um 
ftilnro de gloiia d u r a d o u r a pelas p a l m a s 
e p h e m e r a s d e u m I r i u m p b o m o m e n t â -
neo. E é c o m m u i t a r a z ã o (pie di/. La-
braycre — «Aque l l e (pie só e s c r e v e para 
os h o m e n s do seu s é c u l o , cu ida m a i s 
etn si do (pie nos seus escr ip los .» 

I m a o b r a l i d e r a r i a abi avul ta h o j e , 
que mais do (pie t o d a . as c o n t e m p o r â -
neas tem p e r c o r r i d o a Eu ropa — Os 
«lyslerios de Pariz ile Eugénio Sue. Não 
queremos d izer c o m o (pie ac ima e s c r e -
vemos q u e esta o b r a será b e m depres sa 
esquecida, c o m o a iconoclasta de Milton, 
r que nos devamos absl i r de p ro fe r i r so-
me ella um j u i z o e m de l fe reuc ia ao ju izo , 
que d'clla fa rão os v i n d o u r o s : seria isso 
querer a c a b a r c o m a c r i t i c a , (pie d e s -
g r açadamen te e n t r e nós p o u c o m a i s é 

(pie u m a p a l a v r a , m a s (pie p i r a a 
Europa é u m a poderosa a l avanca de 
"per le i roa inen lc i i l l e ra r io . Q u e r e m o s 
dizer q u e a v o g a , (pie leni l ido os Mys-
'enos dc Puriz não é signal c a r a c t e r i s l i c o 

»'IH m é r i t o sem i g u a l , n e m da sua 
Mq>erioi'ida(lo sob re Iodas as ob ras 1110-
dcriias d e g é n e r o s e m e l h a n t e co t a m e -

nos f am a e n o m e a d a . Os Mysterios de 
Pariz t em d e f e i t o s , c o m o h ã o - d e le- los 
s e m p r e a s o b r a s d o s h o m e n s , a inda a s 
mais per fe i tas ; um p o r é m dos seus p r in -
c ipaes defe i tos na p a r t e ph i losoph ica se-
rá talvez o p e r t e n c e r ao n u m e r o d*aquel-
las o h i a s , (pie t e e m só um m é r i t o de 
c i r c i i m s l a n e i a : d i zemos na p a r t e p h i l o -
s o p b i ( a , p o r q u e <m q u a n t o ao (pie é 
i m a g i n a ç ã o Os Mysterios dc Pariz são um 
r o m a n c e , ou a n t e s 11111 e n c a d e a m e n t o 
d e r o m a n c e s , a o n d e s e e n c o n t r a m s c e -
nas v e r d a d e i r a m e n t e b e m e s c r i p t a s , 
p r i n c i p a l m e n t e aq i i c l l a s , e m q u e a v u l t a 
a n a t u r a l i d a d e e a v e r d a d e , r eg ra essen-
cial e e t e r n a de todas as o b r a s de a r t e . 

Q u a n d o u m a q u a l q u e r d estas o b r a s 
de i m a g i n a ç ã o , n ã o é feita c o m um í i m , 
p o d e m o s a p p l i c a r a s e n t e n ç a do a u c t o r 
la t ino — s l u l t a e s t u l o r i a — . Na antiga es-
e luda l i t lerar ia ja as t r aged ia s nos f az i am 
in te ressa r pelo ideal da v i r t u d e , o as 
c o m e d i a s p i n t a v a m o r id ícu lo dos h o -
m e n s e se rv iam pa ra co r r i g i r os c o s t u -
mes . Mas é p r i n c i p a l m e n t e á e scho la 
i i t l e ra i i a m o d e r n a q u e c a b e a gloria de 
fazer da l i t t e r a tu r a 11111 meio e não um 
í i m , — u m meio d e a p e r f e i ç o a m e n t o m o -
ral . Nem s e m p r e todavia os m o d e r n o s 
t eem s e g u i d o e s t a r e g r a , e m u i t a s vezes 
i u f e i i z m e n l e s ã o p r e j u d i e i a e s o s f i n s , q u e 
o a u c t o r da obra leve em vista , c o m o o 
p e n s a m e n t o de Coelha no seu tf ertlirr, 
que p a r e c e p e r t e n d e r s anc t i l i c a r o s u i -
c id io . Eugénio Sue nos seus Mysterios de 
Pariz t em po r íim um p e n s a m e n t o n o -
vo , — o de m o s t r a r o s vicios não só d o s 
h o m e n s c o n s i d e r a d o s a b s t r a c t a m e n t e . 
mas e s p e c i a l m e n t e os vicios da nossa 
s o c i e d a d e a c t u a l , e a m a n e i r a de r e m e -
d ia - los . E nesta s e g u n d a p a r l e , 11a pa r iu 
ph i losophica da sua o b r a q u e a c r i t i c a 
t em de i m p u g n a r o a u c t o r dos Mysterios. 

Eugt nio Sue d e s c u h r i u um novo c a m i -
n h o , c o u b e - l h e essa glor ia s e m p r i g r a n -
d e , m a s não l i r o u todas a s v a n t a g e n s da 
sua nova p o s i ç ã o , n ã o nos a p r e s e n t o u o 
(pie o ruc ioc iu io lá lhe devia m o s t r a r . 
não t i rou dos fac tos a pl i i losnphia , q u e 

. eües? ü j i w r a m . Eugenia Sue c o n d u z a o s 
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a l r a v e z dos h o r r o r e s d a c o r r u p ç ã o d o 
nosso s é c u l o , m o s t r a - n o s u m g r a n d e n u -
m e r o do c r i m e s , de, u l l e n l a d o s t e n c b r o -
s o s , de d e s g r a ç a s as m a i s te r r íve is e 
p u n g e n t e s , ( i lhas da o rg anisa cão da nos-
sa s o c i e d a d e , c o n d u z - n o s ao m e i o de 
g e r a ç õ e s i n f e c t a s , <pie se revo lvem no 
l o d o das c i d a d e s e s m a g a d a s pe lo c a r r o 
d u r o e sem p iedade da nossa civi l isação 
i m p e r f e i t a : Eugênio Sue p r o c u r a as cau -
sas de todos es tes d iversos a c o n t e c i -
m e n t o s , e p e r t e n d e d a r - l h e s r e m é d i o . 
Blas o (pie Eugênio Sue p a r ece não ter 
c o n s i d e r a d o ó (pie no m u n d o social b e m 
c o m o no m u n d o mora l e no m u n d o ma-
t e r i a l , ha s e m p r e n ina cansa ún ica p a r a 
m u g r a n d e n u m e r o d e a c o n t e c i m e n t o s , 
q u e esses a c o n t e c i m e n t o s es tão l igados 
p o r u m a lei c o n s t a n t e , (pie é necessár io 
passar da ana lvse dos p h e n o m e n o s á l e i , 
q u e os rege e d ' a h i á sua causa : Eugênio 
Sue p a r ece não l e m b r a r - s e de (pie em 
q u a n t o se n ã o obv ia r á causa , os f i l e i -
los hão-de s e m p r e l e r logar d e b a i x o de 
q u a l q u e r f o r m a ; (pie se os r eméd ios (pie 
p r o p õ e l a r i am cessa r a l g u n s dos t e r r í -
veis i na l e s , (pie a no c sa s o c i e d a d e nos 
i nos l r a a cada p a s s o , o mal a p p a r e e c r á 
( . ' lernamenlc , em q u a n t o não for c o r t a d o 
pe l a r a i z , e m q u a n t o não for a n a l v s a d a , 
c o n h e c i d a c d e r r i b a d a a sua causa . Os 
i n a l e s , q u e Eugênio Sue p r o c u r a r e m e -
d i a r não se r e m e d e i a m por c e r t o pela 
a b o l i ç ã o da p e n a de m o r t e , pela lei do 
d i v o r c i o , ou por n ã o sei q u e o u t r a s leis, 
q u e v i r iam a u g m e n t a r o l a h y r i n l h o das 
q u e j á ex i s t em. G r a n d e p a r l e dos t e r r í -
ve i s ina le s , de q u e uos vemos c e r c a d o s , 
p r o v e m da o rga i i i sação da nossa soc ie -
d a d e , e só se poderá o b v i a r a e l l e s , 
r e c o n s t r u i n d o esta a t é os a l i ce rces , e 
O r d e n a n d o de d i l l e r eu l " m a n e i r a Iodos 
os s e u s e l e m e n t o s , l i isto o q u e pa ra as 
g e r a ç õ e s futuras será um ax ioma . e é 
p o r esla r azão q u e lhes não ag r a da rá a 
j i l i i losophia de liugenio Sue. A pena de 
i i io r le é po r c e r t o a h o m i u a v e l , ò um 
m o n u m e n t o da ant iga b a r b a r i d a d e 110 
m e i o d a c iv i l i sação m o d e r n a ; mas des-
graçadtnucule muitos outros mpuuuicu-

los b a r b a r e s a inda p o r ab i r e s t am , e de 
tal m o d o l igados q u e só cada um deixará 
de p e r s e g u i r n o s , q u a n d o lodos desaba-
rem em ru inas . S e r á n i tu lo bom o svs-
i h e m a pen i t enc ia l de Eugênio Sue , mas 
só pode rá admi l l i r - sc , (punido Iodos po-
d e r e m s u p p o r l a - l o , q u a n d o a s ou t ra s 
ins t i tu ições soc iaes c o m cl le es t iverem 

I de a c o r d o . Na s o c i e d a d e ac tua l exis tem 
h o m e n s , qne. de h o m e n s não teem mais 
q u e a figura, esses filhos da pros t i -
tu ição e do c r i m e , (pie se revo lvem no 
meio das i m m u n d i c i e s a sque rosas da 
misér ia e do v i c i o , (pie não Icem uma 
idéa de m o r a l , n e m d i l l e r e n ç a m - o justo 
do i n j u s t o , e (pie as c i r cums ta i i c i a s im-
pellent i r r e m e s s i v c i m e n t e para a vereda 
do vicio e da p e r v e r s i d a d e , c o m o se 
aqne l la fosse a vida habi l i ta i da especie 
h u m a n a . Gomo pôde u m h o m e m d 'cs les 
te r a consc iênc ia de seus c r i m e s ? K por 
consequênc i a c o m o pôde a r r e p e n d e r - s e 
d elles depois de cego? G o m o pôde to r -
n a r - s e a iuda prove i toso á sociedade? 
G o m o p ô d e viver 11a a l i n o s p h e r a da r a -
zão e da v i r t u d e , q u e m passou a vida 
toda r e s p i r a n d o c o n t i n u a m e n t e em nina 
a l m o s p h e r a infecta de ins l inc los b ru l aes 
e vicios i g n ó b e i s ? — O r e m e d i o para esla 
c a l a m i d a d e e span tosa das nossas épo-
clias não é a r r a n c a r os o lhos a um d es-
tes h o m e n s , e a r r e i n r ç a - l o tiara o m u n -
do com u m a bolsa d o u r o na m ã o , o 
r e m e d i o não ó só f e c h a r es te h o m e m 
n ' u m a pr i são sol i ta r ia . O r e m e d i o para 
l iv ra r a s çc i edade d esta raça de ba rba -
ros se lvagens , q u e se agi tam na miséria 
das c i d a d e s , é f aze r d e s a p p a r e c e r essa 
misér ia , é fazer p e n e i r a r a luz da seieu-
cia , da mora l e da rel igião nessa almos-
phe ra de vicios , e c h a m a r essas gera-
ções de m i s é r i a , q u e se r evo lvem no 
c r i m e para o ar l ivre da s o c i e d a d e , on-
de se gosam d i r e i t o s , e o n d e se c u m -
p r e m o b r i g a ç õ e s . 

(C ontinuar-se-ha.) 

Aníonio de Serpa, 
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• • a x ^ ^ O o a « - • 

(3. D.) 

TRADLCÇÔES INTEULIIVEAíSES. 

S e c m toda a p a r t e o s m e l h o d o s d e 
ensino são c o n s i d e r a d o s c o m o um dos 
j . r incipaes i n s t r u m e n t o s de. a p e r f e i ç o a -
mento l i l t c r a r io , e s p e c i a l m e n t e no q u e 
c de in s l r t i cção p r i m a r i a c s e c u n d a r i a ; 
entre nos q u e esla se acha por ur i l i-
liiilada a e s t u d o s c l á s s i c o s , não p o d e r á 
st r i i id i l fc rcn le qua l ip ic r í ne l i i o r a inen lo 
liaquelie g é n e r o ; c o n s u m i n d o a m o c i d a -
de pelos me i l iodos g e r a l m e n t e segu idos 
grande parle, do l i-mpo em e s t u d o do 
lingiias a m i g a s . P a r e c e u - n o s por isso de 
algum in te resse t r a s l ada r de um jo rna l 
es t rangei ro m u i t o a c r e d i t a d o p a r a a 
nossa l lcvi- la um m c t h o d o especia l de 
ensino sau< ionado pela p r a c l i c a . 

«Km J u l h o de 1 S 3 2 c o m e c e i a e n s i -
nar ire/, r apazes (piasi i g u a l m e n t e igno-
rantes da l íngua la t ina . ( m d elles n u n -
ca t i n h a lido unia só pa lavra ; os o u t r o s 
alguma cousa t i n h a m lido de g ran i i i i a l i -
ca. I m n i c d i a l a m c n l c lhes puz nas m ã o s 
•is f abu las do Ph :cdro com t r a d u c c ã o in-
tcrUncar, a g r a m a l i c a l . a l ina L o n d i u e n -
«e, e as llai/.es da l íngua la t ina de Hal l . 
Aprendiam cada dia u m a fabula , u m a 
porção de g r a i n m a l i c a o u m a pagina de 
llaizes. A (5 d ' o t i l u b r o t i n h a m a c a b a -
do P h d r o e c o m e ç a d o a le r Caesar—-In-
vasão B r i t â n i c a — c o m a t r a d u c c ã o i n -
ler l inear ; e ao i m s n i o t e m p o segunda 
leitura de Pha íd ro sem e n t r e l i n h a s . D u -
rante. c.ste t e m p o faz iam exe rc í c ios e s -
cripios de subs t an t ivos d e c l i n a d o s ; de. 
substant ivos e ad j ec t ivos c o n j i i n c t a m e n t e 
e c o n j u g a ç õ e s de ve rbos em todos os 
tempos. C a m i n h a r a m p o r Caesar c o m 
muita f a c i l i d a d e ; e a 3 de n o v e m b r o 
passaram à selecção de Mcthamorphoses 
de Ovídio c o m t r a d u c c ã o in tc r l i i i ea r ; no 
•pio se. o r c u p á r a m ale o .Natal. P o r e s t e 
tempo t i n h a m a c a b a d o Ioda a g r a i n -
•oatica e. s v n l a x e ( e sc r i p l a em Itiglcz , 
t raduccão d;1 g r a i n í u a l i c a d ' ! - lou) c e s -

t a v a m e m l e r m o s d c d a r e x p l i c a ç ã o das 
m a i s das pa l av ra s de suas l ições ; e a d i -
a n t a d o s em raizrs. 

Depois dos dias s a u c l o s c o n l i u u á r a m 
c o m Ovíd io e regenc ia g r a m m a t i c a l : « 
depois de a c a b a r e m 2.* vez a s y n l a x n 
c o m e ç a r a m c o m a p rosód ia , e sua a p -
plicação ao e x a m e do l ivro , q u e a p r e n -
d i a m . A c a b a d a a le i tura de O v i d i o , r e -
p e l i r a m - n o sim Iraducçõo, o c c u p o n - o u 
es te t r a b a l h o ali1 p r i nc ip io do a n u o , o 
e n t ã o lhes dei C:esar sem traduccão. I . è -
r a m doze cap i tu los do I,.° 1 . " c o n t i n u -
a n d o d e q u a n d o e m q u a n d o com Ovid io 
p a r a r e f r e s c a r a m e m o r i a , e a e x e r c i t a -
r e m - s e na r egenc ia , l ' o r t odo e s t e s e -
m e s t r e c o n t i n u a r a m a r epe t i r as raiza 
latinas de Hal l , exe rc í c io s g r a i n m a l ' c a e s 
e r egenc i a lodos os dias . Os e x e r c í c i o , 
e sc r ip lo s e r a m a 1." p a r l e dos de Elliss 
t r a d u c c ã o iugleza de C;esar e r e g e n c i a . 

O 3 .° s e m e s t r e c o m e ç o u c o m a his-
toria de Caesar do p r inc ip io do L . ° 1 . " , 
e no niez de n o v e m b r o t i n h a m a c a b a d o 
l o d o aque l l e l ivro sem a j u d a de Intduc— 
ção. Km s e t e m b r o c o m e ç a r a m a 1er o i . " 
L ." das Kneidas do \ i rgil io c o m tradiic-
ção inlerlinear , e a c o m p a n h a d a a l i ç ão 
da r e g e n c i a , e a n a l y s e g r a m m a t i c a l : e 
a n t e s dos dias sone tos t i n h a m a c a b a d o o 
l ivro , e. já r e p e l i d o 2 ." vez mais de a m o -
l a d o , c o m o p r e p a r o p a r a e x a m e . Nes to 
s e m e s t r e o s exe rc í c ios e sc r ip lo s c o n s i s -
t i ram na 2 . " p a r t e de El l i s . t r a d u c c ã o o 
regenc ia esc r ip tas . A r e p e t i ç ã o da g r an i -
Mlalica lez u m a p a r l e do t r a b a l h o d i á r io . 
A lguns t r a b a l h o s f i ze ram de ve r s i f i cação 
e s e m n e n h u m e i i c o m u i o d o . 

Depois dos dias s a u c l o s c o n t i n u a r a m 
c o m o 2 .° de Vi rg i l io , d i s p e n s a n d o 
o auxi l io da traducção. 

Agora cs l ão e m l e r m o s d e t r a d u z i r 
e x a c t a m e n t e l o d o o 1 .° L . ° d a s F.neidas; 
c 1 . " I,.° dos c o m m e n t a i ' i o s de Caesar , 
i i p re sen la r a c o n j u g a ç ã o pe r f e i t a de 
q u a l q u e r v e r b o ; g é n e r o e d e c l i n a ç ã o «it> 
n o m e s ; e c o n s t r i i c ç õ e s g r a n i n i a l i r a e s 
d a s n i a i s e m e n o s u s a d a s : p o d e m m e d i r 
e da r as r e g r a s de q u a l q u e r verso do 1 ." 
L.° das liue-i^as ; r e s p o n d e r a p e r g n u l a * 
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t t iylhologicas, g r o g r a p h i c a s o his tór ica* 
C i i n c e r t i e i i l f j i áque l l e l ivro o a C;esar ; c 
e s c r e v e r c o m m i i i l o poucos e r r o s d e / ou 
d o z e s e n t e n ç a s de ELIis, P . ° "2.", de i m -
p r o v i s o , sen» (pie an t e s as t ivessem es -
t u d a d o . T u d o is to é o r e s u l t a d o <lo t r a -
b a l h o de « u n o e me io sen» mais cpie o 
c u i d a d o da a l l e u ç ã o d u m a pessoa , di-
v id ida por dezoi to a l u m n o s de o i to a 
dezese l e â n u o s : e devo a c r e s c e n t a r q u e 
d u r a n t e es te t e m p o lêem e s t u d a d o o u -
t r o s r a m o s d e u m a e d u c a ç ã o l i b e r a l ; 
l a e s c o m o e s c r e v e r , c o n t a r , g e o g r a p h i a , 
i r a rice/, d e. 

A c r e s c e n t a r e i q u e f o r a m e x a m i n a d o s j 
p o r pessoa c o m p e t e n t e c o m o res to dos 
d i s c ípu los an t e s das ler ias : e dar -u ic-be i 
p o r feliz em s e r e m e x a m i n a d o s por qua l -
q u e r dos nossos amigos q u e d e s e j a r c o n -
v e n c e r - s e da p rac t i ca do n i c l h o d n e x -
pos to .» 

(The Quaitely Journ. of Education 

N . » 1 4 ) . 

M. 

RESIGNAÇÃO. 

C o m o a flòr que o sol murchara 

D* noite pode a frescura , 

C o m o o nauta pede as ondas 

A patria que em \ ã o p r o c u r a , 

C o m o a m ã e implora o filho 

Q u e caiu na sepultura. 

C o m o a alma c o m p u n g i d a 

T"edc ao triste a so l idão , 

C o m o o poeta amoroso 

f e d e â ly la u m a canção , 

tÇoino pede s hora d.i tarde 

l i i u g e m i d o ao coração . i 

Assim em m e u s tristes s o n h o s 

Mjnlia a l m a por l i anhcla ! . . 

P o r q u e r scu lar -me não queres? 

P o r q u e m e foges d o n z o l l a ? ! 

E m b o r a ! . . que eu possa ao m e n o s 

Ao fcenbor orar por cila. 

* — » 

( 3. D. ) 
LIVRARIA. CLASSICA F O R T U G U E Z A . 

0 Digno socio d*este l u s l i l u t o , o Sr. 
À u l o n i o F e l i c i a n o de C a s t i l h o , e seu ir-
m ã o , o S r . José Fe l i c i ano de Cas t i lho 
a c a b a m de a n n u n c i a r uma sua publ icação 
do m a i o r in te resse para o e s t u d o da lín-
gua pn r iugueza : é uma e sco lha do que 
de mais m i m o s o e pe r f e i t o se e n c o n t r a 
em nossos poe ta s e p r o s a d o r e s clássicos ; 
a c o m p a n h a n d o a co l l ecção dos e sc r ip lo , 
de cada a u c l o r , a sua b i o g r a p h i a , e o 
ju izo c r i t i co de suas o b r a s , sob o titulo 
de — Livraria Clasxica Pnrtugucza. 

T e m o s a ma io r fé no hom gos to de Ião 
e n t e n d i d o s c o n h e c e d o r e s ; e e spe ramos 
q u e a fácil l e i tu ra d"e.-la o b r a , q u e per io-
d i c a m e n t e irá s a indo , e c u j o módico 
p reço facu l ta o seu c o n h e c i m e n t o a to-
das as c lasses da s o c i e d a d e , dé um po-
deroso impu l so á r e g e n e r a ç ã o e pureza 
do nosso e l e g a n t e id ioma por t i iguez ; que 
t a n t o per igo vai c o r r e n d o , d e g e n e r a d o , 
e env i l ec ido , c o m o a n d a , pelas m ã o s de 
t a n t o s , a té n ' i s lo , h o m i c i d a s villões ru-
ins de nossa n a c i o n a l i d a d e . 

J. F. de Serpa. 

E S T U D A N T E S DE B E L L A S A R T E S EM ROMA 

D' 

u m a s la l is l ica dos a r t i s t a s na t ivnse 
e s t r a n g e i r o s q u e e s l ã o a c t u a l m e n t e estu-
d a n d o e p r a t i c a n d o e m P i o m a se collige 
q u e o n u m e r o «los i ta l ianos é 5 / j 2 , fora 
os 2 0 0 0 q u e t r a b a l h a m no m o s a i c o ; o 
dos a l l emãcs 1 5 8 , iug,cz.es 3 5 , IVancezcs 
2 5 , d i n a m a r q u e s e s o 1, russos 1 7 , suecos 
e n o r u e g o s 15, h ú n g a r o s 1 1 , po lacos? ; 
belgas l J , hn l l andczcs 5 , lie-paiihnr»' 45, 
p o r l u g i i e / e s 7 , e a m e r i c a m o s I /4 ; e q n e 
dos e s t r a n g e i r o s se appl ic ; m 3 0 0 á pin-
t u r a , 58 á e s c u l p l u r a , 3 ü á urchi le i lur ; 1» 
e 7 á g r a v u r a . 



APPEjVSO AO 8 DA REVISTA 

ACADÉMICA. 

^ M a B s e e a a c s ^ — 

discussão (1) qrte vai susci tando «a r t i go sobre m a g n e -
tismo animal publicado no 11." 5.° «In Hevista Académica exige 
que a Sociedade lùlilora d'csle jornal faça uma declaração, 
•—a primeira e a ul t ima a semelhante respeito. 

Todos os ar t igos, que occupant as co lumnas da Revista 
Académica, exceptuando os qnc veem da parte do Instituto 
de Lille ratura, e Artr Dramatica, são previamente examinados 
e approvados por uma Commissâo Redactora , seja qual for o 
credito de seus auc lo res ; e o programma d'esta Commissão 
é desterrar do Jornal tudo quan to forem polemicas menos 
«cientificas que pessoa es, doetrinas perigosas em mora l , ques-
tões que tenham a mais leve referencia ás crenças-polit icas 
de nossos conc idadãos , ou quaesquer ob jec tos , que possam 
porventura arriscar <> credito do Jorna l . 

Vê-se pois , que a Redacção colicrente, como tem s ido , com 
este programma , e como sem duvida o será s e m p r e , mau 
grado quaesquer per teneões , par lam donde par t i r em, se 1 i-
vesse a menor suspeita de que <> Sr. Macedo Pinto não referia 
com exactidão as suas expei iencias , havia de recusar publ i -
ca - l a s , porque recriaria de enganar o publico auctor isando 
factos não verdadeiros. 

A Redacção porém , bem como toda a soei,idade fal ta-
ria á missão do J o r n a l , se acaso não desse lugar a que scie/i-
tificamcHtc se Iraclasse matéria Ião i m p o r t a n t e , e que tan to 
occupa hoje as a t tenções dus Physiologislas. 

A Redacção sabia quanto os Jornaes seientiíicos estrangeiros 
se occupant hoje em registar factos , e observações , quan ta 
pressa se dão em apresentar as différentes theorias, que (Fes-
sas observações teein deduxido sábios abalisados ; e apesar ,de 
conhecer a microscópica figura que occupa a Revista enlre os 

- y 3 A i t " t îOfi , 4S5Q , e 4J71 da Kevu'.a Universal I.itbonense. 
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Joroaes que a tal assumpto se ded i eam, esperava que os 
-excerptos d'esses Jornaes , que neste numero se t ranscrevem, 
n ã o fossem de tal modo ignorados por quem entra em dis-
cussões d'esta natureza , que fosse taxada de leviandade a 
publicação dos trabalhos do u;n Por tuguez , ea exposição 
das suas exper eúcias, observações e tbeoría , quando em 
França e Inglaterra se cuida do mesmo. 
. Fel izmente factos não fa l tam, e as co lumnas da Revista 
mui bastos os apresentara ; ignoral-os, nem pela mente dos 
Redactores podia passar como cousa possível para quem ha-
bita Coimbra , e que se os não observou . foi porque não qui/« 

A Sociedade Editora da Revista Académica , composta pela 
maior parle d'esses estudantes amigos do Sr. Macedo Pinto , 
que o rogaram, instaram mas não obrigaram ( como se diz 
em um artigo publicado na Revista Universal) a publicar as 
suas prelecções, convidou-o para Colla «orador porque reco-
nheceu o seu mérito e talentos , e o Sr. Macedo não se esqui-
vou a coadjuvar a empreza que a Sociedade havia tomado 
a peito, nem recusou dar valioso contigente a um Jornal no 
começo da sua carreira. 

O Sr. Macedo pelas determinações da Faculdade de Medi-
cina (1) dava então publicas lições de Pkysiologia experimental, 
e então fez o que deve fazer todo o homem amante do pro-
gresso das seicncias, consultou os factos , não decidiu ex ca-
thedra. E ila observação dos factos deduziu umatheor ia , que 
submet teu ao critério dos entendidos. 

Estes seus trabalhos como parte das suas Prelecções foram 
publicados na Revista, o Sr.. Macedo qui/, desafiar uma dis-
cussão scientifica ; a Redacção da Revista de muito bom grado 
f ranqueou as co lumnas do seu Jornal para servirem de c a m -

P" (V- _ 
( t ) A Faculdade da Medicina incumbira ao Sr. Macedo o fazer Prelecções pelo 

despacho do theor seguinte = Physiologia experimental—Em conselho tia Facul-
dade de Medicina de 70 de Fevereiro de 181)—Campos P.— Não havendo por tanto 
programma algum, a vista do despacho, basta o compendio da aula de Physiologia 
pelo Sr. J. Josí de .Mello para decidir a questão de nelle se coniprehender óu 
não —o Magnetismo anim tl. — 

(i) Temos a palavra d'honra do Sr. Macedo, que entre elle e o Sr. P>. dc Gus-
IBÜ9 p i o j i iuve colie.juia sobre o seu artigo . se não em casa dc um das «osso« 
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Nisto trabalhava errt prol do progresso das scioncias, 
nunca cuidou que em vez, de impugnação seria e scientifica 
.a pp a recesso m períodos fundados em simples negações, t e n -
dentes a menoscabar pessoas c jo rna l , e que a isso se c h a -
masse artigos. 

Mas o juiz competen te é o pub l ico , c para lhe dar u i n j 
satisfação é que a Sociedade Editora faz a presente declaração, 
á q u a l , por não ser objecto pu ramen te scieniilieo, o pro* 
granima da Redacção da Bevisla Académica não podia conce* 
d e r l o g a r nas colutnnns do Jo rna l . 

D'este modo a las la mos toda a idea do resposta pessoal, 
p o r q u e nunca desceremos a ta l . 

Coimbra em sessão de 25 de Junl io de 1845 

Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu* 
Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
Manoel Maria (la Silva Bruschy. 
Pedro Nunes Leal. 
João de Lemos Seivas Castello-Branco. 
Isidoro Emilio Baptista. 
José Vicente Barbosa du Bocage, 
Sebasl ião Frederico Rodrigues - Lea l. 

Ao entrar no prelo esta nossa declaração, recebemos l ima 
-caria do Sr. Alexandre de Moraes , a qual por falta de espaço 
não podemos publicar. 

O Sr. A. de Moraes estranha ao Sr. Gusmão o ter-se servido 
(1'elle para a rgumento contra o Sr. Macedo P in to , quando das' 
suas expressões não podia t irar-se illação alguma contrar ia 
antes favoravel á realidade J o s factos magnéticos occoír idos 
em Coimbra. 

Convida o Sr. Gusmão a deixar-llie o n o m e em repouso , e 
acons<dlia-o a apresentar só os factos por si mesmo observados. 

Sócios o Sr -S imões de Carvalho, c alli não fatiou em «pie tivesse modif icado 
as suas idéas, massó respondeu ao S r . R . de Gusmão que estava promplo a en-
trar em polsmica puramente icienhfica porque reconhecia que o objecto admiitin CCK-
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A N Ú N C I O S . 

N . o N.* 12 termina a 1.* serie da Revisla Académica , a 
começará a publtcar-se no sabbado im mediato a 15 de se -

}>teinbro p rox imo , e cont inuará saindo cada numero regu-
armente aos sabbados «le 15 cm 15 dias. Assigna-so em Co-

imbra no esoriptorio da lledacção no th ia t ro de S. Pau lo , e 
nas lojas da imprensa da Universidade, Dardallion, Mesquita^ 
em Lisboa na da V. Henr iques , e no Porto na de Moré. 

As pessoas das out ras terras que per tender uri assignor 
pódem faaé-ln cm caza dos correspondentes da Sociedade, 
que são os 111"'01 Srs. 

Pedro de Sousa Guedes Aguiar, em Guimarães. 
P. c João de Sousa Guimarães. . . Barre tios. 

Joaquim Joãn Júdice A lagoa no Algarve. 
Cliristovão José d'Oliveira Madeira. 
Naqucllas terras onde por não Inner ainda numero sufli-

ciente d 'assignaturas , a Sociedade não terii correspondentes 
as pessoas que qui/.erem assignar pódem dirigir-se directa-
mente á Redacção em Coimbra. 

Preço d'assignatura por 12 n.M 7*20 r.*. 
A vulso 80 r . ' 

A correspondência íç rá dirigida franca de porte á Re-
dacção da Revista Académica. 

Aos Srs. Assignantesj os quaes não participarem que não 
querem cont inuar a sc-lo, serão rcnieltidos regu la rménte os 
números da 2." Serie, Aquellcs, qtic tiverem deixado de re -
ceber algum N.° da 1." se r i e , queiram participa-lo pára se-
jjcm indeumisados , e para de fu tu ro se prevenirem iguat» 
ialtas. 

De toda a publicação litterari», ou «cientifica, de que se 
remetter um,exempla r á Redacção, fnr-se-ha menção n a s c o -
lumnas do joiital accompanl iada de um juízo critico.. 

. . . f v . . . . . . . » . 

• ' ' S • * • ' f * 

impi'eR>ft d« 't rovão C. * — 1845. 

Í 



REVISTA ACADÉMICA. 129 

BIBLIOGRAFIA ABREVIADA DA HIS-
TORIA DE PORTUGAL. 

0 m a n u s c r i p t o , q u e v a m o s p u b l i c a r 
foi o í f e r c c i d o ao i n s t i t u t o D r a m a l i c o 
pelo ins igne l i t t e r a t o p o r l u g n e z , c nos so 
i l luslre c o n s o c i o , o S r . A g o s t i n h o M e n -
donça F a l c ã o . Já na Chronica Lideraria 
c o m e ç o u d e i n s e r i r - s e u m a d i m i n u t a 
par te de o b r a tão a c a b a d a . O I n s t i t u t o 
renova h o j e o t e s l i m u n h o do a l to a p r e ç o 
em q u e t e m o A. e o m a n u s c r i p t o , a p r e -
s e n l a n d c - o e n t r e a s sua s p u b l i c a ç õ e s . 

P r o p o z é r a - s e o A. d iv id i r a o b r a em 
seis p a r t e s . 

A 1 . " sob o n o m e d e — H i s t o r i a s g e -
raes—-lracta-se dos A A . q u e e s c r e v e -
ram a h i s to r i a de P o r t u g a l , s e m r e l a -
ção a a l g u m r e i n a d o p a r t i c u l a r . 

A 2 . " d o s q u e e s c r e v e r a m da c h o r o -
graphiu d ' e s t e r e i n o , e l o p o g r a p h i a e 
historias p a r t i c u l a r e s d e s u a s c i d a d e s 
evi l las , e d a s a n t i g u i d a d e s da L u s i l a n i a , 
das m o e d a s , e m e d a l h a s . 

A 3," dos q u e e s c r e v e r a m a h i s to r ia 
dos S o b e r a n o s p o r t u g u o z e s , pela o r d e m 
dos r e i n a d o s . 

A i . " d o s e s c r i p l o r e s da h i s t o r i a d e s 
d e s c o b r i m e n t o s , e c o n q u i s t a s dos P o r -
tuguezes na Asia , A f r i c a , e A m e r i c a . 

A 5 ." dos e s c r i p l o r e s da h i s t o r i a e c -
clesiaslica de P o r t u g a l . 

A 6 ." c o n t é m o c a t a l o g o dos AA. 
e s t r a n g e i r o s , q u e e s c r e v e r a m d a s n o s -
sas c o u s a s . 

P è z a - n o s q u e o A. n ã o c o n c l u i s s e as 
" l l i inas d u a s p a r l e s , p o r c u j o c o m p l e -
mento a indi r a g u a r d a m o s . E r e c o m e n -
damos a l e i t u r a das o u t r a s aos q u e de -
se jarem i n s t r u i r - s e n o e s t u d o d e nossa 
h i s to r i a , que. e s t e p r e c i o s o t r a b a l h o 
mui to fac i l i t a . 

N." 9 — 1 5 de Julho dc 1 S 4 5 . 

P A R T E PRIMEIRA. 

Dos Escriplores da Historia Portugueza 
cm geral, naluraes de. Portugal, ou suas 

conquistas. 

I . 

í ^ u y d e P i n a , n a t u r a l d a c i d a d e d a 
G u a r d a , c h r o n i s l a m ò r d o r e i n o o 
g u a r d a - m ò r d a T o r r e d o T o m b o , s e c r e -
t a r io de d u a s e m b a i x i d a s , u m a a Gas-
t e l l a , o u t r a a l l o m a , no r e i n a d o de I). 
J o ã o 11 , foi n o m e a d o p o r e s t e M o n a r -
cha p o r m o r t o d o c h r o n i s l a G o m e s E a -
nes d ' A z u r a r a , pa r a c o n t i n u a r a s c l i ro -
nicas do r e i n o , e m a n d a d o a B a r c e l -
lona p a r a c o m p o r as d i l l e r e n ç a s , qu<; 
se t i n h a m s u s c i t a d o c o m os re i s ca t l i o -
licos F e r n a n d o , e I s abe l s o b r e os des-
c o b r i m e n t o s d o n o v o M u n d o . 

E l - r e i D. M a n o e l não só c o n s e r v o u a 
B u y d e P i n a e s t e s e m p r e g o s , m a s llus 
fez v a r i a s m e r c ê s , c o m o se p o d e v e r 
na B i h l i o l h e c a L u s i t a n a do inc . ançave l 
A b b a d e Diogo B a r b o s a M a c h a d o . E s c r e -
v e u — C h r o n i c a s dos re i s d e P o r t u g a l . 

Ha q u e s t õ e s e n t r e o s nossos B i b l i o -
g r a p h o s s o b r e o n u m e r o das c h r o n i c a s , 
q u e e s c r e v e u l i u y de P i n a . A o p i n i ã o 
gera l é q u e e s c r e v e u a c h r o n i c a dos re i -
n a d o s de D. S a n c h o I i n c l u s i v e a t é 1). 
M a n o e l , a t é á t o m a d a de A z a n i o r , p e l o 
d u q u e D. J a i m e em 151A ; e s l a é a 
o p i n i ã o d o a u e t o r d a B i h l i o l h e c a L u s i -
t ana . D a m i ã o d e G o e s n a q u a r t a p a r l o 
d a c h r o n i c a d e I). M a n o e l c a p i t u l o 3 S 
diz : q u e B u y de, P i n a , o «pie í izera fo i 
a c a b a r a c h r o n i c a do sr . 1). A l f o n s o V 
c o m e ç a d a p o r G o m e s E a n e s d * A z u r a r a , ' 
l a ze r toda a do s r . 1). J o ã o 11, c p a r l o 
da do s r . I). Man oe l a t é o a n n o de 1 51 h. 
O P a d r e J o s é P e r e i r a B a i ã o , no p r o l o -
go da c h r o n i c a de D. P e d r o , p o r F e r -
n ã o L o p e s , q u e d e u á l u z , diz : (pie e«-
cus f indo- se D u a r t e G a l v i o a o sr . l i . 
Manoel de c o n l i n u a r na c o m p o s i ç ã o das 
c h r o n i c a s dos r e i s d e s t e r e i n o , d o s 
qui tes só t i n h a le i to a d», sr . I). Mítniso 
H e n r i q u e s , s e l h e o l l e r o r c r a B u y ,oo 
P ina , p a r a as f a z e r , e (pie a c e i t a n d o -
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l ho a oíTerta: p o r es te mot ivo e sc r eve ra 
a «los senhore> 1). S a n c h o I, i). A l f o n -
so II , I). S a n c h o II , D. Alfonso I I I , 
1). Din iz , e D. Alfonso I V , q u e e r a m as 
q u e t i n h a m per . l ido d e F e r n ã o Lopes . 

Q u a n d o I r s c l a r d a B ib l iog raph ia d e 
r a d a Mona rcha e m p a r t i c u l a r apon la tv i 
a« ed ições de c a d a u m a das c h r o n i c a » 
d ' c s l e c s c r i p t o r . 

II 
Chr i s tovão R o d r i g u e s Az inhe i ro nas-

ceu em Évora em l/i7.'i ; e x e r c e u a oc-
c u p a ç ã o de A d v o g a d o na sua p a l n a 
p o r mu i to s sumos. Deu-se m u i t o p a r t i -
c u l a r m e n t e ao e s t u d o da his tor ia p o r -
t u g u e s a r evo lvendo todas as c h r o n i c a s 
q u e c o r r i a m no seu t e m p o e s c r i p t a s nos 
SOO sumos an t e s d ' e l l e . s e g u n d o diz F r , 
Man< el dos S a n t o s — M o n a r c h i a L u s i t a n a 
p . 8 . L . 2 2 . C a p . 4 . ° — d a s q u a e s «'x-
i r ah iu c o m s u m m a dil igencia a s p r i n c i -
paes no t ic ias , o acções d o s nossos S o -
b c a n o s d e s d e o c o n d e D. H e n r i q u e a té 
1). J o ã o I I I . — F d u v i d o s o se es te s tu i i -
m a r i o ou e x t r a c t o se i m p r i m i u . 

O P a d r e F o n s e c a na Évora Douta 
segue q u e s im. Nega-o com f r a c o s f u n -
d a m e n t o s o a n d o r da B ih l io lheca Lusi-
t a n a , s e n d o a op in ião receb ida q u e es te 
s u n i n i a r i o é o m e s m o , q u e se i m p r i m i u 
c o m o segu in te t i t u l o — 

S m n m a r i o das C h r o n i c a s dos Reis 
de Por tuga l , r ev i s to e a c r e scen -
t a d o , e em p a r t e e m e n d a d o nesta 
5 .* impressão (não ha m e m o r i a 
da p r ime i r a ) em q u e foi a p u r a d o 
pe las p r ó p r i a s c h r o n i c i s , cm o 
qual se c o n t é m m u i t a s c o u s a s di-
gnas de m e m o r i a , e fei tos herói-
cos dos mevinos l íe is . 

C o i m b r a 1 5 7 0 — !i.° 

111. 

F e r n a n d o d e Goes L o u r e i r o , n a t u r a l 
de L isboa , foi m o ç o da C a m a r a de 1). 
Sebas t i ão a q u e m a c o m p a n h o u na infe-
liz, exped ição d 'Af r i ca de c u j a m o r t e foi 
t s s l i w u u b a o c c u i a r , c o m o cl le m e s m o 

aíTirma em t r a t a d o p a r t i c u l a r q u e escre-
veu i f e s t a j o r n a d a , l l es t i tu indo-se ao 
re ino o r d e n o u - s e P r e s h v t e r o , e foi Ali-
hadc de Soa lhães do B i spado do Porto. 
— Passando a l íoma abi assistiu muito 
t e m p o e po r ser m u i t o ins t ru ído na 
hi.-toria p o r l u g u e z a , e s c r e v e u , ededicci i 
ao D u q u e de Alan tua — 

B r e v e s u m m a y r e l ac ion de l.u 
vidas y h é c h o s d e los l ie is de Por-
tuga l , y cosas s u c c e d i d a s em 
aquel r e ino d e s d e su principio 
has ta e l ano de 1505 . 

M a n t u a 159(3.—k.* 

IV. 

F r . J o s é Te ixe i ra , n a tu r a l de T.is-
hoa , o n d e n a s c e u em 15411. Profe.-snu 
o In s t i t u to de S. Domingos . Foi a c t r -
r i m o de fenso r do pa r t ido de D. Antonio, 
P r i o r do G r a t o , (pie l a u t o fo rce jou por 
se f aze r d e c l a r a r rei de P o r t u g a l , o 
n u n c a o l a r g o u , a c o i n p a n h a n d o - o á 
F r a n ç a q u a n d o foi pedi r soco r ro á rai-
nha C a l h e r i n a de Medicis , e á Ingla-
te r ra em ou t r a s e m e l h a n t e j o rnada que 
D. An ton io ali! fez , para ver se da rai-
nha Isabel ob t i nha auxi l io siilficienlc 
para se o p p o r a F i l i p p e II. S o n h e em 
F r a n ç a g a n h a r t an t a alfeição da ra inha, 
e de H e n r i q u e I I I , (pie o f izeram sou 
p r é g a d o r , e conse lhe i ro , r ecebendo 
igual favor de H e n r i q u e IV. 

Foi assas in s t ru ído na genealogia, 
e. h is tor ia p o r l u g u e z a , b e m c o m o nas 
l inguas l a t i n a , i t a l iana , e IVancezsi. De-
fendeu v i g o r o s a m e n t e de pa l av ra , e por 
e sc r ip lo o d i r e i t o q u e D. An ton io por-
tendia t e r á co roa d'o.-ie r e ino . Compnz. 
sírbor Cencolo»ica llegum Portugalli 

Purisiis 1 5 8 2 — h° 

C o n t r a esta o b r a e sc reveu o Desem-
b a r g a d o r Duar t e N u n e s de Leão uma se-
vera c r i t i ca impressa cm Lisboa ri» 
I 5 8 5 em h.° c o m o t i tulo— Censura i» 
libellum de llrgum Porlugolliec orig"'<'> 
e t c — á qua l r e s p o n d e u F r . J o s é Teixei-
r a , p u b l i c a n d o a obra s egu in t e : 
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Confutatio nugarum Duardi No-
ms Iaconis Jurisconsulli Lusilani, 
et aliorum qui Portugallice 11c-
gnum Philippo Custellce llcge jure 
heriditario obvenisse contendunt, et 
Antoiiii veri Portugallice Ilegis 
jus vellicare exccrpta ex anticrisi 
Joscpbi Tcxeriœ. 

Ticini d 5 9 4 . — 8 . ° 
N e s l e , c em o u t r o s t r a t a d o s s u s t e n -

ta , <|ue o r e ino p e r t e n c i a n ã o a F i l i p -
po I I , mas a 1). A n t o n i o p e l o d i r e i t o 
da e le ição q u e o povo d ' e l l e fizera em 
Santa rém. 

V. 

D u a r t e Nunes de Leão nasceu na ci-
dade d Fvora , e s t u d o u d i r e i t o civil na 
universidade d e C o i m b r a a c o m p a n h a n -
do este e s t u d o de o u t r o s c o n h e c i m e n -
tos de l i l l e r a l u r a , cm (pie foi ins igne : 
foi D e s e m b a r g a d o r da casa da S u p p l i -
cação ; o c c u p a ç ã o (pie o não imped iu 
de pub l i ca r var ias o b r a s exce l l en tes . Nas 
lioras vagas do seu m i n i s t é r i o appl i-
cou-se a r e f o r m a r , e r e d u z i r a m e l h o r 
fórina as c h r o n i c a s dos nossos r e i s , re-
putando a lguns f ac tos m e n o s ve rdade i -
ros , e e s t a b e l e c e n d o o u t r o s de q u e se 
duvidava. Fa l l e ccu em 1(50S. Além das 
obras q u e ce impoz—da co l l ecção das leis 
fxtra vagan tes por m a n d a d o d ' c l - r e i D. 
Sebas t ião , o r i gem e o r l o g r a p h i a da 
língua p o r t u g u e z a , c e n s u r a do l ivro de 
Fr. Jo sé Te ixe i r a , d e s c r i p ç ã o de P o r t u -
gal, e o u t r a s , e s c r e v e u pa ra i n s l r u c ç ã o 
do P r i n c i p e I). F i l i p p o de Cas te l l a . — 

Genea logia v e r d a d e i r a de los Pieis 
de P o r t u g a l c o m sus Elogios y 
s u m m a r i o de sus vidas . 

L isboa 1 5 9 0 . c 1 6 0 8 . — 8 . ° . 

Es ta o b r a é t r a d u c ç ã o da q u e e sc r e -
veu con t ra a de F r . J o s é Te ixe i ra . E re-
f i n o , e s e m e l h a n t e aos e logios de F r . 
bernardo de Br i to , c do P a d r e A n t o n i o 
f r e i r a d e F i g u e i r e d o . C o m e ç a n o 
conde H e n r i q u e c c h e g a u lé F i l i ppo II. 
Escreveu mais — 

i 

C h r o n i c a s dos Re i s d e P o r t u g a l — 
p r i m e i r a p a r l e . L isboa 1 (500—fo-
l io , um vo lume . Sa iu s e g u n d a vez, 
L i sboa 1 C 7 7 — f o l i o : t e r c e i r a L i s -
boa 1 7 7 4 — dous v o l u m e s eut 
q u a r t o . 

E s t a s c h r o n i c a s c o m e ç a m n a f u n d a -
ç ã o de P o r t u g a l , e a c a b a m em e l - r e i D . 
F e r n a n d o . E s c r e v e u m a i s 

C h r o n i c a s d ' c l - r e i D . J o ã o de g l o -
r iosa m e m o r i a , o p r i m e i r o d ' e s t é 
n o m e y e dos reis de P o r t u g a l o 
d e c i m o ? e a dos re is D. D u a r t e , 
e D. Alfonso V. Lisboa 1 G 4 5 — f o i . 

O A r c e b i s p o de Lisboa D. R o d r i g o 
da C u n h a é (piem d izem q u e m a n d o u 
lazer esta e d i ç ã o , a (pie se a c c r e s c e n t o u 
o A u l o de l e v a n t a m e n t o d ' e l - r e i D . J o ã o 
IV, e j u r a m e n t o que. lhe p r e s t a r a m os 
1res E s t a d o s , e ao P r i n c i p e D. T h e o d n -
sio seu f i lho. S a i u s egunda vez em L i s -
b o a — d o u s t omos e m q u a r t o (ou e m 
1 7 6 0 . ) 

VI . 

P e d r o de Mar iz , n a t u r a l da c i d a d e 
de C o i m b r a . \ iveu nos r e i n a d o s dos 
F i l i p p e s : foi P r e s b y l c r o , B a c h a r e l cm 
C â n o n e s , G u a r d a - m ó r d a l ivrar ia d a 
Univers idade^de C o i m a r a , c o r r e c t o r d a 
sua i m p r e s s ã o , e P r o v e d o r p e r p é t u o do 
hospi ta l da villa* da C a s t a n h e i r a . T e v e 
m u i t o s c o n h e c i m e n t o s da h is tor ia g e r a l 
e p a r t i c u l a r d ' e s t é r e i n o , e c o m o lai é 
e log iado por vários e s c r i p l o r e s , q u e c i t a 
e ' a u c l o r da Bib l io lheCà Lüfeilana. E s -
c reveu 

Diá logos de varia h i s to r ia , em quo 
s u m m a r i a m e n l e se r e l e r e m var ias ' 
cousas an t igas de I l e s p a n h a , « 
t odas a s ma i s n o t á v e i s (pie em 
P o r t u g a l a c o n t e c e r a m , c o m o s 
r e t r a t o s dó seus r e i s . C o i m b r a , 
1 5 9 / t , em fol io , e 1 5 9 7 , q u a r t o ; 
e L i sboa , 17Z|9, c o m o a c e r e s c e n -
l a m c n l o das vidas dos reis D. Af-
fonso VI, I). P e d r o I I , I) . J o ã o V. 
p o r F r . F r a n c i s c o X a v i e r dos S e -
r a f i n s P i t l o r r a X a b r e g a n o . 
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H a o u t r a e d i ç ã o d e 1 6 7 í | , e ra q u a r - i 

t o , q u e Icn l io da o i l i c ina C r a s b e e k i a n a . I 

È c o m p e n d i o , e a p r i m e i r a h i s t o r i a , q u e I 

l i o u v e i m p r e s s a d o s m o n a r c h a s d e s t e 

r e i n o . P a r e c e - m e s e r o m e l h o r r e s u m o 

q u e l e m o s da h i s t o r i a de P o r t u g a l , e o 

m a i s p r ó p r i o p a r a s e d a r e m a s p r i m e i -

r a s l i ções e l e m e n t a r e s d e l i a aos m e -

n i n o s . 

(Continuar-se-ha. ) 

•i n -c-O-OJ»" 

O L I V R O D E E L Y S A 

Fragmentos. 

(Continuado da I'ag. 76. ) 

I I . 

O n a s c e r e o m o r r e r d ' u m dia f o r -
m o s o ; a p r o f e c i a do sol e o s e u d e r r a -
d e i r o a d e u s ; o e n s a i a r dos c â n t i c o s das 
a v e s , e o d c s f a l l e c e r d ' e s s e s c â n t i c o s , 
q u e p a s s a m e m o r r e m nos t r a n ç a s da 
j l o r e s l a ; as a g u a s , q u e r e f l e c t e m o r a i o 
q u e se a l e v a n l a ; as a g u a s , (pie re f le -
t e m o r a i o , q u e s e de i t a ; o s é c h o s , q u e 
d e s p e r t a m ; o s é c h o s , q u e a d o r m e c e m ; I 
a t r e v a , q u e se a d e l g a ç a e a t r e v a , q u e 
se c o n d e n s a ; o c r e p ú s c u l o da m a n h ã e 
o c r e p ú s c u l o d a t a r d e , são d u a s h o r a s 
g e m e a s nos e n c a n t o s , n a s u a v i d a d e , 
na d o ç u r a , n a s i n s p i r a ç õ e s . 

E l y s a , s e rá un i e r r o , u m a s u p e r s -
i i ç ã o t a l v e z , m a s e u c r e i o q u e l o d o o 
p e n s a m e n t o n o b r e , g r a n d e , g e n e r o s o , 
s u b l i m o , q u e teui b r o t a d o d a c a b e ç a 
d o h o m e m , n ' u m a d ' e s l a s d u a s h o r a s é 
q u e foi c o n c e b i d o . 

Q u a n d o o h o m e m , á l u z d u v i d o s a 
d a m a n h ã o u d a t a r d e , s e a s s e n t a n o 
v i s o d ' u n i m o n t e , n a a lca t i f a d ' u n i va l le , 
na m a r g e m d'11111 r io , no l i m i a r d ' u t n a 
p o r t a , e d ' a l l i , p a i r a n d o c o m a vista 
r -n l rc a t e r r a e o c é u , a b r a n g e t i d o s os 
o b j e c t o s s e m s e f ixa r e m u m s ó ; o u v e 

t o d o s o s s o n s sem e s c o l h e r u m só ; s en t e 
t o d a s as s e n s a ç õ e s .-em d e f l i n i r u m a só; 
q u a n d o o c o r a ç ã o , e n f e i t i ç a d o nestas 
h o r a s pe lo i n c e r t o d a luz , d o s o b j e c t o s , 
d o s s o n s , e d a s s e n s a ç õ e s , p a r e c e e m -
b a l a r - s e no pe i to e a d o r m e c e r , oh ! e n -
l ã o , E l y s a , e n t ã o é q u e o h o m e m c o n -
versa c o m a D i v i n d a d e , e n t ã o os ouvi-
d o s da c r e a t u r a o u v e m as p a l a v r a s do 
C r i a d o r ! 

E p o r u m a d o n o s a m a d r u g a d a q u e 
eu a g o r a e s c r e v o no t eu l iv ro , E lv -
sa : é el la q u e do s e u t h r o n o de ver-
d u r a m e es tá d i c l a n d o e s t c c a p i l u l o ;—• 
(pie não possa t r a n s p o r t a r eu p a r a estas 
p a g i n a s essa p a g i n a Ião be l l a do l ivro 
do E t e r n o ! A i n d a o so l n ã o dosengas-
lou d a s o n d a s o s e u r o s t o em braza ; 
u m a luz f r o x a , c r i s t a l i n a , m i m o s a , p e r -
f u m a d a r s p a i a - s e , c o m o un i r e g a l o , por 
s o b r e t o d a a n a t u r e z a , e n r o s r a - s e á 
vol ta de l o d o s os s e r e s a l a s t r a n d o do 
e s m e r a l d a s a t e r r a e de s a p h i r a s o r é u ; 
a q u e l l e m u r m u r a r i n o n o t o n o , p e s a d o , 
e e n f a d o n h o do dia a inda se n ã o e s c u t a ; 

e as b r i z a s f o l h e a n d o na se lva l evam de 
c a d a fo lha un i s o m , e lá n a s a l tu ras 
c o u i p o e m u m h y m i i o p a r a D e u s ! 

E l y s a , de ixa q u e o s r i c o s da f o r t u n a 
e os p o d e r o s o s da t e r r a n a s ç a m , v ivam, 
e m o r r a m seui n u n c a t e r e m visto a face 
da m a d r u g a d a ; f a l i g o u - o s a no i t e 110 
b u l i c i o dos s a r a u s e d a s o r g i a s , d e i t a -
r a m - s e q u a n d o o dia se a l e v a n l a v a ; 
de ixa q u e ( l i e s i g n o r e m . q u e el les não 
« o s e m o b r i l h o s u a v i s s i m o da mais 
r ica p é r o l a d o d i a d e m a d o m u n d o , dei-
x a - o s , e v e m tu c o m i g o ass is t i r em es-
p i r i to á festa de t o d o s os d i a s , ao desa-
b r o x a r d a m a d r u g a d a : 

Ei-la trajando verdores, 
A linda mãe dos amores, 
Com seus voláteis cantores 
Pelos campes a folgar; 
Ei-la folgando na inata , 
One nas aguas se retrata , 
Nas aguas de lisa prata, 
Na prata do liso mar. 

e 



REVISTA ACADÉMICA. 133 

Salve, rainha formosa ! 

Festeja-te o l irio, a rosa , 

Dos jardins a mariposa, 

Do trovador a canção ; 

Festeja-te a pastorinha , 

Que nas cores te a divinha 

tjin pensamento, que linha , 

(Jue tinha no coração. 

D';ddea o sino te chama, 

E o moço , que deixa a cama 

Porque \a i ver a quem ama 

Ao pé da encosta d'alem ; 

Suspiram-te sempre os m o n t e s , 

Abraçam-te os hor i sontes , 

Choram-te rios e fontes, 

Nas fontes d'amor , que teem. 

13emdiz-te o velho, e ensina 

A' neta, que é pequenina, 

llezas saneias da divina 

Crença . que tem 110 S e n h o r ; 

Eeindií- le o arménio balando , 

Do tumilho o cheiro brando, 

K'o pegureiro cantando, 

Cantando maguas d'amor. 

Vem , ó linda madrugada , 

Vem de violetas c'roada , 

1'elas brizas embalada, 

Vem nestes campos fo lgar; 

Folga nos c íus , c na in ta , 

Que nas aguas se retrata ,. 

Nas aguas de lisa prata , 

Na praia do liso mar. 

T o d o o m u n d o p a r e c e c o r a r de p u r o 
goso, p a r e c e q u e so r r i c o m o sor r i so 
da fel icidade q n a n d o o p r i m e i r o a lbo r 
<la m a n h ã lhe c o r r e c o m m ã o de j a s p e 
a cort ina d a n o i t e ; é a a m a n t e c a r i -
nhosa , (pie vai d e s p e r t a r d ' u i n s o n h o 
d alllicção o a m a n t e a d o r m e c i d o c o m 
"in bei jo na f r o n t e : — l lv sn , se por 
cada um dos m e u s s o n h o s d a l ü i c ç ã o ti-
vesses de me d a r 11111 be i jo , q u a n t o s be i -
jos me não d e v i a s ! e c r ê q u e e n t ã o não 
'puzeia eu s o n h a r o u t r o s s o n h o s . 

Mas c o m o são che ias de galas e de 
'hosonros, para os olhos do co rpo e pa ra 

olhos da a lma es tas ho ras do a lvo re -

ce r do d i a ! O a r q u e r e s p i r a m o s ó m a i s 
p u r o c e m b a l s a m a d o ; n ina h a r m o n i a 
del ic ios íss ima des fe r ida nas h a r p a s dos 
b o s q u e s , dos r o c h e d o s , e das a g u a s r e -
p r o d n z - s e in te i ra n a s c o r d a s in t imas d o 
se io , e a poesia a c o d e vo lun t a r i a aos 
láb ios ; é u m a poesia ens inada pe los 
a n j o s , p o r q u e só fal ia de D e u s ; é a v e r -
dade i r a poes ia . 

De lodos os a r g u m e n t o s m a i s g r a to s 
ao esp i r i to , m a i s p o d e r o s o s , m a i s 
ene rg i cos p a r a d e m o n s t r a r ao h o m e m a 
ex i s t enc ia d ' n m D eu s , o m a i s g r a t o , o 
mais p o d e r o s o , o mais e n é r g i c o è a 
c o n t e m p l a ç ã o da n a t u r e z a . De t odas a s 
h o r a s do dia as m e l h o r e s e as m a i s 
he l las p a r a es ta c o n t e m p l a ç ã o são a s 
ho ras do c r e p ú s c u l o da m a n h ã e da 
t a r d e : — n ã o sei (pie del ic ioso a n h c l a r , 
q u e . d o ç u r a s audosa anda e n t ã o 110 pen -
s a m e n t o , q u e n a s asas da m e d i t a ç ã o 
nos a r r e b a t a para o c é u , e n o s d e s a t a 
a s cadeas m e s q u i n h a s da vida m e s q u i -
nha da t e r ra ! 

Os rac ioc in ios da plnlosopl i ia c o n -
vencem q u a n d o d e m o n s t r a m a r e a l i d a -
de da causa p r i m a i ia, m a s a n a t u r e z a faz 
mais , depois de c o n v e n c e r gera o a m o r ; 
o c o r a ç ã o n ã o p ô d e d e i x a r d-3 a m a r a 
o r igem das m a r a v i l h a s , , q u e a d m i r a . E 
não s a b e s , E l y s a , qua l é a o b r a das m ã o s 
de Deus , q u e ma i s me t e m c o n v e n c i -
do da sua ex i s tenc ia ? Vais ta lvez d izer -
me (pie são esses m a r e s a r e v o l v e r e m - s o 
noi te e dia á r o d a dos c o n t i n e n t e s , esses 
m a r e s c u j a s go t t a s são l e l t r a s , c u j a s 
vagas são sy l l abas , c u j o s b r a m i d o s 
são pa l av ra s , q u e d i z e m — e x i s t e D e u s ! 
Vais ta lvez d i z e r - m e q u e são as m o n t a -
n h a s e os p r o m o n l o r i o s e r g u i d o s c o m o 
b r a ç o s da t e r r a a p o n t a n d o p a r a o f i r -
m a m e n t o ! Vais ta lvez d i z e r - m e (pie são 
esses mi lhões d e m u n d o s l u m i n o s o s g r a -
v i t a n d o no e s p a ç o , e t r a ç a n d o no m a n t o 
azul da espin ra a h i s to r ia da o m n i p o -
tência ! e n g a n a s t e ! olha pa ra o leu e s -
p e l h o . E lysa , e lá verás a m i n h a p rova 

í ma i s be l la , a m i n h a p rova mais s e g u r a 
I da exi.-Uncia de D e u s ! 
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O'senhor quiz 110 teu rosto 

Quiz o impio confundir , 

Quiz (los céus todo o composto 

N'um so ponto resumir ; 

Nos o lbos põz-te as estreitas, 

Inda mais lindos do que ellas 

Os vejo d'auior fulgir , 

1'oz-te nas faces a aurora, 

Poz o soPno teu sorrir, 

li nas trincas còr d'auiora 

Fez negra noite cair, 

Que o jjcnjhor quiz no teu rpslo , 

Quiz dos cúus lodo o composto 

N'um só ponto rcçijmir. 

Na v e r d a d e , E lysa , ve r o len ro s to e 
d e s c r e r da Div indade seria o a b s u r d o do 
at l iou pos i t i vo ; n ã o , não c u ide s q u e o 
a l h e i s m o passe dos lábios ; lia lá d e n -
t r o do al l ieu um s e n t i m e n t o , u m a voz 
i n t i m a , u m a qnas i f a t a l i d a d e , q u e , 
m a u g r a d o s e u , o a r r a s t a e o c o n v e n c e : 
m a s q u e h a j a u m s ó Ião d e s g r a ç a d o , 
q u e o h a j a q u e , m e r c ê da m i n h a d a m a , 
] h e p rova re i q u e m e n t e a p o n l a n d o - l h e 
p a r a a tua f a c e ; — a m i n h a Elysa n ã o po-
dia ser 1'ruclo de um acaso e s t ú p i d o , a 
m i n h a E lysa é a victor ia do E t e r n o ! 

E q u e mais f o r m o s a . . . ma i s não , a 
p e r f e i ç ã o n ã o t e m g r a u s , q u e f o r -
m o s a n ã o e s t a l q u a n d o n e s t a s j j o ra s 
da m a n h ã ou da t a r d e te e m b e v e c e s a 
m e d i t a r c o m a f r o n t e e n c o s t a d a á m ã o , 
ps o lhos na i m m e n s i d a d e , e o pe i t o a r -
f a n d o b r a n d a m e n t e , c o m o s u p e r f í c i e d e 
l ago a o b a f e j o das a u r a s ! q u e f o r m o s a ! 

N u n c a viste nos teus s o n h o s de i n -
n o c e n c i a o leu a n j o da g u a r d a a c o n -
t e m p l a r s o c e g a d o o socego da lua a l m a , 
I ão p u r a c o m o e l l c? Imag ina a l ua lin-
deza p e l a \ l o l eu a n j o , assim c o m o pela 
t u a l indeza l e n h o i m a g i n a d o a do lodos 
os a n j o s ! 

Q u e fo rmosa não es tu n e s s a s h o r a s ! 
O p a g ã o se te vira ass im na a lvo -

r a d a d'11111 dia de^p r iu i ave ra j e r g u i a - t e 
t ini a l i a r e c h a m a v a - t e Festa ! C u i d a r i a 
>,er-le c o n d u z i n d o pela m ã o as Estações 

e o slmor; ver ia as c h o r é a s d a s i\yra-

plias á volta do teu .carro t i r ado p o r so -

b e r b o s l e õ e s ; ver ia os Ventos ado rme-
cidos ao teu l a d o , e Ceres, Poinona, t 

Flora a c i n g i r e m - t e a f r o n t e c o m u m a 

corôa d e r a i n h a ! — o pagão e rgu ia - l a 
11111 a l t a r e c h a m a v a - l e Festa. 

Mas n o leu t e m p l o , m i n h a Festa... 

m i n h a Elysa , — e u g a n e i - S n e — n o teu 
t e m p l o n ã o se r i am as donze l l a s r o m a -
nas , q u e c o n s e r v a r i a m o fogo iminor ta l , 
abi o s ace rdoc io seria lodo m e u , a chaiu-
111a im ino r l a l es lava no m e u c o r a ç ã o . 

Se fosse á h o r a da l a r d e q u e o pa-
gão te visse, q u e te visse n a q u c l í c es tado, 
q u e s u s p e n d e a a l m a e n t r e o p r a z e r e a 
d ô r , naqt ie l le e s t ad o , q u e e i i l ã o te exorna 
c o m o uma aureo la m y s t i c a ; (pie te visse 
c o m o a violeta da v a r z e a , r e c a t a d a do 
m u n d o , e r i ca , e feliz na so l idão onde 
r e inas , se e l le le. v i ra , em vez de le cha-
m a r Festa, c h a m a v a - t e a Melancholia. 

E o pagão c h a m a v a - l e um b e m doce 
n o m e ! F ô r a s u m a Deusa b e m suave , 
b e m m i m o s a ao c o r a ç ã o : Melancholia! 
q u e mais fe i t ice i ra f icção t em o paganis-
m o para l e o f f e r o c e r ? q u e m a i s p u r o , 
m a i s a r r o b a d o , ma i s inelTavel , mais 
d iv ino s e n t i m e n t o lia ah i na t e r r a ? 

Mais que o prazer, que a alegria, 

Mais que a risonha e m o ç ã o 

K mais doce ao coração 

A doce melanchol ia! 

Como 6 bel lo, quando o dia 

Se afoga no salso mar , 

Sobre ignota penedia 

Irco'as vagas conversar! 

Ir sósinho suspirar 

Juncto á fontinha sonora , 

E nos prantos , que ellá chora 

Ir aprender a chorar ! 

Como é be l lo então scismar 

N'uma scismada ventura, 

E aquelles sonhos sonhar 

Nunca fartos de ternura ! 

(.01110 a harmonia se apura 

Nas cordas da meiga dór 

Quando a rôla da espessura 

Poisa na harpa ao trovador I 

Quando uns gemidos d'amor, 

Gemidos . que não sabia . 

Suem da harpa, c ao redor 
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O í c h o lli'os repelia ! 

Como então mais que a alegria, 

Mais que a risonha emoção 

É mais doce ao coração 

A doce mclanchoi ia! 

Elysn , se o p a g ã o te c h a m a s s e a 
Mclanchoiia o pagão c h a m a v a - l o um 
bem d o c e n o m e ! 

E as horas da m e l a n c h o l i a são as 

horas da t a r d e . 
Aque l l e t ibio da luz ; aquc l le l to r i -

sonte d o u r a d o e b o r d a d o de n u v e n s i -
nhas d i a p b a n a s c ô r d a e s p u m a dos m a -
res ; aque l le h y t n n o i m m e n s o da t e r r a , 
que so vai p e r d e n d o , p e r d e n d o ao lon-
ge, por seios de c a v e r n a s ; aque l l e vôo 
da ave , q u e nos passa po r c i m a da 
cabeça ao i r a n i n h a r - s e na r o u p a g e m 
da m o n t a n h a ; aque l le c a n t o da zaga ia , 
que vem do p r a d o c o m os seus c o r -
(leirinbos Ião alvos c o m o ella ; a q u e l l a s 
br izas p e r f u m a d a s , q u e e n t ã o a n d a m 
a folgar nas a g u a s do r i o , ou na re lva 
das m a r g e n s , e (pie nos vcem de-
pois r o ç a r as faces c o m a pon ta da asa 
íne l indrosa ; a q u e l l e r u g i r da folha secca 
c caída d e b a i x o dos pés do v i a n d a n t e 
r a n ç a d o ; aque l l a s vozes c o n f u s a s , q u e 
se e s c u t a m no c a s a l , q u e a u g m c n l a m , 
que d i m i n u e m , q u e r e c r e s c e m , e f ina l -
m e n t e m o r r e m 110 s i l enc io ; aque l l e 
agoire i ro la t i r do l e b r e u r e p e l i d o pe los 
échos do va l l e ; aque l l e fa t igado c a r p i r 
(lo c a r r o lá ao longe ao sub i r da e n c o s t a ; 
e o s i n o da a l d é a , (pie 110 a l io da s e r r a 
está a s s e n t a d a , c o m o p a s t o r i n h a e s q u e -
cida a m e d i t a r a m o r e s ; e os c é u s a z u -
lados a ves t i r em p o u c o a p o u c o o m a n t o 
(las s o m b r a s ; e as s o m b r a s a d e s d o b r a -
r e m - s e nos c a m p a n a r i o s ; o os c a m p a -
Darios a p e r d e r e m - s e d» vista ; e a vista 
a r e s u m i r - s e 110 c o r a ç ã o ; e o c o r a ç ã o 
a a f o g a r - s e in t e i ro no s audoso da t a r d e , 
e a t a r d e c o m t o d a s as s u a s galas . . . . 
o h ! c o m o t u d o isto falia á a l m a u m a 
l in^mig Mil ignota , e a deixa namie l l c 
calado s c i s m a d o r em (pie as l a g r i m a s 
s ão tu a is doces do q u e os risos do 
p r a z e r ! 

As h o r a s da m e l a n c h o l i a são a s h o -
ras da t a r d e . 

E l y s a , a m v l b o l o g i a e s q u e c e u - s e de 
nos d i z e r e m q u e hora do dia t inha n a s -
cido o A mor ; eu só nes ta h o r a n i y s l e -
r iosa da t a r d e q u i z e r a q u e el le t ivesse 
nasc ido ; n ã o p o d i a , n ã o devia n a s c e r 
n ' o u t r a h o r a . N ã o ves t u c o m o a o c a i r 
d a no i lo vem s e m p r e u m s u s p i r o p e n -
d u r a r - s o n o s l áb ios e m b u s c a d ' u u i 
i r m ã o a q u e m se a b r a c e ? não ves c o m o 
é e n l ã o q u e a m u l h e r desa l ina a c a n t a r 
sem o c u i d a r , s em o s e n l i r , sem o 
q u e r e r ta lvez , e c o m o q u e r e s p o n d e n -
do a o u t r a voz q u e a c h a m a ? não ves 
c o m o a donze l l a , c o m todos os a Afectos 
a inda e m bo tão v i r g i n a l , c o m e ç a d e 
a d i v i n h a r u m s e g r e d o , u m s e g r e d o l i n -
d o , q u e lhe anda e n t r e n u v e n s n o p e n -
s a m e n t o ? 

Coração de mulher , qual pliilomela , 
K lodo amor e canto ao pé da noite ; 
Do amante a voz então entra mais branda , 
Mais grata , mais feli i dentro do peito ; 
Toldam sombras o pejo , as faccs pódem 
Osculadas còrar sem que o triiimpho 
Lá veja o vencedor escriplo em rosas; 
Melhor se escuta o frémito dos lábios 
Suspirando d'amor, pedindo amores; 
Pôde o sim mais sumido então co lher - se ; 
Fingir que foi acaso a mão locadas 
O rigor femenil , desdens, orgulhos, 
Da tarde a viração leva-os nus asas. 

Elysa , se lu n ã o fo r a s ú n i c a na 
t e r r a , se não f o r a s o a r c h a n j o i n ipecca -
vel , (pie me Deu s m a n d o u dos céus p a r a 
e u c r e r d e v e r a s n a v i r t u d e , t r e m e r i a 
c o m a i d e a — b a s l a v a a i d e a — d e te v e r e s 
a sós c o m um m a n c e b o por tal h o r a do 
dia : — é a hora dos a m o r e s . 

Mas l a m b e m é a h o r a da r e l i g i ão ; 
não lia m o m e n t o em q u e a a lma do 
m e l h o r v o n t a d e se e l eve p a r a D e u s : a 
o r a ç ã o , E l y s a , é Ião c o n s o l a d o r a , Ião 
cheia de ba l samos n e s t e m o m e n t o ! 
G u a r d a as t ua s p r e c e s para esta hora , 
e d i z e - m c depo i s se n ã o pensas (pie as 
sane ias do c é u v i e r am c o m ma i s / a l eg re 
s e m b l a n t e a j i i n l a - l a s n o r e g a ç o , c o m o 
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f lores de m a i o , e l eva - l a s m a i s velozes 
aos pés do S e n h o r ! 

A o ração é o Fesulladí) do a m o r ; o 
a m o r é o r e s u l t a d o do c o n h e c i m e n t o 
d ai | i ie!le, q u e se a m a ; q u e m e l h o r e n -
s r j o q u e r e s tu pa ra c o n h e c e r o C.rea-
d o r ? Esse m e s m o v é u , q u e t e vai e n -
vo lvendo q u a n t o e n x e r g a s , esse m e s m o 
é u m a das suas ínais f o r m o s a s m a r a v i -
l ha s : — o s i lencio q u e se vai f a z e n d o em 
Ioda a c r e a ç ã o p a r e c e q u e é feito para 
q u e o h o m e m la l l e ; c a l o u - s e tudo para 
q u e fa l tasse o i n o n a r c h a da t e r r a ao 
m o n a r c h a da t o r r a , e <!o c é u ! Klysa , 
j iara te o u v i r r m as rezas os m e s m o s a n -
jos se c a l a r i a m ; devem de se r um li y— 
n i n o tão m e l o d i o s o , tão l indo c o m o o 
que. c i t e s , c a n t a m , tão f e rvo roso c o m o 
o d 'e l les , tão angel ica l c o m o tu m e s m a ! 

( Contiiiuar-se-lia) 
J. de Lemos, 

O A R C O D E S A N T W W A . 

j r m o s c o m s e n t i m e n t o na Kevista 
Universal Lisbonense de •> do ju lho um 
; r t i g o , em q u e nos é feita u m a , u r h a n a 
sim e de l icada , mas n e m po r isso m e -
nos g r a v e a c c n s a ç ã o por h a v e r m o s i n se -
r ido no nosso jo rna l um a r t igo tal q u a l 
n o s fui r e m e d i d o , no qual se p e r t e n d i a 
c r i t i c a r o /irco de San/' An na. 

Nada d i r e m o s soh re o j u d i c i o s o , ou 
n ã o jud ic ioso da cr i t ica : d e c l a r a r e m o s 
u n i c a m e n t e que logo j u l g á m o s i n c o m -
p l e t o o a r t igo do f ellio Parodio de Coim-
bra , e ao ler a ca r i a «pie com elle nos 
i ' .i r e m e d i d a , supp i izé inos que. o A. e s -
p e r a v a só ve lo i m p r e s s o , para q u e se -
g u r o de não p e r d e r o seu t r a b a l h o nos 
env ia s se a lguma cousa ma i s s o h r e o 
m e s m o a s s u m p t o . 

l iem q u e tal fosse o nosso j u i z o , não j 
d u v i d á m o s p u b l i c a r o a r t igo : c o r r e c ç ã o , | 
Jião Ih a lizt-nios, por que se de a lguma \ 
í . i r o e e w . seria tal que mais ao publ ico ! 
do q u e a nós c o m p e t i a lázer- lh a. 1 

Não e n t e n d e m o s , q u e o Fel/to Paro-
dio se r e fe r i a ao f ac to do a d u l t é r i o do 
B i s p o , q u a n d o d i z i a , q u e o fac to do 
r o m a n c e não devia sor m e r a f icção da 
phan l a s i a do poe t a . O a d u l t é r i o , ve rda-
de i ro ou f a l s o , lá a n d a v a assoa lhado 
pe las c h r o n i e a s ; mas c o m o um só c r i -
me não cons t i t uo l i Di c a r a c t e r , ao ca r a -
c t e r j u l g a m o s , (pie se re fe r ia a e x p r e s -
são — mera ficção da phantasia. I l o u v e 
po r e x e m p l o em J e r u s a l é m um rei adul -
t e r o , e a s sa s ino do m a r i d o da sua a m a n -
t e ; logo á p r i m e i r a i m p r e s s ã o d ' es to 
lac to l evados somos a fingi-lo um t j r a n -
iio o r g u l h o s o , i m p i o , e c r u e l ; m u d a -
mos p o r e m do. op in i ão q u a n d o o v e m o s 
de a r r e p e n d i d o b e i j a n d o o p ó , e b e m 
q u e i m p l o r a n d o do céu o p e r d ã o n a s 
m e l a n c h o l i c a s h a r m o n i a s d o s a g r a d o 
n e b e l , fug i t ivo d e seu p a l a c i o , p e r s e -
g u i d o polo mais a m a d o de seus f i l hos , 
a p e d r e j a d o po r um s o l d a d o , e todav ia 
so l f r endo h u m i l d e e r e s ignado a pena do 
seu c r i m e , (pio o c é u inexoráve l n ã o 
podia p e r d o a r - l h e som exp iação . Ta lvez 
(pie o felho Parodio n ã o quizesse , q u e 
o A. do Arco de S a n t ' A n n a f izesse do 
Bispo d o P o r t o , b e m q u e a d u l t e r o , s e -
não um David a r r e p e n d i d o : e r a q u e r e r 
t o l h e r a l i b e r d a d e p o é t i c a , cousa d e s -
cu lpáve l n ' n m felho Parodio; m a s não 
e r a d i ze r u m a f a l s idade . 

T a m b é m n ã o e n t e n d e m o s , q u e o 
nosso c o r r e s p o n d e n t e a f í i rmasse ou n e -
gasse a cxis tencia de con s p i r açõ es do 
o l iga rch ia secc le s i a s l i ca s ; era e n t r a r n ' u -
ina q u e s t ã o m u i t o grave, e m u i t o s e r i a , 
e para que in não c o n f u n d e a causa do 
c lero c a t h o l i c o c o m a de u m a c o r p o -
r a ç ã o q u e deu o r igem á c e l e b r e d i s cus -
são do dia 2 de maio nas c a m a r a s f r an -
c e z a s , l ia -de a cousa c u s t a r b a s t a n t e a 
t i r a r - se a l impo . Mas o q u e j u lgavan ios , 
e a inda j u lgamos é, (pie o nosso c o r r e s -
p o n d e n t e d i z i a , o nós d i z e m o s , e. diz 
o A. do Arco de S a n f A i i n a : — « não ha 
m e d o , r e p i l o , q u e vol te » f a aristocra-

cia sacerdotal) — e se tal a s s e r ção , ó e o m o 
l inversai se d i z , u m a lals i -
lá es tá no p r o l o g o do Arco 

lia levisl.i 
d a do , el la 
do San t A m i a . 
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Isto has te para nos j u s t i f i c a r m o s de 
have r inse r ido na Bevista Académica 
essas duas c h a m a d a s f a l s i dades , jus t i f i -
cação de fpie po r c.erto nos a b s t e r í a m o s , 
se o a r t igo do /' cilw Parocho nos fosse 
r e m e i l i d o d e v i d a m e n t e a s s ignado . 

O u t r a jus t i f i cação p o r e m t emos de da r 
ao p u b l i c o , c d essa n ã o p o d e m o s abs le r -
n o s , p o r q u e s o m o s a r g u i d o s d e nos 
d e i x a r m o s i l ludir a p o n t o de s e rv i rmos 
( sem o s a b e r ) de cego i n s t r u m e n t o da 
ca lomnia c o n t r a um de nossos m a i s 
exímios l i t t e ra tos ! 

A g r a d e c e m o s m u i t o c o r d i a l m e n t e a o 
A. da nota inser ida na Bevista Universal 
n conce i to em epie nos t e m . C a l u m n i a -
d o r e s ! é c r i m e «pie n ã o a c r e d i t a m o s 
cabido em pei tos jovens . Se a l g u é m de-
duziu d ' aqne l l e p e r í o d o , a q u e se r e f e r e 
o A. da nota , cousa m e n o s favoravel á 
honra e v i r tudes do A. do Arco de San-
t ' A n n a , aqui p r o t e s t a m o s f r anca e s in -
c e r a m e n t e q u e não a v e n t a m o s tal nas 
expressões tio a r t i g o do Velho Parocho. 
Fosse q u e m fosse o A. do Arco de San -
l A n n a , n n n c a d e caso p e n s a d o h a v i a -
mos de s o l ï r e r , q u e das c o l u m n a s do 
nosso jorna l se y levanlasse o mais p e -
queno m i a s m a i m p u r o d e m a l e d i c ê n -
cia, e m u i t o m e n o s de c a l o m n i a . R e p e -
t imos : fosse q u e m fosse ; q u a n t o mais 
se nos l embrasse ( b a s t a v a po r s o n h o ) 
li n o m e do nosso i l lus t re c o l l a b o r a d o r , 
«m digno socio do nosso I n s t i t u t o — o 
Sr. A l m e i d a - t à a r r e t l . 

Pro s l amos á cr i t ica ns c o l u m n a s do 
nosso jornal , p o r q u e na r e p u b l i c a das 
leltras , ve rdade i ra r e p u b l i c a , n i n g u é m 
esta co l locado tão a l t o , q u e não possa 
ser c h a m a d o p e r a n t e o t r i b u n a l da c r i -
tica , p r o c e s s a d o , e j u l g a d o ; ca l t imn ia -
Uo d e p r i m i d o n n n c a . 

E não ju lgavamos nós d e p r i m i d o o A. 
do Arco de S a n t ' A n n a , p o r q u e d 'e l le se 
dissp :— «julgou «pie para d e m o n s t r a r as 
' e x o r b i t â n c i a s do c le ro na epoc l ia 
" ' l e tna l , devia revolver as c h r o n i c a s 
* c á t a de um fa< to e s c a n d a l o s o , p a r a 
'«hqmis a t i r a r c o m el le as t u r b a s e n f e i -
t a d o c o m as suas lo t içau ias p o é t i c a s , 

» — d ize r - lhes : ab i t endes o que é o c l e -
» ro , od i ae toda essa classe p o r q u e u iu 
» h o m e m q u e lhe p e r t e n c i a c o m i n e t t e u 
» um c r i m e h o r r e n d o . » Se o A. do A r c o 
de S a n t ' A n n a es tava c o n v e n c i d o da ex i s -
tência de u m a o l iga rch ia i m m o r a l e 
i n f a m e , e que r i a c o m b a t e - l a por m e i o 
d e u m r o m a n c e , q u e havia d e f a z e r 
senão b u s c a r u m fei to e s c a n d a l o s o , p o -
lo em para l l è l e c o m os do nosso t e m -
po , r e t r a t a r o c l e ro a c t u a l no c l e r o 
d essa epocl ia de d e s m o r a l i s a ç ã n d e t e s -
tável , e d izer ás t u r b a s : « ab i vedes o (pie 
» é ho je o c l e r o , os sécu los do d e g r a -
» dação m o r a l vo l t am a passos de g i g a n -
» te :>. 

Não a c h a m o s que ,houves se r a z ã o p a r a 
s e d i z e r , q u e nós n ã o r e p a r á m o s n o 
a l cance d ' a q n e l l a s d e s c o m e d i d a s p a l a -
vras. S e r ã o u m a a c c u s a ç ã o g r o s s e i r a , 
mas de c e r t o n ã o são u m a a c c u s a ç ã o 
tão g r a v e e tão s e r i a , c o m o a i m p u t a -
ção de querer fazer-nos voltar ao philoso-
pliismo do século passado. Is to sim q u e 
seria c o n c i t a r o od io n ã o a um c l e r o 
d e v a s s o , m a s a u m a Rel ig ião q u e o de-
t e s t a , q u e se pe j a de t acs m i n i s t r o s : 
ta l a c c u s a ç ã o é q u e nós j u l g a m o s i n f u n -
dada , e c o n t r a ella l a m b e m l e v a n t a r í a -
m o s o nosso b r a d o , sc o p r o p r i o A. do 
a r t igo in se r to na Revista Universal , se 
a m e s m a Revista o não h o u v e r a fe i to . 

S i m , p o r q u e nós s e p a r a m o s a c a u s a 
da Rel ig ião da de seus m a u s m i n i s t r o s ; 
p o r q u e l a m b e m nós c o n f e s s a m o s , e 
s t i g m a l i s a m o s , e n ã o será es ta a u l t i -
ma vez , a c o r r u p ç ã o d ' u m a g r a n d e 
p a r t e d ' esses q u e d e v i a m ser o sal da 
t e r r a . A nossa ass i s t ênc ia pe las p r o -
víncias nos l e m fei to ser I c s l i u i u u h a s 
do e s l ado de mise ráve l i gno ranc i a d ' u m a 
boa p o r ç ã o d ' e s se s , q u e d e v i a m ser a luz 
do i n u n d o ; e a m u i t o s l e m o s vis to e n -
t r a r e m n o red i l d o S e n h o r n ã o pe la 
p o r t a , q u e essa lhes e s l ava f e c h a d a , 
m a s pelo t e l h a d o : e e s s e s , diz o E v a n -
g e l h o , (pie são l a d r õ e s e não p a s l o r e s . 
Para laes h o m e n s q u e po r gosto pati-
nham e chafurdam no lodo do \ i e io c 
da i g n o r a n c i a , q u e r e m o s nos q u e se 
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m u l t i p l i q u e m o s r o m a n c e s , m a s c o m 
p r o l o g o » m a i s em h a r m o n i a c o m a o b r a ; 
p o r q u e a l m e j a m o s d o i n t i m o d o c o r a ç ã o 
p e l a s u a r e g e n e r a ç ã o m o r a l . Q u e r e m o s 
Arcos de San?Anna, q u e m a n i f e s t e m a 
h e d i o n d e z do c r i m e f i l ado 110 a m i c l o do 
s a c e r d o t e , ou e s c o n d i d o sob a n i u r ç a 
d o p r e l a d o ; q u e r e m o s Euricos, q u e n o 
s e n t i m e n t o i n e l a n c h o l i c o e s u b l i m e do 
Presbyhro de Carteia r e c o r d e m q u a l 
p u r e z a se r e q u e r p a r a o m i n i s t é r i o dos 
a l t a r e s , m o s t r e m aos j o v e n s c a p a z e s de 
r e m o r s o a i m p o r l a n c i a , a s c o n s e q u ê n -
c i a s do h o l o c a u s t o , a q u e c o m t an t a 
i m p r u d ê n c i a s e o l f e r e c e m , s e m v e r e m n o 
f u t u r o o m a g e s t o s o p h a n l a s m a d o S a -
c e r d ó c i o , q u e lhes t r ava d o b r a ç o , q u e 
l h e s e s m a g a c h a - d c e s m a g a r os p e i t o s 
c o n t r a a> p a r e d e s do s a n c t u a r i o , em 
q u a n t o ne l l e s n ã o m o r r e r o a r f a r da 
l e m b r a n ç a d ' u m a n j o d e s o n h o s t a lvez 
o u l r ' o r a i n n o c e n t e s , m a s não j á p a r a o 
S a c e r d o t e . 

E todavia q u e n ã o o d i a m o s o c l e r o , 
p o r q u e a inda e n t r e s eus m e m b r o s divi-
s a m o s h o m e n s p r o b o s , e v i r t u o s o s , p o r -
q u e q u e r e m o s (pio o s nossos b r a d o s e m 
p r o l d a sua r e g e n e r a ç ã o m o r a l s e j a m 
b e n e v o l a m e n t e e s c u t a d o s e a l t e n d i d o s , 
e n ã o p o d e m se- lo p a l a v r a s em q u e se 
s e n t e e s p r e m i d o o fel d o o d i o : m a s se 
d e s e s p e r a d o s d e u m a tal r e g e n e r a ç ã o 
m a n i f e s t á s s e m o s o d e s e j o de v e r r e p r i -
m i d a a a u d a c i a e p e r v e r s i d a d e ( l ' i ima 
c l a s se i n c o r r i g i v c l , não l o r i a m o s r e c e i o 
d e q u e nos t a x a s s e m d e i r r e l i g i o s o s , 
p o r q u e h a v í a m o s d o a p o n t a r p a r a a s 
c o l u u i n a s do nosso j o r n a l , h a v í a m o s de. 
m o s t r a r (pie t e m o s d e f e n d i d o a l i e l ig íão 
n ã o p o r m o d a m a s p e r z e l o , n ã o p o r 
i n t e r e s s e m a s por c o n v i c c ã o . 

E p o r t a n t o s e n d o o A. do A r c o de 
S a u l A n n a u m d o s q u e ma i s t em c o a d -
j u v a d o a r e a c ç ã o re l ig iosa no nosso 
p a i z , p o r c e r t o q u e n ã o fa rá c a s o dos 
a l t a q u e s d a e a l i i u i n i a , c o m o nós l a m -
b e m o n ã o f a r i a m o s . 

REVISTA SCIEXTIFICA 

(F . p. 8G, 97, e 1 l ã ) 

Academia das Sciencias de P a r i z - ( F c v . 17 ) 

Al. B r o n g i i i a r t a p r e s e n t a os r e su l t ados 
d u m a longa se r i e ( f e x p e r i e n c i a s feitas 
n o L a b o r a l o r i o d e p o r c e l a n a s d e S e v r e s , 
de q u e é d i r e c t o r , e e x p e n d i d a s n 'u ina 
o b r a v e r d a d e i r a m e n t e m a g i s t r a l q u e aca-
ba de d a r á l u z , tão r ica etn s c i enc i a e 
vasta e m e r u d i ç ã o , c o m o m o d e s t a u o ti-
tulo— Tratado dasArlcs ceramicas oa das 
loueas. U a u c t o r exp l ica a r e t r a c ç ã o das 
pas tas arg i l losas p o r u in c o m e ç o d e f u -
s ã o ; faz c o n h e c e r a d i m i n u i ç ã o do seu 
peso e spec i f i co na r a z ã o inversa do g ráu 
d e c o c ç ã o , a s c o n d i ç õ e s d e t e m p e r a t u r a 
e c o n s l r n c ç ã o dos f o r n o s pa r a as massa s 
p las t i cas e p a r a as c o r e s v i t r i f i cáve i s , as 
d ive r sa s c o m p o s i ç õ e s d u m a s e o u t r a s , 
a i n a l t e r a b i l i d a d e de c e r t o s ve rn i ze s , al-
g u n s d o s q n a e s e r a m j a e m p r e g a d o s pe-
los povos da m a i o r a n t i g u i d a d e , & c . Mas 
u m o u t r o l ado d e i n t e r e s s e q u e inspira 
o e s c r i p l o d e s t e b e m c o n h e c i d o sábio 
es tá nas c o n s i d e r a ç õ e s que faz s o b r e a 
i m p o r l a n c i a dos c o n h e c i m e n t o s d"csla 
a r t e p a r a d ive r sos f ins soc iaes : t r a ç a n d o 
a sua h i s t o r i a , faz ver c o m o os m o n u -
m e n t o s m a i s an t igos da ex i s t ênc ia e in-
d u s t r i a h u m a n a nos são c o n s e r v a d o s pe-
los f r a g m e n t o s de i i lenci l ios c erâmicos , 
mais d u r á v e i s q u e os m e t a e s e ped ras 
(*) ; c o m o as suas f o r m a s , c o m p o s i ç ã o , 
v i d r a d o , c o r e s , i n s c r i p ç õ o s e ornatos 
s e g u e m em c a d a 11111 dos povos o pro-
g re s so da c iv i l i sação e o gos to das bellas 
a r t e s ; e q u a n t o cm t e m p o s m o d e r n o s 
ci la se t e m a p e r f e i ç o a d o pelo poderoso 

(*) Dcpíiis ttí- mostrar a duração mais ou menos 
precaria e a «tiílientdade de trabalho de quasi to-
d< s es materiai s empregados pelo homem na cons-
lrncção dos monumentos, diz lirongniarl: — Deni 
seuleá maíières. riches d'in:>línction pour 1 histoiie 
des sociétcs et pour coite <l:i ^'obe. penvent tra-
vessei- <trs mitliers de siècl. s e» ntms appor taiil les 
premieis éièmens de lhistoire Ia plus aneienne 
peisples de la lerre; ce sont, d'u»?! part, !es teM'̂  
ctiiies faç*ínnées en vaces eu en us enriles, et <|e 

1'aatie les parties solides <!es animanx el des v<'jí<'-
fatix léduils a 1'ètat fosssile; a pièsces deux uiati-
ères, lout est périsstiblc ou íuuet.—• 
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s o c c o r r o d a s sc icnc ias . Apesa r do t i t u lo , 
julgar-sc-ha a obra de B r o n g n i a r t não só 
mil d i r e c l o r i o para o a r l i s l a e p a r a o p r o -
lessor , mas p a r a o a r c h e o l o g o q u e q n i z e r 
in le rp re . t a r os p o u c o s t r aços de ixados 
pela m ã o do h o m e m , p a r a o na tu ra l i s t a 
q u e indaga a o r i g e m e os g r á u s da in-
t e l l e c t u a l i d a d e da c spec i e h u m a n a , e 
p a r a o es tad is ta q u e e s t u d e a i n d u s t r i a 
c a c iv i l i sação dos povos . 

ü uso do po l a r i s cop io t e m a v a n ç a d o 
g r a n d e m e n t e os p r o c e s s o s da M i n e r a l o -
gia , depois q u e se r e c o n h e c e u h a v e r 
u m a r e l a ç ã o e n t r e a s p r o p r i e d a d e s lumi -
nosas e o m o d o de c r i s I« d isacão dos ni i -
n e r a e s : s ab ia - se q u e 110 q u a r t z o c r i s l a -
l i sado o p o d e r r o l a l o r i o p r o v é m da 
disposição das l a m i n a s p e r p e n d i c u l a r -
m e n t e ao eixo ; q u e a a m e l h y s t a e o 
cr is ta l da r o c h a a p r e s e n t a m ás vezes 
l ima d i r ecção r o t a t o r i a p a r t i c u l a r a c a d a 
p o r ç ã o , e nul la em o u t r a s ; (pie as co r e s 
da 1." es tão em r e l ação c o m o e n t r e l a -
ç a m e n t o dos seus c r i s t a e s ; q u e 11'uma 
e o u t r a p r o p r i e d a d e i n d u e a e l evação 
da t e m p e r a t u r a ; e q u e é r a r o 11111 exem-
pla r de l aminas quar t / .osas de c ô r u n i f o r -
m e . Dos fac tos c o m m u n i c a d o & p o r S o l e i l 
r e su l t a q u e é n a j u n e ç ã o dos c r i s t aes vol-
tados em sen t idos oppos tos (pie se divisa 
a c in ta negra q u e a p r e s e n t a m 110 seu 
me io cer tas l a m i n a s do q u a r t z o cr is ta l i -
sado , e (pie é cila u m a especic de n e u -
I ra l i sação c o m p l e t a de fo rças r o t a l o r i a s 
c o n t r a r i a s . — A r a g o , B a b i n e t e B r e w s t e r 
a p r e s e n t a m c o n s i d e r a ç õ e s re la t ivas a c e r -
tos pon tos da a t m o s p h e r a , var iaveis c o n -
f o r m e a pos ição do s i d , e (pie p a r e c e m 
e s t a r s i t uados sob re u m a l inha (pie passa 
pe lo disco d este. a s t ro e vem ler ao si t io 
das o b s e r v a ç õ e s o p t i c a s : nem a n a t u r e -
za d esta l inha , n e m os p o n t o s Iodos 
es tão c o n h e c i d o s ; a p e n a s Ires leni s ido 
d e t e r m i n a d o s por es tes sábios , 11111 ac ima 
e o u t r o abaixo do sol , c o t e r ce i ro em 
oppos ição com ello. A p r o p r i e d a d e d e . s -
tes pontos é f a z e r e m d e s a p p a r e c o r c o m -
p l e t a m e n t e a po la r i sação dos ra ios l u -
minosos dif íusos; c l i amárau i a c.-les pon-
tospontos neutros, e p c r l c n d c u i exp l i ca r j 

o p l i e n o m e n o pe l a m u l t i p l i c i d a d e das 
re f l exões . 

M a g e n d i e c o m o r e l a t o r d ' n m a c o m -
missão e n c a r r e g a d a de e x a m i n a r a i n -
v e n ç ã o dos b r a ç o s ar t i f ic iaes c o n s t r u í d o s 
p o r Van - P e t e r s e n , dá con ta do uso (pie 
d ' e l l e s se acaba de faze r em m u i t o s a l e -
j ados e e n l r e o u t r o s n ' t i m velho s o l d a d o 
q u e nas g u e r r a s d o I m p é r i o l i nha p e r -
d ido a m b o s o s b r a ç o s : e s t e m a n e t a 
t o m o u c o m u m a d a s m ã o s a r t i f i c iaes 
u m c o p o c h e i o q u e es lava s o b r e u m a 
m e s a , l e v o u - o á b ô c c a , b e b e u sem p e r -
d e r u m a só go l t a e t o r n o u a po - lo no 
seu loga r , a p a n h o u do c h ã o 11111 a l f ine -
t e , u m a lbllia de p a p e l , & c . Os a p p a r e -
il les são fe i tos de p a u , o c o s , sem q u e 
c h e g u e m a 1er u m a l ibra de peso , e 
i m i t a n d o e x t e r i o r m e n t e a f o rma n a t u -
ral ; a r t i c u l a d o s 110 c o t o v e l o , p u n h o o 
nós dos d e d o s , t em m o l a s q u e os con-
se rvam o r d i n a r i a m e n t e c m e s t ado d e 
f lexão , e são m u n i d o s de d iversas c o r d a s 
de tr ipa 110 i n t e r i o r pa ra se p r a t i c a r a 
e x t e n s ã o , a b e r t u r a da m ã o , jogo e o p p o -
s ição d o s dedos : s e g u r a m - s e po r m e i o 
de co lche te s ao cô to do b r a ç o , 011 á e s -
p á d u a do e s t r o p i a d o e l i gam-se por al-
g u m a s fi tas em volta do pei to ; o movi -
m e n t o dos m ú s c u l o s d 'cs lcs o r g ã o s , q u e 
o i nd iv iduo c o m 11111 pouco de h a b i t o 
chega a s abe r r e g u l a r , põe os c o r d õ e s 
em e x e r c í c i o , depo i s do qua l s egue - se 
por si m e s m o o c e r r a r da m ã o pela fo rça 
das mói as. 

Do d ive rsas e x p c r i e n c i a s d e S r h r r c l I e r 
resu l ta (pie a força c h a m a d a ca t a ly l i ca 
da e s p o n j a de p la t ina , do c l i l o ro , do 
fero p y r o p h o r o e do potáss io d e s a p p a r e -
cem em t e m p e r a t u r a s baixas do ac ido 
c a r b ó n i c o sol ido e do p r o t o x v d o d ' a z o -
10, e ( F c r . o ) q u e em geral os gazes 
l evados á l i que facção m u d a m de p rop r i e -
dades . A g u i n e l p r o p õ e u m a p p a r e l h o 
m o t o r f u n d a d o da força d esta l iquefac-
ç ã o . 

Sociedade real de í-ondres -(Fci\ 16) S ã o 
tan tos os t r a b a l h o s de F a r a d a y sob re a 
l i q u e f a c ç ã o e so ' idi l ' icação dos g a z e - , 
q u e lios é imposs íve l f o r m a r um s u m -
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m a r i o das cond ições e spec iaes q u e es te 
sáb io leni c h e g a d o a d e t e r m i n a r p a r a 
c a d a u m a das s u b s t a n c i a s , e da* p r o -
p r i e d a d e s novas q u e lhes tem d e s c o b e r t o 
c o m a m u d a n ç a d ' e s l a d o . Os meios q u e 
e m p r e g a são o a p p a r e l h o de. T h i l o r i e r 
( \ . p . 3 2 . ) com a lguns a p e r f e i ç o a m e n -
tos s e u s , a so lução d ' a e i d o c a r b o n i c o 
so l i do no e l h e r , e pressão q u e pode c h e -
ga r a té á de 50 a l i n o s p h c r a s , e obse rva 
q u e o oxydo n i t ro so levado á sol idez é 
p re fe r íve l áque l l e ac ido. (Fev. 27) l iste 
g a z , assim c o m o o o le i í i can te , pa r e ce ao 
a u c l o r s e r e m c o m p o s t o s d e d o n s , cada 
um dos qi iaes leni seu g ráu espec ia l de 
v o l a t i l i d a d e . C o n f i r m a a lei de q u e 
l i 'u in d a d o gráu de pressão c r e s c e n d o as 
t e m p e r a t u r a s em razão a r i t h i n c t i c a , a 
f o r ç a e lás t ica dos vapores p r o c e d e na 
g e o m é t r i c a , s e n d o o g r á u de volat i l ida-
d e d e cada c o r p o expresso po r u m f a c t o r 
e spec i a l e c o n s t a n t e q u e en t r a na r azão 

<l'esta pro rssão. O a u e t o r p roseguo 
ju s te tão vasto co ino i m p o r t a n t e e s t u d o 
d um dos r a m o s f u n d a m e n l a e s das .«ci-
ê n c i a s p h y s i c o - c h i m i c a s , l e n d o ac tua l -
í n e n l e em vista d e t e r m i n a r a lei da re-
l a ç ã o q u e exis te e n t r e a força e las t ica e 
a fo rça da tensão dos vapores . 

(Jau. 2 3 ) (I . Fmvi ies e n r i q u e c e u a 
nova ser ie dos c o m p o s t o s do a m i d o -
g e n i o (mni t l c s ) c o m um novo alcali ve-
geta l : da d is t i l laçãa d u m a m i s t u r a de 
i a ro l lo , ac ido su l fú r i co , e agua ( h t em 
um oloo essencial (pie c h a m a furfuroleo, 
r e p r e s e n t a d o por (i15 II6 0% e de c u j a 
r e a c ç ã o sob re a a m m o n i a resu l ta auucl le 
c o r p o , dcsc r ip to pelo a u e t o r c o m a d e n o -
m i n a ç ã o de furfurmnide c a f o r m u l a 
C " IS6 A O 3 . 

(Fer. ü ) S h o e n h e i n e x t r a h e d a c o m -

l i u . i l ã o l e n t a d o v:>')or d o e l h e r m i s t u r a -

d o c o m o a r u m p r i n c i p i o a l e q i i i d e s -

c o n h e c i d o , o d i t a d o ( f u m a l a i f o r ç a 

d o x y d a r ã o q u e > e t o r n a p r e l e r i v e l a l o -

d o s o s m e i o s e m p r e g a d o s u o b r a n q i i e a -

i n e u l o ; d e c o m p õ e r a p i d a m e n t e a m a i o r 

p a r t e d a s n u , l e r i a s e o l o r a n l e s , e e m 

c o n l a c t o c o m a a g u a a i i g i u e n t a o g r á u 

d o x i g e n a ç ã o d c m u i t o s á c i d o s e s a e s . 

0 a u c l o r depo i s de e x a m i n a r as p r o -
p r i e d a d e s ( f o s t e c o r p o , suas ana logias 
c o m o ch lo ro e c o m os o u t r o s princí-
pios e m p r e g a d o s naque l l e p r o c e s s o , pas-
sa a m o s t r a r que iguacs ef lo i tos se podem 
o b t e r pela c o m b u s t ã o r ap ida « f u m a cor-
r e n t e d h y d r o g e n i o ao ar l ivre e de 
m u i t o s o u t r o s c o r p o s i n f l a m m a v e i s , d a -
das c e r l a s c o n d i ç õ e s «pie a inda se não 
leni p o d i d o f o r m u l a r ; d e d u z i n d o d 'al) i 
«pio o a c t o da o x y d a e ã o e d e c o m p o s i ç ã o 
das c o r e s t e m logar em l o d o s os casos 
d e c o m b u s t ã o r a p i d a n o a r a l m o s p h e -
r i c o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a n a t u r e z a 
do c o r p o . 

{Fev. 2 0 ) N e w p o r t a p r e s e n t a u m a 
m e m o r i a s o b r e a o s l r u c l u r a o desenvol-
v i m e n t o dos g l ób u l o s s a n g n i n e o s dos 
insectos e ou t ro s i n v e r t e b r a d o s , sua 
c o m p a r a ç ã o c o m o s dos a n i m a e s s n p e -
r io re s , c a ana logia de suas f u n ç õ e s c o m 
a «las ee l lu las s e c r e t o r i a s d a s g l a n d u l a s . 
I>e todos os phvs io log i s t a s (pie hav iam 
d c s c r i p t o es tes ó r g ã o s , C a r n s , S p e n -
c e , W a g n e r , B o w c r h a n k , Kdwards , 
B a l y , diz o a u c l o r , foi B o w c r h a n k o 
ún ico (pie dou iilea exac ta da sua fornia ; 
d i s t ingue l\ pe r íodos na sua his tor ia : 
1 . ' . o e s t a d o de moléculas e x t r e m a m e n t e 
m i ú d a s , s em n ú c l e o a lgum s e n s i v e l , e 

! p a r e c e n d o ano logas ás pa r t í cu l a s Unidas 
d o e h v l o dos v e r t e b r a d o s ; c o r p o s 
c o n t e n d o núcleos (oul-slwped) , aná logos 
aos g lohu los do e h v l o ; 3." spherulas ; 

i e discos, e s t a d o a n a l o g o ao dos 

g lohu los r u b r o s d o s a n g u e dos v e r t e b r a -
dos e «pie a p p a r e c e só na c lasse ma i s 
perfe i ta ( . le/ndopteros) dos i n s e c t o s . No 
u l t i m o g r á u de d e s e n v o l v i m e n t o os gló-
bu los a p r e s e n t a m u m a e o n g e r i o d e n ú -
c leos , «pie r o m p e n d o o i i ivo lucro se 

! e s p a l h a m na p a r t e f lu ida do sangue- , 
l e n d o e n t r e s i um c e n t r a l , (pie passa ao 

| e s t a d o de s p h e r u l a s ; p a r e c e pois «pie os 
g lobu los e l a b o r a m os p r ó p r i o s l iquides 
(pie são o seu veh ic ido . A 1." n ie l a -
m o r p h o s e dos l ep idop lo ros o o r r e s p o n -
d - a r a p i d a c o n v e r s ã o dos g lóbu los «lo 

; 2 .° no 3 . " e s t a d o , e a f o r m a ç ã o das sphe-

1 ru ías p a r e c e ser a c o n d i ç ã o q u e , a lem 
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de d a r c o n s o l i d a ç ã o á e s t r u c t u r a I o d a , 
iiii|>riuio o m o v i m e n t o e x p a n s i v o (|iie 
d e t e r m i n a a d c s e n v o l u ç â o d a s a sas . D c s -
le g e n e r o de l a c t e s r e s u l t a a a n a l o g i a 
q u e a l g u n s p h y s i u l o g i s t a s p e r t e n d i a m 
e s t a b e l e c e r , e de q u e a i n d a não hav ia 
p r o v a s b a s t a n t e s , e n t r e o s g l o b u l u s s a n -
g u í n e o s e os o r g ã o s s e c r e t o r e s . — O w e n 
tia a c o n h e c e r um l ac to do s y s l e m a c i r -
c u l a t ó r i o pldebcnttvico (V. p. 4 7 . ) : os 
d o n s c o r a ç õ e s h i l o e u l a r e s (pie e x i s t e m 
aos l ados d o c o r p o dos m o l l i i s c o s b r a -
c h i o p o d o s , c o m u i i i n i c a m - s e l i v r e m e n t e 
c o m a c a v i d a d e v i scera l , (pie la/, ao 
m e s m o t e m p o a s vezes d ' l im g r a n d e se io 
v e n o s o , e o s a n g u e b a n h a n d o os o r g ã o s 
d iges t ivos passa i m u i e d i a t a n i e n t e d e l l e 
p a r a a s a u r i c u l a s . 

(Murça f>) W o l i l e r a c h a um m e l h o d o 
d e o b t e r o a l i i in in io e m e s t a d o c o m p a -
c t o , m o s t r a n d o (pie e s t e m e t a l é p r o m -
p l a m c i i t e fus ivcl , e r e c t i f i c a n d o n e s t e 
p o n t o a sua an t iga o p i n i ã o ; o m e i o ó 
e m p r e g a r u m c a d i n h o d e a r g i l l a , e m q u e 
se i n t r o d u z o p o t á s s i o , c h l o r t i r e l o s de 
a u i m o i i i o o de po t á s s io , t apa - lo p e r f e i t a -
Ji iente e s u b n í e t t e - l o a f o r t e c a l o r do 
f o r j a : a r e d u c ç ã o d ' u i n dos p r i n c í p i o s 
da arg i l la dá o a l u m i n i o cm g l o b u l u s 
e x c e s s i v a m e n t e t é n u e s , q u e s e r e ú n e m 
em l iqu ido b r a n c o e l u z e n t e , e logo to-
m a m o a s p e c t o d ' e s t a n h o , i n a l t e r a v e l ao 
ar e p e r f e i t a m e n t e m a l l e a v e l . —A sessão 
d e s t e dia não p o n d e c o n t i n u a r p o r c a n s a 
de um I r i s te a c c i d c n l e q u e t eve loga r 110 
Meio d ' e l l a : u m a a p o p l e x i a f u l m i n a n t e 
fez c a i r p o r t e r r a u m d o s m a i s d i s l i n -
c l o s s á b i o s da E u r o p a , o p r o f e s s o r Da-
n i e l l e a p e z a r d o s p r o i n p t i s s i m o s s o c c o r -
ros d o s s eus co l l egas q u e l h e e s t a v a m 
a o l a d o , e m p o u c o s i n s t a n t e s d e i x o u d e 
ex i s t i r . 0 p r i m e i r o s o c c o r r o c o m q u e 
a c u d i u o Dr . B o w m a n : ! , a p e n a s l h e ob-
se rvou d i f i i c t i l dadc de r e s p i r a ç ã o e i m -
i n o b i l i d a d e da v is ta , foi u m a s a n g r i a na 
j u g u l a r , m a s 5 m i n u t o s d e p o i s f e c h o u -
se a veia e o d o e n t e e x p i r o u . Não hav ia 
d u a s h o r a s q u e t i n h a fe i to a sua c o s t u -
m a d a p r e l e c ç ã o d e c h i i n i c a n o Kings 
Collt-gc, e e i i l r á r u n a s a l a d a s sessões 

s e m a m a i s l eve que ixa d e s a ú d e ; n e m 
n a sua v ida a n t e r i o r q u e e r a e x t r e m a -
m e n t e r e g u l a r e s ó b r i a , s e p o d e d e s c o -
b r i r p r e d i s p o s i ç ã o a l g u m a . S ã o b e m c o -
n h e c i d o s o s r e l e v a n t e s t r a b a l h o s d ' e s t o 
s á b i o , e s p e c i a l m e n t e cm M e t e o r o l o g i a a 
nas m o d e r n a s t h e o r i a s E l e c t r o c h i m i c a s , 
d e q u e e l l e - s e p ô d e c o n s i d e r a r c o m o 
u m d o s f u n d a d o r e s . 

(Conlinuar-sc-ha) /. E. B. 
— 

BAROMETRO. 

(Continuado da pag. 12 í . ) 

S e n d o quas i s e m p r e n e c e s s á r i o c o m -

p a r a r a s o b s e r v a ç õ e s f e i t a s , j á e m d i l l e -

r e n t e s b a r ó m e t r o s , e já no m e s m o a 

d i v e r s a s t e m p e r a t u r a s , é p r e c i s o , p a r a 

(pie e l l a s po.-sani d i z e r - s e b e m f e i t a s o 

c o m p a r á v e i s , a t l e n d e r á s s e g u i n t e s c o n -

d i ç õ e s . 

1 . ' A s u p e r f í c i e d o m e r c ú r i o n o r e -

s e r v a t ó r i o m u d a d c n i v e l , v a r i a n d o a 

a l t u r a da c o h i m n a : e c o m o a e x p r e s s ã o 

da p r e s s ã o a t i n o s p h e r i c a é a d i l f e r e n o a 

de u iveis do m e r c ú r i o no r e s e r v a t ó r i o c 

no l u h o , é p r e c i s o q u e o f u n d o da t i n a 

se ja m o v e i , pa r a q u e p o r m e i o d ' u n i p a -

r a f u s o se faça s e m p r e c o r r e s p o n d e r a s u -

p e r f í c i e d e m e r c ú r i o a o z e r o d a e s c a l a . 

I'. e s ta a p e r f e i ç ã o , q u e l h e t r o u x e Mr. 

F o r t i n , d e i x a n d o fl i icl i iar á s u p e r f í c i e 

d o m e r c ú r i o u m a p o n t a d e m a r f i m , (p ie 

s a i n d o p o r u m o r i f í c i o n a p a r e d e s u p e -

r io r d a t i n a , q u a n d o s e m o v e o p a r a f u -

s o , m a r c a a sua c o r r e s p o n d ê n c i a c o m 

o z e r o da e sca l a . E c o n t i n u a n d o a m o -

ve r o p a r a f u s o , o m e r c ú r i o e n c h e p e r -

f e i t a m e n t e o t u b o do b a r o m e l r o , e o 

t o r n a a p t o p a r a s e t r a n s p o r t a r , e v i t a n d o 

o s c h o q u e s n o i n t e r i o r d o t u b o . 

2 . " O e í f e i l o da c a p i l l a r i d a d e faz d e -

p r i m i r a c o l u m n a do m e r c ú r i o ; é p o r 

isso n e c e s s á r i o a u g m e n t a - l a s e m p r e d a 

q u a n t i d a d e d e p e n d e n t e d ' e s t a a c ç ã o , 

q u e é c o n s t a n t e p a r a c a d a b a r o m e l r o ; 

e t a n t o m a i o r , q u a n t o m e n o r f o r o d i â -

m e t r o i n t e r i o r do t u b o . Mr. Lnplacc ca l -

c u l o u u m a t a b o a p a r a e s l a a c ç ã o , a q u a l 

j u n c t a m o s no l iui d e s t e a r t i g o , a c c r e s -
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c e n t a n d o - l h e a r e l a ç ã o c o m as nossas 
m e d i d a s . 

Nos b a r o m e t r o s de sc i lao não é p r e -
c izo a t l e n d e r á c a p i i l a r i d a d e ; po r tp ie , 
ex i s t indo ella i g u a l m e n t e nos d o n s r a -
m o s , seus e (feitos se d e s t r o e m , E é esta 
a r a z ã o , p o r q u e nos b a r o m e t r o s de scf ião 
a c o l u m n a do m e r c ú r i o é m a i s e l evada , 
que. nos de t ina . 

3 . ' E f ina lmen te deve t a m b é m t o m a r -
se cm c o n s i d e r a ç ã o o g r á u de c a l o r , a 
cpie é feita a o b s e r v a ç ã o . T o d o s os c o r -
p o s se d i l a t am pelo c a l o r ; e o m e r c ú r i o 
o é u n i f o r m e m e n t e e n t r e ze ro e l 00 grátis 
d o t b e r m o m e t r o c e n t í g r a d o . Não s e n -
do pois fei tas as o b s e r v a ç õ e s á m e s m a 
t e m p e r a t u r a , é p r e c i z o r eduz i - l a s todas 
a um pon to d e t e r m i n a d o , para p o d e r e m 
c o m p a r a r - s e . 

A e sco lha d ' e s t e p o n t o 6 a rb i t r a r i a ; 
m a s c o m o no nosso paiz se fazem quasi 
s e m p r e a s o b s e r v a ç õ e s n u m a t e m p e r a -
t u r a a c i m a de ze ro , se rá c o n v e n i e n t e re-
d u z i r s e m p r e a a l tu ra b a r o m é t r i c a ao que 
seria á t e m p e r a t u r a zero . D esta forn ia se-
rá s e m p r e prec izo d i m i n u i r a a l tu ra ob-
s e r v a d a (1'uma q u a n t i d a d e , d e p e n d e n t e 
do g ráu de t e m p e r a t u r a , a (pie se fizer 
a o b s e r v a ç ã o ; d e v e n d o es te ser m a r c a d o 
p o r u m l h e r m o m e l r o l igado a o b a r o m e -
t r o ; por q u e n e m s e m p r e esta t e m p e r a -
t u r a e a m e s m a , q u e a do ar a m b i e n t e . 

S e g u n d o as expe r i enc i a s de MM. G a y -
L u s s a c , Lavo i s i e r , e L a p l a c e , d ' a c -

c o r d o com as da S o c i e d a d e real de L o n -
dres , a va r i ação da a l t u r a b a r o m é t r i c a , 
d e p e n d e n t e da t e m p e r a t u r a , é u n i f o r m e 
e n t r e zero e 1 0 0 g r a u s do l h e r m o m e l r o 
c e n t í g r a d o e igua la — d a a l t u r a d a co-
l u m n a p a r a c a d a g r á u d o i h e r m o m e t i o . 
Debaixo d 'es ta h y p o l h e s e nós c a l c u l á m o s 
u m a laboa para esta c o r r e c ç ã o , d e s d e 
1 a t é 1 0 0 g r á t i s do l h e r m o m e l r o , e e n l r o 
27 e 33 po legadas inglezas do b a r o n i e -
tro ; a qual l a m b e m j u n c l a m o s . 

P a r a fazer uso d 'es ta l a b o a , l e n d o m a r -
c a d o os grát is do l h e r m o m e l r o , e a a l -
tura do b a r o m e t r o , e n t r a - s e com os 
p r ime i ros na p r ime i ra c o l u m n a v e r t i c a l , 
e c o m a s egunda na p r ime i ra l inha ho r i -
s o n t a l : a casa , (pio c o r r e s p o n d e r a es tes 
dons d a d o s , dará as d e c i m a s e cen tés i -
mas de po l legada inglcza , q u e d e v e m 
d i m i n u i r - s e na a l tu ra o b s e r v a d a . 

F i n a l m e n t e , s e n d o d iversas a s u n i d a -
des de m e d i d a , a q u e se r e l e r e m os 
b a r ó m e t r o s inglezes e l r ancezes , é p r e -
cizo l a m b e m saber c o n v e r t e - l a s u m a s 
nas o u t r a s , para a s c o m p a r a r . Em P o r -
tugal faz-se m u i t o uso dos b a r o m e t r o s 
inglezes ; e p o r isso nós j u n c l a m o s t a m -
bém uma tabel iã da r e l ação e n t r e as d i -
versas m e d i d a s , t o m a n d o as po l l egada» 
iniílczas para t e r m o de c o m p a r a ç ã o . 

Com lodos es tes auxíl ios p o d e r e m o s 
s e m p r e c o m p a r a r a s obse rvações b a r o -
melr ie .as , feitas em q u a l q u e r b a r ó m e -
t r o , e a q u a l q u e r g r á u d e t e m p e r a t u r a . 

T A B O A DAS DEPRESSÕES DO MERCÚRIO NO BAROMETRO DEVIDAS A' CAP1LI. ARIDADE 

D i â m e t r o i n t e r i -
or do tubo em 

m i l l i m e t r o s 

Depressão em 
ínilliiuetros. 

llejii es&ão em li 
nlias do pollega-
dus portuffiiezas 

.üiaire-tro inteii-
• or (lo 1 libo ciu 

niiilimeli ns. 

Depressão em 
miilimetros. 

Depr(j&>'âo < :il 
linluis de polte-
gndns ]ti.í tuií-

mm 1 iu iu 1 
2 /i , 5 6 0 2 ,021 1 2 0 . 2 6 0 0 , 1 1 5 

3 2 , 9 0 2 1 , 2 S 7 1 3 0 , 2 0 5 0 , 0 9 1 

h 2 , 0 3 9 0 , 9 0 4 1 4 0 ,1 RO 0 , 0 7 1 

5 1 , 5 0 5 0 , 0 6 7 1 5 o , m 0 , 0 5 5 

6 1 , 1 4 8 0 , 5 0 9 1 6 0 , 0 9 7 0 , 0 4 3 

7 0 , 8 8 1 0 , 3 9 1 1 7 0 , 0 7 5 0 , 0 3 3 

8 0 ,()S5 0 , 3 0 4 1 8 0 , 0 5 9 0 ,02(5 

9 0 , 5 3 5 0 , 2 3 7 1!) 0 , 0 4 3 0 , 0 1 9 

1 0 0 , / | 2 0 0 , 1 S 6 2 0 0 , 0 3 5 0 , 0 1 6 

1 1 0 , 3 5 1 0 , 1 5 5 
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Q u a n d o o b a r o m e i r o não t r az m a r e a d o o d i â m e t r o i n t e r i o r do t u b o , p o d e co-

nb erer- .se a p p r o x i m a d a m e u l e pelo d i a n t e i r o ex t e r i o r da m a n e i r a s eg u in t e ! inede-so 

por meio d ' iun c o m p a s s o de p o n t a s c u r v a s , e da med ida r e s u l t a n t e t i r a u i - s o 

2 , u m ,3 para os l u b o s d e 8 a 10 u i i l l iu ie l ros de d i â m e t r o e x t e r i o r , e 2 m n ' > 5 p a r a o» 

de 10 a 12 u i i l l iu ie l ros . 

TA BELL A 1) A M M I M 1 Ç Ã O . Ql li l)E\ li SOFH.ER A ALTIRA DA COLIMNA DO 

BARÓMETRO , PARA A REDLZ1R AO QUE SERIA A* TEMPERAT! RA ZERO 

•c s à Altura dojbaioin. e m p o l e g . inglezasl-i g i Altura (lo baroin. em poleg. iuglezas 

— u 2 7 

s 

2 , 1 2 9 3 0 

1 a 

3 1 , 

o 

3 2 3 3 ! 

" a .rr 
il 5 c — ü 2 7 2 8 2 9 ü 

I 
3 1 

'"O 

3 2 | 33* 

puiir _ 1 i pt-iig. 1 
1 (1.00 O-Ot'o.ot 0.01 0.01 0 ,01 0 01 26 0 .13 0 ,1S 0 ,14 0.1 í 0 .15 0.1 5 0 , 1 6 

2 0 1 o i ! o i 01 01 0 1 0 1 2 7 13 1 4 1 4 1 5 1 5 1 6 1 0 

3 0 1 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 2 8 14 1 4 1 5 1 5 1 6 1 7 1 7 

h 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 2 9 14 1 5 15 1 6 1 7 1 7 1 8 

5 0 2 o;'» 0 3 0 3 0 2 0 3 0 3 3 0 15 1 6 1 6 1 7 1 7 1 8 1 8 

6 0 3 0:5 0 3 0 3 0 3 0 4 04 31 1 5 1 6 17 17 1 8 1 8 1 9 

7 0 3 04 0 4 04 0 4 0 4 0 4 3 2 1 6 1 7 1 7 1 8 1 8 1 9 1 9 

8 0 4 0 4 0 4 04 0 5 0 5 0 5 3 3 16 1 7 1 8 1 8 1 9 1 9 2 0 

9 0 4 0 5 0 5 0 5 0 5 0 5 0 5 3 4 17 1 8 I S 1 9 1 9 2 0 2 1 

1 0 0 5 0 5 0 5 0 6 0 6 0 6 0 6 3 5 17 1 8 1 9 1 9 2 0 21 2 1 

1 1 0 5 0 6 0 6 0 6 0 6 0 6 0 7 3 6 18 1 9 1 9 2 0 2 1 2 1 2 2 

1 2 0 6 0 6 0 6 0 7 0 7 0 7 0 7 3 7 I S 1 9 2 0 2 0 21 2 2 2 3 

1 3 0 6 07 0 7 0 7 0 7 0 8 OS 3 8 19 2 0 2 0 2 1 22 2 2 2 3 

1 4 0 7 0 7 0 7 0 8 0 8 0 8 OS 39 1 9 2 0 2 1 2 2 2 2 2 3 2 4 

l á 0 7 0 8 0 8 0 8 0 9 0 9 0 9 4 0 2 0 21 2 1 2 2 2 3 24 2 4 
1 6 0 8 0 8 0 9 0 9 0 9 0 9 ] 1 0 41 20 21 2 2 2 3 2 3 24 2 » 

1 7 0 8 0 9 0 9 0 9 1 0 1 0 1 0 4 2 21 2 2 2 2 2 3 2 / 2 5 2 6 

1 8 0 9 0 9 1 0 1 0 1 0 11 11 4 3 21 2 2 2 3 2 4 2 Î 2 5 2 6 

1 9 0 9 1 0 1 0 11 11 1 1 1 2 4 4 2 2 2 3 24 2 4 2 5 2 6 2 7 

2 0 1 0 1 0 1 1 11 11 1 2 1 2 4 5 2 2 2 3 24 2 5 2(5 27 2 7 

2 1 10 1 1 1 1 12 12 1 2 1 3 46 2 3 2 4 2 5 2 5 2 6 27 2 8 

2 2 1 1 11 1 2 1 2 1 3 1 3 1 3 4 7 2:' 2 4 2 5 2 6 27 2 8 2 9 

2 5 11 1 2 1 2 1 3 1 3 14 1 4 4 8 24 2 5 2 6 27 27 2 8 2 9 

24 1 2 1 2 1.5 1 3 14 1 4 1 5 49 24 25 2 6 27 2 8 2 9 3 0 

2 5 1 3 1 3 1 4 1 4 1 5 1 5 5 0 2 5 2 6 2 7 2 8 2 9 3 0 3 0 

S e n d o — h — a a l tu ra d o b a r o m e t r o o b s e r v a d a , e — t — o s grá t i s d e t e m p e r a -

tu ra no t b e r m o m e l r o c e n t í g r a d o ; a c o r r e c ç ã o a fazer s e r á—At . 0 , 0 0 0 1 8 , Mr . Dcl-

cros suppõe ser a c o r r e c ç ã o — b t . 0 , 0 0 0 1 6 : a d i f f e rença é — b t . 0 , 0 0 0 0 2 , (pie no 

caso e x t r e m o só dâ e r r o do c c n l c s i m a s do po l legada : n ó s a d o p t a m o s a p r iu ic i r i» , 

que ó de Mr. I í io t . 



REVISTA ACADÉMICA . 

RELAÇÃO DAS ALTURAS BAROMETRIC AS. 

Inglezas Portnguczas i*V ancezus In g tez as Porta gurzas Francesas 

Polp. parles dec. Pole. Linhos Millimutros Polg. Parles dec. Polg. 1-iiihas MilliaielrOÃ. 

"27" 0 2 5 4 , 0 6 8 5 , 7 9 ¥ 0 " 0 , 1 2 8 2 , 9 7 6 ^ , 5 2 
» 0 , 1 » 5 , 1 . 8 8 , 3 3 » 0 , 2 » 4 , 0 6 7 , 0 6 
» 0 , 2 > 6 , 2 9 0 , 8 7 w 0 , 3 » 5 , 1 6 9 , 6 0 

» 0 , 3 D 7 , 4 9 3 , 4 1 > 0 , 4 » 6 , 3 7 2 , 1 4 
> 0 , 4 » 8 , 5 9 5 , 9 5 » 0 , 5 » 7 , 4 7 4 , 6 8 
» - 0 , 5 D 9 , 6 9 8 , 4 9 » 0 , 6 » 8 , 5 7 7 , 2 2 
> 0 , 6 » 1 0 , 7 7 0 1 , 0 3 » 0 , 7 » 9 , 6 7 9 , 7 6 
> 0 , 7 » 1J , 9 0 3 , 5 7 9 0 , 8 » 1 0 , 8 8 2 , 3 0 
> 0 , 8 2 6 1 , 0 0 6 , 1 1 » 0 , 9 j» 1 1 , 9 8 4 , 8 4 
» 0 , 9 » 2 , 1 0 8 , 6 5 3 i 0 2 9 1 , 0 8 7 , 3 8 

2 8 0 D 3 , 2 4 1 , 1 9 » 0 , 1 » 2 , 1 8 9 , 9 2 
» 0 , 1 n 4 , 4 1 3 , 7 3 » 0 , 2 a 3 , 3 9 2 , 4 6 
» 0 , 2 » 5 , 5 1 6 , 2 7 » 0 , 3 » 4 , 4 9 5 , 0 0 
» 0 , 3 n 6 , 6 1 8 , 8 1 » 0 , 4 » 5 , 5 9 7 , 5 4 
* 0 , / t » 7 , 7 2 1 , 3 5 0 , 5 » 6 , 6 8 0 0 , 0 8 
» 0 . 5 » 8 , 9 2 3 , 8 9 » 0 , 6 » 7 , 8 0 2 , 6 2 

» 0 , 6 » 1 0 , 0 2 6 , 4 3 » 0 , 7 » 8 , 9 0 5 , 1 6 
» 0 , 7 » 1 1 , 1 2 8 , 9 7 » 0 , 8 » 1 0 , 0 0 7 , 7 0 
3 0 , 8 0 , 3 3 1 , M )) 0 , 9 1) d 1 , 1 1 0 , 2 4 
» 0 , 9 U 1 , 4 3 4 , 0 5 3 2 0 3 0 0 , 3 1 2 , 7 8 

2 9 0 D 2 , 5 3 6 , 5 9 » 0 , 1 » 1 , 4 1 5 , 3 2 
> 0 , 1 1> 3 , 6 3 9 , 1 3 )> 0 , 2 » 2 , 5 1 7 , 8 0 
i 0 , 2 n 4 , 7 4 1 , 6 7 ;) 0 , 3 » 3 , 7 2 0 , 4 0 
» 0 , 3 » 5 . 9 4 4 , 2 1 » 0 , 4 » 4 , 8 2 2 , 9 4 
r 0, / i n 7 , 0 4 6 , 7 5 » 0 , 5 )) 5 , 9 2 5 , 4 8 
* 0 , 5 P 8 . 1 4 9 , 2 9 » 0 , 6 )) 7 , 0 2 8 , 0 2 
» 0 , 6 » 9 , 3 5 1 . 8 3 )) 0 , 7 » 8 , 1 3 0 , 5 6 
» 0 , 7 . » 1 0 , 4 5 4 , 3 7 » 0 , 8 J» 9 , 3 3 3 , 1 0 
» 0 , 8 n 1 1 , 5 5 6 , 9 1 » 0 , 9 1 0 . 4 3 5 , 6 4 
» 0 , 9 ! 2 8 0 , 7 5 9 , 4 5 3 3 0 » 1 1 , 5 3 8 , 1 8 

3 0 0 » 1 , 8 6 1 , 9 8 # 0 , 1 3 1 0 , 6 4 0 . 7 2 

E s t a t a bel l a dá t a m b é m as U n h a s , c o r r e s p o n d e n t e s á s c e n t e s i m a s de pol l ega-

d a i n g l e z a : m u l t i p l i c a n d o e s t a s p o r 0 , 1 1 . E o h l e r s e - h ã o l a m b e m o s u i i l l ime l ros 

c o r r e s p o n d e n t e s , m u l t i p l i c a n d o a s c e n t e s i m a s p o r 0 , 2 5 4 . 

O s p r o d u c l o s r e i í n i r - s c - h ã o r e s p e c t i v a m e n t e aos n ú m e r o s p r e c e d e n t e s . 

/ , . Albano. 

E R R A T A . 

Pag. Cot Ltnli. Erros Emend .s Pag Cot. Linh. 

[ 7 0 1 1 8 e l 9 a quem só 
era dado o 

de quem so era 
o comprehcu-

123 1 9 

comprelien- der » . 27 
der 

105 2 ult. (ill.) hisorlias historias 2 • 
1 1 1 1 t S e 1(3 nus formas nos fornos » S6c38 

Erros Emendas 

o primeiro 
romeiro 
altura media 

primeiro o 
barometro 

altura me-
dida 
no universo no inverno 
igual signal 

ba-
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(S. P.) 
BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS-

TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado du pag. 1 3 2 J 

V I I . 

O P a d r e A n t o n i o de V a s c o n c e l l o s , 
r a l u r a l de L i s b o a , a b r a ç o u o I n s t i t u t o 
da C o m p a n h i a e in 1 5 7 0 . Fo i m u i t o ins-
truído na l i ngna l a t i na e h u m a n i d a d e s , 
e não m e n o s n a s s c i e n c i a s e s e h o l a s l i c a s , 
de (pie loi m e s t r e na U n i v e r s i d a d e 
d 'Evo ra , f a l l e c e n d o nes t a c i d a d e em 
1-622. A l é m d e o u t r a s o b r a s d e d i v e r s o 
a s s u m p t o , e s c r e v e u 

Anacephalwosis : id est summa ca-

pita adoram fíegtim Lusitanice. 

Antucrpice 1 6 2 1 . — h . ° Conimbri-

ccc 1 7 9 3 . - 4 . ° 

C o m e ç a no C o n d e I ) . H e n r i q u e , e 

segue a t é F i l i p p e 111. T a m b é m n ã o é 

uiais q u e r e s u m o da h i s to r i a p o r t u g u e z a 

classica. 

V I I I . 

F r . B e r n a r d o d e B r i t o ( 1 ) , n a t u r a l d a 
Trila d ' A l m e i d a , m a n d a d o em t e n r o s 
annos p a r a R o m a ( 2 ) , abi se. i n s t r u i u 
e m i n e n t e m e n t e na poes ia , o r a l o r i a , e 

Has li i i íruas, s e n d o r o n s u m m a d o na la l i -— 7 

" a , i t a l i ana , c I r a n c e z a , e l e n d o I n s -
tantes c o n h e c i m e n t o s da g r e g a , e l ie-
braica. A p p l i c o u se ao e s t u d o da h i s t o r i a , 
eui q u e fez g r a n d e s p r o g r e s s o s , b e m 
tomo na poes ia , e l i u g u a p o r l u g n z a , 
sendo v e n e r a d o c o m o m e s t r e da l i i igua , 
e c o m o c l a s s i ca s as sua s «.bras. P r o f e s -
sou a r e g r a de S. B e r n a r d o no m o s t e i r o j 
de Alcobaça em 1 5 8 5 , e p a s s a n d o d ' a h i í 

á U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a t o m o u o gráu ' 
d e d o u t o r n a f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a . 
S e n d o p o r é m a h i s to r ia o seu e s t u d o fa-
v o r i t o , e p r o j e c t a n d o e s c r e v e r a d V s t e 
r e i n o se deu c o m o m a i o r d i své lo á i n -
v e s t i g a ç ã o dos m o n u m e n t o s m a i s p r e -
c iosos d a m e s m a , q u e s e g u a r d a v a m nos 
a r q u i v o s p ú b l i c o s d a l o r r e d o T o m b o , 
e dos m o s t e i r o s d ' A l c o b a ç a , L o r v ã o , e 
o u t r o s , d o n d e t i rou a s p r e c i o s a s n o t i c i -
a s , c o m q u e e n r i q u e c e u a sua e x c e l l c n l o 
o b r a d a M o n a r c h i a L u s i t a t i a ; p r i n c i p i -
a n d o a sua h i s to r i a d e s d e o p r i n c i p i o d o ' 
M u n d o , e p u b l i c a n d o a p r i m e i r a p a r l e 
d ' c l l a s e n d o d ' i d a d e d e 2 7 a n n o s . Mere -
c e u p e l a s s u a s luzes s e r n o m e a d o d i r e -
itista m ó r d o r e i n o e m 1 6 1 6 , e m p r e g o , 
ern (pie s u c c e d e u p o r m o r t e d e F r a n c i s - ' 
co d ' A n d r a d e , s endo -o já da sua r e l i g i ão , 
da qua l Uiuihem p u b l i c o u a h i s to r i a con» 
o t i tu lo d e C b r o i i i e a do C i s t e r ( 3 ) . V indo 
de M a d r i d p a r a Alnicith» , c h e i o de c a n -
ç a ç o , e a t e n u a d o péla a ss ídua a p p l i c a -
ç ã o , f i l l e c e u nes ta villá e m 1 6 1 7 , s e n d o 
o seu c o r p o c o n d u z i d o p a r a o m o s t e i r o 
de S a n t a Maria de A g u i a r da sua m e s m a 
Ordem, s i t u a d o na v i z i n h a n ç a da villa de 
C a s t e l l o ' - R o d r i g o . P a s s a d o s 32 a n n o s foi 
t r a s l a d a d o p a r a a c a s a do c a p i t u l o d 'AI-
c o b a ç a . C o n i p ó Z 

M o n a r c h i a L u s i t a n a — p r i m e i r a 
p a r l e — A l c o b a ç a [li) 1 5 9 7 — f o l i o , 
j t l o n a r c h i a L u s i t a n a — s e g u n d a 
p a r l e — L i s b o a 1 6 0 9 . S a í r a m a m -
b a s í e i m p r e s s a s e m L i s b o a v iu 
1 6 9 0 —fol io ( o ) . 

Á p r i m e i r a p a r l e c o n t é m a H i s t o r i a ' 
de P o r t u g a l d e s d e o p r i n c i p i o do M u n d o 
a t é o N a s c i m e n t o de C h r i s t o . A s e g u n -
da coivl imia, e s e g u e a h i s t o r i a d e s d e o 
N a s c i m e n t o d e C h r i s t o a l é P o r l u g a l s e r 
d a d o em d o t e p o r l) . A l f o n s o VI. do* 

(1) Rasceii a 20 d 'Agosto de 15G9'. 
(2) S ã o a R o m a , mas sim á Untvcrs idVde rlé* 

Coimbra é qne tão somen te se r econhece elle de-
vedor dos Inurranidadcs, e theologia I[nr sabia ' , 

se vê na par te 1.* livro 1.° cap i tu lo V I . dá 
Monarchia Lusitiín.i. 

v3) Publ icou sómenie a pr imei ra p a r t e , que 
cc"itém a historia d a q n e l l a o rdem nos pr imei ros 
'•nipos da sua existencia. E in L i sboa ; por P e d r o 
^mesbeck, anno de 1(Í02—folio. Foi segunda 

N.° 40 — 1 d ' A g o s t o dc 18/45. 

vez impressa em Lisboa por Pat^cíí&al da Silva im-
pressor, eifi 1720— Folio. 

(4) No fim pr imei ra pa r te vem um opúsculo 
in t i tu l ado : Gecgraphia aulsga da Lusi tânia . Alco-
baça , por >\ nloriio Alvares, 1537.—folio.. 

(5) A p r ime i ra , e s f e g u a par te da Monarchia 
Lusi tana foi publ ieada pe'a «erceíra vez f com dou -
tas notas peio d i rec tor da c i i i s e ('e I t i le ia íuta da s 

Academia Ileal das Scieíícias" de Lisboa , em 8 vo- A 

lumes de 8,® 
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Cas te l l a ao C o n d e I). H e n r i q u e . A r e s -
pe i to d 'es ta o b r a , c o n v é m o b s e r v a r , 
q u e não o b s t a n t e ser e sc r ip ta com es ty lo 
e l e g a n t e c p r o p r i o da h is tor ia , cila es tá 
che ia de factos de (pie h o j e d u v i d a m os 
c r í t i c o s , e q u e se não p o d e m c o m p r o -
v a r com m o n u m e n t o s coe t âneos ; c laes 
são a m a i o r p a r l e dos (pie Br i to a p r e -
senta , a n t e r i o r e s á e n t r a d a dos C a r l h a -
g inezes na Li í s i lan ia , e d a se r ie dos reis 
q n e n 'cl la r e i n a r a m a t é esses t e m p o s , 
(pie se d e v e m o l h a r c o m o f a b u l o s o s , 
ou h e r ó i c o s p a r a a h is tor ia da Li ís i la-
n i a . S ó n i e n l e , depois q u e os e s c r i p l o -
r e s r o m a n o s e s c r e v e r a m os fac tos , r e l a -
t ivos a es le paiz, q u e e s t a v a m l igados 
c o m a h is tor ia , q u e elles e s c r e v e r a m , 
é (pie a n a r r a ç ã o de Br i lo c o m e ç a a ser 
m a i s c e r l a . O m e s m o juizo se deve fazer 
das o r i g e n s , q u e B r i l o dá a m u i t a s c i -
d a d e s e villas (1'esle r e i n o , c u j a s f u n -
dações vão a l é m da v inda de C h r i s l o , 
p o r q u e t a n t o es tas n o t i c i a s , co rno a s 
dos reis da ant iga L u s i t a n i a , e o u ï r a s 
p e r t e n c e n t e s á h is tor ia da meia i d a d e , 
t i rou elle d a s falsas c h r o u i c a s de F láv io 
ï ) e x l r o , d e L a i m u n d o d e O r l e j a . e d e 
o u t r o s e s c r i p lo r e s f a b u l o s o s , q u e o u 
f o r a m i n v e n t a d a s pelo m e s m o Br i lo , ou 
s e ex is t i ram não m e r e c e m c r é d i t o no 
c o n c e i t o dos cr í t icos . , ( loin igual p r e -
venção se d e v e m 1er todas as h is tor ias 
p o r t u g u e z a s , e o b r a s de Geog raph i a , e 
a n t i g u i d a d e s da Lus i t an i a , o n d e se 
a c h a r e m n a r r a ç õ e s s e m e l h a n t e s , o r i -
g e n s de povoações , de c idades e villas, 
de<l i lu idas de. f u n d a m e n t o s , ser ies de 
re i s , e de a c o n t e c i m e n t o s a n t e r i o r e s 
aos p r i m e i r o s m o n u m e n t o s da h i s to r ia 
r o m a n a , c o m (pie es tá l igada a da L u -
s i t a n i a , c o m o de unia c o n q u i s t a d a -
que l la r epub l i ca . Di f férente idéa d e v e 
fazer -se dos t r aba lhos d ' e s t e h i s t o r i a d o r 
depo i s q u e elle e n t r a a t i r a r de m e l h o -
r e s fon tes as suas n a r r a ç õ e s , (pie são 

(f>) A pequena collecção de Poesias portuguesas 
e castelhanas, q u e Paulu Crnsbeei k publícmi sem 
nome de auclor em Lisboa , no anno de 1651 em 
1 volume em 32 com u titulo de—Silvia de Lysar-
do—6 a t l r ibnida gera lmente pelos doutos a Fr. 
Ile: sarde de Brito, Veja Í-Ç O toiao primeiro do Dic-

t a n l o ma i s respe i táve i s , q u a n t o m a i s s e 
avizinha ao pr inc ip io da e r e c ç ã o de Por-
tugal em r e ino . F r . An ton io Bran d ão 
c o n t i n u a d o r de Br i lo falia de u m a ter -
cei ra p a r l e da M o n a r c h i a L u s i t a n a , quo 
Br i to c o m p o z e r a , m a s q u e n u n c a se im-
p r i m i u ; e a inda q u e esta ob ra se acha 
h o j e c o m p r e h e n d e n d o oito p a r t e s , e u 
oito vo lumes , t i l e s são p a r l o de diffe-
r e n t e s p e n n a s , s endo as d u a s p r ime i ras 
de Br i to , c o m o fica expos to , t e r ce i r a o 
(piar ia de F r . A n t o n i o B r a n d ã o , quin ta 
e sexta de F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o , se-
p t ima de F r . Baláel de J e s u s , e a oitava 
de F r . Manoel dos S a n t o s , de q u e m 
fal larei nos n ú m e r o s p rox imos . segu in -
tes. l i assás cus toso a j u n t a r ho je os vo-
lumes lodos d ' es la i m m o r l a l o b r a , por 
e s t a r e m ra ros , c s e r e m m u i t o p r o c u r a -
dos dos a m a d o r e s d ' e s l e r a m o de l i i le-
r a l t i r a , cm q u e es ta o b r a deve ter um 
m u i d i s l inc lo logar . G o m p o z ma i s o 
m e s m o Br i t o 

Elogios dos l ie is de P o r t u g a l c o m 
os mais ve rdade i ro s r e t r a t o s , q u e 
se podéra in a c h a r . Lisboa 1(503 e 
172(5. h .° , e 1 7 0 2 — 8 .° S a í r a m 
add ic ionados c o m as vidas de l ' t -
l ippe IV, D. J o ã o IV, D. Alfonso 
V I , D. Ped ro I I , e D. J o ã o V, 
p o r D. J o s é Barbosa T h a a t i n o , e 
impressos em Lisboa 110 re fe r ido 
a n n o d e 1 7 2 0 . 

Es ta o b r a a inda q u e b r e v e (são pa-
lavras do ce l eb re a n l i q u a r i o Manoel 
Seve r im de F a r i a ) é de g r a n d e cons i -
d e r a ç ã o , p o r q u e na l i nguagem c juizo 
pode serv i r de m o d e l o a Ioda a boa 
i i is lor ia a b r e v i a d a ( 0 ) . 

I X . 

F r e i A n t o n i o B r a n d ã o , n a t u r a l 
de A l c o b a ç a , Gis terc ie i ico n a s c e u ein 

cionario d a l i n g u a jiortugueza publ icado pela Aca-
demia Real das Scieneias de I. isboa, catalogo <I"S 
a n d o r e s , paginas C L X X V I I I . Foi pela p r i m e i " 
vez dada á luz por Alexandre de Sequei ra , em L »; 
boa, anno rle 1ÕS7, em 32.»; e segunda v e i » " 
wcstnn por Pedro Crasbeeck, ein 1632, em 12<° 
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i 5 8 4 . ( * ) D i c t o n p h i I o s o p h i a , e t h e o l o g i a , 
na sua re l ig ião , e r e c e b e u na Univer-
sidade de C o i m b r a o g r á u de d o u t o r 
nesta f a c u l d a d e , s endo ge ra l da sua 
congregação e n o m e a d o C h r o n i s t a inór 
do r e i n o , em c u j o e m p r e g o s u c c e d e u 
a D. Manoel de Menezes . D e t e r m i n a d o 
a c o n t i n u a r a h is tor ia q u e Br i to co rne -
çára , deu-se p o r e s p a ç o de dez annos 
ao t r aba lho penoso de r e v o i v e r , e exa-
mina r os mais ant igos e vene ráve i s car-
torios de mos t e i ro s , ig re jas , c i d a d e s e 
v i l las , e sob re lodos o da T o r r e do 
T o m b o , não p o u p a n d o di l igencia a lgu-
m a , para o b t e r tão gene roso i n t e n t o , 
que consegu iu e s c r e v e n d o u m a h is to-
ria c l a r a , so l ida , (falia o ar .ctor da Bi-
bl iotheca Lus i tana) v e r d a d e i r a , c o p i o -
sa, e b e m diges ta . E s t a b e l e c e m - s e ne l - j 
la com o m e l h o r f u n d a m e n t o as da t a s , 1 

a genealogia , n a s c i m e n t o s , m o r t e s , 
a cções , e d e s c c n d c n c i a s dos nossos mo-
n a r c h a s , as or igens de m u i t a s fr.milias 
i l lus t res , b razões c appel l idos do q u e 
usam, f u n d a ç õ e s , foraes e privilégios 
dos mais ce lebres c o n v e n t o s , i g r e j a s , 
c idades , villas, e c a t h c d r a e s cVesle re i -
no , successão de seus p r e l a d o s , c oiw-
tros mu i to s successos c e l e b r e s , t u d o 
c o m p r o v a d o c o m m o n u m e n t o s i r r e f r a -
gaveis, a r r e d i t a n d o - s e o sen a n d o r tão 
e m i n e n t e m e n t e , q u e m e r e c e u os cons -
tantes elogios de nac ionaes , e ex t r an -
ge i ros , sendo o do a u c l o r da His tor ia 
Genealogia da Casa R e a l , que a historia 
portuguesa será sempre devedora a sua 
estimada obra da Monarchia Lusitana, 
e c h a m a n d o - o admirarei na historia c 
antiguidades do nosso reino. O e r u d i t o 
I). J o s é Barbosa no ca ta logo das r a -
inhas p o r t u g u e z a s , lhe dá com razão o 
nome de ve rdade i ro Hercu l e s das d i f i -
culdades da His tor ia P o r l u g u e z a . E indu-
bitável se rem as d u a s pa r l e s (3 .*eü .* ) 
as mais a c r e d i t a d a s , p o d e n d o c o m pro -
p r i e d a d e c i i a m a r - s e - l h e urna his tor ia 
m o n u m e n t a l . C o m p o z : 

T e r c e i r a p a r t e da Monarch i a Lusi-
t a n a , q u e c o n t é m a His tor ia de 

(*) Em 25 d'al)iil de 1583 * talleceii r.a mesma 
»ília de Alcobaça aes 27 dc noveuibro de 1637. 

P o r t u g a l d e s d e o C o n d e D. H en -
r i q u e , e todo o r e i n a d o d ' E l R e i D . 
Al fonso H e n r i q u e s . 
L i sboa 1 6 3 2 — - f o l i o . 
Q u a r t a p a r t e d a M o n a r q u i a L u s i -
t a n a , que c o n t é m a His tor ia de 
P o r t u g a l desde o t e m p o d 'EIRei I) . 
S a n c h o I . a té lodo o r e i n a d o de D. 
Al fonso III . L i sboa 1 6 3 7 . — f o l i o . 

X . 

F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o , s o b r i n h o d a 
F r . A n t o n i o B r a n d ã o , e seu s u c c e s s o r 
n a o c c u p a ç ã o d e c h r o n i s t a m ó r d o r e i -
n o , por a lvará de 19 de j a n e i r o do 
í G 4 9 , b e m corno re l ig ioso d a m e s m a 
c o n g r e g a ç ã o , e ra c o m o elle n a t u r a l 
d ' A l c o b a ç a , e c o m o clie l'oi d o u t o r e m 
Theo log i a , e m e s t r e d 'e l la na sua r e l i -
gião. D e u - s e d e s d e os p r i m e i r o s a n n o s 
ao e s t u d o das a n t i g u i d a d e s c h i s to r ia 
p o r l u g u e z a , c u j o s c o n h e c i m e n t o s o ha-
b i l i t a ram para c o n t i n u a r a M o n a r c h i a 
L u s i t a n a , mas não sei se m e n o s fe l izmen-
te q u e seu l io , a q u e m elle é m u i t o infe-
r ior na c o n t i n u a ç ã o q u e f e z , não s e n d o 
Ião p r o f u n d o , n e m tão s e g u r o na h i s t o . 
r i a , q u e e sc reveu : e é nolavel epie l e n -
do o p r i m e i r o c o n t i n u a d o r da M o n a r c h i a 
Lus i tana exced ido ao sen p r ime i ro a u c l o r 
F r . B e r n a r d o de Br i to (o q u e é r a r o 
em s e m e l h a n t e s t r aba lhos ) l o d o s o s m a i s 
c o n t i n u a d o r e s f icassem m u i t o abaixo da 
es te i ra de F r . An ton io B r a n d ã o , a q u e m 
elles d e v e r a m segui r c o m o m o d e l o , n ã o 
p o d e n d o d ize r - se m o n u m e n t a l a his to-
r i a , (pie el les e s c r e v e r a m . C o m p o z 

Q u i n t a p a r l e da M o n a r c h i a Lus i t a -
n a , q u e c o n t é m o s p r i m e i r o s 2 3 
annos do r e i n a d o de D. D i n i z . 
Lisboa 1 6 5 0 — fol io . 
Sexta pa r l e da M o n a r c h i a Lus i t a -
na , (pie c o n l é m a h is tor ia dos úl-
t i m o s 23 annos d 'EI- I \e i D . Diniz . 
Lisboa 1 6 7 2 — folio. 

F r . Rafae l de J e s u s , da o r d e m de S . 
B e n t o , nasceu na villa de G u i m a r ã e s 
em 1G14. Teve vários e m p r e g o s na s u a 
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r e l i g i ã o , e e m r a z ã o d o s s eus c o n h e c i -
m e n t o s d a h i s t o r i a foi n o m e a d o C h r o -
n i s t a m ó r d o r e i n o p o r a lva rá d e 1 1 d o 
n o v e m b r o d e 1 6 8 1 . F a l l e c e u n o c o n -
v e n t o d e S . B e n t o d e L i s b o a e m 2 3 d e 
d e z e m b r o d e 1 6 0 3 . E u m d o s c o n t i -
n u a d o r e s da M o n a r c h i a L u s i t a n a , e s o -
bre, o m e r e c i m e n t o c j u i z o da c o n t i n u -
a ç ã o , v e j a - s e o q u e o b s e r v e i n o n u m e r o 
p r e c e d e n t e , C o m p o z 

S é t i m a p a r t e d a M o n a r q u i a L u s i t a -

na : c o n t é m a vida d ' e l - r e i J). A l fon -

so I V , p o r c x c e l l e n c i a o b r a v o . 

L i s b o a 1 6 8 3 — fo l io . 

E s c r e v e u 8 . ' c 9 . * p a r t e d ' c s l a m e s -

m a o b r a , q u e s e n ã o i m p r i m i r a m . 

X I I . 

F r . M a n o e l d o s S a n t o s é o u l t i m o 
c o n t i n u a d o r d a M o n a r c h i a L u s i t a n a , 
n a s c e u e m C u r e n t ã o , t e r m o d a villa d e 
C a n t a n h e d e , e m 1 6 7 2 . A b r a ç o u o i n s -
t i t u t o c i s t e r c i c n s e n o m o s t e i r o d e Alco -
Laçu ; d e p o i s de c o n c l u i r os s eus e s t u -
d o s m o n á s t i c o s , d e u - s e p a r t i c u l a r m e n t e 
a o d a h i s t o r i a , e x a m i n a n d o c o m i n d e -
f e s s o t r a b a l h o o a r c h i v o do m o s t e i r o 
cVAlcobaça , d o n d e e x l r a h i n cop iosas no -
t i c i a s (pie o h a b i l i t a r a m a e s c r e v e r a 
h i s t o r i a do m e s m o m o s t e i r o , e c o n t i n u -
a r o s t r a b a l h o s de B r i t o , e d o s B r a n -
d õ e s c o m p o n d o a 8 . a e u l t i m a p a r t e d a 
M o n a r c h i a L u s i t a n a , p a r a o q u e so 
a c h a v a a u c t o r i s a d o t a n t o c o m o C h r o -
n i s l a d a sua c o n g r e g a ç ã o , c o m o s e n d o - o 
do r e i n o p o r a l v a r á de 6 de f e v e r e i r o 
d e 1 7 2 6 . F a l l e c e u e m A l c o b a ç a e m 
1 7 4 0 . E s c r e v e u 

M o n a r c h i a L u s i t a n a p a r t e 8 . * : c o n -
t é m a h i s to r i a c s u c c e s s o s m e m o -
r á v e i s d o r e i n o d e P o r t u g a l n o 
t e m p o de e l - re i I). F e r n a n d o , a 
e l e i ç ã o (Feire i I). J o ã o I c o m o u -
t r a s m u i t a s n o t i c i a s d a E u r o p a . 
L i s b o a 1 7 2 9 — fo l io . 

J á a c i m a (n . ° X ) de ixe i f e i to o j u i z o 

q u e se d e v e f a z e r d ' e s t a o b r a . A 7 . " , 

9 . " , 1 0 . " p a r l e , q u e F r . M a n o e l d o s 

S a n t o s f e z , n ã o g o s á r a m d o b e n e f i c i o 

tia i m p r e s s ã o . 

X í I I . 

M a n o e l C o n s t a n t i n o v i a o dia na 
c i d a d e d o F u n c h a l , c a p i t a l d a i lha d a 
M a d e i r a , e s t u d o u p h i l o s o p h i a n a L n i v e r -
s i d a d e de C o i m b r a , e t l i e o f o g i a na do 
S a l a m a n c a , eu i q u e s e g r a d u o u d o u t o r . 
P a s s a n d o a R o m a d i c l o n p h i l o s o p h i a na 
S a p i ê n c i a , c e l e b r e a c a d e m i a d a c a p i t a l 
d o m u n d o c h r i s t ã o , e m (pie m e r e c e u 
os a p p l a u s o s , e a t l e n ç õ e s d a s p r i n c i p a e s 
p e r s o n a g e n s da c u r i a po lo seu talento-
e vas ta e r u d i ç ã o , o b t e n d o c o m o r e m u -
n e r a ç ã o b e m m e r e c i d a c i n c o benef ic io* 
r e n d o s o s , e u m a p e n s ã o n o m e s t r e - e s -
co l a t ' o d e É v o r a . 

C o m j i o z d ive r sos t r a t a d o s , e n l r e o s 
q u a e s p e r t e n c e a o p r e s e n t e a s s u m p t o o 
s e g u i n t e 

H i s t o r i a d e o r i g i n e , e t p r i n c i p i o 
n l q u e vita o m n i u m r e g m n L u s i t â -
n i a , e l r e b u s a h iilis p rose ia re ge s -
l is ci i in o m n i b u s c a s i b u s , qu i i n 
e o r e g n o a d n o s t r a u s q u e t êmpora -
e v e n e r e , e l lnu l t i s al i is r e b u s sc i lu 
d i g n i s s i m i s , a d i d e m r o g n u m L u -
s i t â n i a s p e c l a n l i h u s . 

l l o n i » 1 6 0 1 . - 4 . " C o n s t a d e 2 0 L iv . 

X I V . 

L u i z C o e l h o de B a r b u d a , n a t u r a l de 
L i s b o a , c r i a d o da casa r ea l : a p p l i c o u -
se á h i s t o r i a p o r l u g u e z a e s c r e v e n d o em 
e s t ) lo l a c o n i c o c e l e g a n t e na l ingua cas-
t e l h a n a — 

E m p r e z a s m i l i t a r e s d e l u s i t a n o s , 
L i s b o a 1 6 2 4 — 4 . 0 

C o n s t a d e I S l i v r o s , c m (pie n a r r a 

a s a c ç õ e s m i l i t a r e s dos p o r t n g u e z e s , 

d e s d e o c o n d e D. Henr ique , a t é o a n n o 

de 1 6 0 7 , em q u e foi i n v a d i d a a p r a ç a 

de M o ç a m b i q u e pe los h o l a n d e z e s , a 

(p i em d e r r o t o u I). E s t e v ã o d ' A l s i d e . A 

p e z a r de q u e o a n d o r p r o m e t t e a pagi-

n a s 2 2 9 s e g u n d a p a r l e d es ta o b r a , não 

c o n s t a q u e a c o m p o z e s s e . A n t o n i o do 

S o u z a (le M a c e d o na sua o b r a F l o r e z 

d ' E s p a n a , c a p . 14 — e x c e l . 9 n. 5$ 

dá a e s t a o t i l i i lo de e x c e l l c n l e . 

(Cü)itinuar-sc-ka. ) 
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r — » c q p a ^ i . 

O FESTIM DEBALTHAZAR. 

I 

B r a n d o o sol e s m o r e c i a , 

E da l a rde a v i r ação 

Nas fo lhas scccas do c h ã o 

Jü c a n t a v a o flui do dia ; 

L o u v o r e s d o S e n h o r Deus 

C a n t a v a , n o c a p l i v e i r o , 

Uin velho , em solo e x l r a n g e i r o , 

C 'o s o lhos fitos nos céus . 

I í e l u z - l h e a f r o n t e já c a l v a , 

As faces rugosas tem , 

Té á c i n t u r a lhe veui 

A b a r b a c o m p r i d a e a l v a ; 

Q u e magos Toso n ã o é 

E n t r e as r u ina s da i d a d e ! 

No meio da t e m p e s t a d e 

P a r e c e o c e d r o de p é ! 

P u r a s aguas fugi t ivas 

A ' s p l a n t a s lhe vão p a s s a r , 

V ã o - s e - l h e á vol ta a s s e n t a r 

L i n d a s donze l las c a p t i v a s ; 

S ã o q n a e s p u r p n r e o s b o t õ e s , 

Q u e das rose i ras do es t io 

P e n d e m 6 bei ra do rio , 

O u v i n d o aé r ea s c a n ç õ e s . 

E o ve lho canções c a n t a v a 

T ã o s a u d o s a s d o S e n h o r ! 

E canções d ' an i igo a m o r 

Da pa l r ia , po r q u e m c h o r a v a ; 

A h ! q u e palr ia q u e o i lo t e m ! 

Não lhe ouvis por e n t r e o c a n t o 

M u r m u r a r i m n o m e s a n e i o ? 

Não lhe ouvis J e r u s a l é m ? ! 

Mas c o n t r a es te n o m e luc t a 

H o r r e n d o t u m u l t u a r ! . . . 

E r a em seu ímpio fo lgar 

B a b y l o n i a a p r o s t i t u t a . 

Fo i g a , c i dade i n f i e l ! . . 

F o l g a , folga , o t e m p o e x p i r a . 

Já s o b r e l i d e s c e a ira 

D o S e n h o r D e u s d e I s r a e l ! 

Não t e va l em esses m u r o s 

D e N a b u c h o d o n o s o r , 

N e m o cinzel do c s c u l p l o r , 

Q u e fez t ens Deuses i m p u r o s ; 

J á n a r aça d e J u d á 

P o z Deus a vista c l e m e n t e . . , 

Já das p a r l e s do o r i e n t e , 

S u r g e u m a v o z . . . q u e s e r á ? . . • 

E negra a no i t e c resc ia 

Q u a n d o a o ve lho vem b u s c a r 

l m servo de B a l l h a z a r , 

O u e da cidade- c o r r i a : 

E o cap t ivo louva a D e u s 

C a n t a n d o no c a p t i v c i r o , 

S e g u e a t r i l ha ao m e n s a g e i r o 

C 'os o lhos f i tos nos c é u s ! 

II. 

Q u e r icas f o r m o s a s s a l a s , 

Q u e jóias , s e d a s , e galas. 

L á n o pa lac io r e a l ! 

E q u e pa lac io i n f i n i t o . 

T o d o por i ido e g r a n i t o , 

O n d e s e a d o r a B a a l , 

O n d e e m f o r m a d e s e r p e n t e 

N au rca c o l u m n a fulgente. 

S ' e n r o s c a o gén io d o i y a l l 
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Do b r ô n z e a s ca t leas r i j a s , 

P r e s a s nas a l tas c o r n i j a s , 

P e n d e m t a m p a d a s sem f i m ; 

Br i lha a m e s a dos b a n q u e t e s , 

l i b r i l h a m finos t ape t e s 

S o b os lei tos de m a r í i m ; 

V e m d a r m a t e á f o r m o s u r a , 

Não l o n g e , a e t e r n a v e r d u r a 

D o m a r i n o r e o a m p l o j a r d i m . 

A l l i , d e e u n u c o s c e r c a d o , 

N o t h r o n o d^oiro a s s e n t a d o , 

F o l g a v a o rei B a l l h a z a r ; 

C o m etle , t o rpes a m o r e s 

D e B a b y l o n i a o s S e n h o r e s 

I a m nas laças l i b a r ; 

E o f o g o , acceso n a s l a ç a s , 

Mil c o n c u b i n a s devassas 

I a m depois a p a g a r . 

E já t u d o l o u c o a n d a v a , 

T u d o ria e d e s c a n t a v a 

E n l r e n e f a n d o p r a z e r ; 

A r d i a m f r o u x o s os l u m e s , 

E os r e c e n d e n t e s p e r f u m e s 

Mais e ma i s a r e c e n d e r ; 

L i g e i r a , a lúb r i ca d a n ç a 

A ' s c o n c u b i n a s j á c a n ç a , 

Já l he s faz a cô r p e r d e r . 

E m seus dese jos p ro t e rvos 

Mais impio o r e i , aos seus servos 

Mais impias o r d e n s d ic tou : 

( Ju iz alli ver p r o f a n a d o s 

A q n c l l e s vasos s a g r a d o s , 

Q u e seu pue o n l r ' o r a o u s o u , 

D o S e n h o r n a casa e n t r a n d o , 

R o u b a r , m a l d i t o ! l á q u a n d o 

J e r u s a l é m c a p l i v o u ! 

De Baa l á s f ráge is p l a n t a s 

Leva o rei aque l tas s ane ia s 

Alfa ias d o S e n h o r D e n s ; 

Depois de v inho as e n c h i a , 

P o r el las depois b e b i a , 

B e b i a m todos o s seus ; . . . . 

Eis d e r e p c n l e a p p a r e c e 

Uma n u v e m , q u e alli desce 

Lá das a l i a r a s dos céus ! . . 

Sai d a n u v e m u m som g r o s s o . . , 

Nula o m a r m o r e o c o l o s s o , 

Q u e r e m a s sa las c a i r , 

E a m ã o , q u e occu l ta as m o v e r a 

Nas p a r e d e s e s c r e v e r a 

De B a l l h a z a r o p o r v i r ; 

O p o r v i r ! . . . n o h o m e m n ã o c a b e 

L e r laes l o t i r a s ; — n i n g u é m sab» 

L e l t r a s , q u e s a b e m fu lg i r . 

C o m o o sol f u lg i am e l l a s . 

F u l g i a m c o m o a s e s l r e l l a s , 

Mas c o m te r r íve l p a l l o r ; 

E B a l l h a z a r j á d e s c o r a . . . 

A j o e l h a . . . b r a d a . . . imp lo ra . . « 

C o à - l h e n ' a i m a o p a v o r . . . 

Q u e r f u g i r . . . fug i r não p ô d e , 

P o r q u e o s m e m b r o s l he s a c o d e 

I l o r r i d o e f r io t r e m o r ! . . . 

A s c o n c u b i n a s c o r r e n d o , 

E l ac r imosas g e m e n d o , 

As faces c o b r e m co ' a m ã o ; 

A n d a m co ' a s ves tes r a s g a d a s 

Co ' a s m a d e i x a s d e s g r e n h a d a s , 

P a l p i t a n t e o c o r a ç ão ! 

Os e s c r a v o s , os S e n h o r e s 

S o l t a m sen t idos c l a m o r e s , 

R o j a m a s f ron t e s n o c h ã o ! 
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D e b a l d e q u e r seus f u t u r o s 

L e r B a l t h a z a r s o b r e o s m u r o s » 

Q u e B a l t h a z a r n ã o o s l e u ; 

D e b a l d e lodos os sábios 

Alli f o r a m ; m u d o s láb ios 

T e c m para a s l e l l r a s do c é u ! 

» O h ! venha , diz a r a i n h a , 

» 0 c a p l i v o , q u e a d i v i n h a . 

» Q u e rasga aos s o n h o s o véu (*). 

III. 
Q u e g r a v e a s p e c t o , q u e pas so 

Tão l e n t o o ve lho t o m o u . 

Q u a n d o no p o r t i c o devasso 

C o m e n s a g e i r o c h e g o u ! 

S o b e . . . s o b e . . . a sala e n t r a r a . . . 

D e f r o n t e d o l l i rono p á r a , 

E crava os o lhos no rei ! . . . 

O rei e t o d o s t r e m e r a m , 

P o r q u e na vista l he l e r a m 

Mão sei q u e m a l e s , n ã o s e i ! 

B a l t h a z a r a n t e o cap l i vo 

O colo c u r v a d o t e m , 

Já não é m o n a r c h a a l t ivo 

Novo m o n a r c h a alli v e m ; 

Novo m o n a r c h a da fes ta 

Q u e a m o n a r c h i a l he a l t e s t a 

O an t igo rei s o b r e o p ó ; 

Re ina o c a p l i v o d * o u l r ' o r a 

Q u e a f r o n l e lhe c ' r ô a a g o r a 

( J S e n h o r Deus de J a c o b ! 

— » V e l h o ! d o u - t e a l i b e r d a d e , 

»Os m e u s l he sou ros s em fim , 

»Do m e u i m p é r i o m e t a d e , 

• l i o m a i o r depo i s d e m i m 

» T u s e r á s . . . .— não q u e r o ; e scu ta r 

O O prophetn Daniel tinha explicado o sonho 
dc Nabuchoiiottusor. 

» B a b y l o n i a a p r o s t i t u t a , 

» T e u p r o s t i t u t o f o l g a r , 

» A c o r d a n d o iras d o E t e r n o , 

»As l a r g a s p o r i a s d o i n f e r n o 

» A b r i r a m d e p a r - e m - p a r ! 

» R e i ! a lém t u t ens c o m fogo 

» E s c r i p t a s l e l t r a s f a t a e s ! 

» N ã o vale a n t e ellas t eu r o g o , 

» N e m leus p r e z e n t e s r eaes ; 

» São Ires pa l av ras s a g r a d a s (*) 

» P o r q u e alli f o r am g r a v a d a s 

» P o r m ã o sag rada do céu ; 

» V e d e , ó r e i , v e d e , ó r a i n h a , 

» Ao c a p l i v o , q u e a d i v i n h a , 

» R a s g a r - l h e s agora o v é u . 
o » L 

» Balthazar! foste julgado, 

» E o teu reinado passou; 

» Tu foste por Deus pesado 

» E nenhum peso te achou; 

» D^Assyria as terras diversas 

» Serão dos Medas, dos Persas , 

« Babylonia cairá! . . . . 

» Eis do S e n h o r a v ingança , 

» P o r q u e j á seus o lhos l a n ç a 

» S o b r e a casa de J u d á , 
* 

E todos c á e m p o r t e r ra , 

E longo p r a n l o se o u v i u . . . 

Mas do o r i e n t e a voz , q u e a t e r r a 

J á ma i s p e r t o r e t i n i u . . . 

E r a m d e C y r o o s s o l d a d o s 

S o b r e o s m u r o s c o n q u i s t a d o s 

D e B a b y l o n i a sem l é : 

O lha o cap l i vo a c i d a d e . . . 

No m e i o da t e m p e s t a d e 

P a r e c e o c e d r o de p é ! 

(*) A s I r e s p a l a v r a s s ã o M A N E ' , T H E R R L , P Í IAUK'» , 

e a sua expl icação bybtica foi seguida com a p o s i -
vcl fidelidade. 
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Nessa n o i l e o s a n g u e c o r r e 

D o s f e r r o s n ' a s s y r i a m ã o , 

B a l t h a z a r p u n i d o m o r r e , 

S u r g e a c a p t i v a S i ã o ! 

O h ! m a s q u e m e r a o c a p t i v o 

J u n t o a o r io f u g i t i v o 

C o s ol l ios fi tos n o s c é u s ? 

O u e m l a e s v e r d a d e s d i s se ra ? 

A q u e l l e v e l h o q u e m e r a ? 

E r a u m p r o j ) h e t a d e D e u s ! 

J. de Lemos. 

( 3. P.) 
2 U C K N I O S U E 

E (IS 

MYSTERIÖS DE PARIZ. 

(Continuada da png. 12(3) 

O q u a d r o da f ami l i a Morel é um 

d o s m a i s b e m d e s e n h a d o s , e q u e m a i s 

c o m m o v c m n o s Mysteriös de Pariz: 

a q u e l l e m i s e r á v e l o p e r á r i o m o r r e n d o 

d e f o m e c o m sua m u l h e r c c o m s e u s 

f i l h o s l a m b e m m o r r e n d o d e f o m e , 

t r a b a l h a n d o m a i s q u e u m f o r ç a d o , s u i -

c i d a n d o - s e l e n t a m e n t e , p a r a d a r á sua 

f a m i l i a o p ã o n e g r o da misé r i a , e c e r -

c a d o de j ó i a s e d i a m a n t e s , o m i n i m o 

d o s q u a e s s e r i a p a r a e i le a s a l v a ç ã o e a 

a b u u d a n c i a . . . a h ! e s t e h o m e m m e r e -

cia u m i h r o t i o , s e h o u v e s s e p a r a a p r o -

b i d a d e u m t h r o n o c á n a t e r r a . E q u e 

r e m e d i o dá o a n d o r dos Mysteriös a e s t a 

d e s g r a ç a t ão v u l g a r , a e s t a c h a g a c o r -

r u p t o r a d a nossa s o c i e d a d e ? L i n a p o -

l i c i a de h o m e n s a p r o c u r a r a p r o b i d a d e 

p e l o m u n d o ! E n t r e g a r a s o r t e de f a m i -

l ia« e f a m í l i a s ao a l v e d r i o de h o m e n s 

s u j e i t o s a p a i x õ e s e v íc ios ! A c r e d i t a o 

n u c t o r i p i e a d e s i n o r a l i s a ç ã o d o nos so s é -

c u l o n ã o i l lud i r ia e t o r n a r i a i nú t i l essa 

i n s l i l u i c ã o , c o m o o t e m fe i to a m u i t a s 

< j u | r a s ? Não é c o n t r a essa d e s m o r a l i s a -

ç à o , f i lha da m i s é r i a e do l u x o , que. sp 1 

I d e v e m p r o c u r a r l odos os r e m é d i o s ? Não 
es tá a m i s é r i a de m i l h a r e s de fami l ias 
e s c r i p t a e m c a r a c t e r e s b e m c l a r o s n a s leis 
q u e d i s t r i b u e m a c t u a l m e n t e o s d i re i tos 
e as r i q u e z a s ? O r e m e d i o p a r a a desgra-
ça de t a n t a s f a m i l i a s , c o m o a famil ia 
Morel n ã o s e r á o r g a u i s a r a s o c i e d a d e 
de m a n e i r a , q u e n u n c a se ja poss ive i que 
um h o m e m p r o b o a t r a b a l h a r t o d a a 
s u a vida d e f i n h e d e m i s é r i a ? 

U m a s c e n a nos a p r e s e n t a o a u c t o r dos 
Mysteriös, (pie d e s g r a ç a d a m e n t e é u m a 
s c e n a d a s m a i s v u l g a r e s d a c l a s s e p o b r e 
d a nossa s o c i e d a d e : u m o p e r á r i o , q u e 
p a s s o u iji m a i o r p a r l e da v ida a t r a b a -
l h a r pa ra o s u s t e n t o da sua f ami l i a , tor-
n a - s e d e r e p e n t e c h e g a d o a c e r t a i d a d e 
e m u m h o m e m v i c i o s o , a b a n d o n a sua 
m u l h e r e s e u s f i l hos , e foge c o m a sua 
a m a z i a , q u e o ins t iga a n e g o c i a r o pão 
da i n f a i u i a c o m a p r o s t i t u i ç ã o de suas 
f i l ha s ! As v e l h a s chronica .« da b a r b a r a 
E u r o p a m o s t r a m - n o s c r i m e s o s u ia i s 
b a r b a r o s e s a n g u i n o l e n t o s , q u e r e s p i -
r a m a c r u e z a se lva l i ea d a s f e r a s ; m a s 
um a t l e n l a d o Ião i m m o r a l e t ão ignóbi l 
só o a p r e s e n t a a c o r r u p ç ã o do nosso sé-
c u l o . E se rá só o r e m e d i o p a r a e s t e 
f a c t o e s c a n d a l o s o l i v r a r a q u e l l a fami l ia 
d e s g r a ç a d a d a s m ã o s d e seu b a r b a r o 
c h e f e , q u e b r a r os l a ç o s , q u e a u n i a m a 
e i l e , c o m o s e o s h o m e n s p o d e s s e m d e s -
f a z e r os l a ç o s da n a t u r e z a ? S e r á só o 
r e m e d i o p a r a tal d e s g r a ç a d a r áque l la 
f ami l i a os m e i o s do s u b s i s t ê n c i a ? — Di-
n h e i r o , d i n h e i r o , e is a m o l a rea l da 
p h i l o s o p h i a a r i d a e o r g u l h o s a do nosso 
s é c u l o . O d i n h e i r o é u m a c o n s o l a ç ã o 
p h i l o s o p h i c a , m a s n ã o s e r á n u n c a un i a 
c o n s o l a ç ã o m o r a l , u n i a c o n s o l a ç ã o r e -
l igiosa , u m a c o n s o l a ç ã o v e r d a d e i r a . 
A q u e l l a m u l h e r a b a n d o n a d a podia n u n -
ca e s q u e c e r na sua d ò r de e s p o s a e do 
m ã e q u e o p a e do s e u s f i lhos a havia 
a b a n d o n a d o p o r u m a m u l h e r i n f a m e o 
p e r d i d a ? — O r e m e d i o q u e o d i v o r c i o (lo 
Eugénio Sue d a r i a a u n i a tal d e s g r a ç a 
e r a p a r a o s n o s s o s t e m p o s u m grande 
b e m ; m a s n ã o ser ia m u i t o m a i o r b e m 
p r e v e n i r essa d e s g r a ç a d o q u e d a r - l h e 
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«mi r e m e d i « •que n ã o p ô d e s a n a r Ioda 
•a i n f e r m i d a d e ? — À c a u s a do m a l é a 
miséria c a i g n o r a n c i a , a misé r i a q u e 
instiga ao c r i m e , corno ú n i c o m e i o de 
l u c r o , a i g n o r â n c i a , epie não de ixa ver 
•̂1 i m m o r a l i d a d e , que- olle e n c e r r a : o 
remédio é lazer d e s a p p a r e c e r essa igno-
rância e essa misér ia . Mui tos dos h o -
m e n s e mul l i e res i g n o r a n t e s da c lasse 
pobre e ainda d a s c l a s s e s abas t adas Icem 
na idade um c e r t o l i m i t e , em q u e a ra-
zão p a r e c e enI raquecer - se - l l i e s , e depois 
de uma vida r egu la r s e g u e - s e cm gera l 
nina vida de id io l i smo f a n a l i c o , o n d e 
idiotismo c r i m i n o s o . Es le plienonie.no 
observa-se nas pessoas de u m a razão 
fraca e não cu l t ivada n e m desenvolvida 
pela i n s t rucção . Q u a l será o r e m é d i o aos 
m a l e s , q u e d ' a q u i s e s e g u e m , senão 
as luzes da i n s t r u c ç ã o pa ra o p o b r e , 
como pa ra o r i c o , p a r a a m u l h e r , c o m o 
para o h o m e m ? 

Se Eugénio Sue p e r l e n d e r e g e n e r a r a 
soc iedade , devia a p r e s e n t a r - n o s a cau-
sa dos fac tos mais ca r ac t e r í s t i cos da nos-
sa soc iedade — a c o r r u p ç ã o e a m i s é r i a . 
Iüigenio Sue m o s t r a - n o s a misér ia com 
lodos os seus h o r r o r e s , m a s devia m o s -
t r a r -nos essa miséria não c o m o um 
acon t ec imen to i n e v i t á v e l , q u e t r ac l a de 
m i n o r a r , c o m o u m a desgraça q u e é 
preciso a d o ç a r , mas sim c o m o um fac to 
provenien te de um vicio o r g â n i c o da 
nossa s o c i e d a d e , c o m o l ima desg raça 
<|ueé necessár io fazer d e s a p p a r e c e r . Eu-
génio Sue a p r e s e n t a - n o s a p r o s t i t u i ç ã o , 
essa f i lha p r imogén i t a da miséria c o m o 
; i a t i nosphe ra h a b i t u a l da escor ia do 
povo; mas nós q u e r í a m o s ve-la p r i n c i -
pa lmente c o m o a c o n s e q u ê n c i a inevi -
tável da ( l i f ierença das f o r t u n a s , c o m o 
a conduc lo ra da c o r r u p ç ã o do r ico para 
o p o b r e ; e s t r a g a n d o a llor da m o c i d a -

p e r t u r b a n d o a v e n t u r a das l ámi i ias , 
' a d u z i n d o o s e n t i m e n t o a um p u r o nia-
Ic r ia l i smn, t o r n a n d o os laços mais sa -
grados da na tu reza em um meio i m p u r o 
' ' "»'moral de f avo rece r os só rd idos c a l -
cnlos da avidez e d o e g o i s i n o , e n f r a q u e -
cendo assim as t e r n a s e s ane i a s l igações 

d e fmn i l i a , e s e n d o u m o b s t á c u l o i n i m o -
d ia lo ao c r e s c i m e n t o e a p e r f e i ç o a m e n t o 
ph i s ico e mora l da e spec i e h u m a n a . 

E u g é n i o S u e devia d i ze r aos h o m e n s : 
— as d e s g r a ç a s t e r r í v e i s , (pie se a g i t a m 
na vossa s o c i e d a d e , ex i s tem p o r q u e é 
má a o rgan i sação d essa s o c i e d a d e , por -
q u e são m á s as vossas i n s t i t u i ç õ e s , po r -
q u e Ir./eis gala de i l ludir as vossas l e i s , 
p o r q u e m u i t a s d 'e!!as são m e s m o l i ypo -
c r i t a s o e n g a n a d o r a s , ou vós assim as 
t o r n a i s ; p o r q u e a lei m a n d a p r e f e r i r o 
m é r i t o nos ca rgos p ú b l i c o s , e vós p r e -
feris os m a i o r e s e sc ravos dos p a r t i d o s , 
p o r q u e as leis p roh ihe in s e v e r a m e n t e o 
s o b o r n o e é pelo s o b o r n o (pie h o j e se dir i -
ge a soc iedade , p o r q u e dizeis p o m p o s a -
m e n t e nas vossas cons t i t u i ções q u e t o d o 
o h o m e m leni o d i re i to de f a z e r o (pie a 
lei lhe n ã o p r o h i h e , c tal a r t igo é u m a 
i r r isão e um l u d i b r i o pa ra o p o b r e , q u e 
e m b o r a possua u m m i l h ã o d e d i r e i t o s , 
não p ô d e m a i s d o que d e f i n h a r t r a b a -
l h a n d o a t é á m o r t e , se qu i ze r viver nes la 
s o c i e d a d e , a o n d e por e s c a r n e o lhe c h a -
m a m h o m e m l ivre . 

A p e n n a de Eugénio Sue devia se r r i -
gida e inexoráve l , i m p u t a n d o aos h o -
m e n s os seus c r i m e s . l \os t e r r íve i s con -
t ras tes e n l r c a g r a n d e z a e a m i sé r i a 
devia r e c o r d a r - n o s a cada passo q u e esse 
g r a n d e n o meio d o l u x o , d a a b u n d a n c i a 
e bas tas vezes da i n f âmia é i r m ã o do 
p o b r e m i s e r á v e l , (pie e s t e n d e ao c a u t o 
das ruas a d e s c a r n a d a m ã o p e d i n d o e s -
m o l a , e (pio recebe, em respos ta a ch ico -
tada do vil l a c a i o , q u e c o n d u z no c o c h o 
a l m o f a d a d o seu o p u l e n t o s e n h o r . 

O a u c l o r de u m a o b r a , q u e m u i t o se 
p a r e c e na f ô r m a c o m os My aterias 
de l'ariz, o a u c l o r das Memorias do Dia-
bo, sem I r a c t a r d a s m u i t o d e l i c a d a s 
ques tões s o c i a e s , c o m o Eugénio Sue, 
tem no seu g e n e r o u m a l i n g u a g e m , (pio 
m u i t o conv i r i a ao a u c l o r dos Mysterios. 
A penna de Frederico Soai imp lacáve l 
e. ter r ível não p o u p a n u n c a cxpi o b r a ç ò e s 
e s a r c a s m o s . S e m c o n t e m p l a ç ã o para 
com os p r e j u i z o s da s o c i e d a d e a p r e s e n -
t a - n o s o s seus v i c i e s , c o m o i n h e r e n l e s 
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á í ua o r g a n i s a ç ã o m o n s t r u o s a . Quereis 
cousas terríveis para vos regosijard.es , diz 
e l le no p r i n c i p i o das suas ter r íveis p a -
g i n a s , pois bem, aqui tendes um pedaço 
da vossa historia. Não é ass im q u e falia 
Eugénio Sue, q u e se p e r s u a d e q u e os j 
v ic ies da ac tua l sociedade, p o d e m ser 
d e s t r u i d o s sem d e s t r u i r os seus a l i c c r - | 
c e s , q u e não vê em lodos elles u m a lei, j 
q u e os liga ao desequ i l íb r io e á má d i - | 
visão de lodos os e l e m e n t o s soc iaes — ] 
c a p i l a e s e t r a b a l h o , d i re i tos e i n s l r u c c ã o . I 

Se o livro de Eugénio Sue não é p e r -
f e i t a m e n t e p h i l o s o p h i c o , p o r q u e não re-
m o n t a dos p h e n o n i e n o s á sua causa pri-
m i t i v a , os Mysterios de Pariz, em q u e 
v e m o s t a m a n h a s t e n d e n c i a s religiosas , 
t a m b é m não é um livro p e r f e i t a m e n t e 
c h r i s l ã o : nel le não r e s s u m b r a a f r a t e r -
n i d a d e e v a n g é l i c a , q u e faz do g é n e r o 
h u m a n o u m a só f a m í l i a , e q u e l a u t o 
r e a l c e daria ao penoso e terr ível e s p e c t á -
c u l o do i r m ã o d e s g r a ç a d o p e r e c e n d o á 
m i n g u a c m f r e n t e dos s u m p t u o s o s p a -
lac ios de seus i r m ã o s pode rosos . 

0 r ico deve s o c c o r r e r o p o b r e , p o r q u e 
t e m o b r i g a ç ã o de assim o f a z e r , e não 
p a r a se divertir, c o m o m u i t a s vezes o 
fíodolpho de GiroLstein, a p rov idenc i a 
visível de Eugénio Sue. E esle c a r a c t e r 
t ão b e l l o , es le g rão D u q u e da Al lema-
lilia , p e n e i r a n d o t an t a s vezes na m i s e -
rável c h o ç a do p o b r e p a r i s i e n s e , es le 
n o b r e p h i l o s o p h o vai p e r d e r toda a nos-
sa s y m p a l h i a , c o m o s o b e r a n o dos seus 
e s t a d o s : os Mysterios a c a b a m á saída 
de Pariz, o epilogo é d e s n a t u r a i , d e s lo -
c a d o , e e x t r a n h o á o b r a , e llodolplio 
deixa de ser o p ro logon i s l a e deixa de 
ser p h i l o s o p h o , p a r a ser um a r i s toc ra t a 
a l h i n ã o . 

F i n a l i n c n n e a ph i lo soph ia de Eu-
génio Sue não es tá a pa r dos a c l u a e s 
c o n h e c i m e n t o s sc ienl i l icos : os r e m é d i o s , 
q u e app i ica Eugénio Sue ás d o e n ç a s da 
nossa s o c i e d a d e , p o d e m - s e c h a m a r c m -
p y r i c o s , e h o j e n i n g u é m ignora q u e 
e l les d e v e m ser d e d u z i d o s das leis da 
s c i e n c i a , cie u m a sc ienc ia socia l e e c o -
Bomica a i n d a r e c o n t e e p o u c o a d i a n t a -

da . Os sábios p r o n u n c i a r a m a palavra 
assoc iação , mas a fo rmula de u m a as-
sociação geral não a d e r a m a inda as leis 
da sc ienc ia . Já lá vai o t e m p o , em que 
os publ ic i s tas a s s e n t a v a m q u e a l iber-
dade pol i t ica e as leis e inpyr ic .as qno 
elles imag inavam , p o d i a m po r si fazer 
a fe l ic idade dos p o v o s : ho je os homens 
da sc iencia r e c o n h e c e r a m q u e essa 
fe l ic idade só pôde p rov i r de u m a boa 
o r g a n i s a ç ã o social f u n d a d a nas leis da 
m o r a l , da e c o n o m i a e do d i r e i to . 

C o n c l u i n d o po i s , d i z e m o s q u e a obra 
de Eugénio Sue a g r a d o u e a g r a d o u mu i -
to, p o r q u e o r o m a n c e ó v e r d a d e i r a m e n t e 
bel lo; p o r q u e o livro ó novo no fundo e 
na f o r m a , e p o r q u e a sua phi losophia é 
uma phi losophia f ác i l , q u e cons i s te em 
a p o n t a r o m a l , e a p p l i c a r - l h e um r e m é -
d i o , (pie não e n c o n t r a os in te resses dos 
h o m e n s , n e m a f ron t a o s seus pre ju ízos . 
Mas a ob ra pe rde r á a sua g r a n d e lama 
desde o dia em (pie os h o m e n s reconhe-
ce r em q u e essa phi losoqhiu é ch i ine r ica 
o a c a n h a d a . 

Mesmo assim m u i t a glor ia c o u b e ao 
h o m e m , q u e p r i m e i r o a t i rou para o 
vulgo dos le i tores ' as primeiras- questões 
soc i ae s , q u e p e r l e n d e u a b a l a r o s velhos 
e b á r b a r o s c o s t u m e s a r r e igados aos sé-
c u l o s , q u e m i s t u r o u ao reenvio a philo-
s o p h i a , (pie c h a m o u a a l l e n ç ã o dos 
h o m e n s pa ra pon tos i m p o r t a n t e s e deli-
c a d o s , e q u e m o s t r o u ao m u n d o asque-
rosas e s a n g u i n o l e n t a s as c h a g a s da so-
c iedade . H o n r a e gloria ao q u e defende 
os in teresses da h u m a n i d a d e , ao caiu-
p ião do p o b r e c do o p p r i m i d o . 

Antonio de Serpa. 

REVISTA SCIEXTIFICA 

(V.p. IS8) 

Sociedade Astror.omicn [Jan. 1 0 ) —l "1 

a p p a r e l h o de Airy p a i a d e t e r m i n a r a 
cu rva de flexão p r o d u z i d a por diversas 
pressões s o b r e u m a b a r r a de fe r ro <'e 

espessu ra u n i f o r m e e apo iada em deter-
m i n a d o s p o u l o s . O m e s m o appare i l ' 9 
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indica l a m b e m a m u d a n ç a de d i m e n s õ e s 
que possa r e su l t a r das var iações q u e r 
de t e m p e r a t u r a , q u e r dos p o n t o s d ' a -
poio e da app l i cação das p r e s s õ e s , sua 
in tens idade e p r o p o r ç õ e s . 

Instituição l\ea\(Fcv. l í | ) — F o r b e s pe r -
t r n d o d e d u z i r dos seus e s t u d o s cm zo-
ologia e bo tan ica a lguns pon tos t l i ro r i -
cos sobre as r e l ações de ana log ia e 
polar idade e n t r e o s d o n s r e inos o r g â n i -
c o s , d c s l i n g u i n d o as q u e são de f o r m a 
e a í T m i d a d e , e as de e s t r u e l u r a e f u n c -
ções : — p o r e x e m p l o q u e n o s z o o p h y -
los a exis tencia de o rgãos ves icu la res 
suspensos c o n t e n d o o v o s , t em ana log ia , 
p r inc ipa lmen te nas p l u m a r i a s , c o m as 
in ibas , f lo res e f r u e t o s das a r v o r e s ; c. 
que nes tas os orgãos c o r r e s p o n d e n t e s ás 
folhas se r eves t em d o u t r a s f ô r m a s apro-
pr iadas pa ra a r e p r o d u ç ã o . As analogias 
dão-se e n t r e g r u p o s p a r a l l e i o s ; e q u a n -
do os m e m b r o s de cada g r u p o d i f e r e m 
do respec t ivo t y p o é po r a d o p t a r e m o 
ca rac te r d o typo ma i s v i z i n h o : a s s i m , 
lios n iol luscos e anne l l ides q u e são t y -
pos p a r a l l è l e s , os g a s t é r o p o d e s p e c t i n i -
b r a n c h i o s , t y p o dos 1.°*, e n t r a m no 
niesino g r u p o c o m os n u d i b r a n c h i o s , 
Verni iformes e d e s t i t u í d o s de c o n c h a , 
que p o s s u e m tan tos c a r a c t e r e s e x t e r n o s 
dos 2.°". Em q u a n t o á e s p e c i e , t o d a s as 
tezes q u e u m ind iv iduo d e u m g r u p o 
apresenta m o n s t r u o s i d a d e q u a n t o ao n u -
mero de. o r g ã o s , es ta se expl ica pe lo 
n u m e r o d o m i n a n t e d o g r u p o c o r r e s -
p o n d e n t e : assim os a r a c h n o d e r n i e s e 
e c h i n o d e r m e s es t ão nes ta r e l a ç ã o de 
p a r a l l é l i s m e , t e n d o aquel los os seus 
orgãos d ispos tos em m ú l t i p l o s de h , e 
estes d e 5 ; p o r t a n t o q u a n d o s e a p r e s e n -
te uin e x e m p l o m o n s t r u o s o de q u a l q u e r 
d estas t r i b u s , o n u m e r o dos o rgãos será 
o m e s m o do da t r i b u para l l e la . D ' e s t é 
modo p e r c o r r e n d o os g r u p o s p a r a l l e i o s 
*ê-se s e m p r e u m a m u t u a r e p r e s e n t a ç ã o 
dos c a r a c t e r e s de c a d a um d ' e l l e s : a s -
sim os g r u p o s pa ra l l e io s animal e vege-
tal; um c a r a c t e r i s a d o pela c o n c e n t r a ç ã o 
das par tes e s senc iaes , e p o r s u a o r g a -
nisação teu doute ao desenvolvimento 

i n d i v i d u a l , o o u t r o pe lo a l o n g a m e n t o 
das p a r t e s e s senc iaes , c p o r sua d i s p o -
sição p a r a a r e p r o d u c ç ã o ex tens iva da 
e spec i e . A ' m e d i d a q u e os d o n s r e inos 
s e a p r o x i m a m vão a s s u m i n d o m u t u a -
m e n t e o s c a r a c t e r e s um do o u t r o : ass im 
b e m c o m o nos v e r t e b r a d o s h a t e n d ê n -
cia á c o n c e n t r a ç ã o ( c a r a c t e r i s c o a n i -
m a l ) , nos a r t i c u l a d o s a ha p a r a a e x -
t e n ç ã o ( c a r a c t e r í s t i c o v e g e t a l ) , nos 1 . ° ' 
t e n d e n c i a pa ra u m c n d o - s k e l e l o ; nos 2 . " 
para um exo-sko le to : do m e s m o m o d o 
nos vege taes mais c o m p l e t o s u m c n d o -
ske l e lo e c o n c e n t r a ç ã o nos e x o g e n o s ; 
um exo-skeleto e e x t e n ç ã o nos e n d o g e -

j n o s : po r e x e m p l o , nos g a s t e r o p o d e s 
e n t r a m as patel la e c h i l o n , um c a r a c t i -
r i s ado po r c o n c e n t r a ç ã o , e o o u t r o po r 
e x t e n s ã o a p r o x i m a n d o - s e dos a r t i c u l a -
d o s : n a s l e g u m i n o s a s e r o s a c e a s , nas 
J ."* o c x o - s k e l e l o do Crucio se d e s e n -
volve á cus ta do c n d o - s k e l e l o , nas 2."* 
a c o n c e n t r a ç ã o do f r u e t o e d e s e n v o l u -
ção do e n d o - s k e l c l o . Esta r e p r e s e n t a ç ã o 
das duas es fe ras é m a n i f e s t a d a nos ve-
ge taes pe lo s y s l e m a r e p r o d u e t i v o , ca-
r a c t e r i s c o do seu r e ino , e nos a n i m a e s 
polo ne rvoso e p rogress ivo d e s e n v o l v i -
m e n t o in le l lec t i ia l . E m r e s u m o conc i l i e : 
— 1 .° a u n i d a d e n a s t r a n s f o r m a ç õ e s e 
c o m b i n a ç õ e s dos se res a n i m a d o s i n d i -
v iduaes pa ra f ins pbys io log icos de p r o -
vei to pa ra as e s p e c i e s ; — 2.° a h a r m o -
niosa d u a l i d a d e q u e d o m i n a em todas as 
d ivisões dos r e inos a n i m a l e vege ta l . 

(Março 7) G o a d b y tem p e r f e i ç o a d o 
s i n g u l a r m e n t e o p r o c e s s o da c o n s e r v a -
ção de e x e m p l a r e s z o o l o g i c o s , c p r o p õ e 
d iversas c o m p o s i ç õ e s para esse fim : 
a p r e s e n t o u os insec tos c o n s e r v a d o s n u-
ma d i s so lução de — sal m a r i n h o / l o u -
ç a s , a l ú m e n 2 o n ç a s , d c u l o c h l o r e l o do 
m e r c ú r i o 2 gr , agua \ q u a r t o ou 2 , -—-
na qua l o a l ú m e n pela sua ads t r i ngênc i a 
t o r n o u opacos e visíveis os o rgãos q u e 
são n a t u r a l m e n t e t r a n s p a r e n t e s c o m o 
são os n e r v o s ; os m o l l u s c o s com i o d a 
a Uiolleza dos seus t e c i d o s , c o m a i n t e -
g r i d a d e de s u a s c o n c h a s , as co res e o 
b r i lho m e t á l i c o das asas e e l y t r o s dos 
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e s c a r a v e l h o s c o n s e r v a d o s na sua fô rma 
n a t u r a l c c a r a c t e r í s t i c a por e s l ' o u l r a 
s o l u ç ã o — sal c o m m u m ' / , l i b r a , a f s e -
ji ico d r a c h m a , d c u t o c b l o r e t o d o m e r -
c ú r i o 2 g r . , agua 1 q u a r t o . A p r e s e n t o u 
c o n s e r t a d o s por es tes me ios a lguns niul-
l u s c o s m a r í t i m o s e z o o p h y t o s c o n h e c i -
d o s pela f r ag i l i dade do seu tec ido c o m o 
i n c a p a z e s de s e r e m c o n s e r v a d o s por 
q u a l q u e r o u t r o p r o c e s s o ; o s sys t enms 
c i r c u l a t ó r i o , d i g e s t i v o , o vaso dorsa l e 
o u t r o s o rgâos p r inc ipaes dos i n s e c t o s , 
co l locados cm suas s i tuações p r ó p r i a s 
no i n t e r i o r do i n d i v i d u o ; e depois de 
i n d i c a r a s p r e p a r a ç õ e s mais a p r o p r i a d a s 
p a r a r a d a g é n e r o d e o r g â o s , r e c o m -
u i e u d a em gera l a s segu in tes can t e l l a s 
na m a n i p u l a ç ã o : — e v i t a r liquideis mu i -
to a l u n i i n o s o s ; a u g m e n t a r a q u a n t i d a d e 
«'o l iqu ido em p r o p o r ç ã o do vo lume do 
c o r p o para que c h e g u e a s u b s t i t u i r t o -
do.-, os l iqu ides n a t u r a e s ; r e n o v a r f re -
q u e n l c s vezes esses b a n h o s , c c o n s e r v a r 
os c o r p o s em perfe i ta i m m e r s ã o po r 
j n c i o de pesos c o n v e n i e n t e s . 

Sofciedade d'HorticuItura (Fa:. 1 8 ) W. 
I I . P e p y s a p r e s e n t a o r e s u l t a d o de suas 
c x p e r i e n c i a s a ce r ca das s u b s t a n c i a s a l i -
m e n t a r e s dos v e g e t a e s : se i t ie iando u m a s 
g r a m i n e a s em vasos de v idro che ios de 
t e r r a f o r m a d a a r t i f i c i a l m e n t e com toda 
a p u r e z a . d e 75 pa r l e s de si l ica, 15 d ' a l u -
m i n a , e 10 de c a r b o n a t o c a l c a r c o , fez 
r e g a - l a s c o m agua d is t i l l ada e a d u b a r 
c o m saes m i n e r a e s ( c a r b o n a t o , n i t r a -
to , c h l o r h y d r a l o d ' a m o n i ; r , n i t r a t o de 
j otassa e o g u a n o ) e depois a p p ü c o u 
e s t e s e s l imu los c o m as s u b s t a n c i a s or-
g a n i c a s q u e n a t u r a l m e n t e a a c o m p a -
n h a m — g u a n o n a t u r a l d o t e r r e n o , o 
e s t r u m e c o m p o s t o p o r D a n i c l l , a fu l i -
g e i l i , la ria , l o d o , e agua de c h u v a . 
E o b s e r v a n d o q u e só no 2 ." caso as p lan-
t a s c r e s c e m , f o rma u m a escala da fo rça 
c o m p a r a t i v a das s u b s t a n c i a s nu t r i t i vas , 
e conc i l i e q u e a s 1 . " p u r a m e n t e mine-
r ae s não p o d e m po r s i só a l i m e n t a r as 
p l a n l a s , e q u e d Y n l r e as o r g â n i c a s , a 
m e l h o r c o m p o s i ç ã o é a q u e a p r ó p r i a 
n a t u r e z a leni f o r m a d o . 

S o c i e d a d e M i c r o s c ó p i c a (Fcv. 19 ) E . 

Q u e k e l t ap resen ta a lguns exemplares 
dos vasos esp i raes dos vege taes siliciíi-
cado-s, pe los quaes p a r e c e d a r - s e por 
dec id ida a ques t ão da pos ição da espira 
d e n t r o da respect iva m e m b r a n a , pois 
(pie é na face in t e r io r dos vasos petrif i-
cados q u e se obse rva a impres são da es-
p i r a . Mos t rou t a m b é m i n j e c ç õ e s feitas 
em m e m b r a n a s m u c o s a s ; e Bowerbank 
as de capi l lares q u e a t r a v e s s a m o tecido 
ad iposo . 

I n s t i t u t o dos A r c h í t e c t o s (Fer. 2 2 ) M r . 

I l a b e r s h o n apresen ta d o n s capi te i s e uni 
pedesta l d e m á r m o r e q u e fo r am achados 
ao ab r i r os a l icerces pa ra a nova igreja 
de J e r u s a l é m . Ju lga se q u e um dos ca-
piteis d ' o r d e m dór ica da t a das proxi-
m i d a d e s da era c h r i s t ã , pela sua ana-
logia com o u t r o s d 'un i t u m u l o do vallo 
de J n s a p h a t a (pie a t t r i b u e essa antigui-
d a d e . (Js o rna to s do o u t r o capi te l indi-
cam um es ty lo m u i t o i n f e r i o r , talvez o 
B v z a n l i n o . 

Soc i edade das A r t e s ( F c r . 2 0 ) D é m O S 

noticia (p. 115) da de scobe r t a da nova 
f a b r i c a ç ã o da massa de v idro devida a 
G u i n a n d , q u e l e n d o f i c a d o occulla 
desde 177Zi com a m o r t e d ' e s t é Suisse» 
foi por seu filho c o m m n n i c a d a a i lon-
l e m p s , f a b r i c a n t e de vidros óp t i cos . As 
e s t r i a s , m a n c h a s e bolhas q u e to rnavam 
defe i tuosas as l e n t e s , p r o v i n h a m da im-
poss ib i l idade d u m a c o m p l e t a mis tura 
das s u b s t a n c i a s (pie c o m p õ e m aquella 
massa d u r a n t e a f u s ã o , e lodo o género 
de varas ou e spa lu l a s me la i i ca s c o m «pio 
se iiiecliesse a massa , e r a m dissolvidas 
pela a l ta t e m p e r a t u r a do v idro fundido 
c i n q u i n a v a m a massa com os seus f ra-
g m e n t o s . O p rocesso cons i s t e b o j e no 
e m p r e g o de varas de f e r ro envolvidas 
cm c y l i n d r e s de argil la p u r a , (pie resis-
t e m in tac tos a té á m i s t u r a completa 
d o s i n g r e d i e n t e s ; deixa-se e n l ã o em len-
to e s f r i a m e n t o o c a d i n h o em (pie está o 
v idro , q u e b r a se depois c o m mui to cui-
d a d o , e se r ra -se a massa transversal-
m e n t e em peças c i r c u l a r e s , de sort» 
q u e se p o d e m o b t e r l en tes do d iâmet ro 
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•do c a d i n h o ; c de t a m a n h a s d i m e n s õ e s 
s e t e m c o n s t r u í d o a l g u m a s p o r e s t e 
m e i o , cpie s e e s t ã o j á e m p r e g a n d o n o s 
i n s t r u m e n t o s d o Q h s e r v a t o r i o d e P a r i z 
duas d e u m m e t r o d e d i â m e t r o . 

(Março 5) li. D a l t o n p r o p õ e o e s t a b e -
l e c i m e n t o d 'un» m u s e u e l h o n o g r a p h i c o 
c o m p o s t o de t v p o s de t o d o s os povos e 
raças h u m a n a s c o n h e c i d a s . A c o u s l r n c -
ção d ' e s t e s m o d e l o s é p o r m e i o do p ro-
cesso de F r a n c i s C h a n t r e y , pek» i jua l 
c o b r i n d o de c e r t a m a s s a p las t i c» o i n -
dividuo vivo fpie.se. t o m a para e x e m p l a r , 
a massa r e c e b e c o m a m a i o r e x a c t i d ã o 
possível a l o r m a e x t e r i o r d ' e l l e , a d q u i -
rindo cm p o u c o s i n s t a n t e s a d u r e z a n e -
cessária pela a p p l i c a ç ã o da c o r r e n t e , 
galvanica e c o m t a n t a r a p i d e z se e x e c u -
ta es ta o p e r a ç ã o «pie n ã o i n c o m m o d a a 
r e s p i r a ç ã o : o m o l d e s e r v e e n t ã o p a r a 
a s m a s s a s f u n d i d a s do q u e se p e r t e n d e 
cons t ru i r a s f i g u r a s ; e s t a s p o d e m 1er 
muitas das soas p a r t e s d e s t a c a d a s , c o m o 
por e x e m p l o o Cabel lo p a r a se v ê r a 
c o n f i g u r a ç ã o do c r a n e o , p o d e m s e r p in-
tadas a o iço e c ô r c s . A m a t é r i a d ' e s t a s 
f iguras e r a a n t i g a m e n t e de co ra , m a s o 
«lictor ind ica n o v a m e n t e c o m o m a i s 
ap ropr i adas pa ra e s t e l i u i — a c o m p o s i ç ã o 
da massa do p a p e l e do l i n h o c â i i a m o , 
certas m a d e i r a s , o u m a arg i i l a p a r t i c u -
lar q u e se a c h a em L o n d r e s á p r o f u n -
didade d e 1 5 0 

p é s , s e m e l h a n t e a o b a r r o 
•le c a c h i m b o m a s m e n o s c o n s i s t e n t e o 
1»e t o m a u m a s p e c t o m e l a l l i c o d e p o i s 

o l e a d o . 

BACNETISMO AMUAI. 

C o n t i n u a m e m I n g l a t e r r a o s e n s a i o s 

sobre e s t e o b j e c t o , e c a d a vez m a i s 

'actos a p p a r e c o m q u e p r o v a m a sua u t i -

lidade t h e r a p e u t i c a : o p h r e n o - m a g n e -

J'snio l a m b e m j á h o j e p a r e c e u m a c o u s a 

" inegável . T ã o n u m e r o s o s s ã o j á o s f a -
<: '°s oh e i v a d o s pela s o c i e d a d e i n v e s t i -

}>adora do magnetismo q u e a p e n a s p o d e -

r m o s c i t a r d 'e l les a l g u m a s p a r t i c u l a r i -

dades m a i s no t áve i s . 

Miss JVebb de 17 a n n o s de i d a d e 

padecia c o n s t a n t e s d u r e s d e c a b e ç a , 

p a l p i t a ç õ e s d e c o r a ç ã o , t o s s e e d ô p 

n o l a d o , e p o r l e r e m p r e g a d o e m vão 
I o d a a m e d i c i n a r e c o r r e u a Mr.liyland, 
q u e l h e a p p l i c o u o m a g n e t i s m o . D u -
r a n t e o s o m n a m b u l i s i n o Mr. Uylantl 
p o z - l h e a m ã o s o b r e o arguiu, j u l g o u 
e l l e , d o s números; a s o m n a m b u l a lál-
lou- lh .e e n t ã o em um d e l i c a d o p a s t e l , 
c o m a g n e l i s a d o r a l t c n l a n d o m e l h o r , 
viu q u e t o c a v a , n ã o o o r g a m d o s n ú -
m e r o s , m a s o da alimcntatividade. D e s -
c r e v e u o seu l i g a d o , e a s s i g n o u c o m o 
c a u s a d a d o r d e l a d o q u e solfi i » u m a 
lesão d ' e s l a v i s c e r a . M o m o m e n t o d e 
a c o r d a r n a d a l h e l e m b r a v a d e q u a n t o 
havia p a s s a d o d u r a n t e o s o m n o de so r !» 
q u e o f e c h a r e a b r i r d o s o l h o s f o r a m 
p a r a ella d o n s m o m e n t o s c o n s e c u t i v o s . 
M e l h o r o u c o n s i d e r a v e l m e n t e d a m o -
l é s t i a , m a s n ã o s e r e s t a b e l e c e u d e t o d o 
e m c o n s c q u e n s i a d e Mr. R y l a u d n ã o 
p o d e r d e m o r a r - s e p o r m a i s t e m p o e m 

B r i s t o l . 

Em Pumbirland o u t r a m u l h e r Anni 

Pallenson foi c u r a d a de l U i e u m a l i s i u o 

pela a p p l i c a ç ã o do magnetismo animal. 

D u r a n t e o s o m n o m a g n é t i c o c o n h e c i a 

a s h o r a s q u e d e s i g n a v a u m r e l o j o p o - l o 

n a n u c a , e p o r m e i o d o a l g u n s l o q u e s 

f e i to s e m q u a n t o e s l ava s e n l a d a í i c o u 

c o m os h o m b r o s de ta l s o r t e p r e z o s á 

c a d e i r a , q u e n ã o foi poss ive l s e p a r a - l o s 

s e n ã o d e p o i s d e d e s i n a g n e t i s a d a . 

E m Gloucester h o u v e u m a r e u n i ã o 

de vá r io s f a c u l t a t i v o s , e s t u d a n t e s e p e s -

soas i n s t r u í d a s p a r a a s s i s t i r e m a u m 

desafio scientifico e n t r e Mr. E. F. líickes 

m a g n e l i s a d o r d i s t i n c l o , c Mr. lliimball 

e n c a r n i ç a d o a n t a g o n i s t a d o m a g n e t i s -

m o a n i m a l . V a r i a s p e s s o a s f o r a m m a -

g n e l i s a d a s , m a s a i n d a Mr. Jlumbull n ã o 

se. dava p o r s a t i s f e i t o , q u a n d o Mr. 

IIicl.es m a g n e l i s o n um r a p a z de iO 

a n n o s de i d a d e o f a z e n d o - l h e n o s p é s 

o s c o m p e t e n t e s t o q u e s , o r a p a z p e r m a -

n e c e u f ixo n o p a v i m e n t o d a ca sa . E n t ã o 

Mr. liambaU a p p r o x i m o i i - s e de i l e p e g o u -

lhe c o m a m b a s a s m ã o s , q u i z movei-«» 

á r o d a p a r a l he d e s p e g a r os pés do s o -

a l h o , m a s p o r n ;a i s q u e o t o r c e u , o 
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r a p a z c h o r a v a c o m a d ô r da c o n t o r -
s ã o , mas não se m o v i a , A a s sembléa 
a p n p o n Mr. Ihimbull, e c o m p a l m a s 
app la i id iu Mr. Iliclces. So l l i c i l ando o 
P r e s i d e n t e o voto de todos os assisten-
t e s , a m a i o r parte, l e v a n t o u as m ã o s 
em lavor das m a r v i l h a s do m a g n e t i s m o 
a n i m a l . 

O u t r o s m u i t o s f ac tos d a m e s m a o r -
d e m s e e s t ão o b s e r v a n d o d i a r i a m e n t e 
e m L o n d r e s . 

T e m - s e a c h a d o q u e vários n ie t acs , 
e e s p e c i a l m e n t e o o u r o e x e r c e i n f l u e n -
cia sobre a l g u n s n i agne l i s ados , q u e sen -
t em u m a vel l icação for te no logar em 
q u e se p o z e r o m e t a l . 

. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

T T 
JL i n d a r a m n o d i a 30 do p rox imo an tece -
d e n t e m e z os t r a b a l h o s escho las l i cos 
d*esta U n i v e r s i d a d e : e dos seus r e s u l -
t a d o s a p r e s e n t a m o s e m segu ida u m 
q u a d r o d e m o n s t r a t i v o do n u m e r o de es-
t u d a n t e s hab i l i t ados para fazerem ac to , 
dos (pie e l l é c l i v a m c n l e o fizeram, e do 
s e u e x i l o , b e m c o m o a r e l a ç ã o n o m i -
na l dos e s t u d a n t e s q u e fo ram p remiados 
n a s d i f l e ren te s F a c u l d a d e s . Fa l i a a re-
l ação dos p r émios de Medicina por h a -
v e r f i cado d e f e r i d o , pa ra o p r o x i m o m e z 
de O u t u b r o , o juizo da F a c u l d a d e acer-
ca d ' e s l e o b j e c t o . 

Em consequênc ia da nova r e f o r m a a 
F a c u l d a d e de Pb i losoph ia soíIVcu n o -
táveis a l t e r ações cm q u a n t o ao n u m e r o 
e de s l r i bu i ção das c a d e i r a s , o q u e o b r i -
gou a lguns e s t u d a n t e s a f r e q u e n t a r e m 
cade i r a s co l loeadas em d iversos â n u o s , 
e d 'aqi i i p rovém a d i l f e r e n ç a , q u e cm 
q u a n t o aos n ú m e r o s , a p r e s e n t a esta 
p a r l e d o m a p p a . 

C o n s t a - n o s (pie na F a c u l d a d e de Di-
r e i l o a C a d e i r a de E c o n o m i a Poli t ica 
passa a ser f r e q u e n t a d a no ti." a n u o , 
p a s s a n d o a p r ime i r a dc Üirei lo r o m a n o 
( W a l d e c k ) p a r a o 2.° 

D e s t e m o d a n o p r o x i m o a n n o lec t ivo 

os cu r s o s do 2 ." e 3 . ' aunos jur ídicos 
f r e q u e n t a r ã o c o n j i i n c t a m e n l e a J . " aula 
de Direi to r o m a n o , e o do h .° a n n o fre-
q u e n t a r á em dias a l t e r n a d o s os cursos 
de E c o n o m i a o de Dire i to r o m a n o . 

A l levis ta q u e se h o n r a do seu titulo 
de A c a d é m i c a , p o r q u e o é t a n t o do co-
r a ç ã o , nasc ida no c e n t r o d esta Univer-
s i d a d e , c r iada c o m o bafo an imador 
d 'essa j u v e n t u d e , q u e lodos os annos 
conve rge dos d i f l e ren tes pon tos do Glo-
bo , o n d e re ina a l ingua p o r t u g u e z a para 
se r e u n i r c c o m m u n i c a r seus t raba lhos , 
suas e s p e r a n ç a s e. seus p e n s a m e n t o s , 
c o n g r a t u l a - s e c o m os seus socios estu-
dan te s pelo r e s u l t a d o final dos seus tra-
ba lhos e sco lha re s . 

R e n o v a m - s e as gerações a c a d é m i c a s , 
assim c o m o so r e n o v a m as da h u m a n i -
d a d e , mas nes te nosso m u n d o acadé-
m i c o as ge rações q u e vão, e as que voem, 
a c a b a m c n a s c e m de r e p e n t e , Hoje 
são l ançados na vo ragem da vida publi-
ca o de h o m e m , os q u e a inda houleiii 
só cog i t avam c u i d a d o s e fo lguedos do 
m a n c e b o , e esta ge ração inte i ra de ho-
m e n s que se vai será a m a n h ã subst i-
tuída po r o u t r a de m a n c e b o s «penas 
saídos da infância , q u e v i rão passar 
t i n C o i m b r a os ma i s so l emnes dias da 
sua cx i s l enc i a ; fel izes, s e n o fim da sua 
vida e scho la r n e n h u m r e m o r s o lhes wer 
t u r b a r a terna s a u d a d e dos dias passa-
dos nos b raços da a m i z a d e académica , 
tão f r a n c a e ve rdade i r a q u a n t o o o 
o c a r a c t e r do j o v e n , a q u e m a expe-
r iência do i n u n d o não d e s t r u i u a sua ló 
de m a n c e b o , nem ens inou a sc ienr ia <la 
hi pocr is ia I 

A 1'icvista Académica conf iada no fu-
tu ro e spe ra p o d e r s a u d a r a au ro ra do 
mui t a s g e r a ç õ e s , e a t an tas o u t r a s en-
d e r e s s a r - l h e suas saudosas despedidas ; 
hoje. c u m p r e pela p r ime i ra vez esle de-
ver , o aos A c a d é m i c o s , (pie no presotilo 
a n n o de ixa r am de p e r t e n c e r a esta l 
ve r s idade , boa p a r t e c o u b e naexis lenr ia 
( fos te jorna l para q u e elle não marque 
nas suas pag inas o d i a da sua despedida» 
couto um dia dc s a u d a d e ! . . 
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M A P P A D O M O V I M E N T O ILA U N I V E R S I D A D E , N O A N N O L E C T I V O D E 1 8 4 4 - 1 8 4 5 . 
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T o t a l 1 1 0 1 1 0 1 6 8 7 1 0 2 7 7 1 9 2 5 3 

(") 0 grande numero de esperados nesta Fa-
tuidade procede de serem parte dos estudantes 
destinados para o estado ecclcsiastico. 

(A) Neste anno não houve estudantes por 
causa dos estudos philosophicos, que pela nova 
'cfórma se exigem paia frequentar Medicina. 

(c) Foi declarado si 111 effeito um selo por 
Portaria do Ex."" Condç tíeitor. 

((/) Apparecem (piatro d e m a i s dos habilita-
dos porque são estudantes que não haviam feito 
acto no anno antecedente. 

(e) Esta diflerenca que se nota enlre o nunierr» 
de habilitados e n d o s q u e lizeram acto pro«em 
de serem parle d'cstes actos de repetição do> es-
tudantes que passam á classe de ordinários. 
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E S T U D A N T E S P R E M I A D O S N A 

N O A N N O L E C T I V O 

T H E C L O G I A 

ANNO 

Premio — Antonio Bernardino Menezes 

2 . ° ANNO 

Premio—João Chrisostomo d'Amorini Pessoa 

3-' ANNO 

1." Constâncio Floriano doF.-ria _ . í Constâncio Floriano doF.-ni 
em 0 l 2.° Ignacio do Nascimento Mors aes 

Accctsit í Albino de Sousa Peie» 
i 2.° Jacob de Castro Mendes de Carva." 

lí,° ANNO 

Premio —- João Antonio d'Oliveira 

DI REITO 

d." ANNO 

Premio • ' •" Antonio da Motta Veiga 
t João Carlos Massa 

/ d . ° Adriano fl 'Almeida Coulinho 
Aceessit] 2 - ° ' T o 5 0 Guilherme de Sousa Jordão 

Delíirn d'Oliveira Maia 

4." Albino Abilio de Freitas 

2." ANNO 

Caetano de Seixas Moutinho 
Premio f s 

t 2." José Antonio Fernandes Pinheiro 

i
l . " Manoel José d'Almeida 
2 "Francisco LopesGavicho 
3." Carlos da Costa Pereira Mendes 
a . ' Bernarcîo Francisco Abrancbes 

3 . ° ANNO 

Premio f , - ° J o s i Maria do Cazal Ribeiro 
' 2." Manoel Thouiaz de Sousa Azevedo 

1 P a u l o Midosi 

Accessit 

/ l . M 
K - j José Fernandes Gahão 

Premi 

U N I V E R S I D A D E D E C O I J I B R A 

D E m u - m s 

M A T H E M A T I C A 

° ANNO 

p rJ ( Jacinto Antonio de Sousa 
( Candido Goiisalves Mamede 

p . f 1.* Augusto Sebastião de Castro G.4** 
rrtmio 2_„ B e r n a r d o de Carvalho Ribeiro 

S . ' ANHO 

p f 1.° João de Sousa Machado 
Fartido j 2 . - visconde de Samodães 

Premio — Manoel Joaquim de Sousa Brito 

. . / A n t o n i o de Araujo Fe-.* Jacobin» 
ACCCSSÍ [ 2 0 Augusto Nogueira Sampaio 

3 . " ANNO 

p . e Francisco Pereira Torres Coelho 

' ' t 2.° Pedro d'Amoriin Viana 

Accessit — Francisco de Salles Gomes Cardozo 

4 . ' A N N O 

Premio ' ^ a e t a n o Manoel Roque Alvares 
' 1 ( 2.° Manoel Salema de Sonsa-Goiivêi 

Accessit — Augusto Ernesto de Castilho e Mello 

5 . ° ANNO 

Accessit — Antonio de Serpa Pimentel 

1 3.° Francisco Augusto da Silva Cabral 
\ l i ." Nuno Caetano da Costa Negrão 

tl.° ANNO 

(1 ." Joaquim da Rocha Pinto e Sousa 
\ 2." Ricardo João Pimentel Baptista 

AgoslinhoThomazdosS.*"" Yieglas 
Aecessit < 2"° Henriques Correa Severino 

j .1." José João d'Azevcdo Morão 
\li.° João Folis de Brito Corle-Beal 

5. ° ANNO 

Premio / 1 - ° I H a n o ? 1 S ! a r ! a da Silva Brnschy 
f 2.. Antonio Maria do Couto Monteiro 

/ ! , . Antonio Cardoso Avelino 
Aecessit'2" Francisco de Pa tda-Figueiredo 

j 3." Lo|>o José Dias de CanaTho 
Fiaucisco d'Albuquerque e Couto 

P H I I i O E O P H J A 

1. ° ANNO 

Premiu ' ' • ° M »»tini Afíonso Barbosa 
i 2," Jacinto ^ntonio de Sousa 

2 . " ASNO 

Premio í Antonio d'Araujo F'er." Jacobina 
' í 2." Visconde de Samodães 

Accessit í ^"Francisco Pereira Torres Coelho 
1 2." José Augusto Nogueira de Sampaio 

3 . ° ANNO 

Premio— Antonio Alves Pereira 

/ l . ° J o s é Fructuoso Aires de Gouvêa 
Acccssit j 2." Miguel Pinto Coita Coelho 

^•3.° Albano José da Crut 

li ANNO 

Premio — Bento de Frei tos-Soares 

Accessit—Antonio Alves Pereira 

5." ANNO 

Premio—Luiz Albano d'Andrade 

Acccssit—João Vieira de Vasconcello»' 
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I N F L U E N C I A D O C H R I S T I A N I S I U O 

S O B R E A L E G I S L A Ç Ã O . 

(Continuado da pag. 5 i . ) 

ESCRAVIDÃO 

Pa r tou t où règne u n e aut re reli-
gion que la religion c h r é t i e n n e , l 'es-
clavage et la ba rbar ie sont de droit 

De Maistre = Du Pape = t. 2 cap. 5. 

] \ ! E n ! i u m a c o u s a dev ia s e r m a i s i g n o -
rada nos C ó d i g o s d a s N a ç õ e s do q u e a 
e s c r a v i d ã o . — È n i n f e r r e l e d e i g n o m i n i a 
f x a r a d o n a s ( r o u t e s dos p o v o s , o l e r - s e 
nas suas leis q u e e n t r e e l les o s h o m e n s 
não são i r m ã o s o i g u a t s p e r a n t e a lei : 
porque, s e n d o es ta a e x p r e s s ã o Ao justo, 
atile e l l a , c o m o a n t e a Ion te de I o d a a 
justiça , Deus, l o d o s os h o m e n s são r a -
mos do mesmo Iroítco,- t o d o s são li l h o s , 
pria c a r n e do mesmo h o m e m , e pe lo 
espi r i to , do mesmoCreador: i n l e l i z m e n t e , 
p o r e m , a h i s t o r i a e as l e g i s l a ç õ e s ahi 
estam a l t e s t a n d o e s s e ' c r i m e d e lesa h u -
m a n i d a d e s a u c c i o n a d o e m q u a s i t o d o s 
os C o d i g o s . 

.Não h e s i t a r e m o s c m r e c o n h e c e r q u e 
e n c o n t r a m o s na hi.*toriar do g e n e r o 
l i imiano p o u c a s p r o v a s Ião f r i s a n t e s da 
f f h e l i ã o d o p r i m e i r o h o m e m c o n t r a o 
sc-n A u c l o r , e da s u a q u e d a én i c a s t i g o 
(lo seu c r i m e , c o m o essa a b e r r a ç ã o do 
seu e s p i r i t o , (pie o b c e c a d o pela m e s -
"ia a m b i ç ã o (pie o l eva ra a j u l g a r se 
igual a Deus ( I ) , o e x l r a v i á é a da v e r e -
da do justo a p o u t o de e r i g i r a força em 
direito, e r e d u z i r o h o m e m á ' c l a s s e de 
Cousa, e s u b j u g a - l o ao d o m i n i o . 

1'ste f a c t o v e r g o n h o s o foi p o r c e r t o 
" eíKviio do e s q u e c i m e n t o da sua o r i -
f c n i , e leve p o r l i m d a m e u i o a a m b i ç ã o 
® s o b e r b a , is'lo é . os d o n s i n i m i g o s m a i s 
tenazes do q u a n t o s o i n f e r n o t e m v o -
mi tado s o b r e a f ace d o g f o b o . A a m b i ç ã o 

(t) eriiis sricii i dii, sY-íentcs h o n n m 
mii'ura. — G e n e » , cop. M I . v . 5 . 
(- (jjines. e;ij>. I. v. 26. 
!•'!) Atliidiiiu.s'ao jvincipi.. ' = ÍVríHJ teálrfm se-

1«il«r. 

i V 1 1 — 1 5 d ' A g o t o d e 1 8 4 5 

e a s o b e r b a d e s t r u í r a m a a n g é l i c a h a r -
m o n i a d a p r i m e i r a c r e a ç ã o d o s e s p í r i -
t o s , e m a n c h a r a m c o m o Cr ime o pn r t f 
q u a d r o t r a ç a d o pe lo E t e r n o n a s u a 
e s t u p e n d a o b r a d a c r e a ç ã o . 

E s t e tny . - ie r io , s y m h o l i s a d o p é l a q u e -
d a d e L u c i f e r , foi d e n o v o r e a l i s a d o 
n a d o p r i m e i r o h o m e m , (pie o m e s m o 
E t e r n o f izera á sua i m a g e m c s e m e l h a n -
ça ( 2 ) . 

S o m e n t e d e u m a tal o r i g e m p o d i a 
n a s c e r a l u c t a do b e m e do m a l p a r a 
e x p l i c a r a q u a l , t o d o s o s (pie n ã o b u s -
c a m d e c i f r a - l a p e l o l ivro p o r e x c e l l e n -
c i a , t e e u ï d e c r e a r s y s t e m a s Ião f r á g e i s 
c o m o a n a t u r e z a d e s e u s a u c l o r e s . 

S u r g i u o C h r i s t i a n i s m e , m a s t o d o s o s 

a b u s o s p r o v e n i e n t e s d a s o b e r b a e a m b i -

ç ã o t e e m r e s i s t i d o a o s e u p o d e r o s o i n -

f l u x o , d e ta l a r t e ( p i e a d i v i n d a d e d a 

s u a d o c l r i n a p o d e d e d u z i r - s e tombem 

d a c o n s t â n c i a c o m ( p i e lia p o d i d o a r r o s -

t a r , c o m b a t e r e d e r r o t a r l a e s v i c i o s . 

E s t e s c l l e i l o s d a a m b i ç ã o e s o b e r b a 

o s a c h a m o s n ó s s v n i b o l i . - a d o s n a e s c r a -

v i d ã o . S e r s u p e r i o r a o s o u t r o s , t o r n a r 

e m le i S e u s c a p r i x o s , e n g o r d a r á c i i s l a 

d o s u o r a l h e i o , t o r n a r o - o u t r o s h o m e n s 

meios p a r a o c n n s o g n i i n e n l ó d o s s e u s 

f i n s , c i s a e s c r a v i d ã o e m p r a e t i e a , — d i f -

f e i e n ç a d e r a ç a , d i r e i t o s d e v ict (>ri : i , di-

rcílo de aceissâo (?>) &. eis os s n p h i s -
n i a s c o m q u e d e f e n d e o s e u c r i m e o 

h o m e m , o l v i d a d o d o q u e é , e d o q u o 

d e v e a s e u s i r m ã o s , c e g o p e l a s o b e r b a , 

q u e r a t é c o i i o n e - l a r a s u a u s u r p a ç ã o 

r o u i u m n o m e d e r i v a d o d e u m b e o f i -

c i o (A) 1 c o m o s e f ò r a f a v o r n ã o s e r 

f r a t r i c i d a ! 

C o n g é n i t a c ó n i a c o r r u p ç ã o d ó h o -

m e m . a e s c r a v i d ã o é o s i g n a l d o p e c c a d o 

o r i g i n a l d a h u m ' a n i d n d c , e a s s i m a e n -

c o n t r a r e m o s e m I o d a s a s s o c i e d a d e s 

p o l i t i c a s . R e g e n e r a d o o h o m e m p e l o 

C h r i s l i a n i s m o , e n c o n t r a m o s e s t e p r o -

[4] Serras a serrando [t. t\. ?. f f - '{'' «•'»'• 
hnw. !.. 239. f f . de i c r i . six.) «'• a eívrootogia q u e 
l ' t i ireiiiino e INin.ponio dito, c o m o ' l unúada no 
direi to de m a l a r es pr is toneá i s ; mas a n<la a;.sim. 
apon tam o mot ivo ' su rd ido d ' e s té beaejiçi0,= cjúoct 

huptratores cuptkut v«a<lcrc,° « per Uoc tireurs. 
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c l a m a n d o o s d o n s p r i n c í p i o s , c u j a igno-
r â n c i a f i z e r a a d o p t a r pe los l e g i s l a d o r e s , 
e d e f e n d e r pe los p h i l o s o p h e s a e x i s t ê n -
cia da e s c r a v i d ã o — i d e n t i d a d e de origem, 
— sanctidade do trabalho. 

n 11a duas naturezas humanas, uma a 
» dos escravos, outra a dos senhores. .. . 
» o t r a b a l h o é p r o p r i o d ' a q u e l l e s q u e 
» n ã o são c i d a d ã o s , p o r q u e es tes são 
» c h a m a d o s ao r e g i m e n da r e p u b l i c a , 
(1) l i s tes d o n s p r i n c í p i o s , q u e p o d e m o s 
c h a m a r o s f u n d a m e n t o s j u r í d i c o s das 
l eg i s l ações dos p o v o s a n t e r i o r e s ao Chr i s -
t i a n i s m e á c e r c a do e s t a d o das pes soas , 
s ão e n u n c i a d o s c o m o v e r d a d e s d e i n -
t u i ç ã o pe los d o u s e s p i r i t e s m a i s e l e -
v a d o s da a n t i g u i d a d e g r e g a — P l a t ã o 
e ' A r i s t ó t e l e s — e a b r a ç a d o s c o m o t aes 
p o r C i c e r o , (2) p h i l o s o p h o , c m a g i s -
t r a d o d o povo e s s e n c i a l m e n t e ju r i scon-
s u l t o n a e p o c h a , c m q u e a an t iga 
l l o m a , s y m b o l i s a n d o a a n t i g a c iv i l i sa -
ç ã o o c c i d e n t a l , i a m e l a m o r p h o s e a r - s e 
em a nova s o c i e d a d e p r o v e n i e n t e do 
C h r i s t i a n i s m o . 

C o m a p u b l i c a ç ã o da Boa A ora, da | 
l e i d e a m o r , n ã o p o d i a m tacs p r i n c i p i o s 
c o n t i n u a r d e »existir s e r i a m e n t e d e f e n d i -
d o s na t h e o r i a , c o n t i n u a r a m p o r é m a 
s u b s i s t i r o s c a n c r o s r o e d o r e s d a a m -
b i ç ã o e s o b e r b a , e c o r r o m p i d o p o r t i l e s 
o c o r a c ã o do h o m e m c o n t i n u o u de s a n -
c c i o n a r nos seus C o d i g o s o c h a m a d o d i -
r e i t o de n v a s s a ü a r o seu s e m e l h a n t e ; 
m a s s e m p r e i n v o c a n d o o p r i n c i p i o da 
s u p e r i o r i d a d e p h y s i e a e i n t e l l e c t u a l , ou . 
o da n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o , r e p r o d u - | 
/ . indo ass im , soph i s t i c a e t r a i ç o e i r a m e n -
t e , o s p r i n c i p i o s q u e o s an t i gos p o r c e -
g u e i r a p o d i a m h a v e r a d o p t a d o d e boa fé. 

S e r á l a m b e m d e b a i x o d ' e s l e s d o n s a s -
p e c t o s q u e nós s e g u i r e m o s o C h r i s t i a -
n i s m o n a sua m a r c h a l e n t a , m a s n e m 

(1) Aristóteles — Polit, lib. I c a p . 2. §. 1 / j — 
¥\alài, = De Icgib. lib. <1. 

(2) C ice ro De O/fie. lib. I I . cap 7 setl iis, qui 
vi oppresses império eocreent, «it sane a d h i b e n d a 
gxvit ia , n i heri in f a m u I o s = e no livro, l i t c a p . 
2 3 , propõe a ques tão de um Senhor em um 
naufrágio ter J*i aíijar mercador ias ou escravos 
(seriuü viles) e segue potius perçant servi quant ipse 
ittsigni âamnei afpriatar. 

p o r isso m e n o s e f l i c a z , em m o d i f i c a r a s 
l e g i s l a ç õ e s : c o n t i n u a n d o a s egu i r o mes-
m o s y s l e m a q u e a t é a g o r a , p o r q u e o s 
f ac tos são c o n f o r m e s a e l le . E n c o n t r a n -
do s e m p r e o C h r i s t i a n i s m o c a n t a n d o 
v ic lo r i a n a s c o n s c i ê n c i a s , nos c o s t u m e s , 
d e p o i s nos e s c r i p l o s e a final n a s leis. 
A n d a m e n t o p r o v i d e n c i a l , po i s é o ún ico 
c a p a z de s e r d u r a d o u r o , e o ú n i c o q u e 
p ô d e gniay a s o c i e d a d e á sua v e r d a d e i r a 
p e r f e i ç ã o , — (juiil enim leges sine mori-
bus ? 

E x a m i n e m o s a s i n s t i t u i ç õ e s d o s povos 
an t i gos . O s H e b r e u s t i n h a m e s c r a v o s , 
e ao passo q u e o P e n t a t h e u c o no G e n e -
sis e s t a b e l e c e a h i s t o r i a da i d e n t i d a d e e 
f r a t e r n i d a d e de t o d o s os h o m e n s , o Êxo-
d o , e o D e u t c r o n o i n i o c o n t c e i n legis la-
ç ã o a c e r c a da e s c r a v i d ã o , e a d i a n t e o 
l iv ro d e J o s u é a i n d a m a i s e x p l i c i t a -
m e n t e a a d i n i t l e c o m o um f a c t o (3) . 
D e n t r o e m p o u c o l e r e m o s l oga r d e ver 
q u e S . P a u l o l a m b e m a d m i l l e a e s c r a -
v idão c o m o u m facto, n e m e n c o n t r a m o s 
(pie isto invoiva c o n l r a d i c ç ã o c o m os 
p r i n c í p i o s m o r a e s d o C h r i s t i a n i s m o , 
c o m o e s p e r a m o s m o s t r a r : e e m q u a n t o 
aos J u d e u s , é c l a ro q u e o p o v o e le i to 
pe lo E t e r n o pa ra d e p o s i t á r i o da crença 
v e r d a d e i r a , n ã o es l ava a i n d a p r e p a r a d o 
p a r a s a b o r e a r l odos o s b e n e f i c i e s que 
a m a n i f e s t a ç ã o da r e v e l a ç ã o dev ia um 

dia d e r r a m a r das f o n t e s inexyrotaveis da o 
g r a ç a s o b r e l o d o o g é n e r o h u m a n o , u 
m e s m o nes ta d i l f e r e n ç a q u e a s d u a s leis 
d iv inas se d i s t i n g u e m s e m se oppore t i i . 

S e m e l h a n t e á t e r r a e sco lh ida em c u j o 
se io o a g r i c u l t o r l a n ç a a s o m e n t e (pio 
um dia deve. p r o d u z i r a a r v o r e f rondosa 
q u e c o m a sua s o m b r a e f r u c l o s o f i e r e -
ça a b r i g o e a l i m e n t o ao h o m e m , mas 
q u e n o m o m e n t o d e - l a v r a d a somente 

(3) C i t a r e m r s em p a r t i c u l a r o C a p . 21 d o E x o d . , 
o qual es tabe lecendo alguns aii igos de legislação 
p e n a l , com respei to a.» escravo mor to cm conse-
quência dos castigas appl icados peio s e n h o r , dis-
t ingue o haver morr ido no ncio do c j s t igo , 1:1 

viiinibus ejuxJ ou de haver s u c c u m b i d o um ou dons 
dias depo i s : no pr imei ro caso ha homic íd io i cri-
minis rcus erit ) no segundo não — quia peeuma 
ittiiis cs! — Vi d." v. 2. 2 0 - 2 1 & C . & c . Deut . Ca)>. 
XV. v. 10 e 17 — Josué C a p . I X . v. 12 , 1 3 e se;}. 



REVISTA ACADÉMICA. 172 

apresen ta p r o v a d c h a v e r s ido o b j e c t o 
da e le ição do a g r i c u l t o r , e de q u e sob 
a sua supe r f í c i e se e l a b o r a o m y s t e r i o 
da g e r m i n a ç ã o , o povo h e b r e u c o m a 
antiga l e i , e m i l a g r o s a h i s to r i a a p r e -
senta os c a r a c t e r e s da e l e i ção do E t e r -
n o , e (pie de d e n t r o d 'e ! le sa i rá um 
dia a u l t i m a pa lavra do m e s m o E t e r n o 
a respe i to do l i o m o n i , pe r son i f i c ada na 
obra da r e g e n e r a ç ã o e x e c u t a d a pelo 
V E R B O . 

Mo e n t a n t o a e s c r a v i d ã o e n t r e elles 
não e ra p e r p e t u a — « Vós c o n t a r e i s s e p t e 
» s e m a n a s de a n n o s , e n o q u i n q u a g e s i m o 
»anuo p r o c l a m a r e i s a l i b e r d a d e gera l 
» de todos os h a b i t a d o r e s da J u d é a . . . 
» p o r q u e é o a n u o do J u h i l e o . E s e n d o 
»hebreu será 110 s e p t i m o anuo . E não o 
»deixareis pa r t i r sem s o c o r r o ( r a c u u m ) . . . 
»porque vos deveis l e m b r a r de q u e l a m -
»•bem lostesescravosi) (2 ) . O que s o m e n t e 
admit t ia a e x c e p ç ã o do c a p l i v e i r o vo-
lun tá r io (2 ) . 

O s C e l t a s , o s G e r m a n o s , o s C y m -
bros , e Saxões t i n h a m e s c r a v o s , s o b r e 
os quaes e x e r c i a m o c h a m a d o d i re i to de 
vida e m o r t e . Em S p a r l a os I lo tas 
e ram lodos a n n o s pe r segu idos e m o r t o s 
ein dias d e t e r m i n a d o s , c o m o se isto 
fosse um deve r s ag rado e pol i t ico pa ra 
obs ta r á sua m u l t i p l i c a ç ã o d e s m e d i -
da (3) . 

Os H y n d o s d iv id idos em cas tas t e em 
a dos Souciriis, e s c r a v a de iodas as cas-
tas s u p e r i o r e s , o s u j e i t o s a lodos os t ra-
balhos e male f íc ios q u o os i n d i v i d u e s 
d aquel las lhes q n i z e r e m i m p o r (sa lvo 
sendo se rv iços i m p u r o s no s e n t i d o da 
religião d e B r a h a m a ) n ã o s e n d o c r i m e 
o assass ina- los ( í | ) . 

h tu í im p a r a não a m p l i a r m o s m a i s 
esta r e s e n h a das an t igas nações , p o r q u e 

( ' ) Levit . Ca;). X X V . v. 3 « seg . D s u t e r o . C a p . 
XV. v . 1 2 - 1 7 . 

(2) Kxo.t. C a p . X X I . v. 2. 
•(») Miclielet lii.st. de F r a n . e Orig. da Droi t 

f rane. 
Can tu I l i s t . Univ . C a p . X I . 

(•>) K i e n z i — O e e a n i e — U n i v . P i t t . — C o o k — 
•iiyag. a:it. du Giol). e Kulbe;- Vorag . an C a p . 

(«} t t p . Frag. XIX. §. 1. Bynkersliuei L. de 
manei p. 

os l imi te s d ' é s t e j o r n a l , a t o r n a r i a u m a 
lista de c i t a ç õ e s e s t é r e i s , c o n c l u i r e m o s 
q u e os povos da Ocean i a e Afr ica col-
i o c a d o s no u l t i m o elo da c a d e a da c i v i -
l isação t eem esc ravos (5 ) . 

E m n e n h u m a n a ç ã o p o r e m foi m a i s 
m i n u c i o s a a legis lação á c e r c a da e s c r a -
vidão do q u e e n t r e os R o m a n o s , e t a m -
b é m e m n e n h u m a o u t r a p o d e m o s s e g u i r 
ma i s passo a posso os p r o g r e s s o s do 
C h r i s t i a n i s m o . 

O direito da v ic lor ia p r o d u z i u e s c r a -
vos pa ra R o m a d e s d e os p r i m e i r o s d ias 
da sua existe,ncia. 

O p r inc ip io da p r o p r i e d a d e qn i r i t a r i a 
e x t e n d i a - s c aos e sc ravos c o m o f a z e n d o 
p a r t e das c o u s a s maneipi, e a t é na e n u -
m e r a ç ã o das cousas q u e t i n h a m e s t a 
q u a l i d a d e , 11111 j u r i s c o n s u l t o e n u m e r a 
os e s c r a v o s d e p o i s da t e r r a , c a n t e s do 
b o i , d o c a v a l l o , & c . (6 ) . 

A p a r d ' e s l e m o d o de p r iva r o h o m e m 
do d i re i to de l i b e r d a d e v io lando o d i r e i -
to das g e n t e s , a inda a legis lação a n t i g a 
admi t t i a o p r inc ip io da cccessão, ou r e -
g ra de q u e a q u a l i d a d e i i e s c r a v a na m ã e 
t o rnava o filho e s c r a v o (7) ; i ndo d e s l a 
a r t e levar o a b u s o da fo rça a t é aos a r -
c a n o s mais s a g r a d o s da n a t u r e z a , o l an -
ça r a s a l g e m a s no v e n t r e m a t e r n o ao 

1 

infeliz i n d e l e n s n , a de spe i t o das l a g r i - . 
m a s da m a t e r n i d a d e , e dos g e m i d o s da 
i n n o c c n c i a ! B a r h a r o s são po r c o r t o 
l o d o s os moios (pie a a m b i ç ã o i n v e n t o u 
p a r a p r i v a r o home-m da l i b e r d a d e , m a s 
n e n h u m lia ma i s c rue l , mais c o b a r -
d e , e mais i g n ó b i l , do q u e es te q u e 
a.-scmeiha o h o m e m ao t igre q u e d e v o r a 
seus p rop r io s f i l h o s , e q u e leva o r e -
q u i n t e da ba rbar idade , ao p o n t o de pr i -
var a m u l h e r da m a i s d o c e , da m a i s s a n -
eia de Iodas as a legr ias , a da m a t e r n i d a d e ; 

(7) S ã o admi t i rmos que niicrcssiftt lesse uin m o d o 
di? aiiquirir p i r Oiro.to romai ie . K .vliein clVsíe 
lngar o expor as m z õ e s , baslnrá que niilemos qne 
a;<- es 'a j^ iivia r dcse:>nbeciil'» nas LI., n i m a n a s 
em ínl a r c e p ç ã o ( V i d . MaekeMov , Tvluhíei.brueh, 
e Da-Caur roy) mas servimo-nes d'es!a píirase por 
se ad ia r saiv.ionada pelo u s o , e ser verdadei ra 
a regra—[ta tus te 1:Irem yrrnJrr. o até era este 
o medi) mais c o m m u m de se adquir i rem escravo». 
(Savignv Droit niiii. Toia 2.1 ap. 2. <> r,3. uct. a '. 

l i . 
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d e i x a r d e d i s s i pa r e s t a s d e n s a s t r e v a s , 
e i i l i i u i ina r cou i os s e u s r a i o s os e sp i -
r i l o s . 

L o g o d e s d e o s p r i m e i r o s d i a s d o C h r i s -
t i a n i s m o havia a sua d o c t r i u a re l ig iosa 
e m o r a l p e n e t r a d o e m R o m a (3 ) . Q u a n -
do o A p o s t o l o d a s g e n t e s ab i c h e g o u 
já e i i c o n t r o u d i s c í p u l o s dc J e s u s , e foi 
d e R o m a (pie e l le e s c r e v e u g r a n d e n u -
m e r o d a s s u a s e p i s t o l a s , h a v e n d o c o n -
v e r t i d o a t é f a m i l i a r e s d o p a l a c i o d e C e -
sar ( á ) . 

N o t a m o s e s t a s c i r c u m s t a n r i a s p o r q u e 
é l a m b e m n e s t a e p o e h a , e ta lvez nes t e s 
m e a m o s a u n o s , q u e pela p r i m e i r a vez 
um p h i l o s o p h o p a g ã o (5) e s c r e v i l i so -
b r e a Providencia , n o m e i g n o r a d o em 
R o m a no t e m p o de C i c e r o ! ! (ti) Fo i en -
t ão q u e o i m p e r a n t e ( e e r a N e r o ! ) e n -
c a r r e g o u a um m a g i s t r a d o o d e s p a c h a 
das q u e i x a s dos e s c r a v o s i n j u s t a m e n t e 
m a l t r a c l a d o s pe los a m o s . 

A c o r r u p ç ã o p r o f u n d a e m q u e s e r e -
volvia a s o c i e d a d e r o m a n a e r a um e le -
m e n t o d e m a i s p a r a q u e a a r v o r e d o 
C h r i s t i a n is m o l a n ç a s s e p r o f u n d a s r a í ze s , 
e c r e s c e s s e e l e v a n d o a f r o n t e i m p á v i d a 
c o n t r a a s p e r s e g u i ç õ e s q u e m a i s s e r v i a m 
a e n o b r e c e - l a c p r o p a g a - l a ; « p o r q u e 
» q u e m p o d e r i a ver a c o n s t a n c i a dos 
» c h r i s t ã o s nos t o r m e n t o s s e m os a d i n i -
» r a r , a d m i r a - l o s s e m i n d a g a r a causa , e 
» i n d a g a - l a s e m s e f aze r c h r i s t ã o ? » ( 7 ) . 

S é n e c a p r o c l a m a v a a i g u a l d a d e e f ra-
t e r n i d a d e d c t o d o s o s h o m e n s , m a s e ra 
em n o m e do s l o i c i s i n o , is to é á s c lasses 
p r iv i l ig i adas de R o m a , e n i s t o talvez, 
n ã o fosse m a i s do q u e o r e f l e x o d a s i d e a s 
c h r i s t ã s d e S . P a u l o (S ) . 

Mas q u e d i l l é r e n ç a n ã o dev ia h a v e r 
e n t r e a s p a l a v r a s de S e i i e c a a d u l a d o r e 
c o r t e s ã o d e N e r o , e a s d e S . P a u l o ! ! 
— A q u e l l e e r a e m n o m e d a p b i l o s o p h i a , 
q u e faliav<i, e s t e e r a c m n o m e d e u m 

p o r q u e o p r i m e i r o g r i t o d o i n f a n t e , q u e 
f a z p u l a r o c o r a ç ã o d a u i ã e c o m p r a z e r 
t ã o i n e f l a v e l , e q u e eu i um i n s t a n t e l he 
l á z e s q u e c e r t o d a s as d o r e s e p e r i g o s , é 
p a r a a d e s g r a ç a d a e s c r a v a o s ignal de 
u m a e x i s t ê n c i a d é d ô r , e o p r a z e r p r e -
s e n t e ( s e o l ia) é o b s c u r e c i d o p o r um 
f u t u r o l o d o e l l e d e a n g u s t i a ! 

'Paes e r a m os m o d o s de a d q u i r i r o do-
m í n i o s o b r e o s h o m e n s , q u e a s a n t i g a s 
Jeis r o m a n a s r e c o n h e c i a m , d a n d o a o 
s e n h o r d o s e s c r a v o s a m a i o r a m p l i t u d e 
d e p o d e r e m q u a n t o a o uso q u e q u i z e s -
acu i f a z e r e f e s t e c h a m a d o d i r e i t o (1 ) . 

O s a c t o s d e c r u e l d a d e , q u e i i c a v a m 
i m p u n e s p o r q u e eram consequências do 
domínio, são s u p e r i o r e s a l o d o s os q u a -
d r o s q u e a l i istoi ia m o d e r n a nos ap re -
s e n t a , a i n d a e m i d ê n t i c a m a t é r i a . 

O P r e t o r D o m i c i o c r u c i f i c o u um e s -
c r a v o , p o r q u e e s t e m a t a r a u m javal i d e 
u n i m o d o c o n t r a r i o á s r e g r a s d a c a ç a : 
P o i i i n n e n g o r d a v a a s m u r e i a s c o m c a r -
n e d e e s c r a v o s , p o r q u e d ' e s l e m o d o 
s e t o r n a v a m m a i s s a b o r o s a « : u m s e n a -
d o r m a n d a v a m a t a r e s c r a v o s p o r q u e 
l i n h a tiili h o s p e d e q u e n u n c a hav ia vis to 
m o r r e r u m h o m e m : a s d i s s o l u ç õ e s d e 
M e s s a l i n a e r a m a c o m p a n h a d a s d e a c t o s 
d e b a r b a r i d a d e p a r a c o m e s c r a v o s , q u e 
e x c e d e m q u a n t o o e s p i r i t o p o d e i m a g i -
n a r (2 ) . E l u d o e r a j n r i d i c o ! — O e s c r a v o 
e r a c o u s a , e o s e n h o r de u m a c o u s a 
p o d i a ali e t abati . . . . 

N ã o p o d i a m s e m e l h a n t e s h o r r o r e s d u -
r a r p o r m u i t o t e m p o e m u m a s o c i e d a d e , 
q u e o C h r i s l i a n i s m o c o m e ç a v a a r e f o r -
m a r , e q u e e r a d e s t i n a d a pela P r o v i d e n -
c ia p a r a s e r v i r de i n s t r u m e n t o á o b r a da 
n o v a c i v i l i s a ç ã o . 

N ã o pod ia o sol da J u d é a , e o n s t i m -
i n a u d o a r e d e m p ç ã o d o g é n e r o h u m a n o , 

(1) C a ' a m o s o direi to de tornar escravos os de-
vedores , q u e as L I . das X I I . T a b . conced iam ai s 
c r e d o r e s , p o r q u e ahi a d i a m o s tâo subido p . - i l 
do b a r b a r i d a d e que toca com a e s t u p i d e z , pois 
e : a uma consequênc ia da f acu ldade de di i i i l i -
r e m o c o r p o <k> devedor todv;s os credores em pio-
j>orc5i) das suas div idas . 

( 2 ) — C i c e r o — A e r r i n . C a p . V. 3 . — P l u t a r -
• IHI vida de G. F ' a m i n . — S e i t e c a dc ira l ib, ü, cap. 
40 , Sut lue iu — A ida dc Claud, cap. J. 

(3) Act . Apost. C a p . X X V I I I . ». 15. S. Paulo 
Epis t . aos t í i im. Cap . I. v. H. e C a p . XV I. 

(4) S. Pau l . Epis t . Ph i l ip . C a p . I V . v. 22. 
(5) fienec3. 
(6) De Maistre — Du P a p e I.iv. 2. c a p . I I . , 
(7) TeriullWuio Apolog. §.50. 
(a) l iacjclopid, .\uuvsll, art. Siniqui. 
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» D e u s , Senhor commum de t o d o s os h o -
t i u o i i s , e q u e n a d i s t r i b u i ç ã o d a s p e n a s 
»não d i s t i n g u e e s c r a v o s de l ivres » ( 1 ) . 

E b e m verdade . <pie S. P a o l o r e c o i n -
tnenda aos e s c r a v o s rpie s o f f r a m c o m 
p a c i ê n c i a , m a s é p r o m e t l e n d o - l h c a m -
pla i n d e m n i s a ç ã o no r e i n o da j u s t i ç a : 6 
r o n l b r m e á n a t u r e z a e m i n e n t e m e n t e 
c o n s e r v a d o r a e p a c i f i c a do C h r i s t i a n i s -
i n o , <pie e l l e m a n d a r e s p e i t a r o facto 
c o m o u m e í l e i t o dos a r c a n o s d a P rov i -
dencia ( 2 ) ; p o r q u e é n a s m e s m a s l i n h a s 
que e l l e e s t a b e l e c e u a i g u a l d a d e de di-
rei lo e n t r e s e n h o r e s e e s c r a v o s , q u a n d o 
dec la ra a t o d o s i g u a e s p e r a n t e o T r i b u -
nal da J u s t i ç a p o r e s s e u e i a ( 3 ) . 

l i d e p o i s d e a l c a n ç a d a es ta v i c to r i a 
nas i d e a s , (pie a p p a r e r e a p r i m e i r a d i s -
pos i ção leg i s la t iva a f a v o r dos e s c r a -
vos (6 ) . 

O s a n g u e d o s m a r t y r e s f e r t i l i s á ra a 
l e r i a , e os s a u d a v e i s f r u e l o s do Chr i s -
t i a n i s m o e r a m c a d a vez m a i s a b u n d a n -
te«. O s s e u s a l g o z e s , s e m e l h a n t e s aos 
possessos da i d a d e m e d i a aos q n a e s a s 
l e g e n d a s (1 'aquel las o ra s f azem p r o c l a -
m a r a v e r d a d e á f o r ç a de e x o r c i s m o s , 
d o b r a v a m a c e r v i z ao j u g o das i d e a s das 
v i r l i inas (p ie s a c r i f i c a v a m , c o m o se 
r ada go l l a de s a n g u e , q u e e s p a r g i a m e 
lhes s a l p i c a v a o r o s t o fosse um r a i o de 
luz (pie lhes a l l u m i a s s e o e n t e n d i m e n t o , 
» imos N e r o p r i m e i r o p r e s e g u i d o r dos 
r l i r i s i ão s s e n d o o p r i m e i r o l e g i s l a d o r a 
lavor dos e s c r a v o s ; e ago ra a p o n l a r e -
nios 1. Ip i auo , o q u a l c o m o P r e f e i t o m a n -
dava c r u c i f i c a r o s c h r i s l ã o s c o m p r e t e x t o 
de s e r e m i n i m i g o s d a s l e i s , ao passo 
q u e c o m o J u r i s c o n s u l t o a d o p t a v a o p r i n -
cipio d a i d e n t i d a d e d e o r i g e m , i g u a l -
d a d e e l i b e r d a d e n a t u r a l ( 5 ) . 

(1) S. Pau l . E p i s t . nos Epl ies . C a p . V I . v . 9 . 
(2) l i l . I d . 1.1. v. 6. 
(3) L(t. id . íH. v. 9. . . . q u o d e u m q u e fecer i l 

b o n i i m , ijoc aecipiot D o m i n u s sirc libar, site í i r -
vux. 

\ ' i A L. P c t r o n i a p u b l i c a d a po r ?*"e:-o no a n n o 
de81 ' i t>. í . p ro l i ib indn nr.s d o n o s dos escravos o 
a , r o p l , . s „«. íe; a s ~ ' Segu imos Gotoír« do ad L. 

II'. aH t„ . IV. de P ica r . . « 3 P o t h i e r . ] 
[•>] A ir'* ['k U1p '»ao «ni lodos cs Hi s to r i ado-

F l o r e n t i n o d e c l a r a a e s c r a v i d ã o c o n -
t r a r i a á n a t u r e z a , p o r q u e p o r e s t a t o d o s 
o s h o m e n s s ã o p a r e n t e s ( 6 ) . 

E i s h a s t e a d o o e s t a n d a r t e da C r u z , e 
o s s e u s m a i o r e s i n i m i g o s p r o c l a m a n d o 
a s v e r d a d e s s o c i a e s d o C h r i s t i a n i s m o 
a c e r c a d o e s t a d o d o h o m e m I 

N ã o e r a m i d e a s c i r c u m s c r i p t a s n o 
c a m p o da l h e o r i a , e r a m já as ideas v u l -
g a r e s d e l o d o s , p o r q u e j á I o d a s a s c l a s -
ses d a s o c i e d a d e e s t a v a m i n o c u l a d a s 
c o m c i l a s , e a sua t r a n s m i s s ã o e l e c t r i c a 
e r a p r o v a d a c o m o n u m e r o de M a r t y r e s , 
c o n f e s s o r e s , e e s e r i p l o r e s , q u e c o m o 
seu s a n g u e , a s s u a s p a l a v r a s , e o s s e u s 
c s c r i p l o s e m t o d o s o s p o n t o s d o i m p é -
r io a l t e s t a v a m a v e r d a d e p r a c t i c a d ' e s t a 
d o c t r i n a . 

Havia p o u c o m a i s d e u m s é c u l o q u o 
o C h r i s t i a n i s m o fô ra p r é g a d o e m R o m a , 
c já I l a d r i a n o e A n t o n i n o P io pe los s e u s 
r e s c r i p l o s t i r a v a m aos s e n h o r e s o d i r e i t o 
d e v ida e m o r t e s o b r e o s e s c r a v o s , e x -
c e p t o e n c o n l r a n d o - o s m a n c h a n d o o le i -
to n u p c i a l , ou o d a s f i lhas (7 ) . A 
f a c u l d a d e d e o s c a s t i g a r c o r r e c c i o n a l -
m o n t e e r a r e s l r i c l a d e n t r o d e c e r t o s 
l i m i t e s , c hav ia u m m a g i s t r a d o e n c a r -
r e g a d o d e f a z e r o b s e r v a r e s t a s d i s p o s i -
ções ( 8 ) . 

E s l a v a p o r e m r e s e r v a d o n o p r i m e i r o 
i m p e r a d o r c h r i s l ã o o e l e v a r j u r i d i c a -
m e n t e o e s c r a v o á c lasse de h o m e m , 
co rno s e u m a ve rdade , q u e h o j e nos p a -
r e c e t ão e v i d e n t e , p o r q u e s o m o s c r i a d o s 
c o m a s i d e a s e h r i s t ã s , n ã o d e v e s s e a p p a -
r e r o r n o c o d i g o r o m a n o s e n ã o r u b r i -
c a d a pela c r u z . 

É do a n n o 3 1 2 do C h r i s t o a c o n s t i -
t u i ç ã o , pe l a q u a l C o n s t a n t i n o m a n d a 
p u n i r c o m o h o m i c i d a o s e n h o r q u e i m -

res , e IJ. 4. ff. dejust. et jur etim jure nr>-
turati omites tiberi nasefrwtur ci/lit serritut 
inrngiiihi esset, — I,. 32. ff. (te reg. jur. Ouia ijuod 
tiil jus naturate aílinet omites honiines crqiudes sunl. 

[6] L. 4- §. 1. ff. da stat. hum. E. 3. ff. dejust. 
et jur. 

[7] L. i . ff. ad L. Cornet, de sienriis — Ei qtli 
bominem occideri l , pun i fu r , itnn biih-tii dififerat* 
lia cijiin eonditioiiis limniticem inlerevtif. 

[«] t.. 1. $. 1. -8. ff. de ojf. preef. urb. 
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m o d e r a d a e c r u e l m a n l e c a s t i g a r o s s e n s 
e s c r a v o s ( 1 ) . 

F o i o m e s m o e s p i r i t o do C h r i s t i a n i s -
me (pie levou es to i m p e r a d o r a f a c i l i t a r 
a s m a n u m i s s õ e s f a c u l t a n d o q u e so f i z e s -
s e m nas i g r e j a s ( 2 ) . 

1) es ta arte. foi s a n c c i o n a d o o p r i n c i p i o 
d a g r a n d e m u d a n ç a q u e o C h r i s t i a n i s -
m e havia t r a z i d o a o m u n d o a i g u a l d a d e 
legal de t o d o s os h o m e n s , c um e s c r a v o 
a o p a s s a r a n t e u m t e m p l o p a g ã o c o n -
v e r t i d o e m Bas i l i ca c h r i s l ã , p o n d e o l h a r 
p a r a e l le c o m o p o r t o s e g u r o , e a c r u z 
q u e c o r o a v a o s z i m b ó r i o s d a n t e s t ão 
e s t é r e i s d e s e n t i d o m o r a l , c o m e ç o u d e 
s e r p a r a os in fe l i zes o s igna l da r e g e n e -
r a ç ã o j u r í d i c a , c o m o a n t e s havia s ido 
p a r a Lodo o g e n e r o h u m a n o o s ignal da 
r e g e n e r a ç ã o re l ig iosa q u a n d o fò ra h a s -
t e a d a n o c i m o d o C o l g a t h a . 

N e m C o n s t a n t i n o nos de ixa e m d u -
v i d a a i n t e n ç ã o d ' e s l a r e f o r m a , p o r q u e a 
a t t r i b u e a o e s p i r i t o d o C h r i s t i a n i s m o 
— religiosamente. (V id . n o t . a n t ) 

E t a n t o m a i s de. n o t a r e s t e e f l e i t o do 
C h r i s t i a n i s m o , q u a n t o q u e e l l e i a d e 
e n c o n t r o coin o e s p i r i t o de t o d a a l e -
g i s l a r ã o a n t e r i o r , c u j a I c n d e n c i a e r a 
d i f l i c u l t a r a a l f o r r i a , o. m e s m o q u a n d o a 
p e r m i t l i a ora c o n s e r v a n d o d e s i g u a l d a -
d e s m u i t o n o t á v e i s e n t r o os i n g é n u o s e 
o s l i b e r t o s c o n c e d e n d o d i í í i e i l i nen t e aos 
f o r r o s o d i r e i t o de c i d a d ã o ( 3 ) . 

N o t e m p o , p o r e m , de. C o n s t a n t i n o 
o C h r i s t i a n i s m o não fazia e n c a r a r a m a -
j i n m i s s ã o c o m o u m a l i b e r a l i d a d e , c u j o s 
e x c e s s o s o l e g i s l a d o r d e v e s s e p r e v e n i r , 
e r a u m a r e s t i t u i ç ã o d o d i r e i r o s u s u r p a -
d o s , e p o r t a n t o d e s t r u í d a s t o d a s a s 
b a r r e i r a s (pio a po l i t i ca ego í s t a da a n -
t iga l eg i s l ação hav ia a l e v n n l a d o c o n t r a 
os p l e n o s e í l e i tos das a l f o r r i a s . 

E s t e e s p a ç o i m m o n s o (pio, a h u m a n i -
d a d e h a v i a c o n q u i s t a d o p e l o s e s f o r ç o s 

[I] !.. un. C. de emend. serr. — I] «ligna «le no-
tar-se a enunieroão das crueldades usadas pelos se-
nhores , que esta Lei faz prohibindo as. 

[?] L. i c 2. C. de !iis (jui in Ecries. mnnumiU. 
(3' Lei.lî '.ia Sentia de A u g u s t o — e Fus iaCar . ina . 

Ins t i lu ! . de Caio l ib , 1. §. 17 e seg. l í lp , 1'Yag. 
t i l . l . J . Oc seg. 

do C h r i s t i a n i s m o , p a r e c e r - n r i s - í i i a h o j e 
m u i l i m i t a d o s e n ã o a t t e n d e s s e m o s a o 
p o n t o d e p a r t i d a d a s p r i m e i r a s i dades 
d a s l e g i s l a ç õ e s , e em e s p e c i a l da r o m a -
n a . O c ó d i g o j u s t i n i a n e o c o n s e r v a a 
e s c r a v i d ã o m a n c h a n d o a s s u a s p a g i n a s ; 
n e m o u t r a cousa pod ia d e i x a r d e s o r , 
se a l l e n d e r m o s q u e a sua d e s t r u i ç ã o ia 
d e e n c o n t r o c o m o s i n t e r e s s e s m a i s c a -
ro s a o c o r a ç ã o d o h o m e m , o s d a a m b i -
ç ã o o da s o b e r b a ; n e m a c c u s e m o s de 
l eve es t e c ó d i g o p o r e s t e d o l f e i t o , l e m -
b r a n d o - n o s (pie o n z e s é c u l o s d e p o i s dos 
t r a b a l h o s l eg i s l a t ivos d e J u s t i n i a n o foi 
p r o m u l g a d o u m c o d i g o ( e q u e a inda 
h o j e n ã o foi legalmente derrogado) q u e , 
e n t r e m u i t a s o u t r a s c o u s a s á c e r c a d a 
e s c r a v i d ã o , t e m 11111 t i t u l o q u e se ins -
c r e v e — - d Q u a n d o os que comprão s c ravos 
011 bes t a s , os poderão engeilar por doen-
ças , ou manqueiras» ,— e um § , 0111 q u e 
se d iz — « li o que dito e nos scravos de 
Guiné, haverá lugar nas compras. . . . de 
todas as bestas. . . . E ainda que os sc ra -
vos se não podem engeitar por . .. falta do 
animo,. ...as b e s t a s se podem engeitar (ít). 

(Continuar-se-ha) 

S. B. 

O L I V R O D E E L Y S A 

Fragmentos. 

(Contiiíujdo da Pag. 13G. ) 

S e v ives sem h o j e o s P a l a d i n o s c o r l c -
zes , s(> a i n d a p o r esse m u n d o a n d a s s e m 
o s n a m o r a d o s c a v a l l e i r o s d a i d a d e m e -
dia , q u e á p o n t a de l a n ç a v i n g a v a m e 
d e s m e n t i a m as i n j u r i a s fe i t as á bel loza , 
n ã o h a v e r i a t a n l o e s c r i p t o r , t a n t o ph i lo -
s o p h o e p o e t a , q u e d e s a c a t a s s e as m u -
l h e r e s . 

A lógica d ' n q u e l l e s t e m p o s e r a va-
l e n t e , l i n h a a r g u m e n t o s de ferro quô 
n ã o hav ia r e s i s t i r - l he s ; se e n t ã o saísse 
à luz um l ivro des lea l o v i l l ã o , logo o 

[4] Ord. L. 4. l i t . 17. §. 8. 
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a n d o r s en t i r i a b a t e r - l h e n o r o s l o u m 
guante de c a m p e a d o r , o r e l i n i r - l h e n o s 
uuvidos um mentes! d ' a q u e l l e s , «pie 
sempre d e i x a v a m u m a b a i n h a vaz i a , o u 
u m n o m e i n f a m a d o . H o j e n ã o , h o j e 
diz-se e e s c r e v e - s e i m p u n e m e n t e ep ian ta 
l oucu ra c d e s c o r t e z i a l e m b r a ; t e m - s e 
dito d a s m u l h e r e s o q u e e s q u e c e u a 
Mafoina , c o m se r elle, d o s m a i s g r o s s e i -
ros devotos , q u e n u n c a j á m a i s e l l a s t i-
veram. Q u e de c o u s a s d o i d a s , E lysa , 
não t e n h o l a m b e m eu d i t o e e s c r i p l o 
para abi a r e s p e i t o d a s m u l h e r e s ? ! m a s 
agora c u i d o q u e d ' e s s e m a l e s t o u c u r a d o 
e d e s c u l p a d o — n ã o l i n h a e n c o n t r a d o 
uma só E lysa : e a q u e m a n ã o e n c o n t r a 
(pie lhe d i g a m (pie a n d a m a n j o s na t e r r a ? 
não o a c r e d i t a . E já (pie tu f o s t e (p i em 
me l izes le r e n e g a d o , já (pie a li d e v o a 
iiiinha nova c r e n ç a , q u e r o q u e se ja o l eu 
livro", E l y s a , o c a m p o o n d e l e v a n t e , 
pendão pe lo t eu s e x o ; m a s , a n t e s d ' i s s u , 
conseil le q u e e u d e s c u l p e a l g u m a cot i sa 
( ' meu e r r o ; — n ã o se p ô d e a s s im d e i x a r 
um velho delFeito s e m 1er ao m e n o s d u a s 
palavras pa ra l he d i m i n u i r o f e i o , p a r a 
llie m i n o r a r a i m p u t a ç ã o . 

\ o d i z e r m a l d a s m u l h e r e s n ã o h a 
lauta m a l d a d e c o m o p a r e c e , e d is to me 
convencem d u a s c o u s a s ; n ã o as 1er 
»mica vis to deveras a b a s t a d a s c o m os 
m a l d i z e n t e s , c s e r e m e l l es s e m p r e os 
S1>tis m a i o r e s a d o r a d o r e s ; — é q u e e l l as 
liem c o m p r e h e i i d c m q u e n e s s a s o f f e n s a s 
, : | i mais a m o r q u e o d i o , é q u e e i les só 
ofiondein p o r q u e a m a m . P a r e c e u m a b -
surdo, m a s q u e h a j a c o r a ç ã o d ' a m a n t e 
capaz de o n ã o a d m i l l i r , n ã o lia. 

I n j u r i a s d e p h i l o s o p h e s , e s s a s n ã o 
c u q u e s o p o s s a m j u s t i f i c a r o u s e q u e r 

' l i ' I ïeuder; 6 g e n t e q u e l en i t o d o o seu 
T 'ver na c a b e ç a , g o n l e , de gê lo , g e n t e 
capaz de constipar , c o m o d i s se um l l a -
üaiio ( a l i a n d o d a s m u l h e r e s d a P o l o n i a , 
e por isso e l l es o (Fendem p o r (pie n ã o 
•iiiiain, n f f e n d e m p o r q u e a l g u m r a c i o -
cínio b a s t a r d o p ô d e ne i l e s m a i s d o (p io 
1 1 n a t u r e z a . L in p h i l o s o p h e ! h a - d e d i -
•,fT te , 1 v ; \ s a , em t o m d o g m á t i c o q u e 
as mulheres não pa lencem au gciwo hu-

mano (1) , h a - d e f a l l a r co in t o d a a s e -
r i e d a d e a f a v o r d ' e s sa t h e s e b r i l h a n t e n o 
c o n c i l i o de íVIâcon (2) , b a - d e e s c r e v e r 
q u e c i l a é 11111 e n t e i m p e r f e i t o na s u a 
o r g a n i s a ç ã o ( 3 ) , e , c o n t e n t e c o m p e r -
l e n c e r á h u m a n i d a d e s ó pe lo l a d o p a -
t e r n o , c r a v a r á a f r o n t e e n t r e as d u a s 
m ã o s , e f icará d i a n t e d um in-folio a b y s -
m a d o n a s u a i n l e l l e c t u a l i d a d e u n i l a t e -
r a l ! 

I n j u r i a s d ' e s t a s , E l y s a , n ã o t e e m 
p e r d ã o ; a b a n d o n o o s p h i l o s o p h o s á t u a 
c ó l e r a . . . . a o t e u d e s p r e z o q u e r i a d i -
z e r . 

A g o r a p o e t a s , isso é o u t r a cas t a de 
g e n t e . l ) i r - l c -hão , é c e r t o , c o u s a s t e r r í -
veis , d i r l e - h ã o : — 

»Mulher pura e tiet não lia, nem houve 

» P.aca i n f a m e de viboras dolosas 

»Podesse uma só nau coute-las todas 
• E o p i lo to fosse eu (4) 

(pie h a v i a d e f a z e r ? de ixa l á d i z e r a o 
p o e t a o q u e q t t i z e r , m a s c r ê q u e s e e l l o 
fosse, o p i lo to g u i a v a de c e r t o a iiáti a 
p o r t o d e s a l v a m e n t o . N ã o h a g e n t e m a i s 
t r o v e j a d o r a c m s u a s i r a s (p ie são o s 
p o e t a s , c o m a p e n n a 11a m ã o t o d a s as 
vezes (pie se e n f u r e c e m l e m o s vesperas 
sccilianas, m a s c h e g a d a a o c c a s i ã o v e m 
logo a b s o l v i ç ã o p a p a l . E m b o r a l e d i g a 
(pie n ã o lia m u l h e r , n e m h o u v e , p u r a 
e f ie l , n ã o é c o u s a em q u e e l lo r r ê a ; o 
p o e t a é t o d o c o r a ç ã o , c o r a ç ã o do 
p o e t a s e n ã o a m a s s e m o r r i a - l h e n o p e i t o , 
c a m a r s e m c r e r 11a m u l h e r é i m p o s s í -
vel . N ã o sei se Milton d i s s e m a l d a s m u -
l h e r e s , o q u e se i é q u e el lo c a s o u t r e s 
v e z e s . 

E l y s a , p o e t a s s ã o o u t r a c a s l a d e g e n t e 
q u e não são os p h i l o s o p l ios . 

Q u e r e s t u ve r c o m o e l l e s f a l i a m 

(1) Matières homines 11071 esse. Dissert , a n o n y m . 
d ' A c i d a ' i u s ;—Par i s , 169.';, in-12. 

(2) (Jregor . T u r o n e n s , His t . F r a n c . 
(,'i) D ' anc i ens philosophes et des m é d e c i n s , tels 

q u ' l l i p p o c r a i e , A n s t o ' e , ont atisi r egardé la f e m -
m e c o m m e u n ê t r e i m p a r f a i t , u n d e m i - h o m m e . 
l'~u ry—De ta Femme Chop t." P!,'ó 'to-

(4; A, F. de Castilho— Ciumet do Pardo. 



168 R E V I S T A ACADÉMICA. 

q u a n d o não é o c i ú m e q u e os insp i ra ? 
q u e r e s ve r c o m q u e de l i cadeza s e el les 
d e s c u l p a m d a s fa l ias p a s s a d a s ? o u v e : — 
«Lm s o p r o d iv ino f o r m o u a a lma do ho-

m e m , a da m u l h e r de um be i jo de l i c i -
o s o deveu ser f o r m a d a . . . . c u s t a a c r e r 
c o m o mn e n t e , q u e é m e t a d e da nossa 
e s p e c i e , q u e das d u a s é a ma i s amave l 
m e t a d e , a mais c a r i n h o s a , em t an t a s 
c o u s a s nosso igual p a r a nos a t l r a i r , m a s 
co in t a n t a s d i d e r e n ç a s de nós para se 
n o s u n i r a inda m a i s , q u e se t em d e -
f e i to s de nós os r e c e b e , e nos dá em 
t r o c a , sem o c u i d a r , tunlas d a s v i r t u d e s 
q u e p o s s u í m o s , c u s t a , d i g o , a c r e r 
c o m o um lai e n t e , a (piem sua p rop r i a 
f r .aqueza d e v e r a t o r n a r i nv io l áve l , p ô d e 
v e r - s e em Iodos os t e m p o s , e provavel -
m e n t e c o n t i n u a r á a ser a l é ao fim dos 
s é c u l o s , a lvo e e m p r e g o d a s c r i t i cas 
m a i s d a s a b r i d a s , e ma i s g rosse i ras ca -
l o m n i a s Q u a l p ô d e se r a 
c a u s a d 'es la ma i s q u e m o n l e z i u h a f e r o -
c i d a d e ? é a causa o m e s m o n a -
t u r a l i n s l i n c l o , q u e faz q u e os so ldados 
em t e m p o de g u e r r a , s e r o a n d o e n t r e 
as a r m a s á f ogue i r a ociosa do seu r a n -
c h o , e n c a r e ç a m a s d e r r o t a s d o in imigo , 
c lhe a s s a q u e m f r a q u e z a s (pie não t e m , 
p a r a a si p r o p r i o s a c c r e s c e n t a r e i n âni-
m o s e d e t e r m i n a ç ã o p a r a as f u t u r a s pe-
l e j a s — « ( | 1 . 

O r a e i s -ah i a l i n g u a g e m dos poe ta s 
q u a n d o trans fugas dos arraiacs dos Lr an-
ta tios si: recolhem ás trincheiras d'cilas ; — 
l o d o s esses Ubellos, q u e lhes s a e m das 
m ã o s , não são d ' e l l e s , é o a n j o n e g r o , 
d i a b ó l i c o , s in i s t ro d o c i ú m e q u e l he s 
e s p r e m e u fel no t i n t e i ro e e sc reveu em 
l i o i n e , e p o r con ta dos p o b r e s poê l a s . 

E q u e m não p e r d o a r á •>< f u r o r e s do 
c i i i m e ? . ' não sei a t é s c e l l e s são n e c e s -
sá r io s . Oriilip, q u e passa por m e s t r e em 
t a e s m a t é r i a s , a c o n s e l h o u - o s p o r q u e 
t r a z i a m c o m s i g o a r: dintegratio amor is , 

a d o ç u r a da nova paz ; e t ão l o n g e leva 
e l le o c o n c e l h o , (pie p e r m i t t e c h e g a r o 
a m a n t e e n f u r e c i d o a d e s p e d a ç a r os ves-
t idos da sua bel la i n g r a t a ? t a m b é m 
Molière , (pie não foi s e m p r e f r anccz 
c o m as d a m a s , l a m b e m el le os des-
c n l p a e s o d e s c u l p a d i z e n d o : — « ne savez 
vous pas q u e les i n j u r e s d e s a m a n t s 
n ' o f f e n s e n t j a m a i s ; qu ' i l es t des a m o u r s 
e m p o r t é s auss i bien q u e des douce -
r e u x ; e t q u ' e n d é p a r e i l l é s occas ions 
les p a r o l e s les p lus é t r a n g e s , et quel-
qtie chose de pis encore, se p r e n n e n t 
b ien souvent p o u r des m a r q u e s d'affe-
c t i o n , p a r cel les m ê m e qui les r e ç o i -
v e n t ? — » ( 2 ) . 

iNão sei se Molière qn i z a d o p t a r o 
p r i n c i p i o A'Oridio n ' a q u e l l e quelque chose, 
de pis encore , m a s o q u e um e out ro 
q u i z e r a m foi c o b r i r o c i ú m e c o m rs 
asas do a m o r : se eu p e r l e n d e s s e para 
isso u m a a u c t o r i d a d e m a i s c o m p e t e n t e 
do (pie aque l l e s dons poe tas talvez a ti-
vesse (3 ) . O (pie é c e r t o p o r é m , Elysu, 
e seja coui isto q u e eu dê m a t e á minha 
d e f f e z a , o «pie é c e r t o é (pie p o r isso 
m e s m o q u e na m u l h e r se, p e r t e n d e a 
p e r f e i ç ã o , é m i s t e r não a l i songea r sem-
p re , e o a c h a r Iodas i g u a l m e n t e sem 
dr(Feito n ã o sei se é m a i o r p r o v a de in-
dilFerença q u e d ' a m o r . 

Es tá pois d e c e d i d o q u e os poe ta s são 
m u i t o m e l h o r e s «lo q u e os ph i losophes , 
e q u e no seu d i ze r m a l não lut in jur ia 
c o m p a r a v e l áque l la i n ju r i a f r i a , t remen-
da , m e d i t a d a , e i n f i n i t a m e n t e falsa do 
q u e as mulheres não pertencem ao genero 
humano:—quem os t ivera feito nascer 
das he rvas ! Es t e s taes n ã o qu ize ra cu 
n e m (pie as te las d a s l obas os a l i m e n -
t a s sem. 

Nunca taes h o m e n s s o u b e r a m 

Ler na face (la mulher . 

Km seus o lhos apprender 

N u n c a taes h o m e n s «piizeram ; 

(1) A. F. de Cast i lho — Primavera Xolas á 
Ftsln de Main. 

•X 1 a critirj. de t'E'rot. des t\mm. Se. 7. 
A' Sen1 .* M i if | M <•/. a il' mua «las 

Jteai, ins ' ru idas e amáveis damas tp.ir t enho vis to , 
mm «a- que cm maté r i a do <iume era pe r jn i t l i do 

i a um homem levai- a sua cotera a ie a lgi imape-
I qaena a r r â o vio 'enla . O sevo , a madureza o-1 

î i.latte, a p e n e ' r a e â o . e c o n h e c i m e n t o do coraçaa 
humano , «pie esta senhora p issue . dão lhe direita 

! a «cr mui to r e sp f i í ada a soa sentença . 
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N ã o v i r a m m a n a r - l h e a f l ux 

D o s l á b i o s c e l e s t e r i s o ? 

Mão v i r a m d o p a r a i s o 

Nos o l h o s accesa a l u z ? 

N ã o é d ' a n j o a voz m a c i a , 

( J n o , v e n c e n d o a l m o p u d o r , 

'J 'e d iz t e r n u r a e a m o r 

C o m t ã o m i m o s a h a r m o n i a ? 

Aqi i e l l e e n c a n t o só s e u , 

G r a ç a a e m i m o s só d ' e l l a , 

A q u e l l a rosa Ião bc l l a 

N ã o v e m d o rosa l d o c e u ? 

A q u e i n á l e r i a só ve iu 

P o r t e s e r v i r , p o r t e a m a r 

D ' i r m ã tua l h e c h a m a r 

P a r e c e q u e t e n s r e c e i o ? (1) 

S r o teu o r g u l h o n i o q u e r 

C h a m a r a n j o á f o r m o s u r a , 

D e i x a n d o i n g r a t a l o u c u r a . 

C h a m a - l h e a o m e n o s m u l h e r . 

N ã o p e r t e n c e á h u m a n i d a d e 

Dizes t u , i m p i o ! e n ã o vôs 

D o seio c a i r - l h e aos pés 

H u m a n a d a a D i v i n d a d e ? ! 

Se em l i a c r e n ç a i n d a tern 

A l g u m p o d e r , p e n s a n ' i s t o , 

P e n s a q u e J c s i i s - C h r i s l o 

F o i h o m e m p o r s u a m ã e . 

O q u e é a d m i r a v e l , F l y s n , é q u e na 

mesma e p o c h u e m q u e s e d i z i a e m 

F r a n ç a q u e a mulher não linlia alma 

np p a r e c e r a m Isabel de Baviera, eJoanna 

d/ire; a q u e l l a , e n t r e g o u a F r a n ç a á 

Ing la t e r r a p a r a m o s t r a r o p o d e r d ' u m a 

iii i i lher; e s t a , d e u de n o v o a pa t r i a aos 

s renoros i -pl i i losophos p a r a m o s t r a r a 

dado f e m i n i n a : foi D e u s q u e se e n c a r -

regou de as d e s a f r o n t a r . 

SE p h i l o s o p h o s e p o e l a s t i ve s sem es-

tudado a m u l h e r ; a m u l h e r p h i s i c a , a 

Duilher i n t e l i e c l u a l , a i m i l h e r m o r a l , 

) a nem sy iog i su io s n e m versos lhe s e -

riam Ião c o n t r á r i o s ; m a s q u e ? são 

' n i n o o M a r q u e z q u e Mol i é r e nos p i n l a , 
l l ( 'iii d ã o ao t r a b a l h o de e x a m i n a r o 

'!'ie s c u l e u c e a m , e d e p o i s — « je la 
1 r " i ive d é t e s l a b i e , m o r h l e u ! d e t e s l a -

me , (In ( j p rn i e r d ó l e s l a b l o , ce q u ' o n 
1 ! | ' P ; ' I ! I ' d é l e s t a b l e — » ( 2 ) . 

(t; íVít-Plíhtc »c nâo pejou dc ihe chamar animal. 

A m u l h e r p h i s i c a a c h a - l a - h i a m n a 
p h y s i o l o g i a m o d e r n a ( na de Hipoocra-
tes n ã o ) , a c h a - l a - h i a m I ã o p e r f e i t a 
c o m o o h o m e m ; e se a l g u m d ' e s t e s e n -
tes d e v e s e r p r e f e r i d o pela d e l i c a d e z a « 
m a r a v i l h o s o d a o r g a n i s a ç ã o , essa p r e -
f e r e n c i a c a b e á m u l h e r , s e m c o n t a r t o -
dav ia a b e l l e z a e x t e r n a , n e m a g r a ç a 
d a s f o r m a s . 

A m u l h e r i n t e l i e c l u a l h a v i a m d e e n -
j c o n t r a - l a em Sapito, Ihíoisa, Catharina, 
j Semiramis, Stacl, Sevignè, CouUinges , 
j Lafayete, Bernier , Flaagerguês, e l a u -

tas o u t r a s , q u e l ee in r e g i d o o s c c p l r o o u 
a pe.nna c o m g lo r i a m a i s que- v a r o n i l : os 
p r e c e i t o s do h é l i o , i n s p i r a v a - o s Aspasia 
a SocraUs e Perieles, Aition de Lcnclos 
a Conde e La Bochefaticauld: — s e m a 
m u l h e r o s c o n h e c i m e n t o s d o h o m e m 

} s e r i a m i m p e r f e i t o s ; e l le d e s c o b r i r i a o 
| q u e n a n a t u r e z a h a d e f o r t e , d e g r a n -

d e , d e s u b l i m e , m a s a g r a ç a , o m i m o , 
a d e l i c a d e z a só pe la m u l h e r p o d i a s e r 
d e s c o b e r t a . A l i t t e r a l u r a c a r e c e d e i m a -
g i n a ç ã o , e a m u l h e r t e m na i m a g i n a -
ç ã o , a p r i n c i p a l n a t u r e z a d a s u a a l m a ; 
a q u i a v a n t a g e m é t oda d ' e l l a : — a t é se 

I n ã o fo r ci la q u e m p o v ô e o c o r a ç ã o do 
h o m e m das i l iusões d o a m o r a o n d e 
irá e l l e e n c o n t r a r a s g a l a s da sua l i t t e -
r a l u r a ? e n t r e g u e ao p o s i t i v i s m o da v i d a 
m a t e r i a l , s e m o f o g o i m a g i n a t i v o , d e 
q u e f l o r e s h a - d e e n c h e r o s s e u s l i v r o s ? 

A l i t t e r a l u r a e as a r t e s I c e m s e m p r a 
d e v i d o á m u l h e r o u j ó i a s s u a s , q u e l h e s 
f a ç a m o d i a d e m a , ou p r o t e c ç ã o e i n -
f luenc ia , q u e a s a u g i n e n l c n i e d e s e n -
vo lvam : loi na c o r t o de Catharina de Me-
díeis q u e Henrique o grande, a p p r e n d e n -

j ,<do a n i n a r . y i p p r e n d o u l a m b e m a q u e l -
' las m a n e i r a s n o b r e s e c a v a l l e i r o s a s , 

q u e d e s l i n g i i i r a m o seu r e i n a d o , d a n d o 
á sua l í n g u a u m a g r a ç a e . p o l i d e z , q u e 
n ã o l i n h a . O g o s t o o s e n t i m e n t o d e l i -
c a d o p a r a as l e l l r a s o a r t e s , «pie Maria e 
Catharina de Medicis lev a r a m da I t á l i a pa-
ra F r a n c a f o r a m a o r i g e m do d e s e n v o l v i -
m e n t o d a s a r t e s o d a s l e l l r a s d o s e n 
t e m p o . F n ã o se r i a á i n f l u e n c i a , q u e as 
m u l h e r e s t i v e r a m n a c ô r i e d e Luiz X I V , 

(2; La Criiúj. de L'E'cot, <!e* Femm. — se. 6..«. 
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q u e s e d e v e u e n t ã o e s s a ' l i s t a i m m e n s a 
d ' h o m e n s c e l e b r e s , c o m q u e a F r a n ç a 
se h o n r a , e q u e o i n u n d o e s t u d a c a d c -
u i i r a ? E n ã o s e r á p a r a a g r a d a r á m u -
l h e r q u e o h o m e m g e r a a i n d u s t r i a , 
i n v e n t a o c a n t o , a d a n ç a , a p i n t u r a , a -
Uicn i sa a l i n g u a g e m c o m as f lo res da 
p o e s i a , t r a j a c o m e s m e r o , e t o r n a a f iá-
v e i s e d o c e s s u a s m a n e i r a s e c o s t u m e s ? 
À m u l h e r i n t e l l e c t u a l n ã o e x i s t e s ó e m 
s i , e x i s t e n o s o u t r o s l a m b e m ; n ã o se 
c o n t e n t a c o m a s s u a s c r e a ç õ e s , i n s t i ga 
os o u t r o s a c r e a r ; c é c o n s i d e r a n d o 
r e u n i d o o q u e a a l m a da m u l h e r p u d e 
t i r a r de si p r o p r i a , e o q u e a m u l h e r 
c o n c o r r e p a r a a s p r o d u c ç ò e s d a a l m a d o 
h o m e m ; é c o n s i d e r a n d o r e u n i d o n ' u m 
só p o n t o o q u e a m u l h e r é em si e no 
h o m e m , q u e e u a v e j o t ão s u b l i m e , 
t ã o e l e v a d a q u e s e n ã o t ive ra o l a d o 
m o r a l p a r a a o l h a r j á p o r e s t e l h e p o -
d ia c h a m a r a n j o . 

A m u l h e r m o r a l p o r e m é «pie é a 
m u l h e r , 011 a m u l h e r da m u l h e r . Ou a 
n ó s v e j a m o s 11a sua c o n d i ç ã o d a m a n t e , 
de i r m ã , de ( i lha , de mulher e de m ã e ; 
ou a c o n s i d e r e m o s 110 p r a z e r ou 11a 
d o r , na v e n t u r a ou na mi.-eria ; ou c o n -
t e m p l e m o s o (pie p ô d e pela m u l h e r s e r 
o h o m e m , cm q u e m é s e m p r e e l l a , (pie 
i m p r i m e a v i r t u d e 011 o v ic io 110 c o r a -
ç ã o ; o u a a n a l y s e m e s n o s e u l l i r o n o , 
que. é na vida de í a m i l i a , ou 11a h a s t a 
p u b l i c a da vida de s o c i e d a d e ; ou a ve-
j a m o s 11a i n f a n d a s e r a a l eg r i a da c a s a , 
11a j u v e n t u d e s e r as d e l i c i a s do a m o r , 
lia m a d u r e z a s e r a c o n s o l a ç ã o da a l m a , 
e na v e l h i c e s e r a m e s t r a da v i r t u d e ; 
o u s e j a q u e n o s a b r a c e o u q u e nos 
f u j a , «pie n o s a f a g u e ou q u e iio> r e p r e -
l i e n d a , (pie nos a m e ou »pie nos a b o r -
r e ç a , a m u l h e r m o r a l é a p a r l e m a i s 
a u g u s t a d a c r e a ç ã o . 

— « A m u l h e r m o r a l é o i n f i n i t o — » 
d i s se 11111 i l l u s t r e c s c r i p l o r • ( ! ) , e na 
v e r d a d e só ass im se p o d e d e l f i n i r o 
l i i v s l e r i o d a m u l h e r m o r a l ! 

' [ l] .V. K. de Cas t i lho—Pr imavera , \oltls à l'es-
lã de Milin. 

A m u l h e r é o e l l e m e n t o m a i s p o d e -
r o s o da v e n t u r a s o c i a l , m a s a m u l h e r 
m o r a l é o e l l e m e n t o d o s c l l e m e i i l o s . 
l n d a g a e a . o r i g e m d o s c r i m e s e , c o m 
leves e x e p ç õ e s , a c h a - l a - h e i s n a e d u c a -
ç ã o , is to é , 11a m u l h e r ; v e d e s u m a boa 
a c ç ã o ? p r o c u r a e - l h e a f o n t e e e n c o n t r a -
r e i s a m u l h e r ; t a lvez q u e n ã o h a j a 110 
m u n d o 11111 só f a c t o c u j o p r i n c i p i o 011 
f i m , s e b e m o a v e r i g u a r m o s , n ã o seja 
a m u l h e r : —- « os h o m e n s s e r ã o s e m p r e 
o (pie as m u l h e r e s q u i z e r e n i q u e eílos 
s e j a m — » d i s se Rousseau ( 2 ) , disse 
u m a g r a n d e v e r d a d e ; p o r q u e an te s 
q u e o h o m e m se ja c i d a d ã o é f i lho p r i -
m e i r o . A it) ãe dos Crachos e d o s Cor-
neilles l i nha u m a a l m a n o b r e , g r a n d e 
e s e v e r a ; a m ã e de Vollaire e ra c sca r -
n e c e d o r a , e d e g a r r i d a s m a n e i r a s ; 
a de Byron, a t é n e m os d e f l e i l o s phisi-
cos do lillio e s c a p a v a m á sua m a l d a d e ; 
A (int d iz ia (pie lora s u a m ã e q u e m lho 
l a n ç a r a na a l m a o g é r m e n do b e m e 
(p iem p r i m e i r o l he i n s p i r a r a o a m o r do 
C r c a d o r , ç x p l i c a n d o - l h e o q u e sabia 
d a s m a r a v i l h a s da n a t u r e z a (3) ; Cu-
vier d e v e u a sua m ã e os s u c c e s s o s b r i -
l h a n t e s da sua vida i l l u s l r e (/i) ;Barnavc 
já c o m 11111 pé s o b r e o c a d a f a l s o , beni-
d iz sua m ã e , q u e l h e d e u na i n f â n c i a o 
v a l o r , q u e alli o a n i m a ; Lamarline 
a p p r e n d e u n a s h a r m o n i a s d o c o r a ç ã o 
m a t e r n o a s h a r m o n i a s d a sua h a r p a 
p i e d o s a ; e m lini , k l v s a , s e a p o z es te s 
n o m e s Ião r e s p e i t á v e i s e tão i I l u s t r e s , 
e p e r m i l I i d o c i t a r o m e u p o b r e e d e s -
c o n h e c i d o n o m e , s i rva c l l e d e mais 
u m a p r o v a , p o r q u e o p o u c o , o m u i t o 
p o u c o , "de b o m (pie em m i m t e n h o e 
u n i c a m e n t e a m i n h a m ã e , é a e l la só 
q u e eu o d e v o . 

Q u e a u g u s t a n ã o é po i s a m i s s ã o da 
m u l h e r s o b r e a t e r r a ! a h ! q u e s e p h i -
l o s o p h o s e p o e t a s m e d i t a s s e m b e m no 
(pie é a m u l h e r , e, s o b r e t u d o , 110 (pie 
ella p ô d e s è r , n ã o h a v e r i a 11111 só q u e 
n ã o visse n e s s e e n t e o oá s i s m i m o s o 

[2] Emile — /.;,-. 5 ." 
[3] Sclu.en — Eiogropl. de html. 
[4J Memoires sue Georges Ctivier—Mistr. Lee. 
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dos dosei-los da vida ! Mas e l les n ã o cu-
ram de l a ! , a r r a n c a m d e s a p i e d a d o s as 
peiimis a lv íss imas ás asas do c l i e r u l i i m , 
e depois v e n d o - a ass im tão ao u ive i 
das cousas da t e r r a d e s c r ê e m d'a<piil!o 
mesmo em q u e não soubei^mi c r ê r ; 
andastes e r r a d o s : a c r e d i t a o p r i m e i r o , 
sabei o q u e 6 a m u l h e r , c depois j u l -
gar-a . 

Em q u a n t o n ã o f i ze rdes isto sere is 
sempre u n s in imigos d e s l e a e s , e t ra i -
çoeiros; t o m a r e i s a n u v e m po r J u n o , 
e direis do p h a t i l a s m a da m u l h e r o (pie 
pensais d izer da m u l h e r c o m o c i l a s a -
iu das m ã o s de D e u s q u a n d o viu q u e 
não era b o m q u e o h o m e m vivesse s ó : 
—dizei e m b o r a o que. qu i / . e rdes , m a s da 
mulher c o m o a c o n c e b o e con to ella 
existe, p o r m a i s r ios de t in ta q u e der-
rameis, n u n c a p o d e r e i s p r o v a r a m a l -
dade senão c o m aque l l a s r a z õ e s c o m 
que o c i t ado M a r q u e z da peça de Moli-
èrc provava a m a l d a d e de L E'cole des 
Fannies — » e l le est d e t e s t a b l e par te , 
qu'elle es t d e t e s t a b l e — » ( I ) . 

Eui toda a p a r t o em (pie o teu sexo , 
Elysa, n ã o o c c u p a o l o g a r q u e lhe a 
natureza m a r c o u , abi os povos são e s -
cravos, a i guo ranc i a é p r o f u n d a , o os 
costumes são b a r b a r e s . O a d o r a d o r de 
Mafotna c o m p r a a m u l h e r , vèda-tlic a 
enteada no c é u , p r o h i b e - l h e a l e i tu ra 
dos livros r e l i g io sos , a l f a s l a - a do t ra to 
cuinimmi, e d e i x a - l h e só n o s f e r r o s do 
liarem os e r r o s da s u p e r s t i ç ã o e os 
absurdos da fe i l i cc r ia : q u e se s e g u e 
d a q u i ? — q u e a t v r a n i a é 110 O r i e n t e 11111 
principio, ([iie a c iv i l i sação é nu l la , e 

a mora l é u m a pa l av ra sem signifi-
cação. Cu idou o Mi issuhi iano q u e fazen-
do <la m u l h e r u m a m a q u i n a t inha crea-
do a fe l ic idade p a r a s i ; a fe l i c idade só 
cila a ha-de c r e a r . m a s é m i s t e r (pie l ivre 
e d e s a s s o m b r a d a , r a i n h a e não e sc rava 
l '"ssa, c o m o a p o m b a da p r i m a v e r a , 
ndej;ir sobre a c a b e ç a do h o m e m , ens i -
,);ii'-!lie as a g u a s ma i s p u r a s o n d e d o \ e 
matar a sede, , e a re lva m a i s mac i a 
onde se deve a s s e n t a r ; só a m u l h e r 

l'] IM Crili7. <lc L'E'col. des Fcmm. sc. ü. 

s a b e , c o m o a a b e l h a , q u a e s são as 11o-
res q u e dão m e l , mas n ã o lhe h ã o - d e 
c r e s t a r as asas 11a c h a m a da i m p u r e z a , 
q u e e n t ã o , i n a t e r i a i i s a d o o a m o r , o ho-
m e m o a m u l h e r p e r d e r ã o a laisca da 
d i v i n d a d e , q u e o s e s t r e m a v a d o r e s t o 
da c r e a ç ã o ; — u ou os povos se h ã o - d e 
e m b r u t e c e r e m seus b r a ç o s , ou c iv i l i -
sât' a seus pés — » ( 2 ) . j \ ã o é c o m to-
d o s os p e n s a m e n t o s c r a v a d o s 11a m a t é -
ria (pie a m u l h e r pôde d a r ao t ion ieu i 
a f e l i c i d a d e ; o O r i e n t e n ã o c o i n p r e h e n -
d e u a m u l h e r . 

O n e terá a f i lha do p r o p h e t a p a r a 
d a r á a lma d o h o m e m q u a n d o o s sen t i -
dos e s t i v e r e m s a c i a d o s ? — a i g u o r a n c i a , 
as pa ixões m e s q u i n h a s , as a s t ú c i a s , os 
v ic ios lodos da o c c i o s i d a d e , e , na cons -
c iênc ia da sua i n f e r i o r i d a d e , a t r i s teza 
da e s c r a v i d ã o , ou as t r a i ç õ e s d ' u n i 
i n i m i g o . 

E o a m o r ? o h ! esse n u n c a ; esse n ã o 
sabe m o r a r n um c a l l a b o u ç o . 

A o c i o s o m a h o m e l a n o 

Q 11c vale o f e c h a d o h a r é m , 

Se amor de escrava a tvraiio 

Po coração lhe n ã o vem ? 

Que i m p o r t a m c e n l o s de be l las , 

Se uma só de todas ellas 
Livre em seu g o s t o n ã o l ia? 

Que importa m a l a n d e s e j o ^ 

Q u e i m p o r i a m , t o u c o ! essés be i jos , 

S e s ó vend idos t'os d a * 

C o m alma nua d'esp'rfeicas, 

C o m o ha-de a escrava saber 

Q u e alem de j o g o s e danças 

T e m mais gosos a m u l h e r ? •* 

D'esses gosos n ã o sabidos 

(.01110 ha-de trazer,te e n c h i d o s 

Os dias <[iie xào e v c e m ? 

Se , dos paes perdida a trilha , 

Ella n ã o sabe ser tiilia 

C o m o ha-de saber ser m ã e ? 

Embora os astros lhe apontes , 

E m b o r a mostres o s c é u s , 

E uma a uma lhe contes 

As maravi lhas de D e u s , 

l l a -de d u e r - l c — que i m p o r t a ? 

[2] Aime Mar t in — £ lacai, des Mer. c'e Fam. 
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Se eu t enho fechada a poria 

Q u e leva ao r e i n o da l u i ? 

Q u e importa , se em vida e m o r t e 

S o u proscr ipta , c minha sorte 

Nunca propic ia reluz ? 

Lá q u a n d o a dor te a c c o m e t l a , 

Q u a n d o rir teu coração , 

As f i lhas do leu propheta 

ï ' r a n t o e risos te darão? 

Ouvirá c'os teus o u v i d o s , 

Sent irá c'os teus sent idos , 

Yivirá ! no teu v iver? 

C l i q u e n ã o ' . — s o l t a - ! h e o s f e r r o s , 

P c s p e lhe a a lma dos teus erros , 

K a escrava será mulher . 

( Conlinuar-se-ha. ) 

J. de Lemoa. 

O P O E M A DO CJD. 

. A - " t e s d ' e n t r a r m o s n a ana lyse d ' e s t e 
p o e m a tão c e l e b r a d o pela sua a n t i g u i d a -
d e . c o n v é m d ize r a l g u m a cousa do seu 
l i e roe . I). R o d r i g o Lainez (1) (11 lio de 
D i e g o L a i n e z , f idalgo an t i go , nasceu pe-
los a n n o s de 102<) no Cas te l lo de ISivar 
i n i m e d i a ç õ e s d e B u r g o s , d ' o n d e t omou 
«> appe l l i do de Birar. F o i vassalo de 
Ï ) . F e r n a n d o 1 de Cas l e l l a de q u e m 
s e m p r e foi m u i t o acce i to ("2). Ao Cid em 
g r a n d e p a r l e deveu o rei as v ic lo r i a s ga-

n h a d a s c o n t r a os Mouros , e l a m b e m as 
i n j u s t a s a l c a n ç a d a s c o n t r a seu cu t i l i ado 
B e r m i i d o 3 . c rei de L e i o , e c o n t r a I). 
Ga rc i a e I). R a m i r o , a m b o s seus i r m ã o s , 
mu re i de N a v a r r a o u t r o d ' A r a g â o . A 
«J le ição q u e o Cid teve s e m p r e a I). F e r -

n a n d o e s t e n d e u - s e depo i s a 1). Sancho, 
o f o r t e , seu f i lho ma i s v e l h o , q u e lho 
r e c o m p e n s o u a b r a v u r a e ("edilidade de 
c a v a l h e i r o c o m o p ô r á f r e n t e de todas 
as suas t ropas . I). S a n c h o , q u e não foi 
m e n o s a m b i c i o s o , n e m m e n o s injusto 
q u e seu pfie , deveu l a m b e m ao braço 
do Cid , as v ic lor ias c o n t r a seus i rmãos 
e i r m ã s c u j o s e s t a d o s e v a d i u . Mor to 1). 
S a n c h o n o c e r c o q u e e m Z a m o r a fizera 
a sua i r m ã I). L r r a c n , s u b i u ao tlirono 
das I l e s p a n h a s 1) Al fonso VI, o b r a v o , 
q u e longe de h o n r a r o Cid c o m o haviam 
lei to sen pae e i r m ã o , o d e s t e r r o u da 
sua c o r l e : foi causa d ' e s t e d e s t e r r o não 
só a i nve j a dos á u l i c o s , m a s t a m b é m o 
j u r a m e n t o qtie o C id c o m o vassalo po-
de roso e leal exigiu de 1). Afonso para 
s u b i r ao t l i r o n o , — d e (pie n ã o l inha con-
c o r r i d o p a r a a m o r t e de seu i r m ã o , trai-
ç o e i r a m e n t e assass inado no c e r c o de Za-
m o r a . — l i na épocl ia d ' e s l c des ter ro , 
q u e leve logar pelos a n n o s dc 107(3, que 
c o m e ç a o p o e m a . 

O pr inc ip io do p o e m a n ã o existe , é 
c o m t u d o p rováve l (pie p o u c o lhe lalle, 
e a ser assim o seu a u c l o r leve o bom 
juizo de o c o m e ç a r no pe r iodo mais dra* 
m a l i c o da vida do l ieroe . 

D ê m o s duas ideas (Festo poema :—• 
D e s t e r r a d o o Cid po r 1). Alfonso, 

p a r l e c h o r o s o do seu Castello de Bivar , 
o n d e tudo fica em d e s a m p a r o . Acompa-
n h a d o de (50 epie c o m el le se quizeram 
d e s t e r r a r a t ravessa B u r g o s , o n d e ho-
m e n s e m u l h e r e s c o r r e m a vê - l o :—ba le 
o Cid a Iodas as p o r t a s m a s nenhuma 
se l he a b r e , n i n g u é m o a g a z a l b a , |)(|r 

(t) Mais vu lgarmente <• conhec ido pelo n o m e 
d e — R u i Dia/, de Bivar—ou s implesmen te n—Cid 
—O n o m e de Hui Diaz , diz Si tnondi que e abre -
Viáção de Rodrigo Lainez; porém não acho mul to 
f n n d a m e n t o para aflirmar tal pela pouca seme-
l h a n ç a que existi' en t re os dous nomes. I 111 10-
l i iancc popular ant igo . que nestas cousas leni o 
ioro d<- chi o nica, di/. qut* loi c h a m a d a — Rui Diaz— 
p o r q u e és le appel l ido significa en t re mouros—ho-
mem de vtdor e estado. 

Siendo d e n d e alli ac i ean le 
T.\ Cid Rui Dia/. Domado , 
Appel ido c i i h e los Mor«»* 
l)(i Iwiuc di? viilor * «»lado. 

O — C i d — a o que pa rece vem de Ceyd (senhor) 
ein l íngua de Mouros. 

(2) O Cid foi a r m a d o Cavalleiro em Coimbra 
pela m ã o do próprio D. F e r n a n d o , foi elle ']"'' 
ibe vestiu as a rmas na bo je Sé Velha então " i e ! ' ' 
qui ta de mouros : a rainba den-ltie o cavallo e a 
in fan te ü. t r r . u a i alçou-tbe as esporas ; isto a»ha-
se conf i rma !o pi.r !\ romances populares antig" • 
O cerco e t omada de Co imbra pelo rei D. I e r " 
riando Magno de Caslel la leve loirar nu annn d« 
<0().'| A id. Müiiarcti. Lusit . I'. 7 . ' L.° l . " C a p -
V " 2. 
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quo isso lhes fora p roh ib ido por D, A f -
fdiiso \ l , sob pena de p e r d e r e m os 
olhos e os bens. Vendo o Cid que o d i -
nheiro lhe l a l t ava , po r indus t r i a de Mar-
tini Antolino/, pede ao j u d e o l l a che l é 
\idos ROO m a r c o s de pra ta (1) , d e i x a n -
do-lhe em p e n h o r duas ca ixas che ias 
d areia em (p ie , Antolino/ . dizia , e s t a -
vam todos os thesouros do C a m p e a d o r , 
com o b r i g a ç ã o de as g u a r d a r f e c h a d a s 
jiur um ani lo , no fim do (piai sei iam res-
gatadas sob palavra do < id , c o m o eile 
ctivauicnle f o r am. O J n d e o conta os (500 
marcos s o b r e um pano de ranza l , e o 
Campeador depois de se c n c o u u n c n d a r 
í \ i r g e m Maria pa r l e m e s m o de no i te 
para o mos te i ro de S. P e d r o de C a r d e -
lia a despedir -se de sua m u l h e r e filhas 
que »Iii se a c h a v a m . Es ta despedida é 
HUI dos bocados tocan tes de S^ii pl icida-
<it\ apezar de toda a b a r b a r i d a d e do 
]Mieiiia, I). Ximon. i (2) a joe lha d i a n t e 
d'elle : — e d i z - l h e 

Mt'rcrd, c a m p e a d o r , em ora boena fnes te n a d o 
Por ßialos mentueros de t i e n a sudes echado ; 

O Cid leva as u tãos ás longas b a r -
bas nas filhas , c h r g a - a s ao co -
rarão <? diz susp i r ando a I). X i i n e n a 

^ Dona Ximen'«, la mi mugie r tam compl ida 
Jr' «»ío a Ja mi a lma yo la>tu vos queria ; 

lo vedes qne pa r t imos ton«".IT >.> eir vida ; 
í o » t é e vos f in^nredes r e m a n i d a ; 
Ki á Dios é á Santa Maria 

aun com mis manos caso estas mis fijas, 
ile ventura é algunus dias v ida . 

Mo en t an to ao pregão de que o Cid 
deixar Caslel la c o r r e m cavallt i r o s 

'''' toda a p a r l e a segu i r fo r tuna c o m 
p''n» o um dia de m a n h ã depois do A b -
taile de, S. P e d r o r e z a r a missa da S. 
Irindade, põe-se o d e s t e r r a d o a c a m i n h o 
f""i lodos os seus. A suppi ica de D. X i -
JHena, de joe lhos d i a n t e dos a l ia res na 
' 0 r a da par t ida do C i d , é n ã o só a cousa 

'"fllior do p o e m a , mas l a m b e m , em 

q u a n t o a m i m , u m a das passagens n i a i j 
e l oquen te s de toda a poesia dos século» 
12 e l o . — S e n t i m o s q u e o e.-paço nos 
fa l te e nos fo rce a omi t i r os 35 versos 
d esta suppi ica repassada do s e n t i m e n t o , 
c de toda a c r e n ç a da meia idade . 

Pe rno i t a o Cid em S p i n a r de Can , 
a t ravessa o D o u r o , o a n j o Gabr ie l a p -
p a r e c e - l h e e m s o n h o s e i n f u n d e - l h e alen-
tos. Era c h e g a d o o 6." e u l t imo dia do 
p razo que lhe fòra dado para de ixa r as 
U-rras do rei Alfonso , e an tes de a t r a -
vessar a serra de Miedes que em pouco 
o poria além d 'e l las , con la o Cid a sua 
gen t e e e n c o n t r a 3 0 0 l anças fóra o» 
peões . 

Sa indo de Caslella volta o Cid as 
suas a rmas c o n t r a os m o u r o s . A p o d e r a -
se de Cariciou e da s suas r iquezas , p e -
ne t ra mais no pai/., ce rca Alcocer o t o -
ma-a , é ahi c e r c a d o por Ires reis m o n -
ros , q u e de r ro ta , e dos despo jos (pie 
elh s d e i x a r a m , m a n d a ao rei Al fonso 
30 caval los , e d ize r mil missas em S. 
Maria de Burgos . 

Depois d isto par le-se o Cid d ' A l c o -
c e r , onde uiotiros e m o u r a s c h o r a m por 
e l l e , l endo cedido a for ta leza aos m o u -
ros de Ctdaluylh po r 3 0 0 0 m a r c o s , q u a 
dcslribii i i i pelos seus. 

Volta no e n t a n t o Minava da sua e m -
baixada ao rei A f f c n s o , a c o m p a n h a d o 
de 200 e n t r e caval leiros e peões , p o r q u e 
o rei tocado da gene ros idade do Cid c o m 
q u a n t o se não a l rcvesse a inda a r c s t i l u -
i r - lhe a p r i v a n ç a , c o n c e d e u - l h e a p r o -
missão d a r m a r em Caslel la quan to s q n i -
zesse, para p o d e r c o n t i n u a r suas corre-* 
r ias p o r t e r ra de m o u r o s . 

Esta fe l ic idade que o Cid gozava 
no sen d e s t e r r o foi c r i a n d o invejas e n -
tre. ou t ros p r ínc ipes chr i s l ãos d ' H e s p a -
nha , e t a n t a s , q u e o C o n d e R a m o n 
Be reng f i e l , 3." de Barce lona lhe p r o p ô s 
b a t a l h a que o c a m p e a d o r qti izera c i i -

l*) Si'-mondi cop iando a Muller por engano 
-CCft. 

Sisim ndi d?7 q u e esta X i m e n a eia sobri-
»lu.,-!(. lt 

Não c ( fes ta «jne os romances Tazem m e n ç ã o , mos 
sim (Puma outra X i m e n a f i l l :* de Lorano C o m e * , 
C o n d e de G o r n i a i , com qneni cas'ira no t e m p o do 

AiTonso V I , e q u e lia p rovas históricas j D. I'í'i n;»'KÍo.—A. ser verdadei ra a dou t r ina de Si*. 
14 e tusaipeaiu ce lebrado « i!> de j u l b v d c 1074. ' «acudi fui v C i d >.asa:'o duas tezes . 
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t a r , m a s não p o d e n d o de ixa r d e e o i n -
l i a l e r , d e r r o t o u o c o n d e n ' u m a b a t a l h a , 
f ez - lo p r i s ione i ro e g a n h o u - l h e a boa es-
p a d a colada, q u e val ia m a i s de 1 0 0 0 
m a r c o s d e p r a t a . 

Depo i s de d a r l i b e r d a d e ao C o n d e 
c o n t i n u a o Cid as suas c o n q u i s t a s pelo 
m e i o - d i a d ' I I e s p a n h a , s u b m e t e Aerica, 
Onda e A Imanar ; convoca por G r a n a d a 
*; A r a g ã o cava l le i ros (pie o c o a d j u v e m 
na t o m a d a de Valencia, q u e a r r a n c o u 
aos M o u r o s , depo i s d e u m a t u r a d o 
c e r c o , e s t a b e l e c e alli po r b ispo a I). 
J e r o n i m o ( 1 ) , d e s t r i b u e pelos seus a s 
i m m c n s a s r i q u e z a s q u e a c h o u , e m a n -
d a n d o 1 0 0 caval los ao rei Al fonso pede-
l h e ao m e s m o t e m p o a pe rmi s são de 
c h a m a r sua m u l h e r e (ilhas p a r a Valen-
cia , o q u e l he foi c o n c e d i d o m a n d a n -
do-as o rei a c o m p a n h a r c o m g r a n d e s 
h o n r a s , ü Cid s a b e n d o da v inda de I). 
X i n i c n a e suas l i lhas c o r r e ao seu e n -
c o n t r o m o n t a d o no seu bom cava l lo f í a -
bitxa e depois as c o n d u z ao A l c á c e r de 
V a l e n c i a , (pie se havia t o r n a d o p a t r i -
m ó n i o das suas f a ç a n h a s . 

Passa no e n t a n t o a e s t a ç ã o i n v e r n o 
sa , e nos lins de fevere i ro a t ravessa o 
m a r e a p p a r e e e c e r c a dos m u r o s de V a -
l e n c i a o rei Î iiccf de M a r r o c o s c o m 
g r a n d e p o d e r . Depo i s , de soocga r sua 
m u l h e r e fi lhas , (pie t i n h a m visto da 
t o r r e ma i s alla do a l cace r as n u m e r o s a s 
t e n d a s d o rei m o u r o ; d e m a n d a r c a n -
t a r u m a missa ao bispo I). J e r o n i m o , 
e de p r e p a r a r os seus para o c o m b a l e ; 
a o g r i lo d e — S . T h i a g o — t ã o r i j o d e u 
s o b r e os m u r o s m o u l a d o no seu caval lo 
Babicca q u e de 5 0 : 0 0 0 q u e e r a m só e s -
c a p a r a m com vida 10/i . Minaya e Pero 
Bermucz q u e hav iam ido a Valadolid 
l eva r ao rei Alfonso 2 0 0 caval los , vol-
t a r a m de lá p r o p o n d o ao Cid p o r 
p a r l e do r e i o c a s a m e n t o de suas d u a s 
l i lhas Dona Sol e D o n a Elrira com os 
d o n s i n f an t e s D. Diogo e D. F e r n a n d o 
lilhtis de I) . Gonsa l l o , c o n d e de Car-
rion. 

(1) Mariana na sua Ilisf. de Ilespanlia diz que 
este Jiiicpi eia de naçãofianecza. 

O Cid p o r o b s e q u i a r D. AÍTonso con-
s e n t e nestes c o n s o r c i e s , e na Calhedral 
de Valencia , a b e n ç o a d o s pelo bispo I). 
J e r o n i m o c o m g r a n d e c o n t e n t a m e n t o 
de lodos se f i ze ram os d o n s casamento«, 
lõ Dias d u r a r a m as fes tas , q u e condi-
ziam com a g e n e r o s i d a d e do Cid e qua-
l idade dos esposos , «pio por dons annoj 
v ive ram em c o m p a n h i a do Cid e de 1). 
X i n i c n a no sen a l c a c e r de Valencia . 

A«|ui ao que. p a r e c e se t re in ina a 1.* 
p a r t e do p o e m a , não só p o r q u e a acçãt) 
s e n ã o i n t e r r o m p e mas m e s m o porque 
o a n c t o r conc i l i e d ' e s l a m a n e i r a 

As cop'as des te can ta r aquis ' van acabando 
El cr iador vos «alia com todos os sus santos 

Esla m e t a d e do p o e m a c o n t e m 2287 
versos . 

C o m o se disse na 1 ." p a r t e , d o n s nnnos 
e r a m passados d e s d e «pie os in fan tes de 
C a r r i o n e s p o s a r a m as f i lhas do Cid. 
jNesle e s p a ç o de t e m p o d e c o r r i d o , elles 
q u e h a v i a m c a s a d o c o m as f i lhas «lo 
m a i o r l i d a d o r das l l c s p a n h a s limiani 
dado p rovas da m a i o r c o b a r d i a . ?vo pró-
prio dia d a s n ú p c i a s um leão «pie D. 
I lodr igo l inha preso no seu pa lac i t rdes-
p r e n d e u - s e , o sus to e t e m o r dos infan-
tes em nada foi i n fe r io r ao das mulhe-
res po r q u e se e s c o n d e r a m c o m o ellas, o 

| o ve lho Cid é q u e se l ançou ao leão co 
p r e n d e u . 

Valencia havia de novo s ido cerrada 
por u m a m u l t i d ã o d inlieis com manda-
dos pelo rei Bucar, e em q u a n t o «pie 0 

Cid a r r a n c a v a a vida e a r i ca espada 
Tirou, os i n f a n t e s e r a m pela sua liniulei 
o o b j e c t o de d e s p r e s o pa ra lodos os ca-
val le i ros (pie e r a m d ignos d e bata lhar a 
par de I). R o d r i g o de. Uivar . i \ ão convi-
nha pois" aos i n f an t e s a c o m p a n h i a <1° 
tal g e n t e , e «mire si c o n c e r t a r a m de p«<" 
dir ao c a m p e a d o r lhes deixasse le>ar 
suas m u l h e r e s para Carrion para abi 
t o m a r e m posse d a s vil las e l e g a r e s qo® 
elles lhes c o n c e d i a m em a r r h a s . O 
'que n ã o se podia o p p o r a e s l e pedi' '" 
j i m r l o u aos «ioiis (pie já lhes havia l' , | l í> 

3 : 0 0 9 m a r c o s de p r a t a , m u i t a s mulas e 
pa l a f r ens c a r r e g a d o s , bons caval los cof" 
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redores , o s o b r e I n d o p a r a l h e s d a r n m a 
prova d e s t i m a d e u - l h e s as d u a s e s p a -
d a s — C o l a d a cTiroti — ( 1 ) q u e p a r a e l le 
eram d o m a i o r a p r e ç o p o r q u e u m a 
havia s ido g a n h a d a ao C o n d e 11 union de 
Barcel lona e a o u t r a ao re i B ti c a r . D e -
pois d ' c n c o m m e n d a r s u a s f i lhas a seu 
sobrinho Fc.lcz Munor p a r a h a v e r de 
as - a c o m p a n h a r a C a r r i o n d e s p e d i u - s e 
d'ellas c o m m u i t a s l a g r i m a s . 

N o e n t a n t o o s i n f a n t e s d e C a r r i o n 
([tio a lém de p i i s s i l a m i n e s e r a m a v a r e n -
tos, c q u e só p o r a v a r e z a h a v i a m c a s a d o 
com as f i lhas do Cid m e d i t a v a m as m a i s 
leias t r a i ç õ e s . 

A o pas sa r p o r M o l i n a t e n t a m m a t a r 
o rei Aben-Galvon, q u e em a t l e n ç ã o ao 
Cid os havia o b s e q u i a d o c o m cóp ia de 
presentes, p a r a l h e f i c a r c o m a s r i q u e -
zas, a s s im c o m o t e n t a m a b a n d o n a r n o 
caminho logo q u e p u d e s s e m a s s u a s m u -
llteres. A p r i m e i r a d ' c s l a s t r a i ç õ e s foi 
wscohe r l a p o r um m o u r o latinado (7) 
•pie d e n u n c i o u a A b e n - G a l v o n a i n t e n -
ção dos I n f a n t e s . A '2." p o r é m l e v a r a m -
na a v a n t e p o r q u e e n t r a n d o c o m as 
«•amas na a r v o r e d o de Corpr.i (8) s i t io 
ni tmlanhoso e p o v o a d o de f é r a s , m a n -
caram a b i a s s e n t a r as t e n d a s o p a s s a r a 
"oite. i\'o o u t r o dia de m a n h ã m a n d a n -

i r os ma i s a d i a n t e , f icaram a t r a z c o m 
esposas o t a n t o q u e se v i r a m sós c o n i -

n) i-Çaram de as i n a l t r a c t a r de tal s o r t e 
(im> o s a n g u e l h e c o r r i a das f e r i d a s ; 
, l ao o b s t a r a m n e m l a g r i m a s n e m s u p -

ft) As ríiins espadas co tada e t i ro» e o ca-
'«'l» li abi e ra eram companhe i ros da gloria do C i d 1 
. P"r isso são tão ce lebrados na poesia da meia-
"lade como o n o m e d 'e l le . 

(-} Não é p ropr i amen te o m o u r o qne sabia hes-
j , a n ' l , ) l , como diz S i s m o n d i , mas o motiro que en-

Uj "' 0 latim cor rompido que se fallava no t e m p o 
ti" ' j em l l espanba ; a língua r o m a n c e ou rus-

<"a do século 11 que era uma mis tura do la t im, do 
c o e do a rabe em que mui to p r e d o m i n a r ã o 1.° 

Os lomances populares d i / . e m — T o n n e s — 
• U) O poema diz que as deixaram em—brtah.v 
ui camisas porém um r o m a n c e popular diz mais 

Como las pari«') su m a d r e 
Ambas las liam desnudado. 

Outro, d iz :—Que estan desnudas at aire. 
'•>, D aqui por d ian te se faz mui tas Tezes m e n -

" "o poema d'iiin conde D. H e n r i q u e , q u e as-
"01 a estas cor tes . Por sem duvida l e n h o que e 

o " -StN fundado nas segnin tes razões—1." f o r q u e 
P°<ana nos diz q u e o rei Allons» 

p l i c a s , m a l roupidas (9) p o r m o r t a s a s 
d e i x a r a m à m e r c ê d a s a v e s o f é r a s . 

F e l e z M t m o z q u e d e s c o n f i o u d a s 
i n t e n ç õ e s dos i n f a n t e s o c c u l l o u - s e a t é 
q u e o s viu p a s s a r s ó s i n h o s , s e m q u e p o r 
e l l es fosse vis lo c o r r e ao s i t io o n d e , h a -
v iam p e r n o i t a d o e ab i e n c o n t r a q u a s i 
n u a s e d e s f a l l e c i d a s s u a s p r i m a s . D e p o i s 
d e l h e r e s t i t u i r a l g u n s a l e n t o s , a s s e n -
tou-as s o b r e o s e u c a v a l l o , c o b r i u - a s c o m 
o seu m a n t o , c a m i n h a t o d o o d i a , a t r a -
vessa o D o u r o , de ixa -a s na t o r r e de I ) . 
U r r a c a e c o r r o a S . E s t e v a m d j n d e v o l t a 
c o m v e s t i d o s e m a i s m i s t e r e s p a r a a l t i 
p o d e r e m e n t r a r c f i ca r s o b a g u a r d a de 
Diogo T e l l e s e m q u a n t o t aes n o v a s s e 
d ã o a o C i d , q u e i m u i c d i a l a m e n l c a s 
m a n d o u b u s c a r , j u r a n d o p o r s u a s b a r -
bas q u e o s i n f a n t e s l h e h a v i a m d e p a g a r 
s e m e l h a n t e d e s f e i t a . M a n d a p o r i s so 
e m b a i x a d o r e s a o rei A l f o n s o c o n l a n -
d o - l h e I n d o , e p e d i n d o - l h e a c o n v o c a -
ç ã o d e u m a s c o r t e s o u t r i b u n a l e m (p io 
os i n f a n t e s d e s s e m r a z ã o do l e i t o , e fos-
s e m j u l g a d o s . O re i que. em e x t r e m o 
s e n t i u tal d e s a c a t o a s s im o p r o m e . t t e i i , 
e s e m d e m o r a m a n d a p o r Portugal ( 5 ) 
G a l i z a e Cas l e l l a a v i s a r c o n d e s e iu-r 
f a n ç õ e s p a r a q u e n o f i m d e s e t e s e m a n a s 
c o m p a r e ç a m e m T o l e d o p a r a o j u l g a -
m e n t o d o s i n f a n t e s 

A d e s c r i p ç ã o d ' c s l a s c o r t e s c o n s t i -
t u e m n o p o e m a u m a p a r l e a n i m a d a o 
i n t é r e s s a n t s , p o r é m c o m o o p a p e l n o s 
n ã o s o b r a p o t i p a m o - n o s a o t r a b a l h o d e 

E n b i a sus car tas para Leon é .Sanctiago, 
A los Porlugalezes e á Galicianos 

Que cort facie en To l l edo . 
— 2.° P o r q u e segundo M u l l e r , foi A alencia f o -

rnada pelo Cid em 10D4 e por essa occasião foi 
feito o casamen to dos i n f a n ' e s ; ora o poeta diz-
nos que elles depois do ca samen to se d e m o r a r a m 
em A alencia cerca dous annos . 

«Hv moram los infantes bien cerca de dos anos » 
por i s so , poie-o mais ou menos , v ie ram estas c o r t e s 
a ter logar pelos annos de lOOfi , èpocba em q u e o 
conde D. H e n r i q u e governava já- Por tugal ; p i s -
que d a t a d a s d'esse anno se e n c o n t r a m não só do-
ações e . iu s t rumen los q u e o dec la ram—rcgr .an te— 
mas a t é uni foral d a d o por e l le e a in lan ' a D. 
'llliareja sua mulher , á V-illa de Cons ' a in t im de 
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